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11 ,:clIETO N. 10.385 -- Dr. G DE AGOSTO DE 1913

Approna, enn inOtUfie.u . des, as ali era (;,-,es li citas nos estatutos da Caixa PaIllisla

de	 c:A Preo 'delicia», e lu side na oapital do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Prazil,
allendendo ao /pie requereu a Caixa Paulista de Pensões «A
Pi-e\ 'deliria», com sede na capital d e rstado de S. Paulo; c.
autorizada a funecionar na Republica polo decreto n. 9.917,
ri III` abril de DOS, reselVe appcovar as alterações feitas nos
sous estatutos pela assemhlea geral extraordinaria realizada
1'111 16 de maio ultimo, salvo a modif icação do art. 88, segunda
rw.dle, +que deve sei mantido como consta dos estatutos em
vigor.

Rio de Janeiro, O' de agosto de 1913, 92" da Independencia
e 25" da Republica.

TIEIIM ES R. DA FONSECA.

Ricadavia da Cunha Corrêa.

Caixa Paulista de Pensões «A Previdencia»

Na publicação dos estatutos deve a sua redacção ter as se-
guintos correcções:

Art. 22. Onde diz: O juro, no caso de emprestimo por
caução, será de 8 %, no minimo, animal sena prejuizo da dis-

posição do art. 110, diga-se: O juro, no caso de eniprestina
por caução, será (10 8	 no minium. animal.

/N.rt. 27. (Mole diz: As contribuições vorrespondentes (1(
5$ e 25$, semlo paga essa taxa urna SÚ Vez no acto da inseri-
pção, diga-se: as contritmições correspffintentes de 5$ e ':!$50(
e mais a taxa de 5$, sendo paga esa taxa unia só vez no ; ta
da	

(
inscripção.
Art. 52. Onde diz: Ficando eleita com represenlayão na

directoria, diga-se: ficando o eleito com representação na (Ii-
rect(nia, etc.

AssEMPT.É.1 GE11.‘I. EXTI1.10111)1N.1111.1 DE 2 DE .\1A1() DE 191"
Aos d()us de maio de mil novecentos e treze, nesta violado

de S. Muito, no edificio da so"..de social, á rua Quintino 110-
cayus-a Ii.	 , primeiro andar, :doi presentes o 1)r. Francisco

'1'010110 Malta, presidente da «Providencia» caixa paulista
de pensões, e o director-s eeretarir Jose Ilervillano de Carva-
lho , foi Pelo presidente aberta a sessão ás duas luiras da
tarde do referido dia. Pelo presid e nte ro i dit o Mi e e -da re

-união linha tior objectivo a refornm dos estatutos, de acco‘orolt)
e0111 t, amainei ° d e eo asaw a l:5.0, publicado na imprensa, O, r01110
P' 11 ) livro de presença não havia o numero de sovios que repre-
sentasse dons terços do capital social, riraVa ellrerralla a
sessão por não Ser possivel tomar 'malquer deliberar..ão por não
haver 111111101'0 legal, riralld() C011 Verada Mara aSS1 . 11111Va Dara
dia dez de nnio do corrente atino, ás dnas horas da tarde, tia
s/Ide nesta. cidade. Pelo socio Antonio de Camillis foi
proposto e appim-ado qui , a mesa ficasse incumbida de assi-
gitaL lu ireseille ;11 . 111. Nada mais havendo a Iratar-s p , fez-se
esta que vitt , assi unda 11:1 birinii proposta e approvada, 	 ett,

.r,	 assjgnii.
rranris,' , fr /le	 31/11fir	 f 'yr?, firmo

	AssEmei.O..N. uni NI. EXTP \ (IRM N. \ III. DE I 	 .:\i.o) Pr. 191:1
Aos dez de maio de mil novecentos e id'eZe, ii,ii vida&

de S. Paulo, no eu titio social, á rua Quintino Itontyliva o.
I" andar, alii presentes O I ) 1'.	 de Toledo)	 ihri.–
Sid1q1[11 o .1, tlerctibum do Carvallo), s, , cretario, foi pelo presi-
dente ;Iberta a sessão ;is. 2 horas da tarde, conforme it :111-
10111, , i0 de convocação. 1 ..Jit seg uida pelo presidente foi dito
( pio esta reunião linlm por fim a reforma das disposições dos
estalidos, confinam , roi oroposto pelos siados fundadores u'

 accOcdo com O iluminei() feito pela imprensa-, e,
romo pelo livro de presença mio ha numero de sovios /pie ce-
presente dons terços do capital sovial, ficava enoerrada a ses-
srio, por não sor possivel tomar qualquer deliberação, ficando
convocada unia oulin e ultima reunião para o dia Iii Oleze-
seis, de maio do corrente anuo ás olii.is horas da tarde, na
sj-de social. Pelo soei() .Nlannel Per. , ira Neli() foi proposto e
a PP eGv ado flu e a musa ficasse incumbida de assignar
acta, que foi feita e lida, bom como a de dous de maio do 4'1 )1*-
vou te anuo, sendo ambas approvailas. 	 I'll,	 'Herculano de
Carvalho. •-,4,(•1.(,ta rio, subscrevi e assigno.	 i'emreiso	 Td1-
10(10 31011(1. —	 lirrelfirril0 de

1).(	 ExTnAonoisAloi.N. 	 11 X1

	

IniZESEIS DE M.\ 10 DE NI Il. NOVE1:1 .".N • D	 "1111.1.1;	 '1'1.11(1:H11 17
U1,11.\1.1 4:(1NV01:AçÃo

AOS deZesels de 111:110 de mil novecentos e treze . ir,-ta 1.1-
dado de S. P:11110, P111 :1 8(`Ile (Ia 1", )/(* .10(111110 ().‘ PrevidelleuoN,
Caixa Paulista de Pensões, a rua Quitilinio Becaviiva minero
optai i'0, ás I 111 AS lioras da tarde, sob a presideneia di, Pr. Vcail-
cisco do Toledo :11alla, serrelaHo Jost ., llereillano de
Carvalho. respeet ivainvil e directores presii[ml e e sol•retario,
verificatnio-se iu'ti li ro de presença se achar 1111111~ 111:2:111
dl' 501 • in,z 	1 . 111111a(10I'eSe	 11 1 1 1 i0111SillS	 1/111'11 51 . 1 * (1 1 11f:1 11M lr es1;t
asseinliVa, foi aberta a sessão. l',111 s,guida, pelo presidente
101 dito que esta assein1W, a foi convovada para &,/,1111.111
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do, os estatutos elo algumas das suas disposições oue a pra-
l i a; • e 1 sua respectiva alteração, COTO ribuindo para ( sse
uni fluo ei j u t .(imas propostas pela directoria como de qual-
quer4 1 o (mies fundadores e accienistas. E'm seguida o pre-
,,ade.:te apreseidou á consideração da assembl(a as medidas
(me !oram propostas e que são as seguintes: Ao artigo onze
sepprima-se o ultimo periodo que principia: «O exereici,) dos
(11:'c ios da joi a mi acçao. etc.» até final do perimi() onde diz
<apedro de julho de ;891. Au artigo viela e dons. pcheeir:(
parle, onde diz «a juros de 10 o HO Milli1110 animal, e uma
re-ala liquida no mínimo:, Jig se: ‘inio pot ri iito.•Ao
mesmo arde, :4egunda palie, onde diz «quando exerdam

I contos de reis, diga-se: k.eincoenta conies de rjis». Ao

.eseio artigo, terreiro parte: «e ainda o juro de dez por (aai-
to ao armo», diga-se: «oito por cento». Ao mesmo ariigo,
quinta parte, onde diz: «será de dez por cento no minimn»,
diga-se: «oito por cento», e. supprimam-se as palarras, seio
pcejuizo da disposição do artigo cento e dez. Ao mesmo ar-
tigo, setinia parte, onde diz: «os juros de dez por cento, cor-
respondente a uni anno pelo menos, diga-se: «oito v.i. cento,
no minimo animal». Ao artigo vinte e sete, segunda parte,
onde diz: «quando o numero de socios attingif», diga-se:
quando o numero de inscripeões altingir etc.» Ao artigo
trinta e oito, substitua-se a redacção pela seguinte: «E' per-
mittido ao soei() contribuinte, por intermedio dos seus fiscae-:,
mediante requerimerdo ao president e,. verificar si os dinhei-
ros cecebidos tiveram a appin ação preseripta pelos estatutos,
lendo o socio contribuinte essa faculdade quando a applivação
dos dmheir.os se referir a qualquer ewrrivio financeiro cujos
contas não tiverem sido appro‘adas em assemblea geral». Ao
aftiao trinta e nove, substitua-se pelo seguinte: «S, o exarce
referido for negado, tern o socio contribuinte o direito de re-
querer a verificação para o fim exclusivo do artigo trinta e
cito, perante o juiz da primeira vara civil e cominercial da
comarca de S. Paulo, correndo as despezas por conta da so-

vietlade». Ao artigo cincoenta e daus, substitua-se peio se-
guinte: «No caso de vaga de qualquer membro da directoria,
b(ja elk effectivo ou substituto, será a vaga preenchida na
pri leeira assembléa geral ordinaria que se verificar junta-
mente com a eleição dos fiseaes dos accionistas, ficando o
eleito com representação na directoria ate o tempo eui que o
director que deu legar á vaga tinha direito». Ao artigo cin-
enenta e :Ires, numero quatro, em vez de «trimestralmente»,
diga-se «de qua t ro em quatro mezes». Ao artigo cinmeala e
sete, entre o paragrapho unico e o ultimo perimi°, intercale-
se a seguinte medida: (tA direetoria poderá tombem adqui-
rir um predio na capital de qualquer Estuai° da União, afim

de PerVil' de agencia, e bem assim na cidade de Santos, do
Estado de S. Pauto, para o mesmo fim». Ao artigo ChlrOVilta

e oito na segunda parte do artigo diga-se far-se-hão as elei-
ções dos fiscaes, dos accionistas e respectivos suPplenles, e
bem assim as eleições para as vagas a que se refere o artigo
eineoenta e dous. Ao artigo setenta e nove supprima-se o
perimi() que começa: para esse fim ficará o territorio nacio-
nal dividido duas, ele., ele., até o tini do mesmo periodo.
Ao artigo oitenta e dons accrescente-se : depois do paragra-

liliti unico o seguinte periodo: Em virtude da fusão das zonas

Onrh , e sul, 1,011StitU i lld0 110je O territorio naeional uma so
zona ficam com direito á. remissão os priineiros trezentos sc-
cios sobrevivent es li' cada uma das an tigris "(mas. Ao artigo
oitenta e ires seporimam-se as palavras de maneira que den-
tre de dez mexes Gine integrado o jraganiento e acerescente-
se O seguinle p ,• riodo. A p m y ira pres;ação da .joia Illtilea

deverá ser inferior a duzentos e vinte mil réis. Ao artigo ui-

ciii e 11C0 t . 111 vez de oitenta por cento, e, vinte por cento
»a pi iincira parte do mesmo artigo diga-se setenta por cen-
to c trinta por cento, respectivamente. Ao artigo oitenta e
oiln, soe:iluda pai ta supprinia-se o a p iedo final que diz:
((sie ullimo aviso será feito por carta registrada com recibo
de ida e volta. Ao artigo eincoenta e nove em voz de doze
i pezes digam-se vinte e quatro mezes. Ao ai ligo no-..enta
oji0 a palavra remis(J(o. Ao artigo cento e

poiltva ounler0 ires. substitua-se pelo seguinte: o conjoge
'S'ol(r4a j ll 1 e poderá fazer leva inscripção independente de

sin no caso cle obter autorização da direàoria.

sujelian do -se sempre no caso de inimi s são ao paganwnto

w:va ¡tu:,	 demaiS riu,	 itip estiver obrigado o soem
ri . spec;iva	 O a VI gt)	 e. de% SUbSt	 la-Se pek;

:••e}:1111/1 e 	 Nas as: mildeas gera,: orioarins e extraordie

1..,Iderão os Pa es r,orc s enlar os seus filhos menores
itailliberP ,z, is ma,idos, as seas maiheres, os mandai irios (.,

s•lls constituint es, Fomo espolio, soe i odades. etc., uma ‘.Z

CriP e mandalario sc.j..1 11111 arei0Bi z ia. T . 114,10	 :-;11bincitidas
uebi todas as ell/PPda .+ e altératões, cada uma de
per Si. á approvacão da assemblea. foram ledos as emanas e
alterações approvadas, sendo que a emenda aproseidada iii

(irli go trinta e oito e a emenda. ao ariigo tclota e nove o foram
1 „ip. ,• 0 „, proiasto aos aaajorana f; e fundadores doutor I

.de i=vuut Caatro, eminnendador Jose Monteiro Pinheiro, 1). Vu-

,enia Joly Pinheiro, D. Lydia Monteiro Pinheiro, Luiz Mon-
teiro Pinheiro e Rau l Monteiro Pinheiro. Giacomo Gi gho e
Ettore Sandresclii e D. Christina Allessandri. Em seguida
pelo 50010 Giacomo Giglio foi proposto e approvado que depois
lo lida è aPP rovada a presente acta ficasse a mesa autori-
zada a assignal-a. Em seguida foi lida e approvada esta acta,
que vae assignada peta mesa de accórdo com a proposta feita
e approvada. E eu, J. Herculano de Carvalho, secretario, sub-
screvi e ;IS:signo. — Fromeiseo de Toledo Malta. —1. Heoeulano
de, Carvalho.

Estatutos redig i dos de accôrdo com as deliberações da assem-
bléa ge4 ai extraordinaria de 16 de maio de 1913

CAPITULO

FUNECIONAMENTO E SÉDE

Art. 1. 0 E' fundada uma sociedade com a denominação
de Previdencia, Caixa Paulista de Pensões, tendo por fim pro-
porcionar pensões vitalicias ao alcance do todas as fortunas.

. Art. 2.° São socios os fundadores ou accionistas e os con-
tribuintes.

Art. 3." São considerados SOCiOS fundadores os que sub-
screverem joias para a formação do capital Decessari0 á con-
stituição da sociedade estando de posse desses titulos ou as
tenham adquirido até 31 de dezembro do 1009.

Art.. 4." são cousid,rados seriOs accionistas, propriamon-
te ditos, hos mie, depois de constituida a sociedade, tenham
adquirido joia; de ftoid.a;ão OU acções posteriormente a 31 de
dezembro de 1909.

Art. 5." socios contribuintes as pessoas que, sem dis-
titica() de sexo, idade, estado oo naturalidade, se acharem
inscriptas ou se inscreverem em qualquer das caixas A ou 13
de que tratam os presentes estatutos.

Art. 6." A sede da sociedade é na cidade de S. Paulo, ea-
oito) do Estado do mesmo nome, Republica dos Estados Uni-
dos do 13razil . A sociedade poderá estabelecer agencias em qual-
quer parte do lirazil e do estrangeiro.

Art. 7.° A duração da sociedade é pelo tempo de 99 imnos,
contados de 15 de novenibro de 1906, podendo see prorogado,
a juizo da assembléa geral dos socios fundadores ou acio-
nistas.

Art. 8.° O anuo social começa a 1 de janeiro e termina a.
31 de dezembro , com excepção do anno em que foi consti-
tuida a soe-iodada o qual começou na data da sua installação
e terminou a 31 de Jezembro de 1906.

CAPITULO II

rAPITAL DE FUNDAÇÃO E DESTINO

G capital com que se constituiu a sociedade e
de 50:000, representado poracha-se realizado e do valor

200 jnias ou areões de 251i$, cada uma.
Ara,. 10 , As joias já integealizadas, emittidas e assigna-

das pelo presidente, seerelarie e thesoureiro, constituem os
titulos dos soeios fundadores. Estes titules podem ser transfe-
rido :A pela mesma fórina, que o são as acções nominativas de
que trata o arf. 23 do decido n. 434, de á de julho de 1891.
Unia vez operada a transferencia do. titulo originario do
soem fundador, ficará este archivado iia socie•lade, que emit,-
(irá em favor do adquirente uma cautella que the servirá do
titulo da irespeetiva ,joia, passando esta a donoininar-se aef:(7.0
com os i))e-.»)• n ,,,: direitos e oiwigaçõos na fórina estabeleeido
Por estes estatutos. As transferencias não se CperaPãO sem
que o novo adquirente se lenha inscripto como vontribuinte
de qualquer das caixas A ou 13, e tambem emquanto o trans-
mitlente	 s^ achar em dia com suas eonsiribuiçaaa.

Art. 11. Toda loja ou acção é indisivel ein referencia á.
sociedade. Quantia um desses tituleis vier a pertencer a di-
vel ' as	 ficalft su spenso o exercido dos direitos que
• (aes tilados são 'iiiirrent es. eniquanto uru só individuo não
li."r designado para, junto da sociedade, figurar como pro-
picia/ie.

Art. 12. Todo soei() fundadoc ou accionista	 obrigado a
r contribuinte da caixa A ou 1; á sua es vo lbai 001) folia d t -

fletir obrigado pe las conotas de 5$500, por cada niez, que ficar
em falta, devendo os saciedade descontar directamente a i m-
pou troiciit em debito, por occasião de distribuir o divideiaio.

. Art. 13. Quando algum soeio fundador não entrar com a
imo:irl.:meia das (Juntas subscriptas, proceder-se-ha de con-.
formidad,) com os tias. 33 e 34 do citado decreto n. 43i,
rui is9t.

Art. il. Fm caso de desvio, furto, perda, destruieão (In
titulos, serão dados novos, mediante avisos publicador peI04



DIARIO OFFICIAL	 Agosto II: (:.)13	 1214?Quarta-feira 20

jornaes da séde da sociedade, ficando corno inexistentes os
itulos anteriormente expedidos.

Paragrapho unieo. As despezas oceasionadas pela segunda
via, para obtenção cio novo titulo, correrão por conta do so-
licitante.

Art. 15. A qualquer fundador ou accionista é permati-
do possuir o numero de joias ou noções que lhe aprouver,
competindo-lhe tantos votos quantas foram as acções ou
joias que tiver adquirido até 30 dias antes do designado para
(malquer assembléa geral ordinaria ou extraordinaria, art. 141,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 16. As joias de fundação não terão direito a divi-
dendo ou lucro sobre o fundo — inamovivel — de que trato

art. 21 correspondendo-lhe unicamente o excesso que resul-
tar no fundo disponivel de .que trata o mesmo artigo uma
vez pagos os gastos da administração ao terminar o anno

Art. 17. O capital de fundação é destinado aos gastos da
installação da sociedade, impressão dos estatutos, devendo ser
reintegrado o mesmo capital de fundação de acceirdo com o
art. 112, n. 1, e empregado em npolives da. divida publica Fe-
deral ou do Estado de S. Paulo, pertencendo os respectivos
juros ao fundo disponivel.

Art. 18. Todo o sono fundador ou accionista é obrigado a
ler sempre registrado o seu domicilio na séde central, sendo
• isso obrigado sempre que imolar de domicilio.

Ari. 19. As joias ou acções podem ser objecto de penhor
e este se const itue por simples averbação, nos termos da in-
scripção e 'Ia transferencia. A constituição do penhor não in-
bibe o fundador ou accionista de exercer os direitos das .joias
liii acções, Kim() o de Pereber dividendos, tomar parte e votar
nas deliberações da asseinbléa geral arts. 37 e 38 do decreto
n, 431, de	 de julho de 1891.

CAPITAL DE CONTRAIU:H:IÃO E DESTINO

Art. 20. 11,:* absolulamenle probibida qualquer especulação
ou operação com os bens soriaes, tie que não cogitam
VS1;11111()S.

Art.	 producto das joias e contribuições será distri-
buido por lho!, fundos d'fferentes 1' será assim escr;iiiiirado•

1. Fund o inamovivel, formado por 70 "l" ilas contr,bui_
cõrs 11e105 r011t rd/Ui/1i e .; t XIS
A, i?". ; o -ini1riii pelas munas em que incorrerem os contri-
buintes.

A renda deste fundo é destiiiada exclusivamente ao pa-
gamente das pensões.

H i nd,1 ilisponivel, formado por 30 'I" das contribui-
pões mensais pagas pelos socos contribuin'es :nseriptos
Caixas A e 11 o . laxas de inscripção quer na i aixa A e 13 e (pior
rd-. !ocos dos tolos representativos do eapitai soe.ai a que se
..reforeie os iirt igos 9 e t

1 ,;10 . 	 lindo é &st Mod	 ilP inipi. ;Is ( 1,ozas com a
administração e ronreionamenio ila seeção 4 pilisões que a
esta exelte-ivamente peri , Ileere111 4' Ú Met Mi. deloPZÚS
que foreiti colonities a esta seceão e á de peculios. como sejam;
lionorar;es da directoria e conselho, aluguel de vasa e outras,
4. , bem assi Hl, nu pagamento dos reembolsos devidos aos her-
deiros necessar '15	 SonloS 11111 falINTIMil nas condições
est abeler ol	 HO art. 42.

Art.	 'Is	 eeerespondenlos ao fundo
•de alinhe:idas lO eiuncest,mo sol,

garantia de primeiras bypothecas de predios, s q uados na
da sociedade e Ho periineli .o central o commorcial do capital
(1;1 Iteiililii ina.	 Ii	 aril ti ir 	 a juros de 8 "I". no mini mo.
imanai; na acquisição de prelos situados no primei tu epn_
tinI e commercial da capital de S. Paulo e Capital da ltepu-
blica_desdi mo . garantam uma renda liquida de 8 "1 0 no mi-
nino; na .e'quisição acções daS ill11 n Únitills1 de estradas
de forro 1 , :w1isla e Mogyana. quando ¡estas proporcionem um
J ur° de 8 ". " rio n i n o. 110 ¡ondulo; tia arquisição de Miras das
cantaras intinicipaes de S. Paido 4 Santos, no Estado de
Paulo, e oin apoliees da União O do Estado de S . pauto . desde
que as 'tenras adquiridas proporcionem uni juro an imai de
• "i" e ás nPolices um juro de 0 "1" a0 zuniu no 'Moino).

Os 1 , 11)1)re:difluis ltypollierarios na Capital Vedora' só po-
derão $er realizados miando excedam de 5o contos de réis.

9uando a socied:ole tiver quantia StiperiOr a 500:000$,
nas carteiras dos banvos, o excedente poderá ser empregado
na acquisição apoliees do Estado e da União, por preço
nunca superior ao valor nominal, devendo estas ser vendidas,
e o seu proibido ser empregado elo emprestimos, sob garan-
tia hypotheraria, uma vez que estes garantam o capital e ainda
Ojuro 8 "I", ao ano.

Só poderá ser applicado dinheiro em apoliees, (Mando 1150
fôr encontrada colloração do validai a juro de 8 °I" ao anno.

Poderão lambem ser feitos emprestimos sob caução de
Contractos com garantias 11,liothevarias, desde que o cedente
assuma a responsabilidade dos i n agamentos respectivos jun-
tamente com o devedor; e, bem assim, sob caução de apolices

aa•P 	 	 —

do Estado de S. Paulo e da União, letras das eama,ae -. itut
cipaes de S. Paulo e Santos, acções das companhias l'au!kkas
e Mogyana de estradas de ferro e acções do Banco de S. Paulo
e Banco Commereio e Industrio de S. Paulo. O juro, no caso
de emprestimo por canção, será de 8 °I°, no mit111110. atunral,

As mesmas applicações terão os juros produzido: pelos
contractos realizados, acções, letras das cornaras de S. Paulo
e Santos e apolices da União e do Estado de S. Paulo.

A sociedade poderá transferir qualquer predio de sua
propriedade, adquirido na séde da sociedade e na Capital Fe-
deral, uma vez que a transacção lhe garanta o capital empre-
gado e mais os juros de 8 °I", no minimo, annual.

Paragrapho unico. A sociedade poderá adquirir os bens
dados em garantias hypothecaria, quando, em execução da di-
vida respectiva, não houver lançador ou arrematante que
cubra a sua importando. Neste caso os bens poderão ser
adjudicados á sociedade, para solução da divida ou arrema-
tados pela mesma sociedade. 1)01 . conta da divida. 'fites bens
poderão ser vendidos pela directoria, havendo com-enjerida e
°oportunidade.

Art. 23. Em nome da Orevidencia», Caixa Paulista de
Pensões, se farão todas as operações e serão depositados em
estabelecimentos de credito de absoluta confiança os dinhei-
ros, apolices, tilados e juros da mesma sociedade.

Art. 2í. O deposito de 200:0008 realizado no Thesouro
Nacional é considerado parte integrante do fundo inamovivel
e servirá de caução na fórina da lei.

Art. 25. Por nenhum motivo se poderá lançar mão do
fundo inamovivel, a não ser de conformidade com os presentes
estatutos.

CAPITULO III

VoitMnio, DIREITO E DIVIS3.0 DAS PENSõES

Ari. 26. As pensões serão constituidas por duas caixas:
A e Il. Pela caixa .1 a pensão será, no mamilo) de 1:201s,
por atino; pela caixa 11 será de 1:8008, tanibem por amuo,
inaximo.

Art. 27, A qualquer pessoa. sem distincção de sexo, esta.l.).
idade, Ou miemo:mo:ide, é permitlino inscrever a si ou
a outrem na caixa A, quer • na caixa .11, ou cai ambas,
para obter uma ou mais pensões vitalicias.

As pessoas que se inscreverem nas caixas A ou li serão
-ibrigadas a pagar, mensalini . nle as roninbuições correspon-
dentes lo 5$, a 2$500 e mais a taxa de 58, sendo 1 n aga esta
taxa uma só vez, no acto da inscripção.

(Mando o numero de inscripções auingir a 100.000, as
contribuições serão: na caixa A. de 10$, e na caixa 1, de
sendo essas vontribuições iiagas mensalmente.

Neste ultimo caso, o producto das contribuições recebidas
será distribuido entro os dons fundos, guardando-se a te,,-
porção observada com relação :Is contribuições devidas pelos
pritoeiroS sodos inscriplos que continuai rio nu pagar as cOnlri-
i)111(.:1-WS a que fiearam Obrigados, ao temia) da inseripção.

As pessoas inscriptas na caixa A começacã,, a recebo ! a
pensão tio fim de 10 olmos: e as inscriptas na vaixa li depois
de 15 :limos.

Art. 28. Cada contribuinte, que houver cumprido as dispo-
zições do art. 27, será inseripto, em seguida, no livro dos
socios e receberá unia caderneta — titulo nominativo — con_
tendo o numero progressivo dos socnis rontrjhuinivs,

§ 1." TodO o contribuinte obrigado a ter reg istrada a
sua identidade ou domicilio. 11;1 4mm da sociedade e, bem
assina, avi sar sempre a mudança do spo doourilio.

2.° As e n nt ribffik'CI V S friellÚCS serão pagas na Caixa Cen-
tral, ou nas agencias que a sociedade tiver fora de sua séde.

§ 3.° As cadernetas serão assignadas pelo presidente, se-
cretario e pelo thesoureiro.

Art. 29. As pensões icem a sua garantia nos juros pro-
duzidos pelo emprego dos dinheiros da sociedade. confórme
Prescreve o art. 22 e bem assim as restituições das ciintri-
buições Icem a garantia de que tratam os artigos 21 e /12.

MI. 30. A imporlancia animal das pensões será deter-
minada pela diri .ctoria com a assistencia dos fisraes dos con-
tribuintes em exercido no :nino anterior á sua distribuição e
approvação do Governo, de maneira que as pensões correspon-
dam a unia média ammal provavet para un i decennio, ião
devendo em nenhum caso exceder ao maxiino determinado pela
caderneta.

Art. 31. Em nenhum caso o socio contribuinte poderá sci
fiscal dos contribuintes, quando lhe falte mo olmo para com-
pletar o tempo de pagamento e obter a pensão ou quando
tenha interesses pessoaes.

Art. 32. Si resultar excedente, depois do pagamento do
maximo da pensão, será eSe excedente junto ao capital pro-
duzido pelo juro do min° seguinte e destinado ao pagamento
desse mesmo anuo,
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Aro 33. Os pagamentos das pensões seroo feitos peia sem.
tentral, suceursaes, estabelecimentos bancarios ou p orreios, ao
mesmo contribuinte ou a seus representantes legaes.

Art. 31. Os pagamentos das pensões serão feitos por inez
vencido, mediante attestado ou certidão de vida do pen-.ionatio
e prova de identidade, tomando-se por base o que determina o
art. 30.

Art. 35. As pensões aos menores e aos interdictos serão
pagas aos representantes legaes.

Art. 36. O contribuinte pensionado continúa a 'iiiribuir
com as mesmas quotas mensaes a que estava obrigado tio
tempo de sua inscripção, devendo, porém, o pagameolo dessas
quotas ser feito por meio de desconto, por oceasião ilos paga-
mentos das pensões, incorporando-se 80 % ao fundo inaniu-
vivei ou de pensões e 20 % ao fundo disponivel.

O contribuinte pensionado, que durante cinco nonos deixar
de reclamai' a sua pensão, perderá em beneficio do fundo
,inamoviod ou de pensões tudo quanto tenha direito a lia vm.,

Art. 37. As pensões são intransferiveis e não podem ser
objecto de contracto, nem de sequestro, nem de penhor ou de
qualquer onus.

Art. 38. E' permittido ao socio contribuinte, por inter-
medio dos seus fiscaes, e, mediante requerimento ao presi-
dente, verificar se os dinheiros recebidos tiveram a appliração
prescripta pelos estatutos, tendo o socio contribuinte essa
faculdade quando a applicação dos dinheiros se referir a qual-
quer exercido financeiro, cujas contas não tiverem sido appro-
vadas em assembléa-geral.

Art. 39. Si o exame requerido for negado, tem o sodo
contribuinte o direito de requerer a verificação para o fim
exclusivo do art. 38, perante o juiz da 1' vara civil e com-
mercial da comarca de S. Paulo, correndo as despezas por
conta da sociedade.

CAPITULO IV

BENEXIERITOS

Art. 10. A sociedade conhece como benemerito a qualquer
um que reuoir Os requisitos deste artigo,

1. Titular benemerito: é qualquer pessoa extra nua
sociedade, que contribúa com donativos notaveis OU que preste
apoio effivaz, pessoal e moral, ou que contribtia para o seu
desenvohimento; fazendo desinteressadamente propaoanda
apresentando, em qualquer tempo, um numero de :too con-
tribuintes.

Il. Sacio contribuinte benemerito: é aquelle que tiver
feito ou fizer os pagamentos antecipados e por junto de suas
contribuições de 10 ou /5 annos, segundo o periodo que a sua
caderneta determina para a pensão, gosando o de/emito (I,. 20 e
na caixa A e 15	 na caixa 13, com as obrigações do art. ;IO.

Art. 11. Os nomes de todos os benemeritos. beni '4 tiú
seus retratos (com permissão do socio). serão publicados no
buletiin da instituição, sendo aquelles lançados no tivro
honra e estes collocados na galeria dos benemeriles; devendo
ser entregue, a cada um socio, um diploma de honra.

Art. 12. Em caso de fallecimenio de um contribuinte
antes do tempo lixado para o recebimento da sua pensã,),pode-
rão os seus herdeiros reclamar, em restituição, as
rios pagas.pagas, menos a taxa de inscripção„juros e , multas, «un ia
vez que o fallecido lenha pag e as contribuições até os ultimas
[vos mezes anteriores ao seu fallecimento, ficando o mez de
seu fallecimento Mentido no perlado do Ires mezes.

A rectionação de que trata o presente artigo deverá sor
feita dentro do prazo de uni atino, contado da data ifa ultima
quota de contribuição paga pelo mesmo socio, salvo os con-
tribuintes benemeritus, cujo prazo de um atino para essa e-

(.1 ecinfacto da data do fallecimento do godo,
A falta de reclamação dentro do prazo aeima estabeledito,

importa á pi:; de do d:reito a referida restituição, cuias im-
portancias serão levadas ao fundo inamovivel.

Art. 13. os pagamentos que se tiver de effectuar por
fal,ceimento do sacio contribuinte serão feitos pelo fundo

mio:r.‘s E nneAnExclAs

Art. 11. Todo o contribuinte que se atrazar no pagamento
00 suas vont ribuiçÕes in .'orrerá em uma multa de 500
reis na caixa A e si fôr na caixa B será 200 réis cio cada mez
de atrazo.

Art. 15. 'Todo o ronfribuinte que por espaço de um armo
se alia/ar com o pagamento de suas contribuições, deixará de
ser socio, assim taanoi lerã direito ás quantias pagas an-
teriormente, revertendo essas em favor da sociedade.

AUx LIO AOS PA ES

A rt . 16. E' faeoltalivo ti directoria social, quando j ul-
ear justo e conveniente, dividir a pensão em duas partes

'gudes, entre o pensionado solteiro e seu pite Ou beinteitor,
quando a esse faltarem meios de subsistencia negados por seu
filho ou benelidado em favor de quem constitue a pensão.

CoNuESSÕES E SUSPENSÕES ESPECIAES
Art. 47. No caso em que uru pae ou bemfeitor tenha

inscripto uni filho ou protegido, pagando por esse as quotas
correspondentes, e venha a fallecer, deixando aquelle na im-
possibilidade de continuar moio o pagamento, os mesmos
menores ou tutores poderão obter da directoria, tuna vez re-
conhecida ,just a, a interrupção do pagamento de suas vontri-
buições, um tu azo que não excederá a seis mezes com O fila
de ser vont inualto o pagamento das prestações.

Este direito só Ode ser exercido si a pessoa fallecida,
tiver estado ion dia cora o pagamento de suas contribuições.

CAPITULO V

D.1 DIRECTORIA

Art. 48. A directoria compõe-se de um presidente, um
secretario, uni thesoureiro e mais dons directores com as
attribuições definidas nestes estatutos, cujo mandato durará
por Ires to)11os. podendo ser reeleitos os seus membros,

Paragraoho onico. Por occasião rIa eleição da •Iirectoria,
serão lambem, eleitos um vive-presidente, uni vive-secrelario,
Uni vice-thesloweiro e dons directores sonolentos o, coe,,,§
substituirão em suas falias, impedimentos ou vagas os effe-
ctivos, com as suas attribuiçõs, encargos, direitos reillUllera-
ÇÕeS que a esses assistem.

Art. .19. O mandato dos directores effeetivos será esti-
pendiado e Os S; . 11S vendmentos mensaes :serão fixados oela
assembléa geral, não uodendo exceder ole I :0008 para viola limo.

Art. 50. A direetoria se reunirá em sessões ()refinarias e
extraordinarias, sondo a iirdinaria unia vez por m: . z o a extra-
ordinaria quando o presidente julgar co o veniento 09 a soli-
citem os seus membros. As resoluções serão aporoadas oor
maioria de votos, podendo em caso de empalo 	 veLas
presidente.

Art• 51. As	 P'.4:),_'!n da directoria só funeHon.a.."-ei vali-
damente com a presença de todos os seus I n	 k• reH EVOS

ou respeelivos substiltiles le g aes, precedendo 5 .1 em':-
CO O, so loatonto os sobstitutos func'ionai' no e.,so ili vnen,
falta ou nosetwia vnifienda dos ell,,etivos.

Art. 52. No e1150	 vaga de q :abono' meo • l e l, da dir.,-
etoria, seja	 of feetivo ou substituto, seeá a \-1e:À oreal,'!Oda,
na orimeien assembléa geral ordinaria que	 juo-
clamente	 .doição dos 1iscaes dos ;ecion's ; as ficando
• ideiH MUI representação na directoria até o 1-ioeo e m pie
o direetor dei togar á aga linha direito.

.orraintaçõEs Dl ninra:Toni.k

AnI . 53. Compete ti directoria:
lo Orai irar lodos os ,idos de gestão e administração, re-

lativos ao fim e ao objeeto da sociedade, repres,mtando esta
em juimem hida-, as acci-ws por ellaeou cont: . a ella 1o eeted-s.
fieanco invesi ida de leitos Os poderes riu direito permitt idos
ineiusive 05 lo constitoir advogados e procuradores que te-
pi . osenh gn a sociedade Pin ilizo Mi fórit deite.

Deelarar a (-adoentado dos direitos dos socios, 	 ar-
dilato t'om o que determinam estes estatutos.

Autorizar os pagamentos qi.b,!- tenham de ser effe-
chiados de aceõrito com estes estatutos.

IN' . Apresentar, de quatro em quatro me/'s, aos fiscaes
dos accionistas, um balancete das operaç5es sociaes e publi-
cal-o, com o visto deites, nos boletins da sociedade.

Apresentar um relatorio e balanço animal, contendo
todos os esdarecimentos necessarios á assenibléa geral.

VI'. Deliberar sobre a nomeação, numero, garantias,
tribuições, vencimento e demissão do gerente. do caixa e de
quaesquer outros empregados, assim como despezas da so-
ciedade.

▪ Estabelecer agencias em qualquer parte do Brazil,
nomear os respectivos agentes, mediante prévio contracto,
nos termos e condições estabelecidos pela lei.

3III;. Deliberar sobre a creação de premios para contri-
buinP,s em 'lia com os seus pagamentos, nunca excedente de
3:0008, por anno.

IX. Organizar o regulamento interno da sociedade.
X. Fazer constar de actas as suas deliberações. devendo

ella ser lavrada, lida, approvada e assignada antes de encer-
rada a sesão em que taes deliberações forem tomadas.

Art. 51.. Os directores effectivos e os seus substitutos
legaes, quando tiverem de entrar em exercicio, são obrigados
ao caueionamento anterior de cinco joias OU acções da socie-
dade, nos lermos e para os fins declarados nó art. 105 do
decreto n. 431, de .1 de julho de 1891.

Art. 55. A directoria só póderá effectuar gastos por conta
di socitdade de accórdo com estes estatutos.
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Art.. 56. O director que autorizar operações prohibidas
velos estatutos terá responsabilidade pessoal.

Art. 57.. E' terminantemente prohibida aos directores
qualquer operação de interesse com a sociedade.

Paragrapho unico. Fica a directoria autorizada a fazer
acquisição de um predio na capital de S. Paulo, para nelle
ser installada a séde social, desde que haja seeursos que o
permitiam. Si o predio precisar ser demolido, fica a dire-
ctoria autorizada a construir novo predio sobre o terreno
dc predio demolido, devendo ser a construcção por meio de
concurrencia.

A directoria poderá, tambem adquirir um predio na ca-
pital de qualquer Estado da União, afim de servir de vencia,
e, bem assim, na cidade de Santos, do Estado de S.

 agencia,

para o mesmo fim.
Para esse fim será tirada a quantia precisa do fundo im-

movei, em beneficio do qual serão .creditados os rendimentos
sespectivos, que não poderão corresponder a juro inferior a
.1% 010 ao anno..	 .

• .ASSEMBLitS E CONVOCAÇUS

Art. 58. AS asseinbWas igeraçs serão ordinarias ou ex-
íraordinarias e deverã.o. ser convocadase validamente funccio-
par de aeóôrdo eom Qs grté." 04) 'e seguintes do decreto n. 434,
da 4 de julho de 1891. 	

As ()Minarias realizar-se-hão ' no mez de fevereiro de
cada 'aniso, precedendo annuncios da convocação com ante-
cedencia de . 15 dias, e nelles serão, na I* parte, lidos, diss
eutidos e votados o relatorio, do anno financeiro social ter-
minado a 31 de dezembro do anno anterior e mais peças de
crue tratam está estatutos; na 2 0 parte, lar-se-hão as eleições
dos tisnes dos accionistas e respectivos supplentes e bem
assim as eleições para as vagas a que se refere o art. 52;
na 3' parte,. serão fixados os vencimentos de Mie trata o art. 49
destes estatutos e tratados os assumptos do interesse geral
da sociedade.

De ires em tres RIMOS, provedes-se-ha, na mesma assem-
}.1a ordinaria, á eleição dos directores e seus substituto
lemes, dieaccôrde com o art. 48 destes estatutos.

As assembléas eXl ranrd i narias serão convocadas sempre
.%"^"•••e4.44.0 directoria ou os fiseaes dos accionistas julguem conve-

niente, ou pelos socios fundadores ou accionistas. nos termos
dos erts. 137 a 140 do-decreto u.- 434, de 4 de julho de 1891,
sendo defeso- Iratar-se de assumpto estranho ao que tiveç
IrPtivado n com-cri-leão extraordinaria -da as sembléa, assiimpto
este que virá 'meneei , minuciosamente declarado nas convoca:,
c4e•s.1alvo os casos expressos na lei ou nestes esiLatutos, as
deliberações serão t nntadas nor maioria dos votos pe?-s•-entes,
em numero legal para á constituição e o funccionamento
asseinbléa.

Art. 59. A assembléa geral para a dissoluçã ,1 da socieda-
' do antes lan vencinionie do prazo só pocterá fulreionar com a

presença de todas os sorios fund q uiores ou acciontstas e con-
lribuitites que s	 chee.m nas S.:;11Y1 1.,P3 contkçõ(-s: 1°,
qi-Jito com os etifr,s r...'clia,s; 2", : .er Maior c1 .2 21 asnos; 3", es-
tai era pleno gosn rico ,seus direitos civis; 4°, apresentar o
seu titulo e a st:a or11 de idiaill-Ja(le.•

• I.° E' licito a qualque: . tu-orthdor. ou accionista mi
contribitint- ,, :epreserfti' úni mi . inals volantes nessa te-se

mediaste' ;'1'e oração legal, cem sxhibição dos 'titules
. de ssus	 •.

2," A s.Sse_sa!,'-a geral 	 que trata -ste artigo só prdetá
Ser emiirdrach • 	fl 'nado nor inai3
metae de'.' funtt-J ,)res ou aceien ; stes e .oritribuint."!.
e a tlsalc5 ci 5. ne;rd:.ide, salvc r“.! casos UI, só poderá
•ser deerclah por . rnsioria dos votas que formam essa as-
Eeishiéa.

, Art.. 60. Em caso do dis qoliteão da sociedade, de accÔr-
do com' o art. 59, a liqui : açã•r_,	 eapita.ea -será feita pelJ

•presidente, thesoureb o, seesstario e deus contribuintes elei-
tos pela assembléa, em p leicão neminal. Sendo o fundo ina-
Movivel e seus juros disqt . ibilick,s totre os contribuintes quites
com a seciededs . sm'eroperçãa caiu .as caderneta'. da associa-
ção e men ,alidedes pre , as.

AI' . (s, . Nas i...ss chléas ordinarias ou ertraordijnairias,
os membre:,. ila dlreclor:a cã-') terão dirsito a votes e as appro-

-vocões des hsinneshs, balanços e assumptos que estejam em
. relação rom suas respolv, abilidades ou suas pessoas, nen

Peclesão ree?ber precurnçõe,s para as eleições dos directores
ou fiscaes dos accionistas e nem para os demais casos del s r-
aminados pele art. 33 do decreto n. 434, de 4 do julho de
1891.
"	 Art. 62. As deliberações das assembléas constarão de
em livro -mpecial de actos, autorizado e authentica.do suens-

4)sivaipenie -pelo presidente ie secretario em funcção.
Art. 63. No caso de ser tomada qualquer resolução que

Oo presidente da sociedade paneoer contraria ou prejudicial

aos intuitos ou -ao futuro da sociedade, consoeará ,elle uma
nova asseanbléa geral, dentro dc prazo de -20 dias. Êxpe:stas
nessa nova reunião os fundamentos da convocação torI
nar-se-lia obrigatoria a decisão nella teimada.

PRESIDENTE

61. Ao presidente compete, especialmente:
I. Representar a sociedade em todos os -seus actos e

tornar effectivas as resoluções das assembléas e da directoria,
'assim como zelar pelo fiel cumprimento destes estatutos é
das leis applicaveis á sociedade.

it. Convocar e presidir as assembléas e as sessões da di-
rectoria.

III. Firmar as es.cripturas publicas ou privadas, junta-
mente com o thesoureiro e seeretario, onde a sociedade tenha
de intervir como parte sempre de accôrdo com as resoluções
da directoria, constantes de acta, assim como firmar, da mesma
fórma, os mandatos aos procuradores que forem nomeados pela
directoria, de acc8rdo com o art. 53.

IV. Firmar, com o secretario e Shesoureiro, saques ou
cheques sobre os bancos em que a sociedade depositar DS seus
haveres e mais documentos ou titules da instituição.

V. Autorizar os pagamentos de pequenas despesas ur-
gentes, não excedentes a 200$ por mez, visto como pagamento
das demais contas só poderá ser feito por autorização da di-
rectoria, na Mima do art. 53.

VI. Firmar as actas de que tratam esses estatutos.

SECRETARIO
Art. 65. Ao secretario, especialmente compete:
I. Firmar as escripturas e mais documentos de que trata

o -art. 64, juntamente com o presidente e thesoureiro.
II. Subscrever as convocações para as assembléas e ses-

sões da directoria.
III. Lês, perante esta, o expediente e as peças sujeitas á

sua apreciação.
'IV. Redigir as actas das assembléas e Sessões da,directo-

ria, subscrevendo-as e assignando-as na fórma do art. 53,
n. 10. .

V. Firmar os balancetes trimestraes, balanços e relato-
rios que devem.,s;ir apresentsdos &. directoria e assembléas
geral:	

.
VI. Ter sob sua guarda os papeis, requeriinentos e re-

presentações enviados O directoria ou á -assembléa geral, dan-lo
entr-da dslles em livro especial, como pratica na-s repartições

ESOUR nino
Art. 66. Ao thesoureiro especialmente compete:
L'Firmar as escsipturas e suais documentos de que tr.ita

O art. O -junta tu nte • com- o presidente e s'eerel avio. 	 ' • •
Tf. Ter sob guarda . os volumes e docum p nitkz: pertencentes

á sociedade, os titulos dados em garantia ou cauções tios
foneciou,ri tis ou empregados da sor:: dae. reeolben sto, dia-
:lamente, ao banco ou Ilo3 bancos designadas pela directoria,

quantias que se destinarem aos cofres sociaes.
Hf. FirMAr as actas de que trata.as estes fsstatutos,

fórma do art. 53, IL
IV. Verificar a procedendo das quantias recolhidas assim

c: , mo a applitacão •Lns q;iantias destinadas ás ilm!pezas, em-
p: . p.stimos e acquisições de titulo.

DIRECTORES

• •Art. 67. Aos outros deus dire stores,sespeciel e conjuucta-
mente, compete, além das alaribusçoes do art. 53:

T, VAr e -examinar o= bens ou lii ulo offereeidos em ga-
rantia de In pres. !! limes, ou wra trautacçÕeS propOsias
nade, ~lindo parecer por escripto_sohre as condições reavs.
desses bens ou titule. . sua renda, valor ou cotação, 'fazendo
constar do mesmo parecer qual o estadó de conservação dos
referidos bens, inencionaudo tala -situação, confrontação e ca-
tucterislicas, declarando no_ fim do parecer, por fôrma clara,
e concludente qual a sua opinião Sobre as vantagens ou det.IL
‘an-tagens que offerecem aqueihNs bens ou I CU 10's PM relação
ao valor do emprestimo ou transacção Proposta,. ai iin• de eer
e parecer entregue ao secretario, para registrar a -sua ~rima
no respectivo livro e ser sujeito á delibersção da directoria.,;
nos termos do arts 53.

DOS FISCAES DOS aeerossisTas
Art.' 68. Os fiscaes dos acciOntstas serão em nuinc!ro

tres, eleitos pelos fundadores ou accionistas, na Nana db ar-
tigo 118, -do decreto n. 134, de 4 de inibo de 1891.

Paragrapho unico. Na mesma °ocasião serão eleitos treá
supplentes, que substituirão os effectivos em Sua atisencia, inb,„
pedimentos ou vaga,
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..Vrt. GO. O oxoceivio do cargo de fiscal dos aecionist as é
mija- io e a remuneração fica fixada em 1008 mersacs,

l eoa Valia U.M.
Art. 70. Não padem servil- . como fiscaes os parentes coo-

snognineus OU aftins ate o •" gráo eivil. Não podem nihir es
fisraes ser paVonf( ,S dnS direetores até O mencionado gm,

Art. 71. Nos fiserie s; (i is aceienist as compele
1. Fazer exaines do, documentos, balanços, ardas

eseripturação da soeirdade.
Eia ri pareceres sobee o estado financeiro e o

funecionam ento administrativo da ;sociedade, para serem nore-
sentados á. as seniblea g cat.

DL Promover as convocações de assembléas extraordina-
ia's, setoP re que julgaeem convenientes, expondo os motivos

da convocação.
ne conferir e assignar os balancet es e quatro thruceieo

que toem de ser publicados no botelha da sociedade.
V. %dar, reefama l ido por esc ript o, perante a d ir ria e

msemhleir geral, sempre que fôr; preciso a bem ir; fiel
-exeeueão destes estatutos e elas leis appfleaveis a e s ta sneie-
(Eido.

VI. Praticar tudo o mais previsto nos art. 117 a 127 lo

diameto TI. 131, de 1891.

DOS FIri C 'A SS DOS CONTRIBUINTES

Art. 72. Os fiseaes dos p ontribuietes serão em numero
de cinco, eleitos annualmenle pelos sonos contribui p tes, na
farina id)aixo declarada.

Art. 73. Jimiana.ode com a eleição destes fiseaes e pela
imsina fOrma serão eleitos cinco supplentes cole sulystituirão

4: , ffectiVos em caso de ausencin, impedimento ou var.
Art. 74. Compete aos fiseirrs dos contribuintes:
1. Assistir ás sessões da diroetoria de que trata o art. 30,

guardada a disposição do art. 31 destes estatutos.
. Verificar, nos ¡estabelecimento.; Nmearios, as realida-

des dos depositas das quantias pertencentes á sociedade e o
mais que julgarem conveniente, nos termos permillides pelos
arts. 38 e 39 destes estatutos.

11T. Representar por eseripto á- assemblea, gei ii nrdinaria
sobre qualquer falta ou irregularidade da direct, wia, afim
de que a mesma assembléa tome as deliberaçõs que julÉar
de direita .e de justiça.

Art. 75. • Os tisnes dos contribuintes e seus supplentes
serão eleitos por meio de votos escriptos, datrdos e assigna-
dos pelos contribuintes com declaração do numero i".e sua ca-
derneta e enviados ao director-secretario, de ftirma que se-
jam por esto recebidas na :séde social até 31 de janeiro de cada
afluo.

Art. 76. No dia 1 de março de cada anuo, reupir-se-hão
directoria e os fiscoes dos accionistas em sessão especial

de Tosão para apurarem os votos dos tisnes dos voetribuirde.
que teimo de servir desta da' ,. cm deante, lavrando-s: -: a ros-
pecliva acta que será assignada na fórma do art. 53, n. 10,
deste s est

Paragrapho nnieo. E' facultativo aos fiscaes qt , e servi-
rem no amo anterior assistir a apuração dos votos dos quf;
lhes vão ,suecodete

AH.. 77. Só poderão votar e ser votados para fiscaes dos
contribuintes:

a) os contribuintes que estiverem quites com os cofres
da sociedade;

b s, os que forem ,SOC,i0s ha mais de um armo;
é) os inc ferem maiores de 21 annos;
d) os que ferem do sexo masculino e souberem ler e es-

crever o idioma nacional.
Art. 78. Só poderão ser votados para fisraes e supplen-

les os flue residirem nesia Capital onde Se acha a st5de
seriedade.

• CAPITULO VI

SECcao DE mi:cumas

Art. 79. Fiva ereada uma socerw rsperinl de:=1;nada
garantir um lie,-;er: a eda as pessoas (-ui3! seu: dislinet:iio de

unclonalii,,d, e erouca, d:ella queiram terei,
Art. 80. O n,ee,mo de contribuintes deia- - n .!ão é Mi-

ni ¡fado PrP séries. Cada série terá o nume . . . n eummees
corre s pondem PS ao pendia do cada uma,

81. \leio dl) IHeilir é garanl • Ma mai- uma im por-
tani'iepara d . funeral. que será igual á jia que leal, ••• vage,
de aecórito coro o pectil ,e qu e constar ti rel cti\ ili.doma.

Os peculios concedidos são os seguintes:
1:an pendi() — Popular — dc 10:00,1$; aro - _

de 30 :Ort): uni — Especial — do 50 :ofio$01)o.
§ 1." Para o primeiro peculio haverá tiu;a seri 1.30c

soeies, com uma moia de 200R e a colai dmie. e0 1 li s paia
'Cada fallecimentto.

§ Para II segundo pecullo haverá uma serio de 3.000
sacieis coai una joia de 1 :000ii e uma contribuição die 15'f3
para. cada falleeimento.

§ 3.0 para	 terceiro peculio haverá. uma série de 1.309
socio ,., cora Unia	 1:000 e unia contribuição de 50;
por ceda fallerimento.

Art. 82. .Eorpninto as series mencionadas no art. 81 riria
estiverir vomp lel as, alem da importinivia do funeral, fica
garan, alo o poviiio na seguinte proporção:

Peculio popular:

De 200 a 100 sacies 	
lk 401 a 500 socios
1.)e 501 a 600' sonos
Além de 600 sovies

Peculio
De 200 a 500 socios 	 	 1(1:000$000
Alem ou mais ile 5110 socio s 	 	 30:000$000

Pente.) especial:
De 150 a 250 sor 105 	
De 251 a 100 sovios 	 	

2104)::=41:(1)

De 101 a 60i) socios 	

Além de 700 socio 	 	
534(0 :f)) :: 0(f))) 1;.))!:0:000:De 601 a 7o0 sorios 	

Não Ir , veril pagamento de peculio emquanto não fôr at-
tingido o ininiom ln inseripções em cada série, seiu! para
a prir.-„,tr poruho popular — 200; para a segunda —
peculio geeal — 200; e para a terceira — peeutio especial —
i r,.

Paragrapho unico. Serão considerados remidos os 303
socios de iuseripeão um I S antiga na serie do iwulio geral, desite
que teu km de ef fectividado 11) a11110S completos e se arhe com-
p le t a a serie, e as vagas que se verificarem lenir os inesiees
.:erão sempre preenchidas no principio do anno se guinte pelas
demais socios da sério, segue& a anti guidade, da. inseripeão.

Em vjriude da fusão chis zonas norte e sul, constiluind)
hoje o territorio nacionai uma si') zona, ficam rom IlieiI a
remissãa os primeiros fresentos soci os sobreviventes na serie
de pendi° geral que forem pertencentes a cada uma das Praz'
ligas zonas a que se referiam os antigos estatutos.

Art. 83. A joia será paga, ou em sua totalida . ". , n:11. e;1
prestações iguaos, feitas mensalmente.

A primeirn prestação da joia nunca deverá se.
a quantia do 2298000.

O eentribuinte, uma. vez accelo, que deixar d. il-ár a
joia ou faltar ao pagamento de alguma prestação a ie-sma,
referente ou a qualquer outro pa6amento devido per . i ..r ,"c o
direito de receber as quantias já pagas e será elim e ee1 , ) da
sociedade.

Art. 81. A proposta de inselipção será acompanhada do
certidão de idade ou prova equivalente, sendo o candidato
sujeito a exame medico. A directoria poderá exigir outros
documentos que julgai) convenientes,

Art. 85. Dae iroportaiwias da joia realizada. 70 ou serão
levados 00 fluido	 'recobris e 30 olo ao fundo de despozas.

Do producto das contribuições no caso do fallecimento,
8:1 o;o serão dados ao fundo de peculios e 20 ti;e) ao fundo de
despezas.

Uma vez completa cada uma das séries relativas aos p e
-culios estabelecidos, os saldos de qualquer provenieneia que

e.,cederem ao fundo de peculios serão assim distrihuidos:
20 oU, á directoria — pio labore; 20 olo ao fundo inamovivel
ou do pensões de que trata o art. 21; 20 oh), que serão tladoS
como premios, por meio de sorteio annuaes, e 10 iro, para
um fundo do remissões por sorteio, sendo o saldo empre-
gedo exclusivamente em apoliees federaes ou do Estada de são
Paulo, para com os juros serem pegas as contritinições dos
socios que por 1pr:ia do sorteio forem declarados remidos o
o seu numero será o que. corresponder ao ~Violo de 900$000
por anuo (ou sejam 60 quota , de 15$ para ir ina mortalidade
de 2 "1" sobre 3.000 socios 1 e romportar o itoportanvia animal
dos juros. E:as rOnlissr,es só se verifivarão entre os sovios
que já coo , arem 10 rui nos CO11411(10.'4 de UI svrip,.:fin, procedendo-
se ao preenchimento das vagas que so verifivarein demole o
anilo e das aecreseidas por augmento do fundo de remisstie de
cada serie, na segunda. quinzena de fi. ,vereiro de cada anuo.

Os premios .s ,erilo os seguintes:
Para o peenlio popular, de 500$ a 2:000$000;
Pira ío: pe • od ios—geral e especial. do 1 :000$ a. 5:1)008000.
Paragrapho unico. Quando houver sobra, ,pie não for

suffie t nto ao sorteio, será ela creditada ao fundo de peculios.
AH, CO. Poderão se inserever como eontr'buinles de quaos-,.

quer das series dos 'míldios errados os fendad .r .Js e tecio,_
ui tas que ira dual. de ti de março de 191i fiurcin parle da,

4:000$000
6:000:000
8:000000

10:0008000

r: I " ' •
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so, iedado, conformo	 1.'0,S1 n 14•1iyos 11',VOS, ti S110 !pi0 101, (s‘a.
1110 1111011100, a i iii licain sul IHS, liOSSarn 801' 	 ii 11();': sendo
para es mesmos i,ispons;ain a idade exigida pelo art. 90.

Art. 07. A escripturaçáo da receita e th , speza e dos fundos
oSiociaes da secção de peculios deverá ser feita em titulos

dist inc 	 da soerão de pensões, não havende eoni-
inunhão ( 1 '-)s valores das duas aceões, os qua 	 serão inscriplos
cem a ole gnação da" severo) a que pprteneerein.

Art. 89, f ão será pago pendi° no caso de . strichtio dente('
debitadas ein partes ignaes a I . ada serção.

Al . t. _8. A (311111(1a 001111311111111 para a formaJ5o (1(,
nov-o peei lin -era feita no prazo do 15 dias, depois de renlie-
eido o fr i leviment,• do emiti. .ruinle.

Si, no prazo mareado, (pie será do 15 diaQ, o contribuinte
limão hm ver feito o pagamento devido, a directoria g•órieptIvrá
mais uni novo prazo de 15 dias, com prejuízo do pectil ; o que
liver sido instiluido.

Art. 89. Não será pago peculio no caso do suicidio (lenir(
do 2 .1 inezes, vontades do dia d.. inseripeão.

Art. 110. Pari a iImscr'ii)cái tia seecão de peetilios é preciso:
aj ter de 20 a 55 anitos de idade e estar em goso (le per-

feita sande;
b' ter bôa condnela:

. haver proposta feita pelo candidalo, por uni contri-
buinte, ou por um agente ,. da sociedade, ou ainda por pessoa
i(lonea;.

(I) ter occupação que lhe garanta a subsistencia facil e
honesta:

ser a proposta avompanhada da importancia ola joia
relativa ao poeub.0 designado e dos documentos iridisio,olisaveis

Art. 91. (1 candidato proposto só será con•iOerial ° coa-
i ribuinle da série que prervrip, depois que a direeloria St
11C111\33' iwontinviado a respeito°, i • abendo a esta o direito de re-
cusal-o; sendo que, no caso (11 , recusa, ao calnehifilo será,
resliluidas tI importliivias que 1iV 0 1 . pago e. bem zt.ssim. de-
volvidos Os doeumentos que live': exiiihiiin, menos a impor-
1 alicia paga ])0o fX111110 1110(liefl.

\ 11 . 92. Será entregue ao sim remido um titulo com_
proba' oti d ° direilo ao oectilio voncedido AS pessoas designa.
das acto ola i nseripção. (1 tit ., lo ab".ii do nom',
oor extenso. do soei() i'emido, a Union tancia da joia, a das con-
tribuições pagas, o dio dr bise' a;ão e da reinissTio, a sur

o seu estado social, o	 l,7l ( V , sa -de 4.10 dia 'Ia
, ,•ão e da rein ; so e eso	 ••n EW ;-tias 1,n); W1010

n'ePlIVI.'"	 P cc ul ie no vaso ii ali ciornto, ti Maio ser: , -,;.•
gnado pel. s diree'oees eresifieni e 	 -.vireiro e secretario

Art 91. 1) contribuinte
declarar por e ser:tdo a favor de quern leoa ri pendi()

P0(14 ' 11110 c m catquor Pintai reN-e ...eir sua declaracão:
b	 na falta (te 'teci:irarão. e peculio ', era ia o aos

deiros na rótula do direito vil:ente na
.‘l o t, 91. Para serem evitados atrasos, preinizos o falia'

facultado ao contr i buinte ter na caixa da Sei''
ubos inn deposito cio	 pa:'a serem .sat is fe'dos o

pngamentos das contribuições no caso do tallerimento
algum tont rUiu inl e.

0.i. No 'uso	 m ile	 m riseia tepoaria ou definifivn
séde da sociedade ou da l ovalidade da sua resideneia. o

contribuinte (1-N-era deixar represent:inte le ,zal afim de seeein
feitos os pagamentos a que	 obriado, beto ( • m • nail 111.111

ti directoria. por eseriplo, SC111111'0 que 'maio , de ii;nne ou de
lesidenria.

Art. 9e). O contrilminle de-ve infm . mar a diroctoria sobr
(-Wall/1101' irregulariditit , ou (WC1.1113!.11(..i11 inc1 	 111111014V OU passa
UnPor tar cio Orciuizo da sovivilaile, devendo pugnar pelo seu
(ngrandecimento e prosperidade.

. Art. 97. o pectilio não pOd si' objecto de contraelo, de
sequestro de penhor ou de qualquer onus.

Art.. 98. Quando se (ter o falleriniento ou retirada de
uni contribuinte, a vaga será preenchida Pelo candidat o que
em twimeiro logar tiver sido proposto e aceeilo pela dir-?cto-
l . ia na mesnia série em que a vaga si houver dado. Terá ern
todo caso, preferencia para o tireeneliii»ento da vaga o soei('
que °empar o primeiro togar na série iumwi r ila relativa ao
11105;1110 11 1 3'11110 1' 11110 1150 0S11VP1' 0111111110ta, (10S111.' 1 .1111` Si' Obri-
gue a pagai' a guald i a 110 20$ pela tralisf«, nria, sendo essa
quantia croNlitada como renda (13 fundo de . peetilios.

Art.. A mesma pessoa póde SOP insruipta ein mais urna
série, desde que pr.:encha as conçlições exigidas pelos esta-
tutos.

Art. 100. Os cordribuirdes (ta secção de peculiOs não res-
pondem stibsi(Mariamenle peks obrigações (pie os adminis-
tradores contraiam cio nonie deites.

Art. 101. Para o e'fe.ifo do pagamento do peculio, os be-
nefic:ados ficam obrigados a conimuoicar á directoria o obito
do cOntribuinte e a se hab i itarenr com os docunienlos te-
gies.

,	 ..	 Ht•a II •,0 • 1 n -n 	 ma
pi,m • pilt a rl.am i	 m •	 ! H a ( :11111	 ti	 tr., •

( è	 a 111111: 1 111111H11 1111111'a S p rá stip01 . 101	 tI t1110
1110 C:111013a	 1111 'lia	 0111	 1110 1 1 rt 1 1111 . 11./1111110	 ilt til.

I 11 2. AS 1.1U.111ilas 1101'1011C01110.-.- 	 Il11111;) de
sírão t iii ga las exclusivamente em apolices da União e do
Estado de S. l'anic .

Ari , li i! Sob pretexto algum a dicectoria poderá des-
viar (abdome: . (,irintia do fluido de p ertilio para outros rimo;
(1110 11:10 sejam Os pagamentos dos ineArnos 	 peei]) OS

funeraes.
Art. 101. Cada série relativa aos (lifferentes pectilios

lerá urna eserilitera) esperial.
Art.	 permitlida a inseripção de um casal — nia-

Imo	 l ouiber	 gosanclo mi albalimento de 25 ‘." símil , a
totalidade da joia mie ambos .leveriam pagar, eonfill'1111'
importalieía do pendi° pretendido.

1. n casal receberá apeoas um diploma relativo a tona
i nscripção, que ficorá extincta com o fallecimento de qual-
quer dos conjuges.

11. A contr.1:mição em cada fallecinuynto será corre z pon-
dento , a duas insciipções.

III. O roiritige sobrevivento lioderá fazer nova inseri peão,
independente do exame medico, só no caso de obte- aulori-
eição da flirectoria, sujeitando-se sempre no caso de ;17,1-1;8-
5511 ao paga monto de nova joia o aos demais onus a que
ostiver obeig,a(1° o soei() da respectiva

No caso da inseripcão do casal, com ali:dinamito de
25 "i" não poderá ser paga a joia em pr stacões 111(.11SaPS.

Art. 100. No caso (II , marido e mulher preferirem uma só
410V01'110 11111110S aSS11231;11' 11 IlrnpOSia, fitando

:meto ambos Nujvitos a (....X111110 medico, ali lm de outras exieen-
rias dos iostatitios.

A ri .. 10%. O nutm..ro de socios de cada série s1 1 111 cm-
lado pela imincrileão dos diplomas, ronservando-se a mesma
numeracao rei caso de preenchimento de vaga.

Art. 11 ,8. ()MIMA° 110 11111 110 Cada 0X013'il'111 III1111100ir0
r i o,	 i s till41 () 110 110 S1(07.11S,	 13'11111\0 as S1" 1 30S	 110S

.1"0r-1110S	 110011110S	 0s1;11101 0ritIOS.	 a	 itit , iittj t	 iiui	 .tliilmt
' N11 1 1 0 1. 111 (' 10 111:1 doo 11111(11 n disponix-el de que trata o art. 21.

limo. ti l'uodo de ',venho de cada si•rie devera ter
inipo-laoria correspondente a totalidade da importancia das

'Idas desde (itim as ifiiiiumtits Icrebidas assim o permitiam,
4, , ro prejoi 7o (1Iè (1 0 S011‘3)1V n 11101110 di 800i01111i1(..

, a121':1)1 1 () lotam. 1 )0S110	 situação financeira da
o permitia. a 11Ss0M:111 'a 1 1:1110rÚ , (1""

'	 01'1111. 110V111* ti .1/,13.1110 até o dobro e1f1 cada uma das

nistiosaçõEs hrat.tEs

Art. 110. Nas assembléas geraes, ordinarias e exlranr-
fina r ias, poderão Os oaes representar os filhos 111'1101'0S, 1 :-

'Pl'I'S 0 1/111111110P0S, os 111111311( 1 s 11S Suas 1111111101 .0S, me' manda-
;trios os seus contribuintes, ou s n ..jam esoolios ou socieda-
les, etc., uma vez que o mandalario seja [milhem accioni la.

Art. 111. A erevidencia» caixa paulista de pensões,
mudem inlegralizada, a caução prestada de 200 :(K1W,4, em
! Polires da divida publica federal e se submette c o m tudo
muito fór applieavel ás disposições regulamentares dos de-

Tetos os. 431, de .1 de julho de 1891, e 5117, de 12 de dezein;)ro
te 1903, e a quaCSIIIII'r ( 1 111,13/S (1110 N . 101 . 0111 a Ser promulgados
;(2'..iro a materia (Estes esLintos.

Art. 112. O excesso que resultar do fundo disponivel
, depois de ragus as despezas administrativas, será rep.:tolhi°
la seguinte fórma:

1. 50 0 1 0 como dividendos. em favor das joias ou aeções.
Desta porcentagem será retirada a di , 10 1", annuallin'ute,

até completar a quantia ir cessaria, despendida de aceórdo
com o art. 17,. (lestes estatutos,

II. 30 1" ao fundo de reserva: e este será destinado n
preencher os prejuizos que se possam verificar no emprego
dos capitaes do fundo inamovivol, e, OS delicies (111e, rOr-
x-entura, se verifiquem no fundo disponivel.

11 E. 20 0 1" até 31 de dezembro de 1911, 15 1° ab; 31 de
dezembro de 1916, e 10 "I" até 31 de dezembro de 1021, aos
socios funjadores considerados taes pelo art. 3 0, destes es-
tatutos a titulo de b,nifica,Ao, de aveórdo com o art. 20 do
decreto ii. 431, e 4 de julho de 1801. As q uotas de 110nificac5(N
dos ~tios qui ., a cortar de 1 de janeiro de 1910, houverem
transferido suas arções, a s sim como as dos nue fallecerein
revorterao desde logo em favor do fundo inamovivel, bem

I

as 31 a reduceão da porcenlagem acima estabelecida terá
fl 1110S1110 (11:81.1110, desde que tenham sido esgotados os prazos
fixados.
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Ministerio da Fazenda
Por decreto li 18 do corrente, foi nonmado o ongillieiro auxiliar

da sob-directoria tochniva da d:f .,cloria do Patrimonhe do Thesourn
Nacional Josa MI ria de Beauropaire Pinto Peixoto ptra o lagar de
sitie-director teclittioo da inasina suladirecturia, sendo exonerado do
til asmo logar, por abandono de emprego, o eng,mheiro Pardo da
Bocha Lagôa.

§ 1.° A repartição de que trata este artigo só se con-
siderará definitivamente feita depois de approvação de todas
as contas pela assembWa, geral.

. 1 2. 0 Quando o ,excedente do fundo disponival dor logar
a dividendos maiores de 12 °I° calculados sobre as ,joias
offectivamente realizadas, :metade das (Inc resulta, ato, depois
de feitos todos os pagamentos e deducções de que traia este
artigo, será incorporada ao fundo inamovivel.

Art. 113. O capital e juros verificados no fundo da ro-
ei-no:Also na data da approvação destes ,estatutos pela assem-
blért geral de fundadores e accionisla

'
s com as altaraçõas

feitas pelo governo, serão incorporados desde logo ao fundo
inamovivel.

Art. 114. As responsabilidades da directoria e (11); soains
fundadores são as que se acham determinadas pelo li si'
n. 134, de 4 de julho de 1891, que regula o funceionamento
das sociedades anonymas.

Art. 115. Não podem ser modificadas as disnosieões que
tratam das garantias relativas ao pagamento das pensões.

Ministerio da Marinha

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Artigo unico. Continuam em vigor os ultimos estiladas
approvados pelo Governo da Republica, entrando estes em vi-
gor daquella Gata em deante, caso sejam approvados pelo
mesmo Governo da Republica.

Certifico que as actas atrás mencionadas são as proprins
extrahidas do livro para ditas destinadas. S. Paulo, 17 de
maio de 1913. — O secretario, J. Herculano de Carvalho.

DECRETO N. 10.387 — DE 13 DE AGOSTO DE 1013

Autoriza o ministro da Fazenda a emitfir apoliees, até a quantia de 32 . 09)0)01,
papel, para liquidar as dividas da Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro,
e dá outras proN idencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 97, da lei n.
de 4 de janeiro do corrente anno, e arreliando a propo4a
aPProvada pela assembléa geral dos accionistas da Sociodade
Anonyma Lloyd Brazileiro, em sessão extraordioaria de 2 de
julho ultimo, decreta

Art. 1.0 O Governo assume a responsabilidade do todo o
passivo da Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, inclusive os
seus emprestimos realizados em Londres, ficando coni a pro-
priedade de todo o activo da mesma soviedada.

Art. 2.° E' o ministro da Vazenda autorizado e emiltir
apolires, rtló a quantia de 32.000:000R, papel, ri a liquidar
as dividas da referida sociedade anonyma contraL ilw ii paiz.

§ 1.° Os titulos serão do valor nominal de 	 d,, I vpo
a que se refere o decreto n. 4.330, de 28 de janoii 10ir2 e
Vf`11Cel'ã0 o ,juro animal de 5 :Yo , papel, pago semesiralmen n ., na
Caixa de Amortizacão e nas delegacias fiscaas nos Vsladas,

g 2." A amortização se fará na razão de 1,4	 ao	 por
compra no mercado, quando os lautos estivereui alui 'a do
par, e por sorteio, quando estiverem ao par ou 'o na
o rosga te comvaará a ser feito no prazo de tres anos a ti atar
da data da emissão dos titúlos.

,§ 3." Os tiiulos emitiados em virtude deste &crido aosarão
das isenções o privilegios que as leis concedem as apobees ora
em circulação.

Art. 3." Fira inaorporad0 ao palrimonio navional O acarvo
da referida Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, sol) a admi-
nistrarão do Ministerio da Fazenda aló ser dado ao mesmo o
destino de que trata o referido dispositivo legal.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em cunLario.
Bi° de Janeluo, 13 de agosto de 1913, 92" da 1,01e•1111encia

e 25" da Repuldica.
HERMES R. DA FoNS I:t :A.

Rivadavia da Cunha Coi.i.cla.

DECRETO N. 10.391 — DE 13 DE AGOSTO in; 1913
Altera o decreta n. 8 .925, de 28 de agosto de 1911

O PresideiV,e da 'Republica dos Estados Li nides do 'luzi':
Resolve (moldar dasligar do conluiando da der se movi . ' do

nrfrrto do Rio de Janeiro os dez, contra-torpedeiros, ficaudo
ttiterado o derreio n. 8.925, de 28 de zigoshi de 1911,

l tj parle que dispõe sobre a ' incorporarão áquelle command0
dos referidos. contra-torpedeiros.

Bi() de Janeiro, 11; de agostõ de 1913, 92 0 da Indopendencia
e 25" da Republica.

Ilioemres R. Da 1"ONSI:L.1.

Alexan,lrino Faria de :11eiicar.,

Por docroto de 13 d a gos lA foi exonarala o c tpi! 1') de fragata
Frederico da Caolz S .,cco do cargo d?, inspector do Arsmal do Ma-
rinha do Estado do Pará.

- Por outro da m3sana data foi nomeado o capitão de fragata
José F1'aneisvo de Moura para exercer o cargo de inspector do Ar-
sanai de Marinha do Estado do Para.

— Por outro de igual data foi exonerado o capita° de mar
e guerra Jouplial de Albuquerque Serejo do cargo de ajudanto da.
Sup ‘rint endencia do Material.

-- dutro ainda da mesma data foi nomeado o capitão de mar
e porra li nrique Teixeira Sad.lock da Sã para exercer o cargo
de ajudante da Superintendem:ia do Material.

— Por decreto de 13 do corrente
Attendendo ao que requereu o capitão de mar e guerra Alija°

Flavio de Miranda CorrOa e consi . 'enndo que o aviso n. 3.723, do
13 de agosto do 1008, tomado sob parorer ummitna do Cons. lia) do
Almirantado, mandou collocal-o como capitão de fragata entr: soes
collegas Carkp, Ferreira, Lima e João Baptista Goaçalves Tinoco,
por ter o Silvemo Tribunal Federal mandado contar a sua anti-
guidade de 16 de abril de 1804, em togar de O de agosto eia que
foi promovido

Considerando que a decisão judiciaria se basaan na cif cum-
stancia de ter sido a sua promoção a capi : ão-tenente, (hoje capilão
corveta), motivada por actos de disiincta bravura

Cousiderando que, tendo em vista tuna acção I r )posta cm tizo
pelo então capitão de fragata Antonio Continha Gomes Porei: a n ara,
aminllação da (decisã) constante do mon:imolo aviso e que o juiz da.
primeira instancia julgoa proceda(Ite sol) o funda/imoto de rine o
Podar Ex OC nu VO cumpriu o aceórdão do Supremo Tribunal Federal
pela apresantação &imanto da carta de soment:a, som aguarda"
carta precatoria, executaria, e que o Conselho do Almirantado, ouvido
acerca da petição do então capitão de fraoata Antonio Caminho
Gomos Poreira em que pedia a annulla.ção do citado aviso, pronun-
ciou .-;a elo maioria favoravel ao pedido, em contrad.cção com o pa-
recer antorior que exigia carta executaria e que e e vista disse o
ministro do então, de conformidade com esse paroc r, expelia o
aviso mi. 0-i7, de 9 de fevereiro de 1911, que declaroa sem effoito o
de 1908 supra mencionado

Cons;dorando mais que o capitão de fragata Antonio Leopoldina
da Silva, lambem com a certidão de sentença do juiz seccional, ainda
não coniirinada pelo Supremo Tribunal Federal, conseguiu collocar-sa
no numero um da escala e como tal ser promovido ao posto de capi-
tão de mar e guerra;

Considerando que, á vista dos dons precedentes °ocorridos no
fôr° administrativo dispensando a executoria, tanto no caso do capio
tão de fraaa ta Antonio Coutinho Gomes Pereira, como do seu collega
Antonio Leopolditio da Silva, é coneludente a reclamação do capitão
do mar e guerra Alibi° Flavio de Miranda. Corra, que apresentou
carta de sentença do Supremo Tribunal Federal, o que aquelles não
fizeram

Consilerando, finaLuanta, que o Supram Tribunal, dando provi-
menta á, a ppellação interposta. de sentenaa de primeira i saincia, re-
formou a dita sentença e julgou procedente a acção intentada, para
que a antiguidado do posto de capitão de corveta, então capitão-te-
nente, a que foi o mesma appellante promovido pm decreto do O da
agosto de 1804. fosse contada de 16 do abril do mesmo anno, decla-
rados assim lindos para todos os eff3itos, que subs ,quente ou concomi-
taotemente o projudicaram, regulada nesta conformidade a classi-
ficarão na ()seara respectiva de antiguidade, contando-se-lhe esta no
posto' de capitão de, fragata em que devia em tempo ter sido prom.)-
vido, nos termos do pedido

Resolve man lar contar ao dito official, em resarciamanto de pra..
terição, autiguidada de sua promoção ao posto de capitão de fragata
de 3 de junli .) de 1001 e a do pasto actual do 22 de maio do 1911.

• Rio de Janairo, 13 d3 agosto de 1913, 92° da lndependencia o ,
25°11a Republica.—Ilerates It. da Fonseca. —Alexandrino Faria da

— Por decretos de 13 de agos:o c Frente:

Forain promovidos:
No Corpo da Armada, por antiguidade, ro i osto de capitão.

tenente o eapitac-tenente graduado Fran( ise, Xavier da Costa
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e ao posto do 1° tenente o 1° tenente graduado Laurindo
Dias.

Fora In gra,litados:
Em vice -almiratito o contra-ahniranto Gustavo Antonio G ar-

uior ;
No Corpo da Armada, no posto

Jos:: ,loaqu'on Mattos d.; Azeredo, e no de 1" teneto :o 	 foliou-13 OW
var Cunha.

Foi concodida, de accordo com os decretos ns, 4.236, do 13 de
novembro do 1901, e 4.109, do 16 da maio de 1901, o de conformidade
com o pareceu, do Supromo Tribunal Militar, de 9 do inez ultimo, aos
officiaes e inl'oriores mencionados na inclusa relação a medalha mili-
tar creada pelo primeiro dos reforidos decretos, corno reconhecimallto
dos bons sorviças p31 )s 1113Sd13.4 prestados durante os prazos d3 q e
trata a alludida relação.

ltclação dos ofiiciae.; e inferiores aos voes ë conecdida a medalha
Itii/itar por decreto desta dota

De ouro—por contar mais de trinta anuas do sloviço, sem notas
(me o desabonem ao capitão de fragata reformado engenheiro
lista José Bazileat Alves !giallo;

Do bronzo—por cantarem mais de dez anuas de serviço nas
supra mencionadas condiço3s: aos capitaas-tenente; Dano Paes
Lome de Castro e medico Dr. Adhomar de, Mosquita Barbosa. liam ai
1°' (minutos llenriquo Carneiro de Barros e Azevedo, Eugenio Tei-
xeira de Castro, Alberto Pereira de Lucona, Washington Perry (13
Ahnoida; 2° umente enoenhoiro roachinistoa Flavio de Oliveira Ma-
chado, sargento aindanto eu forneiro naval João de Jesus Cordeiro,
esr-evonte -de 2° ( : lasse Samuel Bornardo de Oliveira e cabo foguista
do tOoTo ml Marioheiros Nacionaes Antonio José da Silva.

- Foram transforidos, da accOrdo com o decreto mi. 2.173, de 3
n	 , : obra de 1011
Ptrlo ima dro sopplomentar, o centra-almirante Francisco José

lir j im	 li !torlia, por se achar á disposição do alinistorio da Viação
e ();)r	 ;

constantes da relaçoo annexa assignada polo ministro
da Marinha, por se acharem prostando serviços em outros minis-
terias.

_ lidarão nominal dos officiaes que toem commissões em outros
ministerios

Capitão de fragata Antonio Alves Ferreira da Silva, foi Oslo á
disposição do Ministorio das Relações Exteriores, para servir come
choi; da commissoc) demorcadora dos limites entra o Brazil e o Perú,
por avise d3 30 de maio do 1013;

capitão de corveta Armando Casar findarnaqui, foi posto á dispo-
sição do Mitiisterio da Viação o Obras Publicas, afim de colher, na
Europa, dados comparativos que auxiliem o estudo das condicões da
Maritilia mercante nacional, por aviso n. 1.605, de 6 do maio
de 1913;

Capitão-tencide Ma11031 José Nogueira da Gama, foi posto á
disposição do Ministerio das Relações Exteriores, para servir como
511h-chefe da connnissão domareadora dos limites entre o Brazil e a
Republica do Perú, por aviso n. 1.468, de 30 do junho de 1013;

Capitão-tenente Tiburcio Ma rcia,no Cornes Carneiro, foi posto á
dkpOSiçãO da Ministerio das Relações Exteriores, para servir corno
substituto di commissão rnixta, encarregada da demarcação da fron-
teira estabelecida, em 1859, entre o Brazil o a Venezuela, por aviso

1.420, de 25 de maio de 1912;
Capitão-tonetite Evandro Santos, foi posto á disposição do Minis-

terio da Agrioultura, Industria e Commercio, por aviso n. 110, de 25
de 110VOInbro de 1912;

Capitão-tenente [traz Dias de Aguiar, foi posto á disposição do
Mittisterio das Relações Exteriores, por aviso de 15 de ago.:to de
1910

Capitão-tenento Carlos Sossekin,nomeado, por aviso do Ministerio
da Guerra, de 7 de novembro de 1910, coadjuvante do ensino theorico
do Collegio Militar

Capitão-tenente Renato Bayardino, foi posto á disposição do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria o Commercio para, servir, em com-
missão na Inspoctoria de Pesca, por aviso n. 2.071, de 17 de julho
de 1013,

Capitão-tenente Edgard Antonio Lynch, foi posto á disposição do
governader da Batia, por aviso de O de julho de 1912

Primeiro-tenente Francisco Pinheiro Chagas, foi posto á disposição
do Ministcrio da Agricultura, Industria e Commercio, afim de servir
na Inspectoria do Pesca do Rio Grande do Sul, por aviso n. 1.945,
de 17 de julho do 1913

Primeiro- tenente Raul de Taunay, foi posto á disposi:ão do Mi-
nistorio da Agricultura, industria o Commercio, para snele no Obser-
vatorio Nacional corno encarregado dos chronometros, por aviso
zà. 2.367, de	 de maio de 1Q10

Primeiro-tenento Nelson Guillobel, foi posto á dispos:çío do Minis-
1.8PiO das RelaOes Éxteriores, commissaci do limites;

Prim o iro-tenento Gontran Prazeres, por aviso o, 2.861, de 2o de
agosie do !oiti, foi posto á disposição ,to Mitii“,erio da Coerra (oc-
adjuvant do ensino do Collegio Militar)

Primoiro-tenento Anoso Leonardo Pereira foi pasto á irspesiç:o
do Mini1.3rio das R elaçõos Exteriores em 22 de fevereiro de 10)1

P: • im Uro-tonente Castão de Paiva Coelho, fd posto á disposição
do Mit . h'io da Guerra, por aviso de 17 de fevereiro de 1910
aljut o.! 1 , ) ensino do Collegio Militar)

Primeiro-tenente Francisco Paes de Olivoira, foi posto, por aviso
de 23(10 inato de 1912, á disposição do governo estadual de Matto
G vosso .

Foi reformado, a pedido, o vice-almiratite graduado Emitia do
Miranda Ferreira Compeli°, no posto e cana o soldo do ahnirante,
percebendo maia 19 quotas da gratificação do 2 0,1,, sobre o respectivo
soldo animal, visto contar 44 atinas, dous mezes e dias de serviço.

Foram exonerados
O capitão de mar e guerra Rendou:e Teixeira Sadcbck de Sá do

cargo de chefe da 	 secção da Superintendencia do Pessoal
O capitão de fragata Arthur Deocleciano de Oliveira, do carga

de cominandant3 do Batalhão Naval, conforme pediu.
Foi nomeado o capitão de corveta Conrado Heck para exer-

cer o cargo do addido naval junto á Legação do Brazil no Japão.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Por decretos de 13 do corrente moz e cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio de invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o Go-
verno os direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á novi-
dade e utilidade das respectivas invenções, aos seguinte; policio-
na rios:

N. 7.809, Naegeli & Comp., suissos, commerciantes, domiciliados
nesta Capital, para «um novo processo para a fabricação de materias
corantes pretas contendo enxofreo;

N. 7.831, .10sO Guerra, italiano, industrial, domioiliado emim 830
Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e representado por seu pra •
curador João Caetano da Costa, brazileiro, pliarinaceutico, domic,ilia-
nosta. Capital, para «um novo preparado denomiaado " Oloa da doitio
espumante»;

N. 7.835, Eugenio A. 11. de Barros, brazileivo, engenheiro, do-
miciliado nesta Capital, para «um novo producto impkennoav et, 11,- , »o-

minado ollydrojugo Impermeavel Ideal», destinado ás construeções 0111
geral;

N. 7.816, Itornardo Vianna & Comp., p(Ortu g itozos, Co:ornarei:to-
tes, domiciliados nesta Capital, representados por seu procurador
Henrique de Oliveira, brazileiro, empregado no comia una O lambem
domiciliado nesta Capital, para «um novo systema de carteira para
acondicionamento de cigarros»;

N. 7.842, Carlos Sassen, brazileiro, industrial, donlicdiado em.
S. Sebastião do Cahy, Estado do Rio Grande do Sul, roprosatitado
por seus procuradores Moura & Wilson, brazileiros, agentos n le privi-
legios e domiciliados nesta Capital, para «um novo processo de fabri-
cação de pão, denominado «Pão hygienico C. S.»;

N. 7.843, Jons Lauritz, sueco, industrial, domiciliado em Stock-
hohno, Snecia, representado pelos sobreditos . agentes de privilegias
Moura & Wilson, para «apparelhos para regular a temperatura dd
ilquirlo r o frigara,doe e a graduação da humidade do ar nos dispositi-
vos refrigerantes»;

— Por outras da mesma data e cartas patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionados, representados por seus pro,
curadores Leclerc & C°., brazileiros, agentes de privilegios o do*:.
miciliados nesta capital;

N. 7.810, Aktiengesellschaft für Garnfabrikation, aliemã, indus-
trial, com sede em Berlim, Allemanba, para «um fio apüfeiçoadã
feito de tiras de papal«

N. 7.811, Wetcarbonizing, Limited, ingleza, industrial, estabele-
cido. em Londres, luglaterra, e cessionaria do MN Testrup e *Moinai
Rigby, domiciliados na mesma cidade, para «um processo para utili.
sação da turfi pela gazeificação em gazogeneos com recuperação dol
sull-productos«;

N. 7.783, a mesma, como cessionaria de NiN Tostrup, ThomAp
Rigby e Olof Soderlund, domiciliados em Westminster, Londres, lir-,
glaterra, para «um processo aperfeiroado do utilisação da tufa»;

N. 7.812, William Ilepsvorth Dixon, sitiada° britanniCo,
trial, domiciliado em Londres, Inglaterra, para. «aperfeiçoamentos éiP
composições para accendalhas»

N. 7.813, General Electric Company, norte - americana, indus,-
tria.1, com séde em Schenectady, Nova York, Esçades Units 0, A A%

rica, para «aperfeiçoamentos em apparelhog do illbxifin Mu
de vacilo»;

de, CapitIO-t;',1M1t^, O 1.'"



Ouerlo-feirn 2,1)
	

r)i.‘ [HO OFFt(jAL	 Agos10 de 1912

N. 7.81a, The Acotiar' Company, norte-aimiricana,
com sede em Nova York, Estalos Unidos tia Annrica, eessioaaria
do James William Croake, domiciliado em Mount Vertem, van aio
da Wcstchastar, Nova York, na tu asma Republica, para ,faparf eçaa-
mentos em tiras mitaicacs parfuradas,,

N. 7.830, a mesma, como cossionaria de George, Swift, domi-
ciliado em New lia vau, Connecticut, Estados Unidos da Ain,Tica
Sorte, para «outros aperfeiçoamantos em tiras Illtláens p 3rfu-
radas»;

N. 7.815, Bohn & Kahler, allemães, industriaes, domicileilas em
Allernanha, para «aparfoiçoamentos me minas inarinlias-;

N. 7.816, Olof ()lassou, SUCO, engenheiro, domiciliado eu So-
dertelle, Sacola, para «aperfeiçoamentos ein meios para produzir
uma ignição constante em motores de combustão interna;

N. 7.817, George Evans, subdito britannico, industrial, domi-
ciliado em Toronto Canadá, para «aperfeiçoamantos em saltos amo-
viveis para calçado»;

• N. 7.818, augusto Carlos da Silva Telles, brasileiro, engeitheiro,
domiciliado na cidade de S. Paulo, para «um processo de fabricarão,
por ag,glomeração a frio, de productos ceramicos do tola a espade,
como tijolos, telhas, tubos e outros..;

N. 7.810, Annibale Barata, italiana, engenheiro, domiciliado
em Milão, Italia, para «uni recipiente inexplostvel para liquidos in-
llammaveis»;

N. 7.820, Rodolfo Travers, argentino, industrial, domiciliado em
Buenos Ayres, Republica Argentina, para «um apparalho anatomia-
dor de ruas, para carros de carris urbanos e somalhantes,i;

N. 7.821, Henrique Molinari, brasileiro, mecanico, domiciliado
em Tres Corações, Estado de Minas Geraes, para «um motor aper-
feiçoado a vapor ou motor universal system :afinaria;

N. 7.822, Antonio Luiz da Silva, portuguez, industrial, domici-
liado nesta capital, para «me novo processo de tratamanto da jacu-
tinga de ferro, para facilitar o seu transporte, em tijolos ou same.
filantes, fabricados segundo o processo»;

N. 7.824, Owen B. Annes, norte-americano, medico, domici-
liado em Brewster, condado de Puniam, Estado de New-York, Esta-
dos Unidos da America, para «aperfeiçoamentos em dispositivos de
absorpção de choques de vehiculos»;

N. 7.825, Joseph Ilenry Brown e a Saxone Shoto Company Limited,
inglezea, industriaes, domiciliados o primeiro em Northanenon, In-
glaterra e a sagunda em Kilmarnock,Escossia, para «ap3rfeieoam3(1105
no fabrico de contrafortes de bico de calçado»;

N. 7.826, Samuel Cleland Davidson, sob-fito britanico, industrial,
domiciliado em Belfast, Irlanda, para «aperfeiçoamentos em extrac-
ção ou coagulação e outro tratamento de borracha, eXtrakida do
latex»;

N. 7.827, Francis Alban 13yrne, subdito britanico, ladustrial,
domiciliado em Birminghato Inglaterra, para 'aperfeiçoa ti mios em
ou relativos á coagulação e tratamento da borracha;

N. 7.828, o wsmo, para eaperfeiçoamentos em procasso para
coagular e tratar borracha e apparelho para esse

N. 7.829, Charles Wesley Jean, norte-americano, industrial,
domicili ido em Nova-York, Estados Unidos da America >111 Norte, para
«aperfeiçoamentos em prensas»;

N. 7.837, Victor Julian Pingret e a firma Esgueira & C,aroclei. o
primeiro bra sileiro, inecanico e os segundos poreiguezea, const rumo-
res, domiciliados na cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do 'Sul, para «um procasso aperfeiçoado para o fabrico do tinamo.;

N. 7.838, José Almada de. Sant'Anna, brazileiro, iirlost a ial, do-
miciliado em Porto Alegro, Estado do Rio Grande do Sul, para ,apar-
feiçoamentos em sellins»

N. 7.839, Socieuade em commandita simples G. Lanelois & Cmip.
denominada La Granilithe, francoza, industriai, com sú>la ein Paris,
França, para «um novo cimento para concreto	 ;

N. 7.840, Bonj.imin Moraes, brazileiro, phatinacentico, domici-
liado na cidade de Lavras, Estado de Minas Gerae,s, para auto novo
medicamento, denominado Cytnarol, para uso veteritia rio»

N. 7.8a1, Severo Dantas & Comp., brazileiros, nog clante.s, do-
miciliados nesta capital, para aaparfeiçoanientos em caixas de
pianos» •

— Por outras da mesma data e cartas patentes foi igualmente
concedido privilegio do invenção, pelo prazo referido e sob idarnii
coOdiçõas, aos seguintes peticionados, reprasentados por salta pro-
curadores C. Buschmatm e Alvaro Lyra da Silva, brazihiros, ;ignitos
de privilegies e domiciliados nesta capital

• N. 7.832. Maurice Le Main, francaz, engenheiro, domiciliado Cm
Paris, França, para auma .nova carnara de ar para aros 'menina-
ticose

N. 7.833, Berliner Import und Export Gesellschaft nt. b.
sociedade alterna com sécio em Berlim, Alemanha, cessionaria de
Dr. 14a,r1 Fiuckh, domiciliado na mesma cidade, para elo» novo pro-
cesso de fabricação de pinos (pivots) para fixação de dentes arti-
ficiaes» ,•

N. 7.834, Paulo Sack, allemão, negociante, donnailiado no Es-
tado do S. Paulo, para (,uni novo processo para fabricar sabão desti-
nado a fins indostrittosa.

— Por outras la maama data e cartas-patont s foi igualmente
couce lido praalogio lo invençl p..do prazo raferido e sob idantica,.;
canaieeas, aos s areiiiittes peticionados, represamtalos por s-ut: pro-
curadora J. F. ai 'aras Filho, braziloiro, ageuit do privilegios, domi-
ciliados nesta Capital:

N. 7.814, Gan•ges Cintado, francaz, migniloero, domiciliado em
Baulagivesitr-Saiae,Franea, para auto processo de separação do naon
dos gazes com (pia estiver misturado»;

N. 7.8'ke, Aleph Nydagger, ilato-ainoricano, engeollairo moca-
nieo doai' dial) out Milwankee, Estado de IVisconsin, Estados Unidas
da Aio irira lo N 110, para «um appuellii dia propulsão C de leme
cotei la ale una icam oloe,;

N. 7.846, rolaci iii, Stralton, inglaz, industrial, dom; eiliado
Londres, Inglaie , 'a, cionar.,) da Fr> leriek Elijah Blaisdell, inglez,
engenhairo, donde e.blo ii t mesma calda, .para «aparfehammentos
em rixas elastioaa para ro ias de vehiculoa.

por outra (e, ismal data, fil cone atido á Unitad Shoe Machi-
nerv Company of SouJi Ataari 	 nortc-amarican	 ba,	 ulusta•ial, coei
sede' ein holland, Ma ti', Esta los Unidos da Au-larica do Norte,
cessionaria de \Latidas Brote:. domicili 'do em llosa-Bury,
comlado de Sofria k, Estados Unid, s da A norica di Norte, repr.;.,;011-
tada por SJIIS praellra(b)r,S lederC	 (:".,	 izileit •os, ag.uues
1)11vildg,i0S, domiciliados nesta Capital, privilegi ti malharam ;o tos
que iii trol uz ti em soa inveoção de «ap fieieoamentos mil machinas
de maldar elides de calçado», já priviteziada pala pranto n. 7.544,
de 26 de muco de 1913, entquanto esta vigorar, resalva . 1(>5 pelo
Governo os direitos de terceiros e a sua respansabilidade quanto á
novidado e utilidiole dos ditos mallioramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

iVrinio,Prio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 14 de agosto de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi approvado o acto do director geral interino da Assistencia
Ali inadas do District° Federal, mamlaudo roo\ liar Victor leboira de
Faria Braga a retirar, no prazo de 15 dias, o barco aaoli i n (1, sua
propriodade, existente, em terreno da Eolooia de Mamados (1 0 Enge-
nho de Dentro.

-- Foi devolvida ao Ministerio tias Itelaçoas Exteriores. da\
mente comprida, a carta roga tona exin lida palas justiaas da ltalia
ás desta Capital, no interessa te um process , , contra Da ide llonia-
gnole e Edna llonconi.

- alicitaram-se do 1° procurador da ltepubl;ea	 h-.(y;10
Di4KICtO Fe laral infoamaoaes, Com urg,:ocia. s ,bra o a n hin-nito fia
execução da sant o n.ei proferida contra a Fazenda Naci.iaal, na aceao
de raivindicação de terras situadas na ilha do l loernador, inovi la
pelo alasteiro de S. Rant°.

- Trausinittiram-se, para os fins couveuiontes, aos juizes fe-
deraes nas secoões

Do Rio de Janeiro, dons decretos de 13 desta, maz, nomeanda o;
1" supplontas ,jaiz substituto nos municipios de Barra Mansa e
S. Francisco do Paula

Da Santa Eathatena (Mos decretos, de igual data, nomeando o
juiz substituto e o procurador da Republica (li secção

Do lho Gratale do sul o decreto de 13 deste In iz, i»moand .a o
1° supplenta, do juiz substituto no municipio de Piratiny.

Dia 18

Autorizon-se o coronel commandante, superior interino da Guarda
Nacional no Estado da Bailia a conceder a guia de mudança para
esta Capital ao capitão ajudante do 82° regimento de cavallaria da
referida indicia na comarca de Campestre., naquelle Estado, Jose Joa-
quim Vin'aa Fernandes.

- Concederion-se as seguintes licenças
De 1 lo dias, com o vencimento que competir na fuma da lei, ao

guarda civil de 1° classe Benedicto José dos Reis, para tratamento (10
sua satale

De 90 dias, .com o VOnCiinento que competir na fórma da lei, ao
guarda civil de I a classe Antonio Joaquim Xavier Varella, para Ira-
Luneta° de alta sande.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao aviso
ti. 117, de I do corrente Run, que os funceionarios interinos do Tri-
bunal do Cruzeiro do Sul. no T orrittrio do Acre, servindo cru cargos
cujos servant iarios aind a. rão assumiram o oxareicio, teetn direito
ao vencimento integtal, nas termos do art. 1° do decreto n.
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de dl de outubro de 1857 e estão sujeitos ao imposto do seno de no-
meação.

— Foram designados os officiaes da Secretaria da Estado Ilay-
mundo Pereira Caldas, Eugenio de Barros e Josá Marianni, para pro-
cedOreni a uma syndicancia na eseripturação da Colonia do Alienados
do Engenho de Dentro, com relação ao fornecimento do pão e a ou-
tros factos de que é accusado o administrador do unesino estabeleci-
mento. Communicou-se ao director geral interino da Assistancia
Alienados.

- - Foi devolvida ao governador do Estado do Pará, devidamente
cumprida, a carta rogatoria que acompanhou o officio n. 11, (1,3 6 de
maio ultimo, expedida pelo juiz substituto do 2 districto judiciario
da comarca do Cuainá as justiças de Portugal, a requerimento de
Manoel João de Oliveira Martins e sua intilhea . fl. Cecilia Granja Mar-
tins, para citação do Antonio Joaquim Moreira.

— Foram expulsos do tarritmio nacional, de accOrdo com o dis-
po s to no art. 2, n. 3, do derreto ri. 1.6%1, de 7 de janeiro de 1007,
os ',:stratigeirom Carmen Berillan, Mores Navarro Si Isodo, Frane'SCO

ll Cortezii Max Berman. - Commonicou-se ao chefe, de Policia.
- Remetten-se ao presidente do Estado de Minas Gcraes, afilo

si' tomado na c msideraçã,o que marecar, o requerimento de Q. :U-
rina Dosa .10. Al.xandria pedin,lo perdão para seu filho Josú Estavas,
,to rasto da. pena a que foi cowlemnado petas justiças do Mesta()
Estado.

NEnisterio da Justica e Negocios Int2riores -- Rio (1,3 ,Tatioire,
awosto ii 1913.

Pci \ando hoje o cargo de ini , dstro de Estado da Justiça e
rdoiln010.1i(1).:-\ tis qua faca,3s 1 uvar elo ordem do

dia xless corporac.ão, pelo zalo, ti ;aficarão c; lealdade com que das-
emp,:uli,,ti durante minha adininistraçãO o cargo de assistmte militar
/test	 tenent,,,,,,orouil João Ileritardino da Cruz Sobrinho.
S,11011 ' O Fratcriii lado. - 	 Canlia eor i . é0 „—.N.0	 i.)ncnic-
c , ,r:wl	 iir.eriito da Brigada Polieial do Dist 'Jen.)
Fe, dwal.

tI1',SpdChad0

rra,,,,, , )	 dc	 p !ilida pro ,,,0 ,4 ..;:ío do prazo
'pira i y, Janamio de sua p1101 , ) - lnd , )f,)ri 10. 0.); prazos marcados
pol.) to ) para	 iii )01 . )	 das pat , ),Ites I s 1.)171'../a0S i l t Gra:',1a
NaHoliai .sío

Ez1iant3 do 18 da ajosta da 1913

1.)111EG1'0111.‘ tiEnAL	 b.11:1.)E

.1cen,,,m-se ;to juiz da l' Pratoria Crimin o ai racaliniamto do °m-
cio 2:io. da 1 do corrante mez, reinc.s itendo-se-lba as informaçóes
relatk :as .io assumpto lO 1110 trata I)

a' ) Sr.	 (pia	 ) Dr. 1.111Z Antonio rer-
rei,.a. Gualbrio, inspector l sande do pua de S. Iraileisco, foi
prop,,a) para .substituil-o interMatn,:iit .. o Dr. Eug ,nio ÀilAtt;10
Muill;.r.

- ao Sr ininistro prop ind a (1..,signac,ão do Dr. .li-
fredo da t lra,:a Couto, que se acha na Europa, para . - iibstituir ii dira-
ctor irei ah hu Surdo Publica na proxiina raniiii -eu, em otit, t bro, do ofii.

los,o. itari,mal de Ilygiene Publica.
•- Bem 3i Leram-se:

10 Sr. ministro, devidamente informada, a coma, tia impartan-
,da da:3:6728, de tbrnechn ,:ntos fdtos ás 01)ras do nov0 (1,u,-.011n ,J'ford)
central em ,101110 tildino;

ti ) dir.)elot • da Estrada (11 ("err;)	 ral ulo Ilrazil, es laudo .; de
exame de validez de \ utottio Maria, Manoel Ilapti:la EIizut, 1)111-
via tio Itodrigu3s Ferreira, Dornardo Sa‘a ,g!t	 01.1v, de

Euclides Pinto Goin.:alves e Manoel Fernando da Paola
Dastos;

Ao director geral da Directoria da Jusil:a, o do baclalr ,1 Joa-
quim Jcw', da Silva Santos;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Mathilde Lopes da
Silva.

providencia::
o direct.-u' de liygi , n0 e Asisteffeia Publica Municipal, no sen-

tido do a esta direeliwia ele:nentos que habilitem o delegado
do Brazil a., officio internacional de Ilyziehe Publica a responder aos
quesitos formulados pelo mesmo °Meio sobre as medidas tomadas fmi
nosso paz contra a latbarculose bovina e para proteger o honnui
dest modo de infecr,ão;

.10 director da Estrada de r,,m, Central do Brazil, a lho de se temi
sobs i iinidas por outras, validas em igual percurso, para uso dos 11105-
num fUlleeionarios, lIS caflorne !.as do plisses do I' classe sob 0.;
os, -1.4:2:2 e 8.189, que se actuam citadas.

11,;,me1'imentos despachado,;

Josi3 Antonio da Cunha 	 districto). — Indeferido.
Corrêa & Sampaio P 	 Qaciram comparecer á scrçâo

de engenharia.
Lainbart &Comp. (V districtu). — Approva
Leonor Rosa da Fous,;ca e sataos (tr, distrieto). — Concedo 60

dias.
Dr. Belisario Augusto de Oliveira Patina. — Como requer.
J. II. ',mutiles, Sou (Sz	 — Comieedo o prazo que requer, a vista

das justas allegaç5as, sendo, por('m, impramogavel.
Dum. Stoltz (Cz Comp. — Deferido.
Enigma de Navegarão E4pirito Santo e Cara iIl,t. — Deferido.
Empraza de Nav,:giu :. ão E:pirito Santo e Caca vi dias, — Def ,rido.
Em preza 4143 NavOgaf:.ão 1110-5;10 Paulo.
Compaultia Cournerein e NaVega, •, ;10. — 1) Iferido.
E. I..	 arrison.	 1131n wido, si apresentar o attosta.do a que se

refere por 0)ceasiao da visita
'flue Itraziliau Coa! C'. Ltd. -- Declara os portos da Oseala.

Policia do District° Federal

! , alnein	 ta;(:).:k.)i

Por acto de 10 do corrente, foi nomeado para exercer o cargo de,
fi scal da loso.ictoria cIO Veluindos llermenegildo da Souza Co-''a.

Ministerio das Relações Exteriores
Requerimenta q (1,,spachados

Dia 12 de agosto de 1913

Ayrcs te 31:tya Monteiro.--Como requer.
Dia is

Francisco Jos,,:t da Silveira Litbo.—Como 'recue,'

Ministerio da Fazenda

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1913
Sr. ministro da Guerra
N. Oí — Satisfazendo o pedido constante do aviso desse initik-

teri0 li, 515, de 4 de julho ultimo, cabe-me retnetter-vos o process,
habilitação dos herdeiros do contribuinto do montepio cisil P'

Alexandrino de Mendonça, ex-porteiro do Hospital Central

Por tilados de 10 do correitt, foram nomeados:
C.stani.laa da .1br. , 11 Li ,11,t, para. o togar de collector das rendag

federaeg etit Montetii ;tr, Esado de 5. Paulo
Francisco d ) Miranda MasearaillraS, para o do escripturario da

; Caixa (I; Conversão
Francisco de Sá 1"i110, para exercer, en1 e0filtilis-a0, o ifnar

(isca 01 ti o: ( .1 iL ijs para venda de. mercadorias inalianto sorteio no Distri-
ct° Federal.

Foram clisp	 menSadOS, por terem sido nomeados para outro 0111-

in

Francisco de Nliratuda Nlitsc,arffillas, do legar de fiscal de club::
para venda do mercadorias no Dislricto Federal

Francisco ubi Sá Fill10, do togar de eseriptiwario da Caixa do Con-

-- Por portaria da 1)10sMa data, foi creada unta collectoria das
ycrsto.

rendzis 6).ieraes et» Mmt)truir, Estado de 5. Paulo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos dr- •),Itados

Pelo Sc. ministro
Antonio Martins Ferreira, pedindo eancellamento da in,ta oa

hem do servi.:,o publicou com que foi exonerado do togar do collector
daR romlas federaes em Itaporanga, Estado de Sergipe, e
bem assim a reintegração no dito cargo.—ladeferido, de accórdo com
o par,..ver.

Mario da Rocha. Viauna, 2' escripturario da Caixa Economica. e
Monte do Soccorro do Rio do Janeiro, pedindo inscripção no concurso

• de 2' entrancia que se vae realizar no Thesouro Nacional. — Inde-
ferido.

- - Pelo Sr. director
Francisco da Silva Costa, pedindo certidão. — Docla.re para qui:,

fim quer a certidão pedida.
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Agosto de 1913 	n••••n
rito , ao qual deixou do ai- e-Flui/dem o titulo do	 111-1i1 :tala a
,favor ile II. Joaimi V o ttnir:1• Mondo:a:a, iroci 'rd Vi-

tra ido, roi . haver sido entregue ao sou procurador, Ala loiro do
Amaral

Ileit e ro-v á s os mous lin-g o s tos de elovatla e-tt i tila o con	 tittt
Sr. triitit s tr,, da	 :

N.	 -- Cabe- ite coarnool o lr-V, ,,,Tr , , 01 •, n.:.! 	 o
ar(. 32 , 1a lei ti. 917, do 30 11,t dezoal l uto	 i .102 , /y

, de	 Ci.:dl:d.:1 5	 "Mn
vi'' ii s' .100 , de es de julho proxima	 s t,Iitittin 1	 i	 moas
104 510(3(1(0 504' ;I Directoria cloral de ContabilIda lo tia
l i atatit	 li :ont os cr)ilii,i)); a tin	 tis re:',trist ti:	 1:0	 1,;-: I	 t il
och 1.K10, destinados- O «ct:orreit á att	 tio s , E	 1 ra
pu:am (0)) ile oliNeturnen Ias feitas 133 e",trang	 e cat cas ti
de e:Ir : l o tei . int.:tento e inadiaveis.

Reitero-vos os meus promslos do elevada estima e ,: 	 locação.
N. 09 --- Itisiiiidudo-ro o niclus•i	 r:ss	 o

vos : ). aviso n. 023. ek; II do junho ultimo, referenItt ii dtt Ha do c t e r-
cicios findos cio que	 crotlor nastos Dias, rogo vos dr.:» )i;
ciar lio .,)0iti(10 de SM' feita a o! is•ificai;:r.) di refeitla
flue )3,),-)te	 possa saher do que, sub.cousfga t açã , ', i l.	 ma t 'viaja
da verb-, 17"—Stiparinie0dencia de Na, .galo—foi titlat, 	 ¡tela
Directoria Geral de Contabilidado do Almirantado a iiii,toracutia
4308'800 (10.(010 trata o roferato aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e roustdoração.

— Sr. ministro da \ Timão e Obras P1 Olivas
N. 411 — Titilo em vista o voss aviso n. 23, do 214 ii almil ul-

timo, ao qual acompanhou a raclamação da Companhia L'oy 1 Ilitazi-
leni() sobre as dillicultbi cles crearlas ao seu serviço tt, á de
cabotagem pela Alfataleg.a de Paranaguá, cabemne, transmitiir-vos,
por cópia, a informação prestada pela mesma alfatitla.t.

Reitero-vos os nietis protestes de cl wada estima ,f /Wii 1

N. 412 -- Ern referencia ao elijecto do vosso avi,o ii 1.717. de
de maio ultimo, cabe-rne coliuminicar-vos que na t, catita ,--"ffittsouro

.Nacional---1\latcrial— iii. existe a C itisignação moias p ira o
exuerior» com a quantia cie 400301, que parece siotici.aint para a

de despeza feita pela laipartição Geral do• d'elo,..traphos
e nu o pa gam e nto do telegrammas ofliciacs sujeitos a 	 ata \ s de trafego
/momo, eònsiginação aquella que foi inanida na reieritta votibt
advindo de pedido feito pelo então 31inisierio da Intimaria, Viação e
Obras Publicas no aviso n. 1.887, de 20 de junho (1,• 10oti.

Reitoro-vos os meus protestos de edtvada estima e o )11 .dd '1.:1C,a0.
N. 413 — De posse do vosso aviso n. 2.600, do II 0" julho pro-

'cimo findo, transmitlindo o processo reflrente á tinida de ex uttticios
findos  de que se julga credor Pedro José dos Pas>os, funocionario da
Directoria Geral dos Correios, provenicate da gra ,,,1.1,:tional
diu 10",t sobre os sons vencinientos no perioclo de. o id a tl tr-inbro
tio 11111, rogo vos digneis do informar-mo qual adita do ticto minis-
terial que concedeu a allutlida gratificai:ao.

05 meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 41 .i--Ilogo vos digneis pito alenciar no sentida d it ttouce-

ilida. franquia telegraphica ao inspector fiscal Il iracio Ferreira, que
actualmente se acha em serviço de inspecção no Estado da Para-
Ityba

fteiteatõ-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 8—Comiiiiiiiico-vos, para os fins consteot atten_

demlit ao que solicitou o 3' escripturario da Ali oht.tga ti, M mãos
Argo ntiro Augusto tte Araujo Jorge, resolvi que 0 ti dr) rinicid 0E11.10

a iSt. i'ViV na repartição a vosso cargo ti it't 30 de S )111))1•0

proxiiim futura.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 26 —Dettlaro vos, para os tios consonient t s , (pie, ai taltdondo

ao que solicitou o 3° escripturario da alfand.tga ti o - : , t Estado \ rge-
miro Angusto de Araujo Jorgo, resolvi quo o to smo intatttiottattio
contione a servir na Alfandega do Rio de ...:1110.1.o.o cm 10 oh, ,elombi.,)
proximo vindouro.

EXPEDIENTE DO SR. marcroa

Dia 19 de agosto de 1913

Sr. insv.ctor da Alfandega do Rio do Janei!to
•	 N. 702 -Communico-vos, para Os d,)vidos 	 5, que o ?tt. minis-
tro, altén Ledo ao que rec i liet taat o pintor O .sp.t	 L Hutiana Darrau
elo petição encaminhada com o officio da Fscola Nt:itiG tal dn 11-111s
Artes n. 132, do 14 lo vigonte, resolveu, p	 m: sina data,
autorizar, de accórdo com o 32 do art. 2' das cl	 rcs prelimi-
nares da tarifa, o despacho de uma eollecçãu li	 do referido
artista destinadas a tuna exposição politica item a Capital. •

, N. '703 —Remetto-vos os inclusos clima tolas, it,da tiros ao des-
pacho de vinte é (haus volumes contendo notas vindos
pelo vapor Verdi, remettidos pela American ilank Note Ctanpany, e
a que se refere e cilicio desta • directoria n. 647 A , de 31 de julho ul-
gmo, por pertencerem ao archivo dessa repartição.

-- Sr. dirooter gorai da Imprensa Nacional
N.	 accárdo com o dospacho do Sr. ministro de 14 do

corittrit t,	 0:11000-V,-,,,t, para os devidos fins, que ficaes autorizado
a provid e n e : ir mira ( I to em vez de ser feita a inmressào das gunda

1 parle (1,40	 da Ilett ista do Instituto Historio e Goographico
stiairt, li' 	 ela pt..1:t oril.ttm desta direetoria n. 22, de março do

I atino pa.s.,	 feiva a da primeira parte do tomo 70, conforma
I sarrafo:1 it 1 1 "--1l a nte do mesmo instituto em carta de 24 de julho

1)10 ' 10114 and t.
ta i t i tt , •i , o, v s conunanico, na fóruia do citado dospacho, que do

trab tih P.! Pep,1,1,nt'nnlevlos, da lavra do Dr. Pedro Souto Maior,
imo "ts :so o. pl IV 1" do alludido tomo 75, devem ser tarados 200
ex ', molares ein avuls.), tmiroveitando-se .para 	 a composição

I feita.

— Sr. Dr. juiz da	 Pretoria eivai do Die.tr%C.o Federal:

N. 301 —Conminnico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
p di-;pacho de li do corrente, mandou cunwrir a precatbria

de do In isolo mez em que esse ,juizo solicita que soja sobrestada
j) 3(111 	 nafta: imola a requerimento de Oscar Lopes e mediante preca-
tora (Mss. , inomno juizo, do 15 de fevereiro ultimo, da quantia tle
5:0a0S, pata ks• da que II-nato Bastos tem a . receber no Tinsouro, pro-
veniente da ti 'S tpropriação de uni predio sito no becco da Moeda.

— Sr. ( lir, teor tia , rente do Lloyd Brazileiro:
N. 3'1,7— Ii urdun do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

do ser itonc ali ia passa gem em l a classe, entre o porto desta Gajait til

e o do Mamais, ao Sr. bacharel Saturnino Santa Cr.a de Oliveira,
nomeado prtitturador fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do A mazottas.

— Sr. ill . tgado fiscal no Amazonas:

N. 1:25 — Ditclaro-vos, para os fins convenientes, quo o Sr. mi-
ItU.tro, atto nd tudo ao que solicitou o bacharel Saturnino S.tuta Cruz
de Oliveira, nomeado procurador fiscal dessa dele gacia, nes tIvett, por
dttsati o lto de 19 do corrente, autorizar a concessão de passagem emn
l a classe, entre o porto desta Capital e o desse 'Estado, para o talim-
it teto, tieven I ta desp 411R com a inesma passa gem ser itaitunti:Jania
faelo doseiam , mensal da quinta parte dos vencimentos do peticionario.

— Sr. dl tgado fiscal em Minas Geraes:
N. 299	 alara-vos, para os fins commuientes, que o Sr. mi-

iikti o, tendo prosente o processo encaminhado com o officio n.
de 93 de f tvereiro do anuo passado, relativo aos rocursos inleriatstos
por .1. 1;.141',..,,edo A. Comp. e Antonio Pedro cii Patitia de doeisão
dessa dolo:Lã-ia id) .5 lido a cada um dos m esmos a multa de 20os 11 ir
fidta de, 5.tilo s em oservas, resolveu, por despacho de 8 do corrente,
tomar conh ,tittititito dos recursos, para relevar a molta impo s ta ao
1 ,1tImo, visto constar do auto que as mercadorias ainda não esta5 a. 11

expostas á i ioda canfirmar a que foi imposta a J. Carraztelo
Comp., par tstar provada a infracção do art. Si . doregulanimito
n. 5. tO0, ti- 10 de fevereiro do 1900.

Ds ira:O:ali com o allirlido despacho, recommentio-vcis declara- á,
Colhotoria att Passo= s-y d successario o doctimonto 	 fis. 23 do
pr at ass	 or11 vos restituo, bastand que seja exhibitlo o rec i b o do
dopmito itt diz tilo.

N. 310 -- Drevolventite-vos o incluso proces so , mie ar unpaillem
0 01	 de] tgattil n, 30, de 9 de pilda-) proxime passolo, e. r o la-
ti titt ás iam	 montepio que cala-nu á familia do falh e i:1 , 10 contatitat
Domingo, Lotman los Ma:liteiro, rocommendo-v os ttittoN no soo-
iitla d .; sol' contemplado tio beneficio o filho menor Jo,t'. , da Exaltação
M inteiro, n .Xp-;0(11(1 :-0 movo,: titnt;),s,

— dolegala fiscal no Pará
N. 172 — Doclarmvos, para os fios convenientes, qu 4 OSr. 'ui-

insiro, tendo presente o proces.so tramsmittitt á Directoria da
Puhmta ('om!) vosso officio n, 78, de 914 ele 	 !O, ;'

\	 roctitt.0 interposto it 'Ia Ma leira Alainori', [li ilway
da decisão dessa dele gacia confirmando a da 	 1:el
que stij alou a 1%3(1OEP111(,' ao pagamento da multa Ge,

(10101 1l'10	 SPOliva	 citiantitlacie verificada por occasião da con-
forttmcia	 PDPI.1 Velha das inocoadoritis despachadas pela
II.4.1 (7, do fevereiro de 100, rosokoll, pOr ice., o h 8 de julho 1:1-

dinvir lI tomar c . wheciment.o do «iludido	 Por
inadmiss:vel. em face (1., olisp 51,0 01., 20 do) :(1 •I , lei e. 11);

indo O zettibito do 1800, que nau foi revogado, couto prostit uo a
inesnia recorrione, nolo Oiti:. 44 das instruccitit s anntixas ao decreto

a.:) .2 ..), de lã	 dezo nihro de 1899.

— Sr. inspector da Alfande ga do Pará:.
N.

r i:(:, —(1111: aro kalagti(3 e3 -1S(n gia)(sac).i,:

marco ultimo, recommendo-vos ilformois si a Companhia Nas-. gac-to
.Vtua zonas lá rol-piorem, pelos meios, loota es, O h tixa do termo de

responsabilicItide autorizado pelo despacho de 0 de fevereiro de 1912,
de que P55:4 alfandega tIVO conhecimento p. ,di por; ari .i di referida

n. StI, de 11 de março se guinte. ti, tio caso arrátel:div o . s 1 já.
t' '\' 5 o l1 oleirl0 esse requerimento	 quando kd
para a confirmação da isenção de direitos.	

ca n tado ao '1 14050
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-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 151 - Para que se passa resolvor sobro o assumpt) do reque-

rimento encaminhado com o vosso oficio ti. 110, de 21 de julha pro-
ximo Iludo, em que .r) 39 ciscripturario (.1,3S 'a PC pi. Jos ti Gobbeck
pede indemnização da import•Incia, de :3705832, que despandem com a
sua passagem (Ia Foz do I,,,,amas.st1 até Nlontevid(y o, declaro-vos, para
os fins cotivanientes, qua, tio accórdo coto o despacho do SI". Ministro
do 13 do corronta, se torna necossario que o re1.ç.. escripturario
prove com docionatito devidunente legalizado que effectivamente
gastou aquella quantia.

N. 152 - Dsclaro-vos, para Os devidos fins, qui; o Si. ministro,
por 4iLSSIMC111 (h) 8 do correlato, vos ilven appravar a solução dada
por essa delegacia á consulta do avilto liscal da descarga do sal
José de Almeida. Picos de (lua trata . o vosso oficio n. 122, da 6 do
agosto do anuo passmlo,n que, versa sobra qual o proctalimanto a seguir
quando se verifloar ditrarença para mais ou para menos no sal pra-
cedoide do Rio do Jatiairo ditalo a consiono, visto a alludida 301(10.0
estar de accórdo com o disposto tio art. 108 do (loava.) n. 5.8)3,
10 de fievoroiro (le 1906, combinado com o art. 27 da vigente lei orca-
montaria da vats:sita e c msoatito a doutrina estabeleci la pelas ordans
os. 51. , da 28 d.e uovembro de 1901, da extincta Directoria de Rendas

Alfand(oga do RUO de Janidom, fliuieio Oflicial,A IS de dezambro do
tu 'sino atino, e 132, de 2213 julho da 1005, da Directoria do Expo-
(limite á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, Di:Irio °fileira d9 dia
sagaiinto.

- Sr. inspactor fiscal Iloracio Ferreira, em commissão no Estado
da Parahyba:

5l - Di sclaro-vos, para os fins con yaniontas, que já foi pro-
vidancia . lo sio s y ntido de vos ser cotica titia franquia talegraphica
1105s0 Estado, conformo solicitastes no telo g ramina que om 30 de julho
ultimo oxpedistas á Directoria da Receita Publica; racmotnimil o-yos,
de accardo com o despacho ilo Sr. ministro de 11 (1) co Culto. qua
só:tolde vos utilizais tio samelhante regalia mo casos nrg3iit3s e Ma-
that ,i,, etatrurnie preserevmn ttt circulares os. 9 de 18)2, 8 e 16 da
189,1 e 39 de 1910.

--- Sr. daleg ido fiscal em Pernambuco:
N. 235 - sclitro-vos, para os devi los lios, rin e o Sr. iniiistra,

attimiiesolo ao mie paquereis a South .N.1n avieis, C dila Camploy. da-
os loa, ani pataca() encaminhada com o vosso o*. icia ii. 1 6, .1i) 12 de
julho (Ilibo% 1.e:solveu, por acta de 11 CO) Vi g int y , autorizar (1 das-
pach.). livro (Ia ti iraitos	 (invt -apter ()int s. na alfaild')12:4
(M1 E s ladO, ti ii ai s i1Or(10 cm a clausula. VIII do damasco tu. 1 .3.8. (lis
II ao ;,j,ca ili t 1a01, o clausula V do de is.	 d,t, 30 d,t itint
do 1802, tlim mattsriais existantas iii ralação juin , ii imo	 ar
e (1 . . ,.i11:1(10S AO gasto niMio de UM 1(11110 11)5 Se 'v1 1 '; IS ela re(1113-
1.01$1.0.

Mte so:hal, vos (tacaca, na forma do ciado de in acho qua as
tstat. y ri 1 ira o (I 'spach 1 livra sio organiz tolas ient ia:ali-

e:ti e . do accórila com a latia% a, ti. 1, ia art. 6' do (I earets is. S.592,
do 8 (I ii trim da 1911, só senil.) davido (.s se o na )ira via, não
os:anda par(:)in tal documento stijoim a revalidaçio.

N. 23; -- 1)1111(1'0-V0 , , par.i os fins a mvenientes, (pa y o Tribo tal
de Contas, si igno II co'unittait: tu o sau p 'as'ila. e ani officio n.
(I	 lI 1 wrent s, rasolven,	 s	 )d I do 01 ssmia mez, julaar ilo-
ts ti e s dfici 111 10 a taoca, no valor de 3.10i3, caostilui;a por ti na ma-

rn o t • da C i'va Economica, o. a5.513, coai o deposito d t72 1,
c proa! I.t par lana G maga G fluis Fara 'a a lin do gat • sitiar a sua
riy-p msabilidt1.y o a dos p i t,tp.oit,o; tuia t	 ou venht a ter no logar
de itgento (I) C wrai- inn S. Jo 	 ulu PIo Ade?, 11355 .! F,Slad e)nrw-
m	 procasso cocominh ido com o vosso olli y io n. 11, da 12 de 1111N9
til (.ini

N. 237 - Dobro-vos, para os fins convoilientais, (1'13 o Tribunal
(ha Contas, segundo communicon o seu presidente am ofliio n. 919,
de 4 do correute, resolveu, mo sessão da 1 do mesmo inaz, julgar alo-
ima e siallicioote a flama, no valor de 3608, COnstitul ia por unts ca-
derneta da Caixa. Evonomica, ti. 63.757, cim O deposito da 1:568991, e
prestada por Julio Ilazarra da Silva atito di garautir a raspansabdi-
dado de 1). Grid:rosa Bezerra da Silva e a dos propostos TIO 1.01111a
Ou venha a ter no logar de agente do Correio em Altinho, ness: Es-
tado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 56, de
1 de abril ultimo.

N. 238 - Confirmando o 111011 telegrama-ia de 13 do vigente, de-
claro-vos, para OS MS4105 fins, que o Sr. ministro, atteodeudo ao que
requereu The Great Wastern of Brazil Railsvay Company, lainited,
em patiçao tte 11 do correu te, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de rasponsa-
bilidado com o prazo de 60 dias para, preenc,hitmento das lia:mutiladas
legavas, dos matyrian-3 import'alos pala reverente vindos palio vapor
&list destinado aos seus serviços.

N. 239 - 11 enoitando-vos a inclusa certidão, passada a ragu ed.
mento de D. flieacriz de Castro Mascai-ambas, rar01111030(1 : ) . vos pro-
videocieis afim de qu) soja a Ines:na e atida° entregue it interiassada,
depois de paga a itnportancia do solto devido.

- Sr. delegado fiscal no Rio Gra:tile do Norte:
N. 52-Declaro-vos, para devidos fins, que o Sr. ministro, tendo

presente o requ3rimmto d) 17 da julho u:Iiina em Tia a Companhia

de Viação o Construc,0-es, ampreiteira arrandataria da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande da N iate, pede prorogação de s y is meais
para o dospacho do material cuja isanaão de direitos foi autorizada
pela °rimo it. 50, de 2 de seleinhro do anilo 'iraxim) passado rosol-
vou, por despacho da 2 do vigente, tliegar a prorog ação raquarida
por isso pua, não cogitando o regulamento das is:arraias ul prorogaiaies
do prazo lixa lo em um anuo para a sua vi gencia, sagundo o art. 16
do mesmo ragidamonto, para o inateriiil qie não for importado nessa
periodo, (lave ser orgamizado ton novo processo.

N. 5:3 -Declaro-vos, nora os davidi); effoitos, lua o Sr. ministro,
tendo preseute o raquaritnatito de 6 de Maio 111110 0111 qtto a Comoa-
nina de Viação e CMIStrIleseA0s. empreiteira e arrendar:1 ria •la Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, allo gati I() já haver
obtalo para os toai eriaes dast) tchadot, tn liamu te assignatura do
termo de rasponsabilidada, .ordain definitiva da isencão do direitos,
pede revogação de ordem dasta directoria a essa (talagada o. 17, de
15 de abril (lesto atino, recanonendando liquidação dos ditos termas
assigmadoa pela requerente, effactuAll 10, em seguida, a cobram .; t dos
direitos correspondentes ao; ter11105 T13 não tivessem tido baixa, re-
solveu, por daspacho de 16 de junho ultima, indeferir a allitilida
petição, por isso que, si a I s d(111:rPnte obteve do facto as concessõas
allegailas, (lavaria, a vista das orlens respectivas, dirigir se á •tlian-
C12gil. desse Estado, que tem compitoucia para dar baixa tios termas
em quostão.

N. 51-Confirmando o men teleg.ramma de 13 do corr iole, decla-
ro-vos, para Os devidos fins, (pia o Sr. ministro, attendendo ao rolo
raquereu a Companhia de Viação a Construcções. emproitiiira e ,Lr-
ra:idataria. da Estrada de Ferro Central do Rio lira11,1 1 do NoM , S, 0/11
1131,111.1 (13 1. (1051() moa, resolvau , por acto do dia s	 att(wii.zio
o despacho, livre de adianta termo de rasponsa bifida(' com
o prazo da Go dias para preenchimento das forni i fades lagaes, do
material vindo polo veleira .1i/tanino INglinlo (lastimado aos serviço'
da patirionaria.

-Sr. dalogado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 200-1:evolvendo-vos o incluso processo. I ransinitli lo com o

vosso alui Al . , de 9 de junho ultimo, roftwente au reqn erim oito
da Th ) 13razil Great, South evo llitilway Compan y , Limite.1, sono». ttida
pagam itio la imoorta,./cia. dis 1:8618)115, prosa : Monte	transpartis;
offy• tat tlis tvir conta (13ste mioister;) no exoreiei0 do 1912, ram-
o] til	 ac:',M•t1,) e nn O (lesisacho d Sr, ministra de 11 do cor-
rais a provi lenciais 	 5aati . 1.1 di ser fita a jimaadt da sagunda

Cra lo-a a qtos 1,0 rafara a dcl<uaoà	 la lis. 181 V., pe•
3 que -Ne vir acomotti l rala de todas as adora] i.:fies e 'sul t rni-

ma dos prostados a raspai to.
N 211 --Devid a po g tillado titilas") VOS r,11411(110 o decreto

de io da In . (1 ultimo que mamam! Tancrolo II tinos do NIallo is Ira o
togar do 2' escripturario da Alfattilitata ile Cruguayatia, nassa Estado.

N. 262 --Dealitra vos, para os I lovidoi	 p111) Sr. ministro,
por lasp cho d.e t . ule j 1:111) ultimo, resolveu indofirir o mauari-
mento tritosmiiáili) Itirectoria da 11 1(1 lita Publica can] o vosso off -
ci II . 55, do 5 de junho do anilo passado, no qual Nlanocl NI triplos
Dia; radiada contra a (lecisa 	 dessa dalegacia rine 1 ut o agiu r tsti-
loiça() da mi anda de 2:6205710, proveitionto de (tirados (pae l toam
pelo arallla lie ferro Myspachailia na All'ande ga de Relatas, ti'	 nota
de impirtai:ão ti. 3.1. 31 , Itt a;.tsto de 1911, Visto (mino a marca, [iria

qu aão se destinara a fins' comm erciaes O nao ao beneficiam
das prapriada.les	 roas' n'ante, o qult 1 excluis da favor da isonçao
dos InLysninIs dirAtw	 pcdo

N . 263 ..._ Nao toma ) essa i i 3legaria ata a prk s 5 1 '111.0 (lata dado sa-
lto:10 ;ui asso moto da °Main dessa directoria ti. 37, d e 10 de faverai-
ro ultimo racoarnaral i-vos pravid afim do que s . jato pre-
sta los os esclarecimento; a (lua a me orot se rcgoro.

- Sr. (lel ;ga 1, fiscal em Santa Calharinit:
N 77 -	 evo!van lo-vos o inal uso proa tsso le

abano da pansao pra y is iria (1 u to »iti,ai ) civil á que Sl julaam ema
dirait D. Ablua Ilida ['arraiadas e os in 	 ,s Útil ri, O
Duna', VillVit ( s. filhas do thesourairo da Ali' in 1 ..'.3, de 11 iriam q» lis
E lin hal i Pintas l''ernani les, o g u iai taci:111) .1'111m o vossa Mile11	 .
de 23 de junho Miam), raraal 11e11 -VOA provi limai lis para s sji exhi-
billo novo attestalo da pa,g tio salto das t st 1,3-
claryn Ou cargos qui a pielle funcaionario exare en,as (latas das raspe.
clivas posses, Os Ord 3.1 t 105 <I13 11 1r,(0 1 M11 o a; imoartaa ;ias das j :Sas
e qilatas	 Tia lha f11-3,111 n 10Se )11 1:1 	 O, b	 <es
constar dos Lindos ema) 	 a favor los alia Kb; m tI iras dat
sua canaticipaçoia, cumarindo qu a essa delegacia. irg (da:: O pra) esso
te 511113 S0 trata ma dant 1 pravia patialo das int visl.) e 1..133,

111-1 .3 ' 5011,1 1 ) obrigatoria a sita, parieapalo, a peitsaa pravisoria na piida
ser COar,tdt la sem (pus seja remia ida.

- Sr. dele g ai' ) fiscal ouui S. Paulo:
N. 337 - 11 svolvond i-vos O inelusa pavessa transmittido a esta

ministerio cain o avisa .1u Minis!, 'ri ) ilit Via i ão e ()Mais Pablica; nu-
mero 2.615, d y IS la jallia provim ) In ), ore:' , 1') do á divida de
exercidos (iodos :I (pie er cra 1. fali eaid Lyaes da Silva,
fuoceia mariuda A I ilidi itaelo P oval mls S. P oito, [ase mitoyotla-yos
prayidonciais afim	 qu ) a sigivitaria do rea leriam do do lis.
prova a saa quali.1.1 la de itecleira d crei o' li :acionado.

1/1 4,1110 01 1-UCIA1	 Atumlu çJ	 013	 12157
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DIA1110 OFFICIAL	 Agosto de 1913

N. 338 — Bematto-vos, para os devidos fins, a inclusa portaria
de 14 do Co!'rente, que concede 30 dias de licença, sem vencimentos,
ao 4' escripturario dessa delegacia Antonio da Costa e Silva, para
vaiar de seus interesses, ficando-lhe marcado o praso de GO dias para
entrar no goso da referida licença.

N. 339— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente a petição transmittida com o vaso
n. 169, de 1:i de julho ultimo, na qual Francisco de Paula Ortiz, col-
lector das rendas federaes em Jacarehy, nesse Estado, requer a sua
adm ssão como contribuo-d.e do montepio civil, resolveu, por despacho
de 6 do corrente, deferir a alludida petição, visto contar o suppli-
cante mais de 10 anws de effectivo exercicio, nos termos do art. 60
n. 2, do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

N. 340— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 13 do corrente, resolv'u indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 178, de 21 de julho pro-
ximo findo, em que o 30 escripturario na Alfandega do fio de Ja-
neiro Pedro Pereira Baptista pede pagamento da ajuda de custo do
primeiro estabelecimento, a que se julga com direito par ter sido de-
signado para servir no artnazem do Encommendas Postaes anncxo a
essa dclegacia.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe.
N. 51— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente a petição encaminhada com o vosso oficio n. 24,
dei de junho latimo, na qual Francisco Ferreira, de Mello, collector
das rendas fe.deraes no municipio de Itabaiana, nesse Estado, requer
a sua admissão como contribuinte do montepio civil, resols eu, por
despacho de 7do corrente, deferir a alludida petição, visto contar o
supplicante mais de 10 annos de efrectivo exercicio, nos lermos do
art. G°, n. 2, do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1800.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Em 19 de agosto de 1913

Manoel Augusto da Silva.— Nos termos do parecer, nada ha que
deferir.

Banklar & Comp.—Dirijam-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Abreu & Comp.—Imponho a multa de 108, na forma do art. 66
do decreto n 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

José .Jacintho Paiva .—Transfira-se.
Florina Caussat.—Idem.
Marie:ta, Klingerhrejer.— Idem.
Vaz & Silveirá.--Idem.
Joaquim José Lopes Marinho.—Idem.
Bernard,s á- Teixeira .—Idem.
Vicente Scirchio.--Idetn.
Joaquim Souza Carmillo. — Pa go o imposto de 1013, transfi-

ra-se.
Jose Scardino & Comp.—Pago o imposto mu cobrança, transfi-

ra-se.
A. A. F.ort •C!a Azevedo & Comp. — Averbe-se a innilatica.
Agostinho Ferreira. — Pague o imposto em cobrança e satisfaça

a exigencia do parecer.
Alzira, Olivia e Lucia.—Satisfaçam as exigencias do pareci'.
Pedro Leandro Laubert.—Itectitique-se o lançamento de acrôrdo

com o parecer. Quanto á restituição, requeira em separado.
Antonio Baptista Gomes Vianna.—Inscreva-se de aecórdo com o

parecer.
Fernandes Alves Souza. —Oficie-se á Repartição de A guas e Obras

Publicas, rios termos propostos.
Braz Ferreira Souza.—Já estando attendido, archive-se.
Narciso Guedes.—Transfira-se. Imponho a multa de :;08,na forma

(To art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fesereiro de
Teixeira Fernandes.—Idem.
João Marinho itastos.—Trattsfira-se. Imponho a multa de 205,

nitno do art. 21 do decreto il. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904.
Delphina dos Anjos.—Idem.
Santos (x., Comp.—Certdigne-se.
Mannel Joaquim C. Cosia .—Certique-se.
Dr. Ulmo Paula Machado.—Satisfaça as exigencia s tio parecer.
Oscar Ferreira Torres.—Pague o imposto em delito.
Porcino l'edro.—Transtira-so.
Antonio Ferreira Barbosa. Traitsfira-se. Impati1111 a multa cic

205, minium do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
Iro

Joaquim Simões Estrella.—Pag,ue o imposto em debito.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 19 de agosto de 1215

Moeda,	 Entradas	 Sabidas

!abras 	  .... 	 39.238-0-0 10.871-0-0
Francos 	 15.030 5 . 570
n Iarerts 	 .030.9^0
rIu	 reis, ouro 	 8005009 2:2405000

Lastro

( b ilro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

0 decreto n. 8.512 	

Total...

Emisstio

Notas em circillação
Moeda subsidiaria 	

Total 	

escripturario, Decio CeSari0 Akint.

Imprensa Nacional e aDiario

EXPEDIENTE	 sr,. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de agosto dc 1913

txped iram-se os seguintes ()Meios:
N. 1.441—Ao Sr. superintendente da São Paulo Railway Com-

pany, declarando que, de accôrdo com o pedido constante do officio
de 4 do corrente, foi feita a remessa dos ex-mplares do Diario
indicados no mesmo oficio.

N. 1.442—Ao Sr. capitão de mar e guerra. Francisco de %tio:,
I agradecendo a communicacão feita de haver assumido o exercido do
I cargo de director interino da Escola Naval.

N. 1.444 Ao Sr. director do Archivo Publico Nacional, decla-
rando que, em virtude de autorização da Directoria do Patrimonio,
portador do presente oficio vae fazer entrega da coró dr brooz.,
que, ao tempo do Imperio, figurou no frontespicio da Impren sa Na-
cional.

Inspectoria de Seguros
()ES PACIMS DO se. INSPFCTOR

Dia 5 de agosto de 19.13

Sociedades de seguros:
A Provideivia.-11equisite-se o relatorio.
A Regional.— Satisfaça as exigencias e formalidades indicadas

110s pareeere:,4
Dia 6

Mutua Felleral.--Inteirado ; archive-se.
—

EXPrIMENTE Do

Dia 5 de agosto de 101.5'

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 464 — Reinetten.to, afim de ser publicada, cópia da ca ri ao

patente n. '75, expedida á sociedade «Globo".
— A's sociedades «Vera Cruz ') o (Xitalicia Pertlandmealia-
Ns. 4.05/6 — Enviando questionario sobre operações enctaadaS

em 1913.
— Ao delegado regional na 5' circumscripção:
N. 467 -- Becommendando notificar á sociedade «Mutnalidade

Geral ') submetter t4 approvação do Governo as modificações Mim
cm seus plinos de seguros.

—Ao inspector geral do Comité de Asseguradores Argentinos:
N. 468	 Satisfazendo o pedido de informações sobre os seguros

no Brazil.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 de agosto foi exonerado o ",capitão de fragata

graduado engenheiro naval Alvaro Agostinho Rosauro de Almeida do
cargo que interinamente exercia, de chefe da Secoão do Construct:0U.

INanes da Inspectoria do Engenharia Naval.

297.955.5015463

19 339:770500

317. 295: 2805479

317.280:4095000
6:8805479

••n••nnnn• nn•n

317.295:280$479

•
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— Por outras da mesma data:
Iram nomeados:

,;.itão do mar e guerra Gaorga Americano FreiTe para our-
em., interinamente, o cargo do ajudante da Superintendendo do
Pessoal

O capitão do corveta !reitor Xavior Pereira da Calha para
exercer, interinamonte, o cargo de commandanto do aviso Ovpoek;

O capitão de corveta [togado Augusto de, Siqueira para exercer
o cargo do immediato de cruzador-torpedeiro Tupy;

O capitão do corveta Joaquim Barcallos Garcia para exercr o
cargo da immediato do cruzador-torpedeiro Tumbira;

O capitão do corveta Iltigo de Rouro Matiz para exercer, interi-
namanto, o cargo de commandante do aviso Vid ,d do Negreiros ;

O cap:tão da corveta Theodoro Jardim para exercer o cargo de
encarregado gcral de artilharia do encouraçado 8. Paulo;

O 'capitão de corve ta Datuião Pinto da Silva para exercer, interi-
namente, o cargo de commatt.lant do contra-torpoileiro Parahyba;

O capitão-leiloado; Luiz Clemente Pinto para exercer o cargo de
assi-ranto do e uva-almirante Estevão Adelina Martios, chefe da
commissão naval do Brazil na Europa

O c;tpi tã)-1,1111I.0	 .10,4S Cardos+) para eNS:r, ar o cargo de
2° cournandann , do Batalhão Naval:

O 1° taoanto Pre•lerico Garcia Soledade para exercer o cargo de
vico-direlor da Escola de Aprendizes M trinhairos do Estado do Pa-
raná

O 1 banonte Luiz Alves (1:) ORVC:ira Ballo para exarcer o cargo
Li o :tia 1.; to 1	 Irin, 10 contri-ahnieanto Estevão Adelino Martins,
cheio tht com ni .z,. a , b 	 tiO Prazil	 Eiw,:pa,

roi aio eX imier: 1 Is:
O rapai ') lo corveta Alvaro Nonas da Carvalho, do cano.)

de, cononandanto do contra-torpedeiro (pia interinamenta
exorcia ;

O oapiti. de oorvela Tancraila Gommsoro, do cargo de COMnIall-
(lauta tUr (- , ntra-t , irpedeiro Pdr,Ilegipt,	 oxoreia;

1) ta p11 ao d.. rorVela :111rio Carlos da Gama, do cargo de humo-
aw do navio escola Prini(liro de .11,trço, (-pus incerinamonto

x re ia
II t oiião vincule Luiz A utran do Aloneastro Graoa, do cargo do
irc	 •"al de artilharia do eucour leado 	 Morto
o o Li o,o1 ., tento deado:to	 Arank do cargo de imitai--

(li.1o) II 1 st) Vidq , de .V	 evwria;
4) ( . .Lpità	 Aristida; Ch)' .H!ii1 , 1 ['ha ), do caroo de Mon

(Lato 30 erni.Idoro- .11C Iviro Topy
O enifio P.;:1,;111; Luiz CIO nont •!.	 cargo do 1 1 11 lauto de

ordens do	 Aor li Estola Naval
O eapiioo tonom. A al ilia Jo C-ardis.", d) cargo de assistento

do Suparinooldento do Pessoal.
-- Po p polearia. de C: de agosto
Fo i 11 , , , ,u3 ; t rio tI eapir,5,9-moonto Antonio el .,	 to de SouzLI

para exorocr o cargo do ajudante do Pop tilo) Naval do Mo de
Janoiro.

— Por outras de 1!) do correute
Foi trausinitri la ao Supram.) Tribunal What . , para os fins cou-

venientos,a cipio do deor..to .te li do junho ultimo, mandando ('unir
ao O ¡pito° da mar o guerra .1, ,sé Libanio Latirei lia Liirs do SJoza a
an t iguidade	 poso) ,la capitão de	 (12. 16 de abril do

S i)
Foi rami:oado o toonão-tanouto fliyoutudo ) Urna. do

Meridonoa, para exorem. , intoririamento, O cargo do cominar! Luro ! da
'Arpo loira Gogaz.

Foraml CoucediduS LO rapitão da corvota U nijand i Bodrignas
da Costa, 30 dias do lieenoaota fOrma da lei,para tratar do soa sai rio
onde lho convier.

— Por portaria,: ci; El do correntA:
Foi nomeado Claudionor Moreira do Carmo, para exercer o cargo

de 3° pharoleiro tio pharol da Aracaty, no Esta+lo do Ceará;
Foram transferillos:
O 3° pharole'ro do pharol de Abrolhos, no Estado da Balda, Is-

mael Ruímo M iltins, para o pharol I lo Itainoabo, no in ;sino Estado;
O 3° pharoleiro do p l otrol de Itainoa00, no Estado da Bainajaicio

Paro.ira da SIM, GUitilarãeS, para o pharol de Abrolhos, no mesmo
Estado;

Foram coneodidos, á vista do param' da junta medica, a Miguel
da Costa, operario de 5 1 classe da offleina ia carapinas e torneiros do
Arseatal de Marinha dosta Capital, (hos mozos de licença, ria fórma
ala lei, para tratar de sua saúde, onde lhe coovior.

l'or portaria de 16 do corrente:
Foram nomeados:
Gioaavo Cardoso Ca rnier para exercer o cargo de 03crevonto

Diooctoria de Obras Bydraulicas do Arsenal de alaritilla (tosta Ca-
pital;

Maximiano de Oliveira para exercer G cargo dc escrovento
Directoria. de Machinas e Electricidad .3 do Arsenal de Marittha
Utado do Matto Grosso.

— Por outras da Inana data.
For,tm exonerados:
O capitão da corveta Angulas Gal . ão 11 . 1,1110 . 0 a r	 q G lute-

finai/l)uta exaro, 10 capitão da Porto do Estado do s. P • ii
O capitão-teaento Ilayinundodt. Malta Braga do 31 onda iça, do

cargo da msistelite da S iporiritendeocia dos Portos e
O pritoeiro-teuente Caetano Taylor tia Foisee,i 4041, dl° cargo

de arnaloterisa da 2. 1 sessão da Supariutoraloncia da Portos e Cos-
tas ;_

O 1° tenente Alvaro Coutinlio Ferroira Pint.) d) 1o. r tIa ajti
do ordens do alinirante reformado Emilio de Miramla Ferreira Caiu-
peito.

— Por outra ainda da inosina data:

Foram nomeados:
O capitão de corveta Avisados Gaivão Bueno para. exercer o caro

da ajudante da I" seceão da Superintendem:ia de Portos e Costas;
O capitão teia nata Mario do Amaral Gania, para axarear II cargo

de ajudante tio Arsenal de Marinha do Ilio de.latieiro;
O capwio tanente José Hugo da Gania o Silva para exorte o

cargo de asÁstonto da Superinteudoncia do Portos o Costas;
O capitão tenente 05Car de Assis ['achaco para • xereor, Moo-Ma-

num i to, o cargo de capitão do porto de santos, no Estado I	 :45.0

'atilo.

Por partirias de 16 do comuto:
Foram exonerados:
O tenanto Aristotelcs Ferrão Gomes Calaoa do cargo de

auxiliar da	 socção da. Suparintandancia de Possoal;
O capitão de corvata Ainithiloquio Beis, do caro..) de 2° comuto-

dante do Batalhão Naval, que illtrwinarn:,,Itte! exercia;
capitão,teriento Mario do Amaral Gam a , da cargo

mente exercia do coruniandanto da torpedeira Cogaz;
O (mpitão-teneitto raforinado Ilormardo Silveira da Miranda do

cargo de auxiliar da G' secção da Superintendaucia do Pessoal;
o capitão-tono:no Jos!. Lindemborg Porto Rocha do cargo de bu-

lir:dial.) do contra-torpadeiro Rio Grando do Norle, gim interinamente
exercia:

O ca pitão-tonente Oscar da As:is Pacheco do cargo do Redutor
da Revista Abtritisivi

II capitão-tonente C,arlos Alvas de Souza do cargo do ajudante d?.
S2coão tu Superintendencia do Pessoal

O 1° tonante reformado Constante Gomos. Sodré do cargo de ama-
nuctIsc da	 Soco:to da Suporintendencia do Pessoal;

O capitão do corveta graduado, engettliairo uoachinista J
;01W; Barroto do cargo de chore de machitias do cruzador-torped

Tomou°.

— Foram nomnados:
O capitão do corveta Aniphiloluio Heis para eXereOr, Intóritiv

mente, cargo de cominandante do Batalhão Naval
O topitão-tortente Amorico de Azevedo Marques para exercer O

ailtdatite la Bibliotheca e Museu da Marinha
O rapitão-tenente Jose Francisco do Azevedo Milanez para eX-

errar, 0111 i'9'11111iSSãO, o cargo de instructor do electricidade o Mi11119
da Fsoola Profissional de Defesa Submarina;

O I° terionte Alfredo Barnard Colónia para exercer, em COM-
ini gsão, o cargo de adjuncto da Escola Profissional de Defesa Subma-

rina() coolinandante do navio escola Taintindaré para exercer o cargo
de diroctor das Escolas Profissionaes;

O capitão-umente Maio Pinheiro Coimbra para exercer, (3111 COM-
Inissãu, 1, cargo do adjunto da Escola Profissional da Artilharia;

O tononto reformado Constante Gomos Sodré par t exercer, ia-
torinain..tite, o cargo de adjoneto da Sexta Secção .la. Superinten-
detida do Passoal;

O capitão-t.anente reformado Bernardo Silveira de Miranda para
inirinainente exerc.er o cargo do chefe da Quinta Secção da Superin-
tendendo .11) Pessoal

O (o-pitou-o-mente Luiz Autran Graça para exercer em commissão
o cargo do instructor de praças da Escola Profissional de Arti-
lharia

O capitão -tonante Aristides Clarinclo Fialho para exercer, em
conunissão, o Cargo tie, instructor dc officit.ves da Escala Profissional de
Artilharia;

capitão-tetionta Frederico do Si Castro Mnez.17, para exorcar,
em e o, o cargo dó instrtiotor da Escola Profissional de Ti-
moneiros

O 1° tonante .1rmando de Azevedo Nana para em commissão
exorcer o cargo da adjunto da Es 'ela Profissional- do Defesa. Sithina-'
rhia;

O capitão-tenente engaola ,ir.) maoltillista José Joaquim Soaras
para ra ,:aroar o cargo do Chiafto de inachinas do cruzador torpodeiro
Tituop.	 •

O 2' canora-a engenheiro wateltioista AierLa Arnar:co X.tet -dom
pira exeroor, cot convoiss'io, O caro() do instriletor di Escola P.otis-
siooal do Filforiores e M.ritilietros Pugilistas;
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	• 	 ,
O 20 tenente engenheiro Machinista Iloracio Paes de Campas para

exercer, afia commissão, o cargo de. iustructor da Escola Pratissional
d ) Inferiores e Marinheir'aa Fognistas;	 •	 ,	 .

,0 capitão-Vaneano José Lindombarg porto Rocha para exeraer lo-
t a rinámante o cargo de vice-'director da:Eacola de 'Aprandizas do !lia
Grande do porte; a	 •	 . '	 .

'C) 1° tenente Joaquim do Maya,Moatéiao para exarcar o aargo do
ajudante de ordens do commandanto da • divisão 'dá enCouraçailas
Deodoro o Floriano e cruzador neoub/jaa.	 .

Foi prorogada por dons meus a licença concedida por portar
n. L670, de 20 de maio ultimo, ao 2° tenente engenheiro Maelliili514
banca] Ramos Gomes, para tratar de sua saude onde lhe convier:.	 .

— Foram concadidas licenças:

Ao marinheiro nacionalainvalido, cabo ..Pedro Antonio da Silva
para residir fóra do asylo, jio Estada de Pernainbuco,'.parcebando o
soldo e o valor da etapa; 	 •

Ao foguista contractado, invalido, Carlos Rodrigues .para re-
sidir fiara do aspo; nesta Capital, percebendo o soldo e o valor da
etapa;

' De accôrdo com o parecer da junta medica, ao capitão de cor-
veta medico Dr. José.Erancisco de Souza Lemos, de 30 dias, 11 3 fórina
da lei, para tratar de sua sande onde lhe convier; •

Da accardo com o parecer da junta medica, ao 2° tenanta com-
missario Raul Palrai de Mello Reis, de 15 dias; na'fórimada lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier

De accardo com o parecer da junta medica, GO dias, na a rgola da
lei, ao capitão-tenente graduado José Joaquim de Mattoa Azovelo,
para tratar de sua sande onde lhe convier ; • •

De accôrdo coro o parécer da junta medica, de sela falazes, na
fôrma da lei -, ao capitão de fragata liernardino JoséCool ha parat •	 ,
tratar de sua saude onde lhe convier.

`— Foi tratiitticia. ab Supremo. Tribunal Militar, para os fins
convenienteá, a inclusa eépia do decreto de 30 (te pilha) ultatal a r0a-
tivamente a contagem de antiguidade no n)sto da eapitao-tenamtl ao
actual capitão de corveta Carlos Alberto' Tino da Silyia. 	 .,

-.— For 'portarias de 18 do correntoa. • -

Foçam cai-medidas: ' .. 	 .-	 •
Quatro mezes de licenaa, sam vencimentos, ao seoretari) ipterino

da Capitania do Portcadp Estado -do Coará, Francisco de Paul a Archil-
les, em prorogaçãO da-que lhe foi concedida em. 12 ai: Ova:toiro ulti-
mo, para tratar de Saus•interesses dentro da Ilepubliaa,

• A José. de Lima Campello, professor de Phpica e 1,1ect,r"çi Jade da
Escola de Marinha Mercante do Estado do Para, seis ipezaSt o licença,
sem vencimentos, para tratar de seus interessas atalaia) • a Repu-
blica; • a - '	 ' •A vista do parecera da ajuntarmadica, a Carlos Leopold) Rosas,
opeaario da ?a classe . da officina de construcção naval dó Ar3001 da
Marinha desta Capital, ires meus de licença, na 'Opina da lei, para
tratar de sala sau . le oude lhe convier; 	 .

.A'• vista do parecer da Junta Medica, a Oscar Miranda de Nlene-
zes, °parati° de 20 classe da Oficina, de crava•lores e calafates do Ar-
senal de Marinha desta Capital, um mez de licença, na férula da
lei,.para tratar de sua sande, onde lhe convier.

•foi nomeado Manoel Leiria de Andrade paraaexercar o cargo do
professor de ensino elementar da • Escola de Aprondizes ' Marinheiros
do Estado dé) Ceará. 	 •	 .

-L-Poi' portaria de 48 do 'corrente, foi exonerado o capitão de corveta
Rogerio Augusto 'cle ' Siqueira . do cargo de adjuncto da 2" secção
Superintendencia de Portos é Costas.

—Por outra da niesmaadata foi nomeado o eapilao-tenenta Carlos
Alves de Souza para exercer o cargo de ajudante da 2" sacçao da Su-
perintendencia'de Portos e Costas.	 .

Miiaisierio da Guerra
Requerimentos despachados

, Dia 19 de agosto de 1913

Antonio Cavalcanti do Albuquerque, pedindo certidão do tempo
istte serviu no Exercito.--rCertifique-se, na fôrma da lei.

Dr. Felinto Dias Guerreiro, solicitando attestar o tempo que ser-
viu como professor, do Arsenal de Guerra do Pará. —Requeira, qua-

1 reddo, certidão; declarando para que fim a quer.
4. 5 tenente intendente Oscar Leonidas Corrê,a de Moraes, roque-

xendp melhor collocaçã'o no Aima:nack Militar.—Indeferido.
1,'	 arge o marAladcir asylado Manoel Gomes de Maria, pediado pa-
CW9 .vencimentosi—Indeferidd.	 - •	 -

imp.ipterio da 'Viação é, Obras Publicas
.	 ,

Directoria Geral de Contabilidade
.5ECU:ND.1 SECÇXO	 '

ala:adiante de14 cl-alosto de 1913 ..

Ao'diractor cia Daapaza Publica foram enviados 03 proce3303 d3
montepio do D. Franqualitia Rosa Dias e outros, viuva o filhos da Jia- -
Vencia Jos) Dias, cantina) da Directoria- Gcaal dos Correios (officio
n. 273);

•Da D. Maria Rosa da Costa Tavares e outros, viuva d Manoal
Silva Tavares,' talegraphista de Pelasse da Repartição Geral dos Te-
legraphos (officio n. 271);

De Aureliana Esperança de Andrade e Silva, filho do finado . con-
tribuinte Pedro' /gatacio de Andrade e Silva (officio ti. 275).

- Dia 1,3

Ao alinisterio da Fazenda foi remattido o procaasn de. aposentado-
ria de Antonio furtado de Maionça; no ,lo,rar de eseripturario
I° sacçã) da' InSpeataria de Oaras contra a; S ecoas (avis tu. 357)..

—Foi ouvi tala ao Ministerio di Fazei-da o pracaaaa em quis (ia par
Lapas da Costa, carteiro da 21 classe Dl/ala/mal Geral da; Gar-
reP1S, pede reatitaiçaa'de quantia que, indevidaaiaota, lhe loi descm-
tada para o montepio (aviso ii. 358).

ncquerinzentos despachados

	Dia 15 dc agoito da 1913	 .
Benjamin Augusto Bravo Junior, ex-ajoaante do encarregado do

dapasito geral da Estrada da Ferro C ultra' di Brazil, jaalitalo nava
contamar a cantribair para o inaltopia.— Deferi I):

Miguel Anastacio di Souza, maahinista da t a Massa, atam ;talo,
da meSina Estrada, p3 lin lo averbação ala sua deelara •;ai de flui lia.
— Apresente !Ma declaração f it t l ceci !voaria puall) e assig ti la
por duas tastmnunlai s com flui c Laico:Matai :las; (lavou lo P.331 decla-
ração moncionar o togar da coal abra,a1a e . r ,.gistro 11) cavam mt

Paulina Maria Cabral da	 as, viu va de Antoni 1 do Lano-a
coaductor de trem de 1° classe dá Estrada da Forro C antral do
pedindo para si e filho;os fivo s d ) mootepin.—aDaferido,

Claudemito Jati) da Andrade. nata:ira, o3ieial da S'acretaria Ge-
ral da Impectoria do Obras; Contra..as 5 eceas, paliado para continuar
a contribuir para o mantapi a na togar da pagai w da i a secção,
cujo togar foi exonerada. — Deferido.

Eurico Flores, gaarda-ahavas de 2° classe ala Estrada da Ferro
Central do Brazil, pulaal ) sua aposenta leria Indeferido, por não
se tratar da invaliduz em conseqiiencia de accidamte em serviço, nos.
termos do art. 81, 2° parte.

It mui da Silva, procurad ar de DD. Ramirá Luz o Silva e Graziellaa
Luz e Silva, pedindo restituição do uma procurarão Junta an pro-
cesso de habilitação de montepio dessas suas constituintes.—Restitua-
se, mediante recibo.;

o. Maria Jos3plia de Malta Muniz Maia do Araujo, viuva da An-
tonio Fornira de Araujo, telegrapaiata da 3° classe da Rapartiaão
Geral dos Tabgraphos. pedindo para Si e fillla 03 favores do inala .e-
pio .—Junte malha) das Talegrapaos pravando ter o fanado p iga as
suas contribuiçaas regalares de agosto de 1911 a setembro da -1012
inclusive; ' certidão do Thesouro declarando o quanto da pausae . que
recebe por morte da seu paca prove que Lambam se chama Ma ria• ala-
niz Maaa 4,3 Araujo, cam) consta das certidões da nascitnant) d 50113
fil/10.$; faça reconhecer por matado desta Capital a firan do signata-
rio da procuração passada ao requerente e, fina.linente, sebe as
duas portarias de nomaação do finado.

Vicante Ananis .), ex-clavicularb da Directoria Geral das Correios,
'pedindo para continuar a contribuir pira o mmtvio.-- Apresenta
nova eartida) indicando de um onda preciso a imaortancia desc,on-
tada de sua divida de montepio, apurada em 31 da julha de 1911; a
imporiancia de cada uma e até que mez foram allasctuadoa essas des-
contos.

D. Leoniffia Nazareth Malhairos da Ganha, irmã viuva de João
da Silva Nazar3th, inspector da. i a classe da Repartição Geral dos

.Telegraphos, pedindo restituição da procuraçã.oajanta ao seu proces-
so da montepio, afina de fazer reconhecer a . 'firma do respectivo si-
gnatario.—Reatitua-se madiante recibo.	 '

Alfredo AzeYedop João ..Manoal de' Castro, aposentados por de-
cretos d3 13 do corrente.— Aprosentaan certidão do seu tempo de
serviço, passada de accardo com a circular do Ministerio da Fazenda
n. 15, da 26 de janeiro de 1891, extrahida,, dos livros - do ponto e das
folhas de pagamento, devendo a Mesma certidão alcançar . a data em
que começaram a ter execução os 'deeratos' que os 'aposentaram e
provem si estão quites de paganantoa de ,selos de nomeação e ima
postos 'de augmantos de vencimentos e até 'quando contribniram para
o montepio. Neasa Oartidãe dever-se-ha"deelaaar lanes , 'os empregos
oxercidos sobro os games não houve cobrança dharespectivo sello o a
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azlo par que não foi officlinnla, itã si eratn	 ite

ix)stg.
Caddido	 1:(114...t	 ap )ttIttI n l O.	 1	 1 li 111'5!11L

data . _... AiLresdlitj cel . /H;(0 prOvaIni , ) LL:t 'Lr goikt do pagam outo
seiras do nom iação o i mio tstos s )1)13 1l14011111, / 111) v e. ) P i Tnto"n e até
quati'10	 LILLI'L'atill 1311'1 O ill • )11 . , L i ) 1 	 :\	 cle-
clarat. (1 iat3. OS drtlweo5 C\ ',cedias s -lira o q ta es não h nave co-
brança do reipectivo seira	 .t	 i»r : j Ir ii foi	 tala, ou si
oita tu isentos (13 tal imp)sto.

Diïoctoria Geral ao Viacão

PRI NI E1 I\ SEf:(;)

porlal'il 119 1	 lo cM . r , n1..9 1; wanx	 sc!is niez.:‘, de li-
cença , 5301 venciment ri. paia tratar tivio.is in p.ress:s, ao mestre de

da Estrada de Fto:nto O este da \IMas \I °nal Pinto.

F.rpediotte, de 19 de agosto ;te 1113

A' Direc t oria da Edrada de Ferro Central do Brazil:
Autorizou -s o:	 •
A intitular pa gar an F guist•t fle. 2 classe Animar Caldas, os• ven-

cimento; que lho competirem tios r aroms dia nortaria giro 1113 concedeu
fil7,P11(1•1 S1 11 . 1 acto tio pau:MO-111LO O (13SOOnto do sello que Vir

devido :aviso n.
A ai) mar ai t goardl chaves de 2s classe Enrico Floras os venci-

mentos (pio lime ..0:no;;irmu como Si' estivesso em goso do licença, nas
termos d art. OS lia lei 	 4- de janeiro do 191:?. (avisa 4'17).

—Devolv itt-Sts o pro.pz ,o (Fie dt111	 Call51, ao requorimoitto
D. Loopoblitta Sampaio pedindo restituição do deposito de urna ca-
derneta kilom otrica (aviso ra:igi

—Pedir:ou-se informara-ais ti Prosidencia do Estado do Ilio de .Ja-
noir° s tbre o requer monto acompanhado de uni aecardão do Su-
premo Tribunal FOlLwal. e tu tple Manoel Lopes da Silva solicita a
encoro irarão da Estrall i Ferra de flezmule a Bocaina á Estrada
de Ferro Central do Brasil (aviso n. ta).

sl:GuNDA sEccia

Por partaria do 11 do corrente foi nomeado Josi.i Francisco dos
Reis 2" escri(ltura rio da Insto octoria Federal das Estradas.

— Por mitra portaria. do 16 do carrente foram concedidos se-
senti dias de licença, com ordenado, para tratamento de saúde, ao
amanuen se do escriptorio technico da hispeetoria Federal . das Es-
t rad is Mario Nloreira de Castilho.

Expediente de 18 de agosto

llentetten-se á Camara dos !lapidados copia dos pareceres re-
f•r,sa Les í ncessit os de favores á em preza ensinadora de uma
estrada de ferro que, partindo da Bailia de Gainamú, de Santarern ou
de Taperoá, demande o sul do Estado da II ;ida, de C1113 trata o
projecto n. 381 d viu., daquella casa do Congresso (aviso n. 9).

Recluerimentos despachadog

Emprezza do Viação do S. Francisco. — Co npareça nesta secção
para pagamento de seira devido,

Companhia Amparo 111110,:tria1, pedindo reconsideração do
dospacho referente a contribui:to , para as despezas dio ilscalisação.
-- Indeferido.

Einpreza de Navegação Di u-S. Paulo. — Compareça nto-sta
SN'0,5 é para pagamento do soll.) devi lo pela parlaria a sor ex-
pe,tli.la.

Campagnia tios Gliamins de Rot Fé Voei ux de FEst-Drésilien,
pIiho eolicossõ is do passaintlis gratuitas para sons trabalhadores.
— Itidefe rido.

Directoria Geral de 01ras Publicas

PIL1111:IlLA SM) 3,0

Expediente de 19 de (tgo ,ao de 1913

Atmfouizoti-sn a Inspectoria Federal de Portos, Dias e Canaes a
cone til tr por vett lia ao Mini-terra da. Justiça e Negocios Interiores,
Ltd •itentl outemente de publico leilão, pelo pre,go maximo de As o
norti tel quadrado, um terreno sito A rua do Rezende, medindo e0tti,26
de frente sobre 73 metros de fundo, para o serviço da Directoria
Gorai do Sande Publica.

Communicou-so ao Ministrai() da Justiça e Negocios Interiores
que foram dadas as necessarias provid meias afim de ser cedido a
e sse ministrai°, para o serviço da Directoria Geral de Saude

indtopondente de publico leilão, polo preço maximo de 508 o
metro quadrado, um terreno sito á rua do Rezende, medindo 191,26
de frente sobra 73 metros dc fundo.

Requerimentos despachaibs

Jos', .111o:ii Fortes,. pedi mi 	 que .st.. 101'111 L1T)NiV	 ;1
riçiu fie sua prupriodales na Estr dia, já dowet mdi o.mforov o
tic' eri.z.o it. 8.313, d') 20 de outubro te vatty.— Prove a legitima pro-
praela de e o direito que, nossa ter a nicl3mnizn3o p3dida.

;Inf a	 SiC1. 	 (1. Niserieordia do Recife, podindo	 (111) 1113 se.
iam venlielos os torremos constantes da planta annexta ao ragu orl-
o] tida, — iii lefiorido. Os terrenos só poderão ser vendidos em

11113 inala pu'ilica.

aiern

Directoria Gtral dos Correios

Por parlarias de 10 do corrente
Formo •luto tvitlos a ainannens.:s, por merecimento, o s pratican-

tes de 1" classo Flaviatio Pinto da Critz e Antonio José llo,lrigues de
M imite,; a praticantes de 1 cla ..;s, tambom por m erecimento, os de
21 Nelson Ribeiro de Castro e Exluardo Barnard coloria.

— Foi remoa-ido para o logror raticanto de 21 classe da Dire-
ctoria Geral o praticara] da est ação Central Octavio de Paula Ca-
maro.

Foram noto raios : Mario Belém, para o cargo de praticante de
2 1 classe da Directoria Geral e Jeronyttio Tavares Guimarães para o
togar de praticante da agoncia da estação Central.

Regacrimentos despachados

Ra 19 de agosto do 1913•
Francisco Martins de Medeiros, pedindo ;dragar uma faliu, para

serviço d3 contliteçi-to mli n lis 1iul ferido, á vista do informado.
tbsé de Alarei la Pec co,g 	 pedindo redimir:iro de documentos.—

Sim, me banto reeil».
Candi to Augusto da Silva, pedindo reintegração no cargt de car-

teiro do 1" class .:. --Tendo em vista o movei da demissão, não e0i1VCIn
a volta tio requerento á repartição.

Dlyra pio José das Santos, 111 lindo 60 dias de licença.— Concedo•
Jo té Antonio de Lima, p3 lindo reeousideração do acto que o res-

pousabilizon mia quantia de 26(1 000.---Não tendo sido o roquereirte
respnisibiliznItt, não lia qo tioferir.

Alcebiad is Leite do Gim 1, servente de 2s classe da Administração
dos Corienos di Estado de Moias Gerires, pedindo 60 dias d3 liconça.
—Concedo.

.1narolino Cardoso Vieira, polindo pa gamento do um vale pastai.
--Tendo sido pago o vale, itadeferitio. 	 .

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 'iluminação

SEGUNDA SECÇÁO

Por portarias de 1, do 1112% corrente, foram promovidos, por me-
recimento, na Sub...tdinu t istração dos Correios de Campanha, a chefe
(13 sect;ão, O official Z troastro Pamplona de Az)vceld e a olficial, o
amanuense Raul Ramos da Custa.

Expediente de 19 de agosto de •1913

Exoediu-s3 avisa ao Ministerio da Fazotula reiterando o pe-
dido dc providencias constante do aviso n. 130, de 22 do abril ultimo,
no sentido dr serem at t endidas as reclamacões do administrialor dos
Correios da S. Palito contra a demora coai que são 11111 rec3la•los
pela conferente do annaz"”n de enemomendas postaes os objectos
apprehendidos como sujeitos a direitos adnaneiros„

inspectoria Federal de Portos, Rios e Csnaes

surtETArm

Requerimento despachado

Na 19 de agosto do 1913

Dr. M. Bouilloux Lafout, proprietario do predio cio construcçãr)
situado á avenida Rio tirano esquina da rua de Santa Luzia, mirado
recon sideração do despacho dado á sua petição de 23 de junho ulti-
me sobre proragacão por mais Dos umwz 's do prazo para torminação
da referida corastrucção.— Alindando ás razões apresentadas, con-
C3(10 a prorogação pedida.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 19 de agosto de 1913

Foram designados: provisoriamente, o engenheiro nate de (Estri-
ar) Adolplm Alfredo Go31.1ner, para substituir o intendente Carlos Leo- '
palito Ferreira; o teleg,raphista do i s João Francisco de Miranda San-
tos, para servir como ajudante do chefe da estação Central ; os de 21
Saturnino da Costa Campinas, para servir como manipulaute
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pai aUaerviço dos apparelboi• Baudot da estação Central o José Ca-
ulino de Oliveira para servir como dirigente do serviço dos aplana:-
lhos Baudot da mesma estação; o do 3' •da estação do S. Paulo
Ama nulo Rocha, para servir no escriptorib do distrieto do S. Paulo;
o de ha Mario Vaiar Ribeiro Dantas, para, interinamente, ex sreer as
fonações d&escripturario pagador do thstricto do Pará.

— Foram removidos: os telegraphistas do la João Martins da
Silva, da estação de Natal para enearragado da estação m• i tua ila
villa proletaria Marechal Hermes; O de 3' José Claro do Nlottaass
Mello, da estação de Porto Novo do Cunha para a da Juin da Fara; o
estagiado Epaminondas José Leal, da estaçãa de Peba ; para a da
Batia; provisoriamente, o diarista baias do Andrade Silva, da esta-.
ção de Palmeira para a de Colonia Niallot, como ela:arregala, Ataranta
o impedimento do offectivo; o telegraphista de la Rabada) Ma •aalo,
da estação do Porto Alegre para a de Palmeira, corno ata:arr.:gado,
durante o impedimento do effectivo.

—Foram addidos: por 90 dias, á astaçãa de Rocife, o talaaraphis-
ta de 4' Alcebiades Valias° ; ao 10 districto da Bahia, o manai' tira-
cla .fe de districtaLuis Mamona da Cunha Navarro d s Atalaiais ; á
2' divisão, o telegraplasta-chefa da estação Central Hauria a .1 Josuaion
Pinta; por 90, dias á estação de S. Franciacs, no P datri..ta nt ílio
Grande do Sul, o a ¡junco da estação de Porto Alegro liattrian sla
Freitas Lima; á 1a senil° da 3' divisão, o dac(ylorapli tia e•toralo
Central José do Freitas-Gonçalves de Castro.

—Carlos de Oliveira Viatina fica emanado a ao:aparve-r á lia.
partição Geral dos Telegraphos para encimar o encontra da coutas o
receber a restituição da quantia a que tiver direito.
	 .1•11111n41•••n•••••••01~~n•••11~Mana.....11,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as qual:: proferiu d • sparlito do re-
gistro, em 19 do "imante, o Sr. Dr. presidente desta trialaial.

: Miniatoria da Viação o Obras Publicas—Avisas:
\s 2 075, 2.723„ 2.771, 2.792, 2.793,	 2.7in, 2.703,

2.80a, 2.8.18, 2.829 o 2.879, drs 10, 19, 24. 30 O 31 ia Pilai e h do
corrente, pazamentos • de 23SS930, 6:41155W,	 : t, a:a
G:5583570. 2 087$750, 2:380$013, 30:484$800, 22:	 SOW, 9:27i8,
13 fanas:as o N:797$700, a divarsts, da fUrtICCI:n	 ;e1i,1:4-
terio no corrente anato;

N. 2.724, da /9 do julho, idem do 1:7253 á C sat ):Ittnnt. da Trans-
porte &Carruagem% da tratispartes para a Estrio:11 .at Farra centrai
do Brasil, no c.irnatta antro;

N. 2.384, da 23 da junho, miem da 20:0003 a Clemaista ,looó
Ferreira Guimarães, da acqinsição, pela Ibtata, dos pr, , (! lamentos
sitos á travessa de S. Diogo.

— Ministerto da Agricultura, Indtistria e Catamarca .). — Avisas:
Ns. 3.241. a 247, 3.244 e 3.252, do 25 do ia : ia ', pagamanto

1:3125061, :850.5a10, 2:307S200 . o 9804730. a lr:'r, da forneci-
mentos a osta ininist !rio no*corrente anuo;

Ns. 2.519 o 3.5.55..de 11 e 12 do	 i tem	 3./4 o 5003,
de gratificação a atidos ftmccianarios (lato mini ;revise.

• ,3. .246 „de 25 de julho, item	 9:700S a	 .r.i	 lo aluguel
do IJinisiecaça'o para o SerVie,o de desomb ttin 3 , 1 	 n	 ,:i • ani!13 e gruis
bagagauts, em abril o moi tilthrto3

N. 3.249, de 25 de julho, Liem 4 tosS a ¡ba ga a, da alsalfreas
fornecidas em proveito do Serviço da 1)cát ) (ação ;Or , li dis e Lazatiza-
çaa de Trabalhadores Nacioaaes, eia •s aaita alti .;

N. 3.377, de 2 do corrente, idam da 5155472, de * liarias a que
fizeram jati diversoa funeciotiarios da Junta de Carracaora,, em junho
ultimo;

N. 3.411, d3 5 tio corrente, idem de 4005 a Paara Oaraoso Sera-
fim, de gratificação;

N. :3.596, de 13 do carreilte,. alam de 2:500a a raiippe de Sonsa
Renard Filho, idem.	 •

—Ministario da .Joitle,t e N sgacios Interior-a;
N. 3.19s, de 0 do etrrente, pagam-nato da I 3: . ;:;;;; I II, das folhas

do pessoal sem rpm anila da Hospital de S. )lia:ta a . 1) oass tal j
nateiro fixo e do emprega lu:na serviço•aliniiii. e uiva if t i,azarato da
ilha Grande, em julho 41:iino;

N. 3.199, da mesma data, idem de 4:2a iSo.1.1, das vencia-tont%
gni ~metem, em PM:o ultimo, ao passeai sou nasalar:ao da nseola
do Menores Abandonados.
• -í-Ministerto da :Fazenda:

Officios:
N. 1.180, da Alfandoga do Rio de Janeiro, de 1 do corranta.,

pagamento do 3:593$, da folha do pesseal encarregado tia aegilkkilin
regaros r toriseraaçãp do material rodante daqiialla repartição, mu
julho ultimo;

• N. 128, da lixa de Amortização, do 15 do julho, adeantamosii°
de 1*:200$ ao parteiro daquella repartição, para despesas de prompta
pagamento;

N. 1.160, da Casa da Moeda, de 5 de julho, idem de 900$ ao por-
teiró daquella repartição, iriam, idem;

N. 25, da ilacabaddiaa, do Rio de Janeiro, de 25 do fevereiro,
idem da 55113200 a Gonçalves • Castro & Comp., do fornecimentos
aguei la, rvaração, ein janeiro ultimo;

N. aaa, do Tribunal da Contas, de 9 do corrente, Min de 88$ á.
Casa da Currecçãa, de firitecimentos ao Tribunal, Mn julho ultimo.

Exercidos findos—Requerimentos:
De Luiz Antonio Gomes, pagamento de 3:2195929, do divida do.

exercaao passal).
• D.! 1/3.13wArtlt St Como., idem de 101:4815819; idem, ideia. •

:11:11ifiUnin da Marialia:
Avisos tis. 823 o 1.139 la do 23 de natio e 29 de julho, paga-

mentos d s Is0:138$483 e 41:062a055, a diversas, da fornecimentos a
este ininisterio, no cort•atite atino.

— Miuistrie da Guerra:	 •
Aviso u. 611, da 9 da julho, pagamento de 2:7715591, a di-

versas, de [miai atoas, cansuato de- gaz e energia i •I s.triea, b an
cone s-rviip de estiva o descarga (13 yolt111133, por conta deste tal-
ai-t na a no carrante armo.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

$1111.1SPRUDENCIA

AGGRAVO DE agita°

.48 acenes de diwisão e de demarcarão são provessodas e:d..
omlog oela justiça federal, desde .que as parles rem'i.',Hu,
em Estados. diversos

N. 1. 029 — Vistos e relatados estes autos de„aggravo de
peileão, cio que ti aggravante a Fazenda do Macio de São
Paulo e :4 rIn ageravailes	 &.Fairquim

•:r.ns ;, terando que,. CM tare • do artigo 37 do decreto nu-
mero de 5 de satembro de. 1890, nas QIICSitilS de divisão
a do demarcaçáo »ne terras, actualmente é facultado processar
o •jtka,	 uaesatter C• lilit't1(111 .53 3obre a prop eietlade; é outras •
i• aba iudagação. peio que nenhum motivo juridieo ha latra

e Q sas acero ss das que pele art. GO, letra d. da Consti-
luiefin Fal-ral são do rompetrncia da justiça • federal : 	 •

Can-dderando que o imito fundamento juridica que nos'
raiz . s sujeiloa ao ree..troon federativo tem militado para se
ottlei .var á ju-liça federal compote ocia para processar o'
.1111;.sr as cansa .: ent:'e. p its :Ol s residentes •ein Vskidos

vont° PlIsin'Irn OS publicistas e jurisconsultios norte-
ai:tarja:mos e argentinos, e •como claranti.nte se vê. cario-
einaad sobre o assumptó, é o receio de que as justiças In-
Ciles ji: • Jpentlant para o lado dos habitantes do Estado em
que se julga o feito. Isto que é doutrinado, som discrepancia,

Juristas norte-americanos, e Lambem peles argentinos.
nt lactizil mais do q ue em qualquer outro watt devia influir
tio espreito do lonislador constituinte. A diversidade de leis
nunca foi eonsiderada motivo juridieo suffiriente para so
rnt:f 'rir á justiça federal compactaria para julgar as causas
'ef ee habitante de Estados diversos. Tanta competência
sei/adubai se devo presumir na justiça federal &imo na local.
Não se deve pre.sumir que o legislador constituinte ignorasse
estes rudimentos do direito constitucional federativo:

Considerando, á vista do exposta, que nenhuma prece-
delicia Icem as allegaçfies da • aggravante ; • •

O Supremo Tribunal Federal nega provimento o coa-
deneM temo as allegações da aggravanta

1-koprento Tribunal Federal, 28 de Maio de 1913. —
do Kspieito Sado, P.• —a Pedro Gessa; relator. — Enéus Gai-
vão. — Obreira Ribeiro. — Amaro Cuivaleanti. — Sebastião
de Lacerda, vencido. Votei para que se désse provimento ao
aggravo, por entender que, na mia mie. a eompeteneia é da
justica local. Para aforar no • Juizo Federal a causa dos ag- •
gravados contra a aggravante, não basta a residoncia dos li-
tigantes em Estados diversos • é ainda preciso que diversifi-
quem as leis destes. Não se pd.de interpretar o art. GO, letra d,
do Estatuto de 24 . de Tevereiroa distrahindo desta ,clausula •
expressamente declarada pelo legislador constituinte, a qual .
não existe • na Constituição dos Estados Unidos da Amet•ica.
do Norte, e não se. refere ás leis adjectivas ou tonamos, out4
face da. attribuição -conferida aos Estados para,. legislaretn
eobre, mataria processual. Mantida COMO foi entre.uó.s, a talljeal
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dado do direito substantivo (art. 34, n. 23 da Constituição)
não tem Praticamente applicação o referido dispositivo do
art. 60. - Caneta Saraiva. - M. Murtinho. - Ribeiro de Al-
meida. - G. Natal. - Pedro 31 ibielli. Na especie competente
é a justiça local. O decreto n. 720, de 5 de . setembro de 1890,
exigindo para o ingresso da acção de divisão a prova do jus

re, e permittindo a discussão de questões de alta indaga-
ção, não impede, entretanto, que a acção torne •O seu curso
inter volentes, uma vez que não seja ella annullada com a do
reivindicação, e que o estado de communhão não seja contes-
tado. A competencia consagrada na letra d do art. 60, da Con-
stituição Federal, em virtude do qual é conferido aos tri-
burnies federaes o julgamento dos litigios entre cidadãos do-
miciliados em Estados diversos, só é extensiva ã. acção de
divisão da causa cominum quando ella torna o seu curso in-
ter valentes. Somente, portanto, quando o dominio é contes-
tado ou quando a communhão é impugnada é que a arção
assume o caracter de e limita a competencia com-
muni da justiça local. Convindo a condomina ainda que do-
miciliada em Estados diversos, na divisão . da causa com-
mum, por acção de divisão, sem discussão alguma em rela-
ção ao dominio de cada uni, porque a extincção da comum-
nhão, é o unico objecto da acção, não SC verifica o alitigio),
na expressão constitucional.

APPELLAÇXO CIVEL •

Interpretação dos arts.. 192, 215 e 216 do decreto n. 1.030,
de 11 de novembro de 1890, e do M. 58 da ici n. 1.338
de 9 de janeiro de 1905.

N. 1.530. - Vistos, relatados e discutidos estes autos
de appellação civel, em grão de embargos, em que é embai.-
gante a União e embargados a viuvo e herdeiros de Delfim)
Erasmo Valente Sadock de Sá;

Considerando que nenhuma procedeneia Icem os embar-
gos de fls. 04, porquanto o accordam de fls. 50 v. a 52, con-
frontado com o final da petição de fls. 2, patentèa perfeita-
mente que o Tribunal somente garantiu os proventos econo-
micos da funcção de contador de custas no juizo da Provedoria.
Foi isso o que' pediu o autor, e foi a esse pedido que de modo
bem expresso attendeu o Tribunal no penultimo considerando
do accordain a fls. 51, v., ia-Tine;

Considera mio mais que com o documento de fls. 21, e
com toda a discussão destes autos, bem provado ficou que o
autor foi privado da funcção de contador nos feitos da prove-
doria desde a época designada na petição inicial. A propria
ré, embargante, não o contestou. Exigiu a prova daquillo que
implicitamente em toda a discussão dos autos tem reconhe-
cido;

Considerando que o decreto n. 1.030, de 11 de novembro
de 1890, com o art. 192, n. 11, não retirou do autor a funcção
de contar custas nas prelorias, visto como o art. 216 desse
decreto é de uma indiseutivel clareza; ,trios mesmos tribunaes
servirão os dous aclames contadores, um no geral e outro nas
causas orpbanologicas, de ausentes e provedoria». Quaes eram
esses tribunaes, em que devia servir o autor, uni dos (doas
oetuaes contadores» ? E' manifesto que os (mesmos tribunaes»
do art. 216 são os . .g tribunaes a que se refere o legislador
no art. 215 Unmediatamente anterior. Ora, os tribunaes a
que se refere o art. 215 não podem ser, nem a Corte de Ap-
pellação, que por força do art. 180 só tinha dons escrivães,
um ira a camara civil, e outro para a criminal, nem o Tri-
bu tim Civil e Criminal, cujos tres escrivães serviam, por força
do art. 187, mediante distribuição do presidente de caria ca-
mara. O distribuidor geral, que antes servia, só exerceu suas
funcções, 110 reginien do decreto ri . 1.030, de 1890, perante
os tribunaes singulares, entre os quaes se contavam as preto-
rias. A approximação dos arts. 215 e 216 dos arts. 186 e 187
dissipa quaesquer duvidas a respeito;

Considerando que lambem não procede a razão da senten-
ça ap i adlarla consistente em lembrar que o art. 58 da lei nu-
mero 1.338, de 9 de janeiro de 1905, restabeleceu os officios
de distribublor e contador geral. As expressões amplas e in-
determinadas do art. 58 citado não autorizavam o poder ex-
ecutivo a fazer e expedir uni regulamento, em que se sup-
primisse a funcção de contador da provedoria, garantida vi-
taliciamente ao autor. A prova de que os termos do art. 58
referido não encerravam virtualmente a conclusão que dello
tirou a sentença appellada, é que o regulamento n. 5.561, de
19 de janeiro de 1905, que foi a causa do prejuizo soffrido pelo
autor, não adjectiva a funcção de contador de custas da pro-
vedoria ao contador geral restabelecido pelo art. 58, 711(18 ao
juiz da provedoria;

Considerando, por consequencia, que foi por um acto do
Poder Executivo que o autor perdeu a funcção de Contador

das custas do juizo da provedoria, funcção que tire garantia
unia lei;

O Supremo Tribunal Federal despreza os embargos r , con-
firma o iti . corilam embargado, que garantiu ao autor os proven-
tos econoinieos da referida funcção, ou o direito de ser indemni-
zado dos prejuizos causados pelo acto inconstitucional do Po-
der Executivo:

Cristas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de junho de 1913. - H.
do Espirito-Sento, 1. - Pedro Lesse, rela tor. - Ribeiro de
Almeida - Jouuto Saraiva, - M. Martinho. - Sebastião
de Lae-rclo, \advido. - G. Natal. - Amaro Cavaleonti.

Fui p resente, Muniz Barreto.

Ude de Appellação

.Sessão da Segunda Camara em 19 de agosto de 1913

Presidencict do Sr. desembargador Affonso de Miranda - Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andrada, Ci-
Cem Ceabra o Geminiano da Franca.

JULGA3IENTOS

Aggravo de petição

N. 770-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da franca
aggravante, Firmam da Costa Cadete; aggravado, o Juizo.-- Conver
taram o julgamento em dili enfia, afim de ser cumprido o acconlão
fls. 51, pelo qual foi mancla o ouvir o aggravado e advertiram o
Dr. juiz (apto e o respectivo escrivão pela falta de cumprimento do
referido accordão, unanimemente.

Embargos de declaração
l. 801-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;

embargante, Dr. Alberto libaltlino do Amaral; embargado, Jeronymo
Homem da Costa.- Julgaram improcedente os embargos, unanime-
mente.

N. 009-Relator', o Si'. desembargador Geminiatto da Franca;
aggravante, João Vital ; aggravaila, D. Anua Nabuco de Castro.-
Negaram provimento, unanimemente.

N. 010-11elator, o Sr. desembargador Cieiro Soabra; aggravan-
tes, Alvaro & Dinheiro; aggravado, commendaclor Luiz Camuyraao -
Conhecendo preliminarmente do aggravo, negarani-lhe provimento,
unanimemente.

N. 913-Relator, o Sr. de sembargador Diogo de Andrada; aggra-
vante, Rodrigo Martins Coelho; a ggravados, Domingos Machado o
outros.-Negarani provimento ao aggravo, unanimewnte.

N. 911 -Relato'', o Sr. deseinliargador Ciem.° Soabra; aggra-
vante, Maria Carneiro do Prado; agravada, D. Thereza Lascage.-
Cair vert iram o j ulan i fluo rio ein diligencia para ser ouvido o aggra-
vante sobre os documentos juntos pelo a.ggravado Ít sua contraininina,
Unanimemente.

N. 921-Belator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada; ag-
gravames, ltreissiur & Comp.: aggravados, Mia Manrity ltret por
si e couro tutora nata de sei, filho menor Parda e o Dr. curador geral
de orphãos.-Nogaram Rovimento ao aggravo, unanimemente .

SORTEIO

Carta testemunhavel-N. 47-Relator, o Sr. desembargador, Ci-
em.° Seabra.

Aggravos de petição
N. 915-11. ,lator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.
N. 910-Relator, o Sr. desembargador &adiriam:, de Franca..
N. 917-Relatei. , o Sr. desembargador Cicero Soabra
N. 918--Relator', o Sr. desembargador Diogo de Autuada,
N. 010-Delator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca:
N. 020-Relator, o Sr. desembargador Cicero S?abra.
N. 922-11elator, o Sr. deseindargador Diogo de Andrada.
N. 023-11elator, o Sr. desembargador Gembriano da Franca.

EM MESA

Carta testemunbavel a. 48.
Aggra.vos de petição ris. 924, 927, 928, 929, 930, 931, 932, 933,

931, 935 e 936.

PUBLICAÇÃO

Ag,gravos	 pltirl,n nc.	 ri12, 770,	 706, '801, 896, 899,
901, 90 ''	 '	 '.1 11 e



Participo lua a assemblea .de credores desta fallencia, que devia
ter lagar hoje, foi a requvitn luto do . sylidico adiada para Q dia 23
do corrente, á 1 liora_da. tarde, no Foi-um. Rio .do Janeiro, 48 de
agosto de 1913.-0 escrivão, CTUZ Galeão

Juizo de Dfreits da Terceira Vara eiva

De citação aos . eredoreS de Andrade. Guedes & Comp., eslabllecidos á
Ma da Alfandéga n 57, com fa:midas • e artigos ti4 arinarinlio por
atacado, e ii quem interessar póssa para sciencia do pedido da ho-
mologação cle uma concordata preventiva feita pelos credpres.para
que possam fazer quaesquer reclamações, ficando desde logo'çon-.

vocados para a assembléa, que , terá togar no dia 15 de seter.hbro
proxinto faturo,á 'nora da tarde, no Fórum,á rua Menezes Vieira,
antiga dos lavalidos, n. 152, afim de deliberarem spbre o mesmo
pedido .	.

O Dr. kão uonlho do Rego Rirás, juiz em 63.ercjem da 3° Vara
civel deste Distilai) Federal, etc.:
• Faço saber' aos que: o presente edital virem que por elle citam-se
os credores dos neg ;cintes Andrade, Guedes, & Comp., estabelecidos
pasta Capital,á rua da Alfandega n.57, com fazendas e artigos de' ar-
marinho por atacado, te .a- quem interessar possa para sciencia do

• p siido de homologação de concordata, feito pelos refiriilus negocian-
tes, para que possam reclamar o que for a bem de seus weIitos e in-
teresses e ern cuja petição constante, digo, e eia alija, proposta; cons-
tante cie sua petição1nicial, propõem os devedores; iMpetrapims : pagar
aos seus credores,por saldo de seus creditas, a quantia correspondente
a 21 .4 dos illeSIDOS seus creditas, devendo o pagamento Ser feito da
forma seguinte

A l a prestaçXo de 7 % á vista., logo que fôrliPP.408iltia	 pro-
'posta, dentro de traz dias; a 2a de 7 % dentro . r qqatee• niers, e a
-ultima de 7 % dentro de dez mezes contados da ''imiiologação,
-recendo conto garantia o seu activo ; e, bem as -sim, para sclaticia
nomeação dos commiSsarios Edward() 	 &

:(SE Comp. e E..Salathé & Comp., susoensas as execnitres entta. os de-
vedores porpor creditas sujeitos aos eitos da: concordata. Ootrosim,
pelo peeseote se corivo,cana oá 'credores das ditas impOrtancias e a
"quem interessar possa para • a assambléa que terá Jogar no Forum,
ÍL rua Menezes Vieira; antiga dos Invalides a, 02, no di 1 de

'setembro proximo 'futuro, á 1 hora da tarde, 'afim de ise. preceder
verificação . doS creditas e deliberarem sobre o pedido da liorrealeg,tiçãe
da reierida concordata, sob pena de, á revelia,' Se proceder cama fór
-de'direitb; tudo na.:fórina- da lei ii. 2.02,4, do 17 de dezembro de
1908. E, para constar, passaram-se o presente edital e inaisjclous de
'igual teor que serão publicados pela imprensa e afixados, na férula
-da' lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de
agosto de I913.—E . eu, Manoel Estanislao Cruz Gaivão, escrivão, O).-

; screvi. —João Coelho de Rego 'Barros. 	 •	 • (•

.	 •
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Juizo de Direito da Terceira Vara Cp/81

FAalloncia da Viuva Gomes & Comp. -

• ' 'AVISO AOS CREDORES

pjARIQ,pFFTCTAL	 1. Agosto de 1913

cama-se aos credores dos ditos impetrantes . .a qUern interessar possa
para a assembléa que terá togar no dia 30 do corrente, á i hora da
tarde, no Forupl, na sala das minhas audiencias, á rua Menezes Vi-
eira, antiga dos Invalidas n. 152, afim de deliberarem sobre o padido
de homologação da referida concordata, sob pena de a revelia, se pro-
ceder como fOr de direito, tudo na fórma da lei o. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. E para que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dous de igual teór, que serão publicadosmela imprensa e
affixados na firma da lei. Dado e passado nesta, cidade do Rio de Ja-
neiro, em 19 de agosto de 1913. E eu, Manoel Estanislão Cruz . Gal-
vão o subscrevi. —Jodo Coelho do Rego Barros • •

. Juizo de .Direito da Terceira Vara Civei
Failericiá de Raul Guimarães & Stquejra

• De citação aos credores de Raul Guimarães Si Silueira e a quem
teressar possa',. para .sciencia do :pedido de • homologação de uma
'concordata feita pelos ?nesinos, nos autos de 81Pl . MIg licia, para
que possam • fazer quaesquer reclamações, penudo daqe logo con-
vocados para a assembléa que terá togar no aia 30 da corrente, á
1 hora da tarde, no Foi-um, á rua IlenezeS yieira,-antiga dos In-
validos n. 152, afim de deliberarem sobre o mesmo pedIdo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 30 Vara CiVQ1 peste
District° Federal, etc.: 	 .

tono saber ;tos que o presente edital virem que por elle Se Citam
os. credores dos negociantes Unidos Raul .Gunnalles & Sjqzeira, 'esta-
belecidos com dciposito de calçados á rua S . José o. 112, desta cidade,
e a:quem interesslr possa, para sciencia do pedido de hemologação de
urna concordata feira pelos mesmos fallidos, nos antes de sua faileu-
cia, p ira que possam reclamar o que fôr a bein do seus creditas, di-

e-reites- e -ieteresses, cm cuja proposta ConStanle de $1 1a Potiçaq
-es devedores impetrantes pagar aos ereilonA por saldo de seus

:•cred:tus ., 80 s,.4 dentro do prazo de 12 mezos n. contar da data da
bor,miogação da concordata„ lias.seguilites eofidicties; 4O % a 90 dias
Coiu6tdo4 da data da 'dita homologação; 10 I: í 30 (lias depois do venci-

-1-„anento da prestação; :« 1/2	 em todos os 30 dias dcts' meais que se
seguirem até final liquidação de 80 04. Outrashn, peio presente coava-

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
Fallencia de José Sady & Companhia.

AVISO AOS CREDORES

h escrivão, cormiel Dario, cominailica aos` Credores da fallencia
(ja José Saily & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia- 9 do
setembro, á 1 hera da tardo.

Rio de janeiro, 18 de agosto de 1913. — O escrivão, Dano
Cunha.	 t •

Juizo de Direito da-Sexta Vara Cível
Dc publicação da declaração da , fallencia do negociante Bernardiao

Coral	 estabelecido á rua Visconde da Itaborohy n. 75
O. Dr, Edmundo de Almeida. Rego, juiz . de direito da 6' ,Vara

Cível da cidade do Rio. de.Janeiro, etc.:	 .	 .
Faz saber aos que.o presente edital ,virem que a requerimeuto

de Manoel Fratici,co Quadros, devidam mte instruido na fórrna
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908, e depois das necassarias
diligencias, foi nes termos do art.- 232 do decreto 'n. 737, de 25 do
novembro de 1850, por sentença deste Juizo de,hoje,ao meio dia,
der eetada a fallencia do Bernardino. Corrêa Albino, fixando o. seu
termo para os effoitos legues . de 11 de junho proxiino passado,
ficaudo, mitrosim, Ltima-las os credores para no prazo .de 15 dias
apresentarem aos syndicos a declaração , de seus creditas acampa-
'iluda dos respectivos titulas e logo convocados.. para a primeira as-
semblea, que terá logar no dia 17 do setembro Koxi no, á 1 hora
da tarde, á rua Menezes Vieira n. 452, antiga dos Ifivalidos. Dado
e pis.sado nesta cicia le lb Rio de Janeiro, aos 18 d3 agosto de 1913.
E eu, JoIo de Sana Pinto Junior, escrivão, o ssubscrevi.	 Ellinundo
de Alnicida Rego.	 •

.•

Juizo da Segunda .Pretoria. eive', •
De citação, com o prazo de 30 dias, aos ausentes Cgpriano S. Fiquei*

redo e Ignacio Martins da Silva, á requerimento de Thomaz hajas,
na Pinam abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, I° supplente em exercicio da
2a Pretoria Civel do DistrictO Federal, etc.:

Faz saber a todos quantas este vim-em ' que rhomaz Isaias reque-
reu por este juizo um executivo por nota proinissoria da quantia de
4:000 contra Cypriano S. de F igueiredo e Ignacio Martins da Sirva,
tendo sido expedido o respectivo mandado executiva que não foi eke-
tutado, pelo que o requerente me dirigiu a petiçãe do teõr 'seguinte:
Petição : Exulo. Sr. Dr. juiz da r Pretoria Civel—Thomai Isaia.s, no
executivo que por este juiz) requereu contra Cypriamb S. Figueiredo
e Ignacio Martins da Silva, para pagamento de urna promissoria de
1:0008, einittida pelo primeiro e endossada pelo segundo, que não se
pôde tornar effectiva a citação dos supplicados, por se acharem
ambos pm lagar não sabido, como se võ do documento junto, requer
sedigire V. Ex. admittil-o a justificar o allegado, em dia e hora
que forem designados expedindo-se em seguida editaes para citação
dos supplicados, na forma da lei. Pede deferimento. Rio, 30 de julho
de 1913.— Antonio Fernandes Werneck Moreira, advogado.. Estava
legalmente sellado. Despacho: Sim, designando ,o escrivão dia-ehora..
Rio, I. de agosto de 1913.—'Dolduque.— Sendo•desgaiado o dia 2 do
correete, o requerente justificou o allegado com duas testemunhas, e
subindo es autos á minha conclusão, julguei por sentença o justificado
e mandei expedir o competente edital de citação com oeerazo de 30
dias. Em vietrule do que cito os ausentes Cypriano S. Figueirodo e
ignacio Martins da Silva para, findo os .30 dias do presentemdital, pa-
garem. «inconthienti», ao requerente a quantia da 1:0005, juros o
custas, sob pena da, o não fazendo, serem penhorados em tantos bens

mantos cheguem e bastem para paga,nento daquella quantia, :juros
da Móra e custas, accrescidas anue accrescerem.. E para que chegue
ao conhecimento dos mesmos Ou. de quem, noticias lhe possa dar,
mandou passar o preSente e mais dous de igual teor, que serão . pu-
blicados pela impronsa'e ,alfixados no lagar 'do castume pelo respectivo
porteiro dos auditorias, que de tudo lavrará muna certidão afim de ser
pirita ROR autos. Dado e passado nesta cidade do Rio d3 Janeiro, aos

(1, e. agosto de 1913. Eu, Alfredo Maurell Filho, escrivão, o subscrevi.
--	

,
- Pedro Déldiegue de. Vacedo.	 • t'4.	 .
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Juizo da Segunda Pretoria Cível
FREGUEZIA DO SACRANIENTO

Acham - se affixados mais os segnintas editaes para casa-
mento

Antonio de Albuquerque e Patrocinia Limas, Luiz Antonio e
Maria Ilusa, alatinai Lopes de Mello e Alice Pereira da Bocha, Jasé
Farnandca Ribeiro e Maria do Carmo lanaira, Jo 	 iiN.a•a Lu-
dovina Ferraira da Silva, Joaquim Tiixmira e Josr'	 i lavar Fran-
cisco, Wallemar de Araujo e Esailla Oliveira 11 lanando Du-
arte O Ertmelinda dos Anjos, João Ganealvas dos Santos o Amalia
Candida de Oliveira, Francisco Cataido e Amelia da Rocha Machado,
João faiavas Farnaades e Cecilia da Silva Chaves.

Mo da Janeiro, 19 do agosto de 1913. — O escrivão, Alfredo
Me urdi Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De citação com o prazo de 30 dias, co auseute em logar incerto

e não sabido Pedro Bastos a requerimento de Almeida Tarares
& Comp.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6° Pretoria Civel do Dis-
trict() Feleral, etc.:

Fa.z saber aos que o presente edital virem, que, por nata juizo e
carlorio do escrivao que este subscreve, se passaram IDDI autos de
¡laca° matinada movida por Almeida Tavares (a. Comp. contra Parir°
DaStos, de cujos autos foi extraindo mandado raquiaitorio contra o
dito réu para namear bens á penhora ou parar aos autores a im-
portanca d3 3:383Sa ala correspondente ao principal, jui .os de tilara e
custas, não Vindo sido o devedor minou Irado para ser intiinado do
dito r equisitario conforme a eartidão passada plo °Mala' de justiça,
a qual é do teta' . seguinte : Cadilivo e dou fé que daixai de intimar
a pedi .° Bastos por não ser mais morador á rua 'Sara() de Bom Ro•
tiro n. 137, satalo informada p a las visinhaa que o snaplicado Pedro
Dast is se tinha mudado, não g:Iara-elo a sua rasidencia, par mais as-
armos empregados não pude MCMItral-o, estando em lagar incerto e
no sabido. O refariila é verdade do que dou fé. Rio de Janeiro, '7 do
julho da 1913, --- O oflivial de justiça, Oscar Peru andes Romano. Em
Nirlude da certidão supra dirigiram Os autores a esto juizo a patiaão
do t ..õr sogninte Petição — Ilbno. Sr. Dr. juiz da 6 Preto-
ria eivai : Almeida Tavares ‘a Comp., nos autos da acção (mati-
nada que movem contra Pado() fastos, em vista da certidão
do canelai (In justiaa, que se junta, requer se digne a mandar datei'-
minar dia e hora para ser justificado que o supplieado reside em
lugar incerto. Nastes termos. Pedem deferimento. Rio, 4 de agosto
de 1913.— D. D. Miranda Monteiro. Despacho. Sim. —Rio, 5 da
a ;.oan de 1013. —aima. Designação. Designo o dia 6 do corrente ás
11 horas da manhã. --fio, de agosto de 1913.-0 escrivão Fran-
cisco Pinto de Mendonça. No dia e hora designado produziram os re-
qtairentes a prova, que foi julgada conforme a sentença do tear se-
guinte: Sentença. Vistos, etc. Julga procedentit a justiacação.
Passe-se aditaes com o prazo de 30 dias. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1913. —Leo ,oldo Augusto de Lima. Em virtude do que mandei
passar o preseate edital com o prazo de 30 dias, pelo qual e seu Lean'
é citado o ausenta Pedro Bastas, para, findo o dito prazo, ver correr
em cartorio o de 24 horas para nomear bens a penhora ou pagar aos
autores a alludida importancia de 3.3838586, sob pena da penhora,
nos termos do mandado expedido. E para constar mandei passar O
presente que será publicado pela imprensa e mais dous do igual tear
que serão juntos aos autos e affixados no logar do costume na farina
da lei. Capital Fedaral, 12 de a gosto de 1913. Eu, Francisco Pinto
de Mendonça escrivão, subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima

Juizo Federal da Secção de 5. Paulo

De citação com prazo de 30 dias

• O doutor Manoel Dias do Again° e Castro, Juiz Federal da Se-
cção do Estado do S. Paulo:

Faz saber a todos que o presente edital virem, ou delia noticias
tiverem, que por parte da Companhia Frigorifica c Pastoril Brazileira,
em liquidação, foi dirigida a este Juizo a petição inicial do teor se-
pinte: EXIDO. Sr. doutor juiz Federal da Secção de S. Paulo. A
Companhia Frigorifica e Pastoril 13razileira., em liquidação, com sada
na Capital Federal, por seus liquidantes e como pracuradora in rem,
propt iam com poderes irrevogaveis do Commendador José Duarte
Rodrigues, requer á Vossa Excallencia as citações do coronel Fortu-
nato tio Almeida Camargo e sua mulher e Izidro de Almeida
Camargo, residentes e domiciliados no municipio de Faxina, deste
Estado, para virem á primeira audiencia ver-se-lhes propor uma
acção ordinaria em que, por todos os meios de direito, a stip-
plieante provará o seguinte: 1° Por, eseriptura publica de doze
de janeiro de 1801, o commendador José Duarte flodrigues,
na qualidade de representante o por mandato verbal dos então
oneorporadores da supplicanto, adquiriu por compra ao com-
mondador Jorge Marcondes de Albuquerque e outros a fazenda

«Zaellariasia ca,'	 .1..!umtr,1,), á
b rida na c 'marca da Faxina, pala praço e 713:280 : , inclusiva uma
parte, anuema tios catnp (a) «Cercado rendai,. 2° O immovel então
adquiri lo fora aavido paios transmittentes, par herança do capitão
Danatagas Martins de Araujo e por compras, com as raspe-
cta as benifeitorias e tem as seguintes divisas e confrontacaass
aiiriaaaifa ou rio das «Posses ' desda sua calaacaira até a foz do rio da
H a i a Lia; p esto acima ata O poaa do aSaramilhadoii, (Fala a rumo
da Laca-fia ilo arroio , osio, - hra I'Mfla o por uma dinamitada e cerca
de aram' : rira aQuiibra l'arnaii abaixo até (essa foz no rio dos aCarra-
patos»:	 ir (ata acima até as cabeceiras; ciada a ruma ás cabecoiraa
da tio d	 ,,possesii, par um valia onda teve principio, confrontando
então com o 1i011t4W Fortimato José da Camargo, João Chrispilliano
da Silva, capitai) bisa Fl mi ato de Fraitas e ontros, c 'rota-
tantos esses hoj raprasentados par seus bar laivos e suavessares
a t;tulo singular». —3° Acqiiisi :ão então cirandada pelo c immen-
dador AN'3 Duarte flodrigues o foi com capitaos pertencentes
aos incorporadons da sii;,:n . ante, assim como o fo -am outras
acqui-árA -s de immoveis alTaanadas em datas paiwo anteriores ou

starioras, mato e no Esta-alo do Paraná. 4' De posse do respectivo
titulo, amime:lidador José Duart . Bailia:imos, em data do 27 (13 ju-
nho do 1891, por procaraaão in reta prapriata, com p alares ex-
pressamente irrovogaveia, e ain cumpriu' aito do matutai° que lho
tara outorgado para aqualla o outras :te atisiaaes (1) iminaveis,
transfariu o domina) da fazenda (a/acharias, caajuncianrainta com o
da outros imm veis, á supplicanta, 1) do praia) certo de rais
6.000:000S, que daclaam ter recebido, dando dana plena qui-
tação. 50 Organizada 1 ai tu iati a stipplicanta, tostam piisso da fa-
zenda (ilacliarias.i, consa"vatula-sa, nella , sem contestação algu-
ma, até que, no &cariair da atino da 1894, o Coronel Fartunata da
Almeida Camargo o izaloro (IP Almaida Camargo, munidos dii titulo
de, acquisiaão feita, alo á snpalicante, mas ao lana ir Fr:alistai
Washington da Silva Alai iliba e sua irailliar, s apossaram do
referido anulava', qun até a arisinto data (Marraram. Faca
foi aos simplicadas tomaram tal p ais% attandindo ao lacto do
tarem sido presas o parseguidos os diractoras da supplic imita e se-
questrados bons que alta piasttia,por acto da governa aidaralaan pl int-)
estado do sitio, em conseipaincia da allagada participação na revolta
de 1893 7°.0s supplicadasam :alinharem a fazenda i.Zachariasiasithiam
que a naisma não partancia ao Dantor Franklin Washington, tanto
que, (et-afaima/a, reservaram gratale parte d ) paia» em sai' po-
der, para garantia de provava' evicção contra o mesmo, sendo certo
mais que, pendendo, como ainda penda, pleito judicial entro elles, o
procurador do Doutor F aanklin Washington, lambam mui caldeiam,
obteve, para reforço do pretendido dnminio, unia ratilicaaão
venda feita directamente pelo Commendador José Duarto Itodriamos.,
8°. Esses factos são earact a risticos da falta de biaa fé com que agiram
o Douto . \Vashington e os supplicados, certos estes de que, pala di-
minuta quantia adaantada (to preço, seriam fartainanta inlaninizados
com a avultada randa animal do inanovel que, doada então, pas-
saram a explorar. 9'. Assim considerados os factos, tendo
supplicados adquirido a fazetala ••Zachariasii a una dominia, sciente
e conscientementa, como ilamonstra.ratn cru clausula expressa do ras-
pada° titulo do compra, illoaatima é a p isse em que se conse vim,
a qual, cedendo ao legitimo dominio da supplicante, deve a esta ser
restituida. com todos. os fructos e rendimputos a contar -se do seu
inicio e com a indetnnisaaaio das daterioraçõ do immovel, por ia:satu-
ra sobrevindas. Requer,pois, a supplicante á V. Ex acuja competancia.
se fitada no artigo sessenta letra d) da Constituição Federal, interpre-
tado por accorlams unanimes doSupremo Tribunal de Justiça Federal
(visto se tratar de litiga) entre pessoas domiciliadas na Capital Fede-

ral e neste Estado), que se digne ordenar a expedição do carta preca-
toria ao supalente do substituto desta Juizo, em exercicio no DEMI-
cipio da Faxina, afim de serem alli citado:: o coronel Fortunato do
Almeida Camargo e sua mulher e Izidro de Almaida Camargo, para
virem á primaira audiencia deste juiz) verem-se-lhes propina por
meio de libello que se protesta offarecar, a já dita acção ordinaria
para o anilo cie serem condenmados a restituir á supplicanie a fa-
zenda i•Zachariasia com todas as suas bemfaitorias,accessorios, fructos
e retalimentos lede a ép ira em que della se apossaram, com os
juros da 'mira e custas, ficando desde logo citados para os demais
termos da acção até final sentença e sua execução, penas de revelia
o lançamento, ouvido o Dr. Procurador da Republica nesta secção
em todos os actos o tararas da causa. Nestes termos, dando á.
causa o valor de 300:000$, com o protesto pelos depoimentos
pessoaes dos supplicados, provas de fóra, vistoria, avaliação
i•nmovel reivindicando e outras diligencias, principalmente exa-
me de livros, P. que, distribuida e autuada esta, com os doett-,
mentos que a instruem, se ptacada na fôrma requerida. E. R. Mc.
São Paulo, dezasete de julho do mil novecentos e treze. Jure
Prestes (Com cinco documentos). J. Prestes. (Estava devidamen
sanada). — Despacho: Ao primeiro escrivão. A. Sim. São Paul
dozesete de julho de mil . novecentos e treze. W. de Queiroz.
Na audiencia. deste Juizo foram ceensadas as citações, tendo O
citados accudido ao pregão, compareceram e chamaram a auctor
ao Dr. Franklin Washington da Silva o Almeida, o qual, be



como os seus filhos, se acham em logar incarto e não sabia ,; 	 leo	 io
o sapplicante coronel Fortunato da Almeida Cainarga jastifiaa
com prova testemunhal a aunada allegada e sandoen 0 tuios
canelas is, nanas proferi a seguinte sentença: «Vistoa. Jatai prer
saatança a amolecia do justificado e mando se expa'atin lo 	 te
eitação com o prazo do 30 dias. P. e Int. S. Paula, (1 (a
agasto da mil novecentos e treza.—Manoel Dias de Aouino e (?aNtra.
Nada mais se continha na petição e SeiaCtlça acima ti' i
e, em virtude dasta, se passou o prasanta editai e un
30 dias, que Será publicado pela irup eensa, oalo qual fia(	 (la
Dr. Franklin Washington da Silva e Alin;i(1,1, bana aa ao ata
mulher e filhas, para. na primeira audienaia deste jaia	 t-
lizavais ás quintas-feiras ao m;io-dia, viram var-se-lli ;; as;igaar
o prazo da lei para ~testarem a acção, a qui.:	 (
petição inicial acima transcripta e verem contra os ia i;
correr a masrna causa os sams ^ tarmas regularas, sa ! )	 ea	 ia
revelia e lançamento. E para que chegue ao conluecim »ia) da ( la.,
se passou o presente edital que será publicado pela imor m.)
xado no lagar do costuma na fórma da lei. Dado e passa ia .)aa't
pitai do Estado de S. Paulo, aos 18 de agosto de 1913. Ee le) An-
tonio Xavier. escrevente jarame,ntado, o escrevi. E eu, .1 .	laiatr
Xavier, 1 0 escrivão, o sabscrevi . —Manoel Dias de Agida() i(

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaçlo e Obeas Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇXo

Cópia — Contraato calebrado entre a Directoria Geral (1)5 C');'1‘,-q(13
e os Senhores Segura, Campos & Companhia, para o Iiyaiaainailt0
(1,3 material a esta repartição, durante o corrente aiwa.

AOS quinze dias do mez de agosto de mil novecant Is a traz e, pre-
sente na Directaria Geral (Lis Correios o Senhor direct r gral, e eco-
nel Ernesto larM de Siqueira, compareceram os Saint (ras s .;411•1,,
Campas Companhia, propoitentas gira mais vanta gans II r' :alua
rigorosamente observadas as diaposõas do amiga cincaenta q(nitro,
alineas a a g, da lei numero dons mil duzentos e vinte ii ii, de limita
da dezembro de mil novecentas e nove, revigoradas pala actual lei
orçaarentaria, na conaurrencia para o fornacimant	 lo nal a riAl a
esta repartição, durante o corranta atino, aberta pelo o lital cla (lans de
outubro da rol novecentos e. doze, publicado no Di , tei , )	 11 (te
seis dos mesmos mez e anuo, e propostas publicadas itt Dt Hjjieial
da abico c; sete de novembro do mastim anuo, conforma o PI' i``') Di-
versos» numero daus Mil setecentos e trinta a dons, da d tlis d.; aa tutoro
de mil novecentas e cinza, do, protocolle dasta directoria, raadvando de
cominam acciordo firmar o presente ~traze° para o fora )(Miamo) de
material a esta repartição, duranta o corrceate anuo, isolo as sagniates
condições:

Mineira—Obrigam-se, os contractantes, Segura, Campos Si Cem-
panhia, a apaesentar dantro de quarenta e oito horas coa La la do
recebimento dos pali 103, Os objectos requisita:los par esta (li' ;et iria.

Saga/ala—A Ditaectoria, Geral dos Correios res3rva-s) o direito
de rejeitar 03 objacta( que não foaieln forneci los (1)) 	 COIT1
amostras ou a designação da proposta, devendo cm til caso os
contractantes fazer 110 1/o. fornecimento dentro do praz) estipulado
acima.

Terceira—Quando não foram satisfeitos os pedi-las no prazo in-
dicada paderá a Directoria mandar comprar »o maacada os obj3cto3,
ainda mesmo do qualidade , superior; correndo qualqaer dilf Innça
para mais no preço por conta dos contractantas, que ficarão tainb em
sujeitoá as multas de que trata a clausula quinta.

Qaarta.—Quando não se encontre no marcado material superior,
sujeitar-se-hão os contractantas ao abatimento (pia a Directoria ar-
bitrar solir o preço. 'do fornecido em desaccordo com o cantracto,
até que pi)sain eumprilao ou até que se encontre no marcado mate-
rial superior; além do que ficam sujeitos ás multas de mia trata a
clausula seguinte.

Quinta .—Ficam os contractantes sujeitos a multas de quinhentos
mil réis (3J00) a um conto de réis (1:0005),. a juizo da Directoria,
quando infringirem qualquer das clausulas do presente contracta. As
importancias oriundas das panalidades tratadas tias clausulas ter-
ceira,quarta e . quinta, quando não forem immediatamanta pagas
pel i coatractantes, serão descontadas' do deposito falto no rhasouro
Nacional, e constante da clausula oitava, sendo, neste caso, obriga-
dos os contractatates a completar aquilo deposito sob pena de resci-
são dó contracto.	 '	 .	 .

	

.Seita	 Deverão os contractantes apresentar mensalmente a
esta directoria a conta dos fornecimentos, organiza-la á vista dos pe-..

	

.	 .	 •	 •	 •
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dido3, S	 os go tos será. passado racibo, á entrega das abjectos,
samba as e mt Is 	 essa ias e envia-lis ao álimistario la Viaçãa e
Obras Pablic 15 par ; 	 n pagas no Th Isaura Nacional por canta da
verba seaaa 1;1 - Cirraio;	 ) quarenta e nove da lei mimara dons
nU sete.' int is a tri-itat e oito, da quatro d jau aro de nU	 vec :(1t )s.

traze, salva as a mi ts da. anb-cansigmaaa— Alugmel o em ierv teia)
de, casas,	 SSCãO p tgas na thesaurarit d.esta rapartiçaa
L)i'i'Cími. Jm a a-	 411)S li nTM nitCS artigos palas saio-consigna-A !?3
c .'. U11St .t'l H n dl, )1a .:ã ) da objectos voe a esta acompanha.

Sadia t	 .X.), a Lars ir nist is n is danadas terceira, quarta e
quinta, as e 'MA', 	 sarão processadas dapois qua o; caatracta ita3
apre,sent iram	 i S•liadiaaatoria. di Cantabilida Im qaitaçã) la dilf)-
rança, 1- mi o m It (nalta que porventura lhes seja ia-mesta.

Oiti va	 Paaa _ramuda da excam ieitio 	 prasent e e mtracto
~tua( ant a; (1 mc IL taatu na Thesouvo Nacional a catiaaa da um
canto (1; ris	 n 	 caaform ; c insta ri co loa ou n
ro cani .) O (Jmtraai, t O mi , Ve., de viate e oito (la rOVer ';iro ti a)rtamta
anua, iitss td 1 it	 ,tija	 repartição e apr esenta lo o msta dtreet
Esst e ((içá.) 1t tL. dai) );itad t até a teraninalo do oras lota
o ,	 a-iam tu s	 lev tuia la. n 1300 .5 la Vieri4C - 1 n 10 nãi sa adi iram os

,:kra	 am debito cani . a Fazanda, Nacional.
Nana — N )citei da rainaideitaia dos cantractitutes em infrinai-

riem o presainA aintract pei era a directoria reseindil-o ; e, Liaste
caso, ficarão as caltraat antas sajaites á parda da caalçao fatia tia
Tilos tura N:l-tiol'. L para garantia da exacuaaa da presente contraaca.

Daa iral — prosente contracto só começará a ter exectuão de-
pois de appaavad i pela álinisterio da Viação e Obras Publicas o re
gistrado pelo Tribunal de Contas; e, sando appravado, vigorara at(
trinta e um da In)!Mbra cl O corrente atino, na forma do artigo SO-
tenda, paritarapho terceiro, 	 decreto numaro dois mil quairocentos
e novo, de vinte tres de dezembro de mil oitocentos e noventa e
seis.	 •

Dialeciina— O sello proporcional devido pela importati ,;ia total
deste amarada sará cobra-li de accord 1 com o nuinaro d z.;sata do
artiao quarto O lia rama da ultima parte dO ti ul uiero oi o, paragrapho
primeiro, do artigo dezamova da lei numero Ires mil quitai ;atas e
aasseata e quatro, de vinte doia de janeiro da mil novecentos. Achan-
do-a-, assim, as partes contractantea de plano accórda, eu, Boato
Jose llamas, amanuattsi, desta directoria, lavrai o presente cantracta,
que, dap iis da lido e achada conforme, vau assia,nado pelas partes
cantraciantes e palas testamunhas abaixo. Rio do Janairo, quinze da
agosto da mil navecentos e treza.— Ernesto Lirio de Siguaira. — Se-

gura, Campos (C Co , npadhi(1.— Tasteintinhas— João Diouf) lues Leme.
— Antenor lieis de Assis.— Escavam canadas e davidamenta ilimil li-
salas estampilhas fedevaes no valor de dezesete mil e setecentos
réis.

Relação !os objectos a que se refere o contraclo, supra, de Segura,
Campos & Companhia

Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc. : — Cesta
grande de vime para impressos numero um, de inn metro e
cantimetros por cincoanta e oito centimetros (1 m ,10x0m ,:18) (uma)
otiza mil e quatrocentos réis. Idem, idem, nanara dons, de ao-
venta cantimetros por cincoenta e oito centitnetros (0111,90x0m.58)
(ama) dez mil quatrocentos e quarenta réis. Idem, Hem, numero tres
do oitenta centunetros por cmcoenta o seis centimatros (0°',80X O'n,56)
(mna) nove »il e quatrocentos e quarenta réis. Espanador de /monas
numero sessenta (um) quatro mil e setecentos réis. idem, idem, nu-
mero cnicamita (um) tra3 mil e satecantos réis. Vasa/uras de calmlio
(uma) quatro mil e duzentos reis. Idem, de palha, de cinco tios (nina)
noveceatos O quarenta ris. Rio de Janeiro, quinze da agosto (I e mit
e novecentos e trezo. —Érnesto Lirio de Siqueira.—Segurn, Campos &
Companhia. Testemunhas: João Diogo Paes Leme.— Antenor Reis de
Assis. Estavam colladas e devidamente inutilizadas estampilhas fe.
dana.; no valor, de uma mil e oitocentos réis.

Confere.-- i Secção de Contabilidade dos Correios, quinze de
ag)st de mil novecentos e treze. —Zales Pragina Pinto, praticante.
—Visto, o chefe d3 secção, F. Torres dc Oliveira.

Cópia — Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios o
os Srs. Araujo, Santos & Companhia, para o fornecimento de
material a esta Repartição durante o corrente anuo.

Aos quinze dias do in3z de agosto de mil novecentos e treze, pre-
sente na Directoria Gorai dos Correios o Senhor director geral corh-
net Ernesto Lírio de Siqueira,"comparecerana os Senhores Araujo,
Santos & Cotnpanhia, proponentes que mais ú,ntagens offerece^atn,
rigorosamente observadas as disposições do artigo cincoenta e quatro,
atinea a a g, da lei numero dons mil duzentos e vinte um, de trinta
de dezembro de mil novecentos e nove, revigoradas pela actual leti
orçamentaria, na concurrencia para o fornecimento de material
esta Repartição durante o corrente anuo, aberta pelo edital de deus
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de outubro de mil novee3ittais e (Inzo, publicada no laiu•ii A f iei d 1'
sais (los tnesints rnt	 c!.	 t II 1, e. pl'01) 13113 pilbliCa 1L4 ij Di trir) 1)I1i

do cinco e Sete (1(: 113V3a1brO 1) m • sin 1 mim, c,)4)rin o pr,)mssa
tillivorsoS» nom ," 1 nis	 tvia,t	 1 5us,	 1•)-14 51)
()mutua) de mil nove :mitos e (Inz•t, do profacolla 	 >:t. 1 ITracatria, re-
solv 311 lo de e anu t II tacinalo tirai ti 1 paa4a a.; e ai ,racC , )	 t'a o Ib.,-
neoimeato	 mata a ial a esta fita:mal.-aio durant.)o wrent; mulo,
Sob as s')giliates colida:aos:

Pelo) ttra -i):)ri41 11-1 04coltra,r,Laat , •s a ranja,	 5 110; Á., C
nliit a apresantar lenir° da qual lota e oito liaras, amtut Ias •lo 1.3-
cebitn tato dl .: 1) li	 /A, »; 0')/./C10+ 1'!/11.1/ n itiLli por a.a . ), li o Lo•i

Saguada—a Direcaoria (1 trai li s C 31 . ) .el); roseeet-s3 o direito de
rejeita) . 04 obj3ctos •pi na 1 tor.ro rolw	 n.5 1	 Ite, •1"1 , '	 eam IS 111303-

tas ei a 5153:ign 1 .; •-to (a p .. )p)sta, •1	 ta o '111 tal (As) os c ettraatait-
Les fazer novo forn cim tino deatro lo oatz) estipula lo

Terelira lo não f w . )111 S111311!it1S 03 pa ); no pcaz) li-
eado po lará a (iractoila nrind ti. e nnarar tio marcado os ohjactos,
ainda in (sIno 11.3 qii tlol.t lo sap•5rio1'; correndo qualquer diffeceaaa
para mais ito proa() por conta das contractant os, qa ficaráa tamb
Sujeitos ás moitas do que trata a clausula qui da.

Qoarta—Quati lo 51:15) se anc tia ra	 )tu reaclo material sup5rior
sitjaitar-se-ão os contractatites a) abatiln 1 ao fina a di aactoria arbi-
tre. sobro o preço LI firlIO n .',1 1)	 d is t tcôr . 1) e 113 o c) itracio, até

 1 155551•11 npril-o ou até (( • ta sa fottcia:ro 11) 111:It'Ca.1. 1 na itorial
soo . ri 5 . ai') n 10 guie ficam stajoitas ás multas d t que trata a cl•tn-
aula segointe.

- Ficou os COntraCtatitCs sujeitos a muitas de quitthentol
ind reis (50( 535)00) a um couro d réis (1:00)800)), a juiz ) da
Da• letaria, quando infringirem qualquer das dans das do prls,enta
contracto. .1s importanetas oriundas das panalidades tratadas nas
cl (usua)s tercaira, quarta e quinta, galai I() não for uri Minta liata-
/fl aute pagas l ado; eantractant53s, serlo dascoatalas do .daposito roa)
no 'Fhasonro Nacional, e e mstante da clausula oitava; som to, neste
caso, obrigados os contaactautes a compl.:tal . aplane doposito sob
p ma de racisão lo contracto.

Soxta	 1353,rão os contractantns alares atta.r m3nsalinuita a
c.ta Iara:tarja a coata das fortte(5iin 3 'tos org Luiz t ia á vi-ta 1)4 pe-
di 1 a, s dtroos quatts será passado recibo, á entrega (los objeatos,
s.5 1 ia as ( . 0/111 •4 proc. ;s.:a las e env1•1 las ao 11inisterio da Vivalo
13 . ,1*1 ' n 1 para saram paga.; no TIII;ottro Nacioaal por e mei da
varbi ;.tao 1 la .4-Correios—, artigo gama:rut e navo, da. III num 5 0o (loia
mil 4 .5 a . c. 5 511.•1; eatrinta e 0110, da (1 ¡atro de janeiro (13 mil 111V 00311
o Li•ez, ,,, salvo as conlas da aub-clasigua.cala ol e catvarvaazão
do C;13 1s ele.—, ((ui 1 3311) 1 tg.as 11 thasoararia desta Ileaarciaaa;
correndo a acquisiaao dos diif trantes 'artizas ptlaa s ib-consignaçées
Constantits .da r)litaão da objectos que a estas acani oanht.

Satima .— Nos caao; provistos nas clausulas terceira, quarta e
quinta, as contas só sevam pt . e ;saldas (I op tia (pia os contractantes
apresontarom lia Sob-dilatei:orla do Catitabi1i13.1,3 quitaça 1 da (1W:-
rança da [)roço ou da multa que p)rventura lit3s skj imaasta.

Oitava — Paaa garantia tia exeoução do presanta contracto os
contractante; daposita.rain no Thasatiro Nacional a canal) do uru
conto de reis (1:0008), em diuilu tiro, e ulforin.) O msta do recibo nu-
mero cento e sessanta, da cinco da 1.11 ,11'0 do corrente anuo, pl3À11,)
por aqualla reparticão 'n • aprasantald' nesta directoria. E5sa catiaão
ficará depositada até a terminação 'da presotite coo tracta, • só" p1131)
ser levantada depois (to verificado 1V1.0 se acharem oa Contract tntes
etn debito com a Fazenda Nacional.

Nona -- No caso de roincideacia dos contractantes em , infringi-
rem o preS1lite contracta podará a 'directoria reschalil-o ; n, nesta
caso, 'ficar:10 os contract Oitos stij :aos á perda da Call,:ã9 f -sita tio
Tliesauro .Nacioital para,garautia, da eX,3cuç(")..) do prasonti .cautracto,

Docima • — O preSente contractd só corteralvá a ter exectiaão . de-
pois•do approvado paio ministerio da Viltaa ) e Obras Publicas n' ra-
gistrado p110 Tribunal de C nuas ; e. sou la a.pprovada, vi gorará até
trinta e inn de (lnz enbro do corrente • atino, na Mama do artigo 51-
tonta, paragrapho terceiro, do 3130reto numero d•ds nu quatraa ;Eitos
e nove, de vinte tres d3 dezembro de mil oitacantos • (3 noventa e
seis.

Ilmlacima — O seno proporcional devido pela impartancia total
deste contracto será Cobrado dl accéalo com o num Iro (fazes:te do
artigo quarto e na farina da ulti•na. parte . do numera oito, par agrapho
primeiro, do artigo dezanove da lei numero tres mil qninhentos e ses-
senta e quatro, do vinte I	 -1Los Gt.' janeiro de mil e novoaentos. Achan-
do-se, assim, as partes contractantos de pleno accardo, eu, Banto
José Ramos, amanuense desta directoria,' lavrai O presente contracto,
que, depois de lido e achado conforme, vae assignado pelas partes
contractantes e pelas testemunhas abaixo.

Filo ode Janeiro, quinze de agosto da . 111il novecentos e treze. —
Ernesto Liria de Siqueira. Araujo, Santos 5.5z Conto. Testamlinhas
Anatenor Reis de Assis. — Syluio Arcuri. Estavam coitadas o davi-
dament inutilisadas estampilhas fedaraes no valor de dezoito
mil rtti•.

ft	 )1 a'„joefoS	 qa•t s•1 refer .	1 adiu:meto 1(11 01 . 1 ,	 I

8(1PIIOS

	

teiis i : o, COnSlt . vaç.iio )	 l•• in	 ;,	 •st;1
grau	 vilre3 para p tp tis (tini) I ils mil sia; • eas (3

via) 013 "„aant» • tariz atra 01 I t IA 1 43 q.1 1 1•
f » quAro ar 1 e .airim;trof, ((1," , 4. 0 <0 , . V) , (a a 1) ii

wli	 réis. 	 Esc Lera ;Pira, de loto: t, 	 rm 1 1 lo (itm )5	 i 1 , •
i . ni . 1• 5 p)reallani 111in t) noz nil reja	 Iria)) (a	 lick ;,i 1)5

(1,-s trs	 (nau)	 • or,0 e	 V/11/.0	 (I)	 1111
aq .,, ano; 1 einryrvim rms. va.s. I ri ra	 piass•tva, grau Ia, (nata)
saatc	 3 11 e:anta reia. Liam, dd)m, po lti1I t ((i lia) e mto
qiute .,.111,1 réis. RA I `, famoiro, tutittz 1 da aacasal (13 lua tiotat acat. ts

ti • ••5,	 grifrvo Luzi) , r!	 1"	 ".n / . 1	 (k. 'til,').
T 151.1 nimba; : stotivuo) . it,.o. s	 Asos.	 ' trio Are ari.	 Estaco 11)
calla ‘ dis e clavidaan tte evitais idas esta inale t as fu 1 s,1 • 1s	 , vai )r
de um mil e novea eito; reis.

Conf Peia) '!ira sler,fla do Contabilid .ble dos Correios,
galai, • lo a .4ost, ,)til liii novecOntO•3 e trna. — Tales Praga ta Pin to
praLirant„.

Visto, o cheta de secção — F. Torres de Oliveira.

Termo de contracto celebrado entre a Inspnetoria rednral das Es-
tradas e Oscar N. S )31. ts para fortr , CMIllit 1 do objactas de Ox-
1),) balite e artigos de esariptorio e dezanlio á nu tsua lospactoria
dor iate o atino de 1913, da accôrdo com o edital (In cota:ur-
rem:ia publica de 29 da março do Wsin n ) amio.

AOs troa) dias do tina de agosto de mil novecentoa O trOZ
sala da secretaria desta inspoctoria, presentes o s ambo'. itispactor
F/3,131. ti )5 Estradas interino, enganheiro José Estacio do Lima,

	taidão, e as teatewiabaa abaixo assigmadas, C 1111,11r,!(' ' 11 OSe	 N,
Soaras, itaaaciante estai) decidi) á rua 11 São Pedro nein tr . )	 liz to-
tas e vinta 220), proponente que (13 acoimai() com a cauda:eu s,t
do 1 . afteido :ditai, mala V , illt.'12OOIS II li • mcon nos a 1 •5",i ,,r, ),;	 .) t i x	 di-
scrimina los do sua proposta, 0 misid Irada a mais 1 5	 5.1 ti reliclo
a ): momo )5 artur ts 1 apresantalla em viria 13 •15)"--7,tt ti (lo 1 main.-
rama l publica lo vinte e nova (25) de til trça (I) co:a .ent 1 muo, pa-
blicada 'ti trio 0,fici,a (II tr'iilta • io 11 tsm 101 tz ti mu ) e. ropr)dziádo
00 113 ac t.,,sci i ní, de alamos artigo; do Diurio O'ficial 51) vinte e qaa-
tr.) (13 abril do 0014 0° am», rls)iv •• ard,) (h) C . )in num accérda
inar o pra mal c earacto e cumprir (não -ai os termas da 	 etl
proposta pablicada no niario cllficial, do mimar() cento e vina3
sol ) de quatro de abril (1 . ) mas 110 :1,11110 e mias ainda os (13 pra-
p• (st t. de abatimento apt .osantacdt ern vista da ignalda(13 dl preaos
de alguns artigos com os das propostas de outros coaciirrentas, exi-
g Mti:LS esta t tita	 311 cmyni-sa )	 MIÁ) das propastas etn
ICI tmarandum e folli ts rubrica. ,1 L'n P . 13. tu 1.01(11 Olaunk!Q.),
das nesta Sacretaria., tv:clo publica:Ias por copia, oírviat
de numero cento e quarenta e mio) de vinte de junho do mesma
a.nno`„ ia adianta 0):3 stagniutas ()ou licaes

13,5;re l ira _o e mwaelante obriga-se a fornec Ir os sagaintes ar-
tig 14 de sola proaosa, tad li paim 'ira qualidadae Ia conformidade
CVO a's aal)s . ,rai txist ‘,01;14 3`1.,r3t ida 1301it insplataria, paios 5)-
gaiatas praças: Papll tn itabarrão, em tiras cam vinte to qu te) p-n•
triata continr • trO .:, luzia; qaani 111. )4 e Citt000 lutt réis. Papal tn tI. t -
b trra.) '-)In tiras c un'vinta a'sate ;»r qutiaelita, Cl. 	tia») tL(*.IS, dizia,
mil e li ) ((31(111)3 1 ..i4. Papal til atabarrão ein tiras coai trinta por
(lu:traia . ,	 tras e antim3tro4, duzit, mil ,1 tiavac3nto; réis.	 130-

1 . 4111 im não timbei	 n pautada, em bit(31) d c:sal filias, non, na've-
ennt Is O	 i)ara pug• urt)( r.,) ' llO oi) itt rios,
C3ato, qual) ) mil S'Iise	 .)s d )it')lltS reis'. EnVeloppas	 lo foliai()
•tim')ra 1 )4, com d 12. 333t3 e tiVain 1;:r 149)1' quarmita .3 (I •)s	 aro
mil 3 Ila'f.entaa ré'es, EtiVal eip 15 le ITt ;..1O	 'lne,(340,Le
inrn qui táta e dois atentar'	 ;13111), quatro mil reis. Capas de
papalão narello, taartalr) nadava, um, tuna, (luz 3ittas 	 Ettva-
daettacão d •-3 ínvio Ofileial, tuna; •5•3is mil e tvereaentos 	 C1
natas )•13 boan()), tuna,	 réiS: CL ta . aaaas riaa.ade.114,0,5
U5n1, quiahantos Caís .. • Cial emalas' de altalhati3nt1S, 'una	 clairth mins
e Cill '',)Inta reis. Cl	 d 3 nivalain trao, mut, , quin'iantas • 3 Mn-
c 13 , 111 reis. Ca leni aia pira' sea,03; tralistraraaes, 11111 qiiinhootoa
e cinatanta reis. Cadarnetas para locação, uma, quinhantos e ciuco-
enta reis.

Segunda — O contractanta obriga-sa a fornecer dentro de quinze
dias contados da data em que lhe forem eutreguas os pedidos respe-
ctivos os livros e o pai) 51 em lithogra.phia destinado aos serviços di-
versos da Insp3ctoria Fedaral das Estradas; dentro do oito . lias o
papll timbrado, e dentro do tres dias os outros objectos podidas, sob
p ma de multa de vinte mil reis (203000) por dia que exceder desses
,prazos.

Terceira — A importancia dessas multas será descontada da
caução de quinhoutos Mil réis (5003000), a qua se refere a condir:10
sexta (VI), obrigando-se o Contractante a integralisaa innuediata.-
mente a mesma cauçã,o sob pena de ser declarado caduco o mesmo'
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(.):33 pacto sem r iirei l n a :n lomoisi;;;.ão allidna.	 ,1	 L• o co lura-
le • i y ario cie 3O3 01(313' a ínriiec 'i r a osta. In•.pecf;,:;

prosento contraelo sO 00.11 t,'ai rá a ter ;••,,,,..1••,e) ;1
ti lis . 1 , apm rovado 1 ).•10 .Nlinist ;ri 	 iii. 'iii.;.:13) e Obras Puidio is e 1 1 3 ris -

,:l.; ;311 ) Tribunal 	 Contas e -;	 ::,) 3ravai:10, vigorara te'i 11(111
e 1101 	 dezembro .I,) eivem:ta :nino.	 inr.na (1 •1 arti rz;)	 '111. . I) 1-
ra,rraa)110 terceiro, ;In ditortto num ;r0 l(3!I iiil qidatro ;e l a, ,t noy
lie vime o 1(05 (13' ti 'Z. ';1116e0 lo uiil titi iilo'i e noventa e s

Quinta --(I contrttelaute (hVerl pr,;clit.at • uwnsaint 111 0 :t c•It.
111fri;:fOria, 	 tic:s reSpcctitro-; te lidos, as (: ) : 1 3.1.: r1 , foi-
no:no0o :0o, separadamantt, por	 .; Usi d ieto	 .f 1 . 1 ...	 13;) lis
io eonforidas e achadas ennform 3 na :ao-d) d • e.,1111,1 dl	 1 !sia

serlin proeass:t 1:t• o rum tli	 s	 to \1iiikt'':' i 1.1 \'i	 3.3
Obras l'ablieas para secam pagis rio "Fliesourn Naci'mal fi )1 3 ((( ti d
verba decima prinwi:: 1 	 or;;:intrintr) do O niront 	 :iam 1 dosra
u•v	 titcht 1/,	 1 t:c; . 1a I (17 ltjI 1 1.310 para a l)3 r ; 'II, ¡vis-

sagatni, etc. o c NIalerial 	 oxna;U o ntai para as 5tib-adnimis1raen :s, e
41reil • bs Ini . rnm ou epie foratli ili!KOS para as r./;v,usa: can¡rdi .;:i)_n s d
(»iodo a e 113-trucç90 ilt P-1,1'.1,1;18 (1 •

Xt;1. -Para a garantia da execir„.10 do id'eseute contracir? ,) ni-
traciant; depositara no Thesouro Naiional anuas dl 3h3131 ai-o, a
gualdia de quinhentos mil : •óis ;500:iii)3)0).

Setima --O sell() proporcionai rival.) a) pr.:se:de C.) ilt r ato será
paz, pare, 1 11a Iam "nto á m ediria que as C itas fOr.aal a	 ; '11 1141
a"Éôr o ,1 ia e) numero dazase r e r1(-) aro-iro qu irto e	 1.1 d-
uma parte do nonwro	 paragra;dm Poio) tiro (3,) arii	 ,1;•13(,1v.)
da lei numero tios mil quinhento; e se;;enta ml quatro le :1113 e dons
4)e' ilM'in) lie Mn O IlOreeeotes.

—	 N1 , 1 ,1 .1::1,0 1)	 13 a	 I.) o obj.;	 I) o31)
ara istra d o p );1-a	 0 »1 1 -3 .i.irot	 ii 111. o C int..'a,ctant	 0!)..1:4 I	 a
suitk radill-o	 pr.tz) 11 5 1 i11 11.,'	 quatr .) 11) . 1s, .e) 33,') I	 r, 1 1
ti n I'. ) I) ma dl multa de rine )33.0t,:i ind rei:3(.; ).•3;)3:3), e IS> 1)	 ;,001110
ne:si pi ras() ii substituição d	 ) ir ;cosi. 1;), e :1)	 1 O	 • la lir-
lei : oiça. do lir i(;_)1).;lo qual for aclq:nrido o in 35.(1 ) dJ	 303. insp 3c-
10r131. E por estar 1311 31,3 pica 	 ;IS pa .. te; colt3 r ,d1 L111'; 	 L1
sido 31 ton .:lado uio Tha;ouro	 teimai a quantia (1	 01( )s
1.4..;; (07oà5000), d; que Lrata a ela:is:11i s:x.a ;VI) 	 nr.n r e )1;1 I de
i.)01111 10111101110 1 n 11111 11 1 0 Cillill!1 ,111t0 s) e 0)13311117 e um	 j	 d	 +13
agosto do corrente, anno, pitssado por aquella 03pi('aie2t 3 e 3311.1)1
na secretaria dosta itispectoria 	 Ler.)01 51,10 01)4 arv.1 1 i; as di;,»si-
;.•,.õ,„: do artigo ci ic »mita e cplatro, adiu ta a, da lei winie...) d 	 m

	

o is	 il
11:170 dos e vintll e nua (1.3 tri it 1 da 11	 (1 . );	 II oel li 1ve	 ; 13

lavrou-s +, 0	 3015 3(13(3	 1.3a . 1)1 )	 117, l . p mis dl ti )	 ti n ;3)11-
;01 . 0K, vao	 assig ri In oda .;	 p Lett;	 ) • ItracLa311e; e to:to nunlias
11d):113 :). 1. E. Limo 13rao'l .io, iii ipt.itar itaorin ),	 'S i
C doo	 ;: 11,r310r	 80(730, mfl 	 mi	 t Saci''	 t.
— .1oo Per ,?ira	 l:oslo d..seillii.sta de I class3iilLeilu 3.---•.lo,11.3t.3.
0c1 , 110 (.10 l'e//é, sac.:vetado.

Termo do cont p acto celel.)rad) entra a Inspeatoria Padoral das F,stra-
das ,i Villas ua i ; A; C do di r diia para 1 ibra ;eira 3(1 ,) lic3 1:11 n i,"CGO5
(111 k x- pi(liti(03 e al'110S (I 1 13i01 1 1i) tori) () (1 1 112:111 . ) á lu; 4111 7 111;102)-
(1(0) 1 131 )1111 .0.)11,e O 11111(4) d i mil ti wecedtos a Lies ,, .1,3 accór )1 ? (3011)
o edital do e )ileurreacia publica de. 29 de inani) ali ines.1»
ai:oo.

Ao; 1 rasa dias d .) ma?, da ag);to da inil novacentos 71(3 se, na sala
da secretaria rIckta insp :ctiria, prestittes o se ilior insntet.or foláral
(1(18 E•tra . l .cs intcrin3, (migimilt3ini Jo st'3 Fi .4 taci ) do Uni 1, Iti r aill,10 e as
t: ; ,. toinuniris abaixo assigoadas, e minaracerarn 1'ill,us 13 y ts ik G tillit.,
(ropresoinados pelo cidadão Carlos Tavai r e.s cla Costa, conforolo 3)I'o-
e(i..10,0 que e \ 111 11 10 e fica arcllivada 1105117 S101 101J ria) Il ag n:1111113
es;; -) bei ',ridos á rua Seta de Sitainbro noinero (1(1701)1 •s 3 3;i1 te o Ir 5,
prop,rierites que. do aeCljr Ia 00111 a e didieão satim 3 VII) ;/0 reforido
e . 111.1;, illais wantagans. off •roderami nos artigos air i l kos i llsorb i linad Is
de smia 1m);) Si'), c nisider ida a mais b:trata em nalaçáo aos ilt:3s 3)35
artigos e ai:ri:santa !a (111) virtude el 1 a lital do concorriacia publica
de viole e nove 311  mar.» .1z) corrente anuo, priblie ida no I)iorio
4ifficiol do trinta do mesmo inciz e 1111:11, e r;spro 1114.ilit i: . 1111 o i(ee1-35-
cim,) de akrilw artig-k; im) 01-trio 0:icial de vinte n liq ith, ti; abril (I)
1)1er.: 1110 1111110, ri;:s dvendo (1c. connuncit :iccôrdo firicaclu o prasant.3
contracto e eurn:n r .ran) (n Io só. os termos da referida propr.sia publi-
ca la do Diftrik, officio!, de numero cento 13 Vinte e selo, de quatro da
junho ne mesmo anuo e mais ainda os do sua proposta. do aba tino ndo
zipresont.ad.: em vista d1 igualdade da prer:ds da al30iii5 artigo; c)in os
alas 1 , :0o0 Ia,: de •mtros cO11):111 1 1 1 0 1.105, ex(g,mcia 1' a1 pila c )ninks'io
dt , julga acme) das prori - rst sts eitt ittettlit'att,luin C folha rillo r leada pela
inesnaa eau13nks1e, 3x.rch1vada nesta sacretaria, Len 1 ) sid i publicida,
p3+1 1 etS0111, 00 fliario O'fficitti (II , 1111111er0 (50 11 to 0 mi armila e mu de vinte
dr:jun ..10 do 3115!1)() 111111 1 . ', Illi'liallt!'. as 5001:111es ('rm4li.--)3s: 	 •

I trim !ira -ais colar:teta:lite; obrigam-se a forn 1: .::: . o; 8 1 11.1111. IS
artigos d r : sua proposra, Lano (1) pri ii tira quali la, I)) )3 de eanf.,raii-
dado com as amostras existentes na secretaria desta insptet iria p 31.)5

Isguirlios preç.o>: :N 3va: esqaadros de 111 1 1 3ir,1, 11:11, g latr)e_311 l')S
1. -Vinte e- ires: ' ri3tiaS de madeira co ti cianetita eu-Uh:astros,

oi1o000 ; 35 '3 n3 .1111J13l lil	 i s. Vi'lte e criatro: rogn ts .1 3 01.3 1 aira
so.:.-; ri ta C01:1111 111'	 urna, li isrecant» O cirica,nta re1S. VOite

S .112: reg 1.1S , I 3 Inrra .».11 (3)11 t!'inti centiontras, (111)1, siiseant ros e
quar.011a	 ,i110 1 repas d: borracha com rlearatit-i cem -
LH)	 d 3H, •	 C iria	 V,tit	 (j
1)1:T1++111.	 111	 1 • 1 . 1 1:1 31 +07 +3310111	 ;(til e :luz 71104 r‘).S,

trz :	 ((O	 at'; 01111	 ..:311Li.11....)4, :uni, 11 At ; nt 1315.
Q	 nua .3	 111 nu:(ia435, c Lixa, S3101311 10); e c:Lic))111 1115 Q taren ta
13	 ; :	 3301 113.33 pira 311.',) 11 Liam, nu uaros 11111 (1 11)15, caixa,
saiscoutos a (Ia ir mut	 ;3:1 1:1 O 1(335: pap1 V agaal S	 S, nu-
mera 1(31; 311105	 o11e31 1-1 O ci Lia, 0311 rola d um ( 11 3 1 1')) pm. daz 111 '3-
tr+)4, 1)3'1, ciac 1 mil a sei 1(77)111)5 r:3/3. S033C11t1 O sete: painl f.)+To
pru;sia.C.) S 35 (7)11 73 +2.111.11 30n1 p	 daz	 )31,1, doi/ 3 mil e
nove. ;:ntos i.i5 .N)i3:ltt e oito: paptl mita 3»i'rrt9 en] (hz cal:ti-
met(o; p)r 111111 :1 o 1111 e 1.1:1,11 101	 Callt ,1), Mil C sok,leIIlos ráis.
Cauto e tros: irip :1 In ata 1))1'1'.;) da qmi •en i;:l. e n ivt eariti.» .tros
pm r 5755	 a .1	 ;tcts,	 111 11 c	 (1,31110

O (finara: pap :1 inata-h )rra0 da sessanta cantarnotro; pOr s• denta
cent i motiro;, duzia, mil e nov.icont 3s reis. Cento e trinta e S '1;) :
In) )1)p)s para c iria, irt ,) timbradas, caixa, mil e 	 113(3 731)05 reis.
Cem..	 1 '1'1313',3'1t 1: lapis Fal)31 . , 1»s1-offlea, vormillon e hl
doi; nal o saiscentos ráis. Conto e quarenta e s.‘te: lywracha
F31l)3r, para 1111+, 11, 111111 11\1 C + 111 1,0 O (1-1)15, (1117.11, (10115 MA a 531 1(3(313105
réis. Coto ev i oar,;:da a oito: Borracha Kibor para de:in0a, 1111(1 03(30
Cento d )7 3, duzia, lais nil e s-it ;cent.:si Cento e Chie 3e111 I. e
doo>: borracha Filhar (circular), 111 1:1 ;rosa, quatorz mil reis. Cro)
e 010011 1 e 1 ,11 o ) 11 : pennas NIallat, num 33'0 11 +37 O (1.)::e, caixa, mil O
s+1.! • o01,05 rOji, C+0)+',0 +3	 33,1+111 1.1 O 4100 : pmols de D. 1,1):1	 1111-
(11,3O) 11+11011 3 , 11 +3	 +1 11'3S '1, do iradas. caixa, f101i	 11111 O	 3 3131:1305
11 .1 1	 1:0 f. , ) o 3 ''++; •.: n 1 1 	 cinco: p	 is (Wird; m o mo ;J . o veado	 s :tonta,
0131, 11111 -1 1 . 1 	 1:,!nr 317435 3 )171 e	 pannas Perry,

011111 , r)	 ,e.)1)105 ."1 V111 10 1 , caixa, ind	 soise ;otos o qaaranta réis‘.
Coa t os ;1:0 1 a :	 ninas .1_ caixa, 111:1 e quaarocanIos róis. Canto e
s it a :i	 o ;eis: tilIL t •-", t 	 dl códi t,	 trá; 01 1, o 110V	 '
reis. -13r • it ) e 'I0ven1:1 o loas : barço de io icloira, um nal e. qii m ro-
canto; reis C '11 10 13 110Vir.113 e oito: bradado' . de pmina, ti; km 1,
com br,cba, li 0, noveCe:.to ,i r:3i3. C 31110 e noventa O nOve : limptiOr

pOnliaS, ilc Vidro, caiu O:111:10as da vidro, 1110, mil e trasantos róis.
iz mi,» o sok : 	 ;11st, inte, ;11:1 (3 ;lu	 LIS rál4.	 11171)1 105

e 0 : 11„;	 1 ) .11 , 1 ) . 1 ot. em rói°, mu, tc,?.sentos ráis D:17.3o1os e trinta e
o:to : Foi.i), tamanho; (lir trs•w;„ uma, (. 1 1K 111,1 () nove-
centos reis. Ila43.itos e settata e dou; : fitas paca maribin is 3)3 135-
er.wn?, (I 11 na e de duas cotes, da cópia, tuna, dou; 11)31 13 OUV :-
C111 104 relS.

IS	 in It— O; oin1rt.7 ` lnt,3; obrig tm-s3 a rwii;.;;r, len 1.0 da
quinz '1115, contados da 'l 	 .t	 +•111	 10 75 '1(3(7 )1	 131'.1T:It'S OS p :-
dl 105 ('eS1) •1 1. 1,51 0;, 15 11.VrIS (1 O pap:1 3 O lith	 r apiii 1. do s tin 1 I.» ;aos
sorvi:: )5 II VIS )5 da Insp 	 Fa leral das E:tra las: doai . ) ;1 t oito
dia•r, o papel tiaVora I 3,0 (13:111 .0 d l tr is dias, dr, oura ras obje:tos pai) is,
s(l) pm ;la malta da Viat3	 (MOJO; por dia ¡In; es..3.1nr

P ra.! )3.
Termira — A i	 dessis miltas sea r á (13(0o71

Caut:ln	 ''I0 11131110; rIu 11K,:i05./())), a tla 	 % a en
s-ixt.: (VI), ()brig. tili1)-sa os ante (71:7.1 135 a ilt1, ,griliz tr i!ital 111t1.-
1113 (t ;	 111 3311)	 )10,1 ), 301.) p 311' dl ser d	 cs. 1131 o 1)7341 1))

 sm; diceito a indeardza,;,ão algum:i, e dl fiCareal 03 CO:1 -
traccatits p; : ivados de c mitiolur a fornecer a esta inspact)ria.

Qu arta, -O praseml.t contracto só c )311 . 3. ria.rá a tor (31331(1 :11 (10j10i3
1 1.1 111)¡1;'0V 1 1) ;1 1[1 	 +15,31')	 Sriac:a )7 0 3̀1'.13	 1',1)1+ 1 
tr131.1	 ) Trib	 rie ca .11.,18, e, 41111 ') .1 1 1 2 ) , 	1),	 ttt5
trinta e uai (I ;I	 11')1'3 , 13 (10)107 >10 ali	 it	 ró.. (11 d ) :t"t.:;0
sol '11117, 1)11'	 t 3r.nira, (I	 •r	 ,'+) +Kl; nI . 1 (311	 -
conta; 3 liava, d 3 li it3 e tr.as 3 :lezaathro do 111:1 0110.i.int os e 1100e1102
e sais.

1)	 t --O; coar ictamtes clavorão 	 na ui; t1:113103 e.
esta 01;;) ret.aria, acom	 t Ias 11)1	 Io, as 0oa1:1 (1)
La 13 'ImIO 10 53,07111 1101 31(33, 11)1' si	 di	 a313134,	 ti l•

Ilok 113 e 1: II ': . .t1 t; e (cha, Ias donforadi, tIlSesie.1) (1.3	 lad 3
do511 10311 + CLOr11, 5	 pr./11+3;3+1114 11 1011 't11+1 13 ao N1101 -11r10 da
Vitelo e Obras l'obliaas para 43(33 13 paras	 ) Ti)3;0,11 ,0 Nac:0 111 Roa
(mola d i verb 1 11773(01. pium	 ( I I") do or,:ain	 +10 e	 :LIMO
d ista biso ictoria, tirado (0) -Mtt,irial do expediente p:ira a inspacto-
ria, pass igein, ete.-0 (c) -AI-icei : ia' tIo expeslient3 para as sub-a 1mi-
nistr3ições	 ao; itindoi 011	 forem ab3rtos part as diversas
com ilissõ;s d3 i34t03d0S COOStrilei;,) is do estradas de ferro.

Soxta -P	 garantia (1- : •rx.t.i)lção do prescinte contracto, os
contrai:c:vita; depositaião no "f •-•dir,1 Nacional, antes de assignal-o,'
a quantia da qu0111 'idos mil 1,01 (3130:303.1n). 	 •

Setima.---1) si tilo proporcional 41 ivido ao prasent3 contracto strá,
pa go pare id in :dela que as conta; forem apresenta ias, de
accordo cmt O 1111m.xo (107)331e 31) artigo go311':0 e na lorma da ul-
tima parte do num tro oito, paragrapli t prinioiro, do artigo doze:13\3a
da 1 7i 11(10011'-) (ras mil g:101113n to.; e sessanta O quatro, de vint e dois
de itoeiro II ai!	 110vo033ntos. .

°dava-Ni) 3:` . 1[1.10 lo ac3e1 :do o objecto p.;,dido com a amostra.,
depositada nesta se3estavia. ficam os contractantes olsrizid.)s a saia.
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stituil-o no prazo de vinte e quatro horas contadas da notificação,
sob pena de multa de cincoenta mil reis (NOS), caso não se verifique
nesse praz) a subs!itatiça do objecto Nu:asado, e ao pagamento da
differença do preço pelo qual foi adquirido o 11105111 Objecto pela in-
spetoria.

E, por estarem da pleno arcô alo as partes cantractantes e ter
sido d pazilmia no Th esouro Nacional a qu intia de quilleintos
réis (sonS), de que trata a clinsola sexta: conforme catis:et do conhe-
cimento numero quinhentos e oitenta e sete, til loze de ago .ito do
corrent anuo, passado por aquolla rap trticão e exhibid na secreta-
ria desta inspectoria, e terem sido ob4irvarifts a3 disposições do artigo
cincoenta o quatro e aiinea a da lei numero dons mil duzentos e viole
e um, de trinta i dezambro de mil nove :rotos o nove, la troo-se o
pra:sente termo gota. depois de lido e acha lo couforme, vae assignado
p das parte .; contractantes e testemunhas abaixa—J. 1?. Liryr1 flran•
(Mo, inspector interino. —P. p. de Villas Boas & Comp., Carlos T.
da Costa. Conto testenninhas.-1(citor liernardes dc Son y', (Aliciai da
secreta ria.—Atraco Pereira da Costa,dunnhista de 1 classa, interino.
Coufere.—OcIttrio cie Telfè, secretario.

Termo do contracto celebrado entre a Inste ectoria Federal das Estra-
das e Luiz Macedo para fornecimento de objecLos de exp idiente e
artigos de eseriptorio e desolho á mesma inspectoria durante o
anuo de 1913, de accordo com o edital da coneurcencia publica
:de 29 de 'rauço do mesmo atino:

. Aos traste dias do mez da agosto de mil novecentos e trace, na
sala da secretaria desta inspectoria, presentes o saultor inspector fe-
deral das Estradas interino enganheiro José Estacio de Lima Bran-
dão, e as testemunhas abaixo as ..ignadas, compareceu Luiz ,Macedo,
negmlante estabelecido á rua da Quitanda (n. '74) numero set iuta e
quatro, proponente, que, de accordo com a condição setiina (VI!) do
refarido julital, toais vantagens offerecen nos artigos abaixo discrimi-
nados do sua proposta, considerada a mais barata em relação aos
ne :sinos artigos O apeesentada em virtude do edital de C011etirrtniCia
publica de (29) vinto e nove de março do corrente anuo, publicado
no Diario de trinta do Ill3S1110 mez e anuo e reproduzida com
accreschno de alguns artigos no Diario Miei& de (2i) vinte quatro
de abril do mesmo anuo, resalvendo de commun accordo firmar o
presente contracto e cumprir (não só os termos da referida proposta
publicada no Dia. rio Ofiktal de 011iOard cento e vinte e sete, de qua-
tro de junho do mesma anno,e mais ainda os de sua proposta da aba-
timento apresentada em vista da igualdade de preços da alguns arti-
gos com os das propostas de outros coneurrentes, exigancia essa feita
pela cominissão de julgamento das propostas em memorandum e folha
rubricada pela mesma commissão, archivada nesta secretaria, laudo
sido publicada, por cópia, no Dia rio Official de numero cento e qua-
renta e um, de vinte de junho do mesmo anuo) mediante as seguintes
coniliçOas:

Primeira-0 c,ontractante obriga-se a fornecer os seguintes arti
gas de sua proposta, tudo do prim ira qualidade e de conformidade
com as amostras existentes na secretaria desta inspectoria, pelos sa-
pintos pr tais . Cinco: tira-linhas de Xern, um, quatro mil reis, De-
zoito: transferidor de (Mando completo, um, dons mil reis. Vinte e
dons: estojos com curvas Gabarit is, uni, noventa reis. Trinta:
regues de borracha Fatiar, tamanho diversos, uma, datis mil reis.
(marm i ta p tr,;s• ra., [dares para papel O. l 111.11113r0 tini B e O. B.
caixa,s,tiseentos rtis,. Cuteomta a dou,: papel ,Canson S; S. numero
conto 'e quatorze ., follta, , seecanios reis. Sessenta: papei (loa Iricula-
do em ritio, do setenta 4. entimetros por dez metros

'
 peça, cinco mil e

quinhentos réis. s ,sseitta e um: pa,pel quadrieudlao com inu nt.ttro
fobia, ojtwe it tos réis. Sesienta e oito: papel almaço Royal

linek Ventou, pilotado, resma, onze mil reis. Sessenta e nove: imo il
altnno Boyai Buck Vollum, sem pauta, pasma, dez mil reis. Setenta
e seis: papei da linho fimbrado, saro pauta para officio, milhei-
ro, d oze-feto mil reis. Noventa e sis: Impei Titantn glez, para
embrulho,	 resma, vinte e rilICO cinco mil reis. Cem: papel
mata borra° mo tiras, r0111	 cinco por trinta e selo conti-
nuaras,	 oitocentos reis. Cento e sole: In emorandinn tim-
brado e pautado, tini, quinze rejo. Cento e Oito: 11131110rdlilltiffi

Seill pauta, una, oito reis. CMIto e dez: mamoranilum nião
timbrado, sem pauta, um, oito reis. Cento a traz:: impresso .: do
edital de c metterimcia, cento, oito mil reis. Cento e dez til t: itopreS-
Kies em folhas de papel Cansou, 111"rt1310 numero vinte e tres, Ce111:0,
Oito mil reis. Cento e vint.i: impresso ,s em folha de papel tela, mo-
delo numero vinha o cinco, cento, oito mil reis. Cento e sessenta e
quatro: polias John !Leais, 11111-113r0 oitocentos e oito, douradas,
caixa, dons mil noitacentos reis. Cento e setenta e sete: tinta Senti-
nha carmim, litro, quatro mil réis. Cento e 'noventa: canetas John
Faber T. B. 6. M., duzia, mil e quatrocentos réis. Cento e noventa
e tres: berço Soenoecken, une, mil e seiscentos réis. Duzentos e dous:
copos para agita, dizia, sete mil reis. Duzentos e tres: cestas para
papeis: uma, dons mil e quatrocentos réis. Duzentos e quatro: ras-
padeiras Rogos, (luzia, (dezoito mil reis. Duzentos e cinco: canivetes
superiores. um , quatro mil reis. Duzentos e doze: barbante cm^ cid-

Nikf

cote, um, quatrocentos réis. Dazentos e (when: livro caixa, um, setá
niil réis. Duzentos e quinze (a): livro em branco para isençOes de
di 'eito,um,quatro mil e quitthantos réis. Duzentos e dezesels (a): livra
em branco, com vinte por triuta o quatro contimetr is e cincoonta fo-
lhas inteecalailas, uni ,cinco mil e quinhentos réis. Duzentos e dezesete
Jim em branco com vinte cinco por trinta °quatro com cinco:mia folhas
int-realadas,, , um, seis.mil reis. Duzentos e dezenove: livro indice com
triota e cres por vinte e quatro contim etros,quinirent as folhas, mima, dez
oh reis. Duzentos e . vinte:livrt indica com doze centimetros por trinta

e tres centimotro>, com duzentas e einwenta folhas, ama, seis mil
reis. Duzentos e vinte e nove: livro e )pialor com dizeres, vinte e
tias centimetr•is por trinta centiin eixos, com quinlventa.4 folhas, um;
oito inil e quinhentos reis. Duzentos e trinta e tres: livro protocollo,
com diz ares, capa de couro riseatio, coaforin a O MY1e10, Villça O Ires
cantina atros por trinta e cinco ceutimatros, tresentas falhas, uni, vinte
e tras mil reis. Duzentos e trinta e quatro: livro protocollo, com di-
z wes, capa lie couro riscado, conforme o modelo, dezeseis por trinta
e sais centimatv is, com tresentas folhas, um, vinte e tua mil réis.
Duzentos e trinta e cinco: livro prJtocollo, com dizeres, capa de
couro, riscado, conforme o modelo, vinte centimatros por trinta e
dons centimetros, com tresentas folhas, um vinte e tres mil reis,
Duzeatos e quarenta e sete: encadernação de talões para telogyam-
toas, unia, mil reis. Duzent ts e quarenta e oito: coca levitação de
talões para se.11os officiaes, rant, imiil réis. Duzentos e cincoenta a tini:
pranta de copiar, ia >leio grande, uma noventa mil reis. Dazeotos e
cineoenta e doas: prensa de copiar, m pil do pequeno, unia, sessenta
mil reis. Duzentos e cincoenta e cinco: creolina nacional, lata, mil
réis. Duzentos e sessenta o tres: espanador pequena, um, quatro mil
réis. Duzentos e seteuta e tres: tesmttra grande, uma, quateo
reis. Duzentos e setenta e. quatro: tesoura p . onena, unia, dons mil o
novecentos réis amoldas e satenta e cinco: to:ilhas para nulos, duzia,
dezoito mil reis. Duz:ntos e setenta e sete: papel imperineavel, com
trinta e cinco centimetros por quarenta e cinca centimetros,
sete mil reis. Duzentos e setenta e nove: patinas M. Tumor & Comp.,
caixa, mil e oitocantos reis.

Seguiu ia —O cantractante obrigt-se a fornecer, dentre de quinze
dias, contados da data em qtta lhe forem entre,git s 15 pe lidos respe-
ctivos, OS livros e O papel em lith igrap!da, d ,,stinad is aos servico: di-
versos da Inspectoria Federal das Estradas; doutra d.; oit, aias, o
papel timbrado e, dentro d Ires dias, os outros object uadidos, sob
pma . de multa de vinte mil reis (20$), por dia que e •;cieler des-ws
prazos. -

Terceira—A importancia dessas multas será descontada da Caiirji.0
de quinhentos mil róis (500$000), a que Se refere a condição saxta
(VI), obrigando-se o contractante a integraliza.r inume batata-unta a
mastim caução, sob pana de ser d-clarado caduco o incisam contracto,
sem direito a indemaisação alguma, e de ficar o contractante privado
de continuar a fornecer a esta inspactoria.

Quarta—O presente contracto só começará a ter moeu :ai depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras publicas a ceg'stcado
pelo Tribunal de Contas; e, sendo appravado, vigorará até triita um
de dezembro do corrente anuo, na fôrma do artigo s wxra-
g,rapho terceiro, do decreto num iro dons mil quatrocentos e mio e, de
vinte e tres de dezembro de mil oitocantos e noventa. e seis.

Quinta, — O cmitractante, deverá, aprsmtar ci ensalin mit e a esta
inspectoria, acompanhadas dos respectivos pe.lido•:, as contas do for-
necimento saparadamente par secções e districtos, a: quais, d„epois de
conferidas e achadas conformes, na Secção de Contabilidade desta
insuactoria. serão processadas e rem Atidas ao Ministerio da Viação O
Obras iMblicas para serem pagos no Titesauro Nacion u 1 ton . couta da
verba decima pritneira (1P) do ciremn eito do 	 tia ano) desta
insp"cloria, titulo (1o) M ierial tira expidiente p i ra a iniretoria
p tssig, eus, etc. e )c)--Material da expeilient i para as sob-d , diministra-
ções•—e creditos abertos ou que forem a le wt is para a; diversas com-
misseas ilo estudai e constriteão de, estra•las de l'OrrO.

Seita Para garantia da ex ecução do twesente, contracto, o
contractant dopo aará mio Til'i3011r0 Naciuned, antes de assignal-o, a
quantia de quinhentos mil reis (500:10)11.

Setima — O salto proporcional devido ao presente contracto será
pago pareelladammte á medida que as contas foram apresentadas,
de accordo com o numera 'latia ete lo artjgo quarto e na forma, da
ultima parte do numero oito, paragrapho primoiro, do artigo deu--
nove da lei namoro Ires mil quinhentos e sessenta e quatro, de viuto
e doas de jaileiro cia mil novecentos.

Oitava — Não estando de accórdo o objecto pedido com a amostra
depositada nesta secretaria, (len o contractante obrigado a substituil-o
no prazo de vinte e quatro horas, contadas cia notificação, sob pena
d3 multa de cincoanta mil reis (50000), caso não se verifique
mi ssa prazo a substituição do objecto recusado, e do pagamento
da diffirança do preço pela c;tial for adquirido o mesmo objecto peia
itispectoria. E , por estarem de pleno aceórdo as • partes contractan-
tes e t'm• sido depositada no Thesouro Nacional a quantia de qui-
illimtos mil réis (5003), da que trata a clausula sexta, conformo
consta, do conhecimento numero quinhentos e oitenta e dons, de nove
de agosto do corrente autuo, passado por aquella repartição e exhibidO
na secretaria desta.inspectõria, e terem sido observalas as . disposi-

••nn••••
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ciões do artigo ciocoenta e quatro, alinea a, da lei numero i ti mil
duzentos o vinte e um, de trinta de dezembro de mil novi•ettuto s e
n ove, lavro l l-se presente termo que, depois da lido e ;had') con-
forme, vara assignadu pelas partes contractantes e teso:anuo - i o.
J. E. Uma Itrandão, inspector interino, Luiz Macedo. Guo,)
impilas: licitar Domardes de Souza, raleia' da secreta ri t. AI n.o
Pereira ,la Costa, desenhista de l classe, interino. Confere, Oclacio

Teffé, secretario.

Termo do contracto celebrado entre a Inspectoria Federal das Estra-
das e Arnaldo Braga ár Compatilfia !atra o fornecitusoto .1a obj.:-
eitos de expedi:a i: te 1 artigos de esc:Unto:do e Assena
hispectoria, durante o anuo de mil ti:ser:eidos e traz :, :I)
do com o edital de concurrencia publica de vinte o nave da
março do mesmo anuo.

Aos treze dias do mez de agosto de mil novecentos o ti: -7!, na
sala da secretaria desta inspectoria, presentes o siulu ii í Im	 ri f
deral d ias Estradas. interino, engenheiro Jose Esteio 1 Lim lio ti -
dao, e as testemunhas a haixo-assigoa• las, c imo Irei: ir ,ti 1 	 1 )
Braga St Companhia, representados pelo seu soei() Arnaldo
Braga, negociantes estabelecidos rua da Assembléa niim :rd
venta (90), proponentes que, de accôrdo com a condiçà s-•tinia • VII)
do referido edital, mais vantagens ofTereveram
discriminados de sua proposta, considerada a inus bilrai a em	 t-
(Ao aos mesmos arti gos io apresentada em virtude do • •Iii I1 	 'n-
correntia publica de vinte e nova de março de ,ITnm, 	 1	 1,1.1 -
cario no Maria Official de trinta (30) do mesmo un3i 	 i iviu	 :-
produzido com o accrescimo de alguns artigos no Di1 r1i 1131,:i
vinte e quatro (I) da abril do mesm a atino, ismlvenl	 L 1 ti u at
accôrdo firmarem o presente contracto e cumprirem, ti ae
mos da referida proposta publicada no Diario O/fida', rd'r ume ;I',)
cento e vinte e sete de quatro (4) de junho do mesmo anno e in iis
ainda os de sua proposta de abatimento apresentada em aisit :Ia
igualdade de preços de alguns artigos com os das outras prea oeits
de outros coneurrentes, exigencia essa feita pela com:ui:a ¡li-
gamento das p-opostas em memoraudarn e folhas rti:iri :a ft, a da
mesma conunissão, archivada nesta secretaria, tendo -1:1•, p la,
por cõpia, no Mario Official de numem cento e quarenta e um de
volte de junho do mesmo armo, mediante as seguintes

Primeira — Os contractaides obri g am-se a foro,	 o-	 tilates
artigos de sua proposta, tudo de primeira qualidade	 .1.	 : . i 1 Ali-
dade com as amostras existentes na secretaria desta ia 	 , o .ios
seguintes preços: Tios: estojo Kern numero cinco mil (plata' • n •,,Itoa e
qli:i t)IZe, um, trinta e dons m i l reis. Qtt:orz.:: Tripl e	 liiiar is de
madeira, um, mil reis. Quinze: viril lS decenetros	 1	 .• . ii )In-

trillat, Mn, nove 11111 C novecentos reis. De7-kSeiS: t1';id	 1 ii 1 , s de
marfim Casella, um, traze mil reis. Dezaseie: tran,niri
uni, mil e duzentos reis. Dezanove: transferidor do mi : 	 11.), ria,
mil e duzentos reis. Vinte: pistolets d 	 mailaira, ii. ,j,i ki 	 knkto;
o cincoenta réis. Vinte e cinco: re.guas de iai 1 , :ra 1: , uni
metro, uma, dons mil e duzontos rés. Vima o sis : rtgias
de madeira com um metro e Ciar0•1da, uma, Ir . s uni o 011-
nhentos reis. Trinta e dons: reguas de inetal 	 miii	 — . ida e
cinco centimetros, tuna, tres mil e quinhentos ro s. 	 l' doea e
sete: jogo de god•ts	 porcellana, um, Ilide
pincel para eopiador. um, mil e cem reis. Quarenta :: /1 , 1 j,: elas-
ticos tamanhos diversos, caixa, mil e nove:cantis i.i	 Q.tar :ala e
seis: pegadores para papel The Savit Diercer, cai\ 	 •-; C C.111-
coedita. reis. Quarenta O oito: pega rores part pap ir e

dons mil e rimmnnt rs dois. Quarenta e nove: ai tio ires et ri nuns,
sortidos, caixa, novecentos e cincoenta reis. Cinefenta: p;i 1Can-
sou cio rolo de um metro e cincoenta °cotim-oro; p n r
peça, Sete mil reis. Cincoenta e um: papal t_11:1-	 S ta•	 auniero
cento O quatorze, com setenta e cinco centimetra, p 	 111,'Il'O, fo-
lha, seiscentos e oitenta reis. Cincoenta e quadra; 	 ir t i ra S (5/ S
em rolo de noventa e sete centimetr.is por vinte iletros, pe .», vinte
e cinco mil e quinhentos reis. Cincoenta e cinco: p to ti t di S tt: S
rolo de setenta cem itnetros por vinte metros, peca, vinte e dons mil e
quinh entos reis. Sessenta o saia: papel !Mirim:irai i S	 S numero
cento e treze, peça, Oito mil e quinhentos reis. Seauita: pap,:i almaço,
sem pauta, resta I, cinco mil e oitocentas reis. S,•t ir.t e 	 p tpel
de linho sem pauta, para inachina de eserevar, iivrilsas,
de dimensões o qualidades identica.s ao de pap a pitem e i do, mi-
lheiro, dez in•I e quinhentos réis. Seteuta e dous: papal lota tricotado,
em folhas avulsas, tamanho almaço, cento, thil o Museu:As reis.
Setenta o quatro: papel «Super line parei) ment :, trinai» paqueno,

doze mil reis. Setenta O sete: papel d. : linho limbrado,
pautado, para officio, cento, dons mil e oitocentos Si:bulia e oito:
papel de linho em lithographia, sem pauta, paro. rolho ),
cincoenta e oito mil reis. Setenta e nove: papel tl linho em litho-
graphia, pautado, para officio, cento, seis mil reis. Int :ida: papel da
linha em lithographia, etn meias folhas, milheiro, quitee nta p. oito mil
reis. Oitenta e um: papel de linho, timbrado, eni meias folhas,

vinte e una mil réis. Oitenta e dons: papel de linho para

inform tções, riscado e pautado, cento, mil e oitocentos reis. Oitenta
tres : papel decai : ta timbrado e marcado alloyal Buck Velluni«, caixa,

fres mil reist ritent e quatro: 'rapai de carta tirnbrinhasein pauta, ril i tyal
Buck ‘rellitinii, laiCa, tres .nil reis. Oitenta e cinco: papel de carta irão
timl» •ado e pautado Rilya I Buck Vellumir, caixa, dons mil o quinhentos
reis. Oitenta e sois: pa* pel de carta, timbrado sela pauta, «Iloyal
Bile', Velltinvi, caixa, does mil e quinhemtos reis. Noventa : papel ern
block, reportei . , pantielo, não timbrado, um, quatrocentos e eineeenta.
reis. Noventa e inn: papel em block, reporter, sem pauta, timbrado,
uru, , ,itocontos a (toar u}ta reis. Noventa e dons: papel em	 re-

s :In pali t a e trio timbrado, um, quatrocentos e cincoatita reis.
Noventa e !pia teo: papel carbono «Corolla Brand—Supply- Sz Com1m.
caixa, t:etta in I 	 dez:oitos reis. Noventa e cinco: papel. manilha in-
glez para e it ri ir. rssitia, vinha e (tos mil e quinhentos féis. Cento
e cinco:	 i	 1 . ei k ,1111! ntVel para copiado% com vinte e cinco
metro .; por trinta o ra fo centimetros, duzia, mil e duzentos réis. Cento
e f i na	 impe -ssos rir movimento de terras, mod. lo mimara um,
cen io, uitoaeitios reis. Canto e quinze: impressos do transp rte,
motalo ruO ri .1,ais, cento, deus mil e seiscentos reis. Cento e vinte
dons: pertarits do inspector. conforme o modelo, eantradoes mil e n 111-

7,e1IIN	 IlL') e vária : e quatro: folhas para pagamento do pess
ti:chute:, 3 administrativo,cento,oito mil erltizativs reis. Ceni vinha e
cinco: .r ' filas para re ,z unio de mediçÕes,cento, does mil e (luz ant. sréis,
Cento e vinte e sei: folhas para certificarlos,canto,dous mil e :intuitos
reis. Cento a vinte e sete: Rilhas para capasde medições: cento, treze mil
réis. Cento e trtnta e nove: lapis F,d)31' azul e emitiam' ia lo,
fluzat, mil e n tviicantos reis. Cento o quaranta e nn: lapis Riber
de c ires varia as, (luzia, mil novecentos e cincoenta. reis. Can:o
e quarenta e nove: borrachas Paliei . numero seis m i l e s :is,
tamanho gratula. duzia sete mil e quinhentos reis. Cento e cinco-
emita e thrtoirJs Soenn tcfeti tripl t_ um, seis mil e setecentos
rei s . Canto e sdenta e tres: monas Raviec Deu numero e . ni.• e oi-
tenta e ires, caixa, dona mil e s eiscentos réis. r,elite e (pra-
vo: tinta Se : Micros. prata, litrodets mil e setecentos reis. Cento e s :-
tenra r dto: tinta Sardinha, carmino, litro, Ires mil a oitocentos rios.
Ceni e o;lon , a o [tios: tinta carmina. tij , lo, °doa ...altos e ene:o:ais
róis. :itt r e oitenta e ituatro: tinta verniellilo, Iil,nlir..,tuttroc, a•
• Ce:rio u oiteidt e e tico: tinel terra de Simme, Ujl.r, quirir,i-
ceides reis. Cento oitenta e sate: tinta lliagins, para desenho. e
sii . iidas, vidro. ald e tillZekite c, réi ,z. Cento e oit'Alta e oito: tinta Le-
fr rire, iria	 sartil.ts, vidro, n i eventoa réfar":ca,n.,, e ao-
v o na e sal	 das d	 ferro, tnn, mil e c em ris. I) I' oitos
e dez glinina arabica «Otli ee Dein-Dubl a Serem:dr:a s • idt : 	 1111	 hl-
Z 1, 0110 e noventa e oito: li np . 1•1 )1' da puna i s riu vidro,
e im briwira, mui, mil e trezeritos reis. tnizent••5 1 °aze: registra ler
«Soanitiacken,i, um, Vos mil e setecantos reis. Divinos e dez •IS:
livro (IC	 e descarga de initerial, cern dizeres. , cipa de ceuro,
risco lo i• rd. iion a o !no filo, com quatrocentas folhas, um, quarenta e
tine r uil r os. Ddz lutos e vinte e seis: livro	 com ,dzerss,
da vim ' '1 C :ires por trinta e nove cetititim tros, de quinhen-
tas fo;1» ,;, um, rl')Z mil reis: Ditzent os e vinte e sete: livro copia I ir,
com diz e res, de vinte e cinca centimatros por trinta e seis c entinte-
tros,	 +ninai-nas folhas, tom, oi:;) mil e rptiolt :atos -eis. Duzentos o
trinta: livro eapia,lor, c ma dizeres, com qiiiithentas folhas, trinta e cinco

nor quarenta e cinco is altiin atro,„ e quinhen-
tas i k ," . j-; paz -iates e tliata o tios: L'vro Kitor illo, :som diz Ires, cana
de catiro, ri,cado Conforme o modelo, trezentas folhas, um, trinta e
ti is mil r.:r1;. Duzentos e quarenta o oito: pastas Stelzemberg, for-
mato alma	 una, novac :idos e quarenta réis. Ditzentos a quarenta,
e riev:r. i yi ,u,as de oleado da 28 centimetras por quarenta e (pia
c.a:atando	 uma, ti .,s nU e seitas:mos i • eis. Diz tidos e cinco nata t)
uru: pasta,-; :•: aueekeik, nitAl . kca gliatroce,ktis tu Irikila ii quatike,tiffla,
ml k mil e r i ninheidos reis. 1 -luz-idos e eineoanta 3 doas: pasta, de
papelão para papais, 1.1a1:1„ mil e seisc,ent is réis. 111 n ZellUS e '(,mettenta
e tre,a postas de paio:Kit para plantas, uma, cinco tal! e CP1ildlentOS
reis, lhizantos e citicoenta e sete: capas de papelão amai :eito, tama-
nho tininat • dons, tuna, piau : E :and:H	 ciacoatita e 'es reis.	 z al-
tos e s as s e nta e um: talco fitais-timo. kilo, mil e triaz tidos reis.
zentes o noventa e um: livro de registro para medições, um, trinta
e oito mil reis. Duzentos o noventa e ires: livro de registro de contas
de pit_utinantos, um, vinte e oito mil réis.

segmida — Os contractantes ohrigam-se a fornecer, dentro da -
quinze dias contados da data em que lhes forem entre gues os pedidos
respeetivcs, os livros e o papel ema lithographia destinados aos s : rvi-
ços diversos da Inspectoria Federal das Estradas ; dentro de oito dias
e papel timbrado e dentro de Ires dias os outros objectos pedidas,
sob pena de multa de vinte mil réis (20$000) por dia que exceder
tIC,S•S prazos.

— A importancia dessas multas será descontadas da
catiçáo de quinhentos mil réis (500$000), a que se refere a contW„ão
sexta (VI), obrigando-se os contrai:emites a intogralizar itimiediata-
meete a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco o IfiesIllo
COlitraei n ), sem direito a indemnização alguma er de ficarem os coa-
tractatites privados de continuar a fornecer a esta inspectoria.

Qiiarta -O presente contracto só começará a ter execucão,
(lois de approvado pelo Alinisterio da Viação o Obras Publicas 'e regi-
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trado pelo Tribunal de Contas ; e, sendo approvado, vigorat :á até
trinta e um de dezembro do corrente anuo na forma do artigo se-
tenta, paragrapho terceiro do decreto numero deus mil quatroceutos
e nove, de vinte e tres de dezembro de mil oitocentos e noventa o
seis.

Quinta — Os contractantes deverão apresentar mensalinente
esta inspectoria, acompaehadas dos respectivos pedidos, as emitas do
forn erimento separadamente por SeCO33; e tiistrietos a quaes, (lei) tis
de conferidas e achadas conforme na secção do contabilidade desta
inspetoria. serão processadas e remettidas ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas para serem pagas no Thesouro Nacional por conta ila
verba declina primeira ((i a ) do orçamento do corrente anuo desta
inspectoria, titulos (b) Material de expe liente para a inspecteria, pas-
sagem, etc. e (c) Material de expediente para sub-administi . ações, e
credites abertos e que foram abertos para as diversas commissões de
estudos e construcção de estradas de ferro.

Sexta — Para a garantia da execitçãe do presente contracto,
contractantes depositarão no Thesouro Nacional, antes de assignal-o,
a quantia de quinhentos mil reis (5008'000).

Sedela — O sello p'oporcional devido ao presente contracto será
pago parcelladamente, á me lida que as contas forem apresentadas,
do accórdo com o numero dezeste do artigo quarto e na formo da
ultima parte do numere oito, paragrapho primeiro, do artigo deze-
nove da lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte
e dons de janeiro de mil e novecentos.

Oitava — Não estando de aceinslo o objecto com a amostra depo-
sitada nesta secretaria, ficam os contractantes obrigados a substi-
tuil-os no prazo do vinte e quatro heras cintado da notificação sob
pena de multa de cincoenta mil réis (50S000) caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado e ao pagamento da
differença do preço pelo qual foi adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria. E por estarem de pleee accerdo as partes contraceintes e
ter sido depositada no TileSelire Nacional a quantia de quinhentos mil
réis (5005), d.: que trata a clausula sexta, conforme consta de conhe-
cimento numero quinhentoe o oitenta e nove, de doze de agosto do
corrente anuo, passado por :impila repartirão, e exhibide na secreta-
ria desta repartição, e terem sido observadas as disposições do artigo
eineeenta e quatro anima a da lei numero deus mil tioz.mtos e vinte
• um de trinta de dezembro de mil novecentos o nove, lavrou-se o
pisas inte termo que, depois de lido e achado conforme, vae assignade
pelas partes emitr ictantes e testemunhas abaixo.— J. E. Lima Bran-
dão , i ns Por tor:In terioo. -- Arnal: Braga & Comp. Como testem-
:line: Heitor Bernardes de Souza, offieial da secretaria; Alvaro Pe-
reira da CoRta, desanhista de primeira classe, interino. Confere.—
Oetario de Teffé, secretario.

Termo do contracto celebrado entre a Inspectoria Federal das Es-
tradas e J. L. Costa & Comp. pa . a o fornecimento de olá actos
ex eceliente e artig de oript trio e desenhe á m astim inspectm.ia
dor tine o anuo de 19 3, de ;tecer(' ) com o edital de coucur-
r esteia pu lica de 2.9 da março do mesmo anuo.
Aos treze dias f o IlleZ de agosto de mil ti is:emitas e traze, na

sala da secreta ia desta inspactoria, presentes o Sr. iospector fe-
deral das Estradep ,ii.terino, engenheiro José Estacio de Lima Branda°,
e as testemunhas abaixo aseignados, comi) irecetenn J. L. Costa &
Comp., remer eitados polo sedo José Manoel Gooçalves Pereira, ne-
gociantes estabelecidos á rua da Quitanda numero cento e cinco e rua
do Despido numero trinta e oito, (n . 38), proitonentes que, de
accUrdo com a condição sei ima (VII) do referido edital, mais venta-
geue offereeeram nos artigos abaixo discriminados de sua proposta,
considerada a mais barata em relação aos mesmos artigos e apre-
sentada era vire ode do edital de coneurrencia publica de vinte e
nove (29) 'de março do corrente anuo, publicado no Diodo Officio/ de
trinta do inesino ia ez e atino e reproduzido com o aCCI`dSchno
alguns artigos no Piano Official de vinte e quatro (2'k) de abril do
mesmo anuo, resolvendo de cominem as:cerdo firmarem o preeente
contracto e ctimsrirem, não só os termas iIa referida umente publi-
cada no Diario Offieial de numero cento e vinte o sete de quatro de
junho do mesmo anuo e mais ainda os de sua proposta n te abati:neles)
apresentada In vista da igualdade do preços de alguns artigos com
os das propostas de outros concurrente,s, exigencia esta feita pela
eemmisseo de julgamento das propostae Cm ineinorandute e folhas
rubricadas pela mesma COillieiSSão, archivada neste secretaria, tenlo
sido publicada, por cópia, no Diario Official de numero cento e qua-
renta e um de vinte de junho do na esmo anuo, mediante as seguintes
condições

Primeira—Os coutractantes obrigam-se a fornecer os seguintes
artigos de sua proposta, tudo de primeira qualidade e de conforni-
dado com as amostras exisseetes na secretaria desta inspectoria pelos
seguintes preços: Um: estojo de Kern pequeno, com transferidor, um,
vinte e tres mil e oitocentos reis. Deus: estojo numero duzentos e
trinta e tres, uni, quarenta o seis mil e quinhentos róis. .Quatro: es-
tojos completos, um, cento o doze mil róis. Seis: tira-linhas para
curvas, urn, quatro mil e duzentos réis. Sete : balaustres de Kern
completos, um, nove mil e quinhentos réis. Oito: esquadros de bor-
racha, uma, mil e quatrocentos réis. Dez: esquadros de madeira,

• 

era H idos, une novecentos róis. l 'hize: duplos decimetros de ma-
li n !imm. trezentos e cincoenta reis. Doze: duplos dechnetros do
mateini e minium, um, quatro mil e oitocentos reis. Treze: dukts Xe-
eimete.s la 113riim Casella, ma, oito mil e setecentos réis. Vinte
e tini: pistelees do 1»rracha, um, mil e duzentos reis. Trinta e utti:
regues de -.bano de cincoonta, ceniiinetres (5) c i o), uma, mil e sete-
centas rOis. Trinta e quatro: remas em T duplo, uma, tios mil e gila-
ti' e•aotOs frinta e cinco : resmas grailisslas, tamanhos diversos,
dons mau e quinhentos réis. Trinta e s . is : jogos de gedets de
vidro, ton mil e quinhentos reis. Triota e oite : pineel com cabo,
um, muniste ,ntes róis. Trinta e nova : pincel tlitolo, nu, seiscentos
e cincomita réis Qearent a e cinco: pegadores Geei Falecr numero
cinco mil noveceutos ri cineoenti e nove Oh 5.9O9), caixa, novecentos
réis. Qiiaranta e sete : pegadores Cem Clips, caixa, eit,ocentes réis.
Cincoenta e tr as : papel tela S 5 em rolo sh-e em na t.tro e vinte per
vinte metros, poça, trinta e tres mil réis. Cincoenta e seis: papal tela
S 8 em rolo do setenta centimetros por dez metros, peça, treze mil e
quinhentos réis. Cinceenta e sete: papel quadriculad SS numero cento
e sois em rolo de setenta o cinco eentimetros por dez metros, peça.
seis mil e seiscentos réis. Cincoonta e oito : papel quadriculade SS
numero cento e quatorze, forrado, em rolo de setenta e cinco cen-
timetroe por dez metros, peça, quatorze mil e novecentos réis. Cin
couta O nove: papel quadriculado SS numero duzentes e noventa, em
rolo de setenta e cinco centimetroe por dez metros, peça, cinco mil e
quinhentos réis. Sessenta e deus: papel MM em rolo de setenta e cinco
centimetros por dez metros, peça, cinco mil e duzentos róis. Sessenta e
quatro: papel vegetal em rolo de setenta centimetros por dez metros,
poça, cinco mil reis. Sessenta e cinco: papel vegetal em rolo de se-
tenta centimetros per vinte metros, peça, nove mil e quinhentos reis.
Setenta e tres: papel quedriculado, em folhas de quarenta e sete
centimetros por sessenta ce,ntinietros, peça, seis mil o quinhentos reis.
seteina e cinco: papel su;eerfino Parchmant grande, cento, mil e qui.
nhentos róis. Oitenta e sete: papel peso em bleek palitado, bleco, se-
tecentos reis. Oitenta e oito: saiod peso ein block, sem pauta, seis-
centos e cincoenta. róis. Oitenei e nove: papal CM block, reporter,
palitado e timbrado, bloco, oitocentos réis. Noventa e tres: paiol
carbono Star Brami \\raster, caixa, nove mil e quinhentos réis.
Noventa o sete: papel mata borrão em tiras para berço, cento,
mil réis. Cento e seis: papel hygienico, maço, seiscentos reis.
Cento e onze: impressos de orçamentos, medeie ninnet .o dez
• vinte e deus, cento, dons mil e novecentos réis. Cento e
doze: impressos relaterios, cento, dons mil e novecentos réis
Cento e dezeseis: impressos de estati s ticas, modelo do fres a sete,
cento, deus mil oitocentos e cincoenta réis. Cento e dezesete: im-
presso; de cuba.eão ile obras de arte, moetelos de oito a nove, cento,
tres mil e cem réis. Cento e dezenove: • imeressos em folhas da papel,
numere vinte e quatro, com sessenta centimetros por setenta em i ti-
metias, cento, cinco mil e trezentos reis. Gente o vinte e um : im-
pressa) em tela do papel, numero vinte e quatro, sessenta centimetros
por setenta centimetros, cento, seis mil e quinhentos róis. Cento o
vinte e oito : envelopp3.4 tia oTicio tinihrale, de quatorze per vinte
oito c ..mtim quiehentes, dezenove mil o quinhentos reis. Ceuta
e trinta: enveloppes de oficio, timbrados, do vinte por vinte e oito
eelitimetres, Cento, tres mil e seiscentos reis. Cento e triiita. e uma:
Onnloppes de oficio, timbCados, de vinte e sete centimetros p
gime :anta e um cenUna , teos, cento, sois mil e oitocentos réis. Cento e
trinta e quatro : enveloppe4 la officio, não timbrado3 de nitro cen.im
LR); por vinte o oito centimetros, (sente. trai !MI o duzentos réis.0 eito
e trinta e cinco: euveloppes de oficie oito timbrados, de vin t e e sete
enti‘12t,CO3 per CplaVen l a e um C .3ntimotros, ceeto, eine) mil e doz ,A-
to.-; reis. Cento e trinta e seis: enveloprs para cartas, timlyales,
caixa, deis nu e quatrocentos réis. Cento e trinta e oito: Japis preto
Nhe", numeres um a quatro, na na grosa, rance mil e cem réis Cele-)
e Avarenta e does: tains Universal Gre.en, (luzia, dois mil e s ais:

Get1:0 e qaarenta e tres • lapis graphite doas !I, um, !Lu. dizia,
deue mil reis. Cento e quarenta e :-Inatro: lapis Castell R, Ite,
B1313B, (luzia, dons mil e quatroeentos róis. Ceoto e qoareot-i e
cinco: la pis d g cõr roxa, de cópia, duzia, mil e setecentos reis. Íj.tilLo
e cinceen get: borrachas Fa lem' para desenho numero seis mil e sele-
centos (tasnanho pequeno), duzia, tres mil reis. Cento e eincoonta e

berrachas Falem para m riehinas de escrever (eireteae). meia
grosa, dase,SS'3iS mil réis. Gnit.:-) ia cinco:ente e tree: li irrach m F
para mas:binas de escrever, duplas (circular), duzia, cinco mil e s
centos reis. Conto o cincoenta e quatro: berraell is America. t P .! • •
& Comp., num te qua.teocentos e vinte e oito, para In ic'ain t le e e.
eisever,meia grosa, vinte e UM mil réis.Cento e cinco:eito o eiee o ti I^
teins Soennecken, duplo, (lin, cinco mil réis, Cento e M eteorito • s
tinteiro de crysed, duplo, um, tres mil e oitocentos reis. Cento e cio -
colida e oito: tinteiro de cristal triplo, uni, quatro 'Mi e oito-
cantis réis. Cento o sassenta:' pennas Soentsackon rowl, numera
quatro, caixa, quatrocentos o enleei-suta réis. Cento e sess iate cm
pennas Leonardt, numero quinhentos e dezeseis, caixa, dons mil róis.
Cento e sessenta e tres: pmeass John lha ths, numero oitocentos a eito,
caixa, deus mil e seiscentos róis. Ce111.0 e S , SSetitiL e seis: Poeteis
Gillet, sortidas, caixa, deus mil o quatroceelos róis. Cento e eessettta •
e oito: pennas Perry, numero mil seiscentos e um, caixa, dons mil o
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trinta e um de dezembro do corrente armo, na forma do artigo se-
; m ta, paragrapho terceiro do decreto numeró dois mil quatroc oitos
o nove, de vinte o tres dia dez alibi .° de mil oitocentos e noventa e seis.

Quinta -- Os contractantes deverão apresentar mansahmenta a
esta Inspectoria, acompanhadas dos respectivos pedidos, as S do
fornecimento separadam e nte por secçõos e districtos, a; qmies de-
pois do confaridaa e achadas conforme, na Seceão de Contabilidade
desta Inspectoria, sorão proeses.saelas e reinottid is ao alinicterio la
Viação e Obras Poblicie para serem pagas no Th asour ) Nacional por
conta da veodea ftesinia primeira (11 a), (10 orçamonto do corrente
anuo desta Insp -v3roria , titulo (b) Material de Expe bento para a
inspec,ioria, pessa,2, :mi, etc. e (c) Material de E n pediente para as
Sub- kilininistrae,es, e credites abertos o que foram abertos para
as diversas commissões de estudos e construcção de estrada de
ferro.

Sexta — Para a garantia da execução do presente contraeto o3
contractantos dopositarão no Thesouro Nacional, antes de assignal-o,
a quantia de quinhentos mil réis (i008000).

Setima — aello proporcional devido ao prasente contracto ser(t
pago paaeolladamonte, á mochila que as contas forem a presen tad as,
de accórdo coai o numero dozesete do artigo quarto e na férula da
ultima parte do numoro oito, paragrapho primeiro, do artigo dezenove

iei ~oro tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte o
dons de janeiro de mil e novecentos.

Rtava-- Não estando do accinelo o objecto pe lido com a amestra
rhoesitada, nasa a s"creloaria, ficam 03 contractaates obrigados a
substituil-a no pi- ta) de vinte o atuar.) h eraa. , contai as itt n etifietaio
sob pana do In iRa da eive :tal mil reis, case não si veaitiqu ri a4ae
preze a substitniav) da ~elo recosada e ao pasma me .) da dera-
pen . :a (10	 0„.10 qual foi anidrido O 111!sina obj ai. p ?.1 t in =:p !-

ctoria. E por escavem de plena accôrdo a; partos cantraetaetos
ter sido dapasittila tia T11()5aer'0 NeciO:111. a quanLia li qui;11 , ,1)4

mil réis (a01!!009), cl qime trata a clausula sexta, ceufei•in
conh iciment 1 numera quinh autos e oltanta e cinca, mIe ousa do a12; .;1;(-)

do cerrent t ;tune, passai) par aquela reparliçio o exbibid •• mmi

secretaria desta in4p3ctoria, O terarn sido observada; as dispasiçeaa
do artigo cincoonta e (1-male), ;dilua a, da 13i inovei d	 -
tos e vinte e um, de trinta de dezembro de mil tr)V0:2;11; H e nooe,
lavrou-s) o pra-souto torm ), qu e., dopais de li lo e achado canform
vai assienado pela; parle; coutractantes O testomuobas abaixo.
—f. E. dm Liana Brio lis, inspector intrine.— J. L. Cov,t	 Co.ap,
C ima test amanhas: II eitor Bernardo; da Soma, (ali ali. da Secreta-
ria. Alvaro Peraira da C )sta, des3nhista de primeira classe, inte-
rino.

Confora.—Oetario de Teffé, secretario.

cem réis. Cento e sosaenta e nove: pennas Lake Lison, mimara (reteso
eent os r.3 tpla1CO, caixa, doas mil o quinhentos réis. Cienti o setenta o
um: ventas rond, sortidas, caixa, setecentos e noventa vais. Cento
setoota O deus: punas para desenho, caixa, mil e 110VP2,n110
Cent.,' e setenta e cinco: tinta Stephons com tu 	 litee 1ie;4 mil
e oitocentos réis. Cento e setenta 0 nove : tinta Sardinha de leSpia.
litro, dons mil e trezentos réis. Cento o setenta e nove, ropotiça ):
tinta Carters Ink verde, roxa o vermelha, para carimbo, vi lei, seis--
coutas e oitenta réis. Cento e oitenta : tinta azul da Penssia,
tijolo,. quatrocentos réis. Cento o oitenta e dons: tinta, g mim
gide!, tijolo. quatrocontos réis. Conto e oitenta e cinco : tin-
ta nankin suporior, tijolo, mil e setecentos réis, cento e oitenta e
oito: canetas sortidas, superiores, duzia, ind e trezentos reis. Cento a
oitenta e nove: canetas Eaglo Pencil um a quatro, (luzia, mil se . o-
centos e cincomita réis. Cento e noventa e um: canetas da oortiat,

(bus mil réis. Cento e noventa e quatro: peso; de ferro par
papel, um, (bus mil e duzontos réis. Cento e noventa e cimo: pee,s
de crysial para pipiai, um, mil e oitocentos réis. Duzootos: limpt-
pennas ite louça, com 1, das ti ; vidro, um, mil e duzentosréis Dez 01-
tos e um: bolinhas do vidro para limpar polirias, kilo, tr3s mil e no-
vecentos réis. Duzantos e 	 librany past, pote, mil e oilooeito
reis. Duzentos e oito: Lr arabica liquida, nacional, vidro, Mto-
cento-: e cincoenta réis. Duzentos e treze: livro de pontos e na iii/ tres,
capa lia couro, riscada, como o modelo, de vinte o nove emtim ;te»
por quarenta e tres centimetros, com iluzoatas folhas, inn,vinte e tres
mil reis. Duzentos e quatorze: livro para registro de dospena,
cinco mil reis. Duzentos o dezoito: livro para nota g , d a (IS x2'il
dezoito por vinte e quatro centimetros, do eilicoenta fo-
lhas, uni, mil róis. Duzentos e vinte e uni : livro heliee, fermato
almaço, com cincoenta folhas, u ni, dous mil réis. Duz aluis e vitit,
dous : livro de averbainontos, com dizeres, capa da o mor ), riso ulo
como o modelo, de trezentas folhas, um, vinte o novo mil réis.
Duzentos e vinte e tres : livro do fés de officio, ema die a a's, e toa de
couro, riscado, como O 011 1010, trezentas folh te, vinte o. 31 . is e enti-
metros, por trinta e chie) eco tini 	 um, quinao ind pais. D./A
tOS o vinte e seis : livro copiador, com ilize,roa, ti trez altas filli is,
um, sete mil e duzentos réis. Duzentos e vinte : livro
copiador, com dizeres, de duzentas e cincoenta folhas, um, seis mil
rias. Duzentos e trinta: livro copiador, com dizares, vinto a vate) e
meio por trinta o cinco contirnetros, de (100) com 1liirt -4, nal, cinco
mil reis. Duzentos e trinta e dons : livro protocollo, e mi dizares.
capa de couro, de cem folhas, uni, vinte e sais mil reis. Picou Los
o quarenta e dons : brochuras tamanho alinaao, com eineoenta
folhas,	 oitocentos réis. Duzentos e quarenta e trae : brochuras
em (l;-'t o quarto, almaço, com cincoenta Nine, trozeutos
réis. Duzentos e cincoenta e tres : sabonete fino, caixa , quota . ) mil
e quinhentos réis. Duzentos e eincoenta e quatro: salmonete eia barra,
urna, oitocentos o cincoenta réis. Duzentos e cincoania o sois: cr30-
Dna Pearson, lata, dons mil e tresentos réis. Duzenus o chia:anta e
sete: tijollo de sapolio, um, setecentos réis. Duzent as e eine mia
C oito: vassouras da cabello, uma, quatro mil e quitei oitis reis. Da-
zontos e cincoenta o nove: vassouras de palha, unia, mil o sokeentos
reis. Duzentas e sessenta: vassoura do piassava, uma, mil o duzentos
reis. Duzentos e sessenta e um: vassoura de piassava, pepuena, uma,
seiscentos réis. Duzentos e sessenta e dons: espatiadur eran
quatro mil e setecentos róis. Duzantos e sessenta e muita): escova
para lavar assoalho, tuna, cinco mi réis. Duzentos e se s senta e cinco:
escova para o filtro, uma, cinco mil reis. Duzentos e se;erita
e seis: escova para unhas, tres mil e quinhentos e is. Duzen-
tos sessenta o seto: escova para roupa, uma, cinco mil réis. Diz n-
tos e sessenta o oito: escova para cabello, urna, SCi'. mil ris. Duzen-
tos o sessenta e nove: pentes, um, dois mil réis. Duzentos e setenta:
kaol para limpar metaes, (litro) lata, quatro mil e (1111,1113111o5 réis.
Duzentos e setenta e um: camurça para limpar meia as, uma, quatro
mil o quinhentos róis. Duzentos e setenta e sete: papal impacineaval,
trinta e cinco por quarenta o cinco centimetros, duzia,•tros mil o
oitocentos réis. Doze dos e setenta.° oito: envelopa); do officio não
timbrados, quatorze por vinte o oito centitnetros, quinhentos e dose-
seis mil e quinhentos réis Duzentos e oitenta e um: livre para torna-
da do contas, um, dna mil réis.

Segunda — Os contractantcs obrigam-se a fornecer dentro de
qu'nze dias, contados da data em que lhes forem cutce;uas os pedidos
r spectivos, os livros e o papel em lytographia destinados aos sarviços
diversos da Inspectoria Federal das Estradas; dentro do oito dias, o
papel timbrado e, dentro do tres dias, os outros objoctos pedidos, sob
pena do multa de vinte mil réis (20$000) por dia que excedei' desses
prazos.

Terceira —A importancia dessas multas será d"scontada. da cau-
ção de quinhentos mil réis (5008'000) a que se refere a COil , lie,zão sexta
(VI) obrigando-se os "eontractantes a intregalisar humadiataineate a
mesma caução, sob pena de ser declarado caduco o mesmo contracto,
sem direito á, indemnisação, alguma e de ficarem 03 cootractantes
privados de continuar a fornecer a esta inspetoria.

Quarta — O presente contracto só começará a ter execução de-
pois de approvado pelo Mirdsterio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas; o sendo approvado vigorará até

Acr,s, DE JULGVIENTO DA IDONEIDADE DOS PROPUNENTES A . ) FOIINECIMENTO, NO
ANNo DE 1'313, DE OBJECros DE' EXPEDIENTE E ARTIGuS DC ESCRIPTORIO
DESENIle A INSPECTORIA FEDERAI, DAS ESTRADAS

Aos seis dias do mez de maio do anno de mil novecentos e trozo,
na S mataria da Inspetoria Federal das Eztrada, á rua Moreira
Gozar n. 93, sobrado, reunida a Commissão designada polo Sr. in-
soector, conwsta dos abaixo assinados, afim de juta ., ti' d idonedlada
dos proponontes á concurrencia e conscquoute fornecimento dm
objectos constantes do edital do 29 de mau» do 1913, pnblicado no
Diario Official de numero setenta e Ires (73), de trinta (30) do masino
mez e anuo e reproduzido com o acere-soim) de alguns artigos no Dia-
rio Official de numero noventa o tres (93) de date e quatro (2 ,1) da
abril do mesma armo,— procedeu-se á verificaçio dos doeu:untos
hibilos pelos proponentes e que se acham discriminados na acta de apre-
sentaçno das propostas, o que tudo visto e examinado paios mem brOS
da re,farida commissão, foram julgados idoneoe as cinco concurrentes
mio se apresent irain, Srs. Villas Boas & Companhia, Arnaldo Braga
& Companhia., Oscar N. Soares, J. L. Costa & Companhia e Luiz Ma-
cedo, todos negociantes domiciliados mista Capital. Depois desta forma-
lidade c com sciencia dos proponentes, todos presentes,foi remetti , la pa-
ra sor publicada no Diario offiial, a seguinte nota:—«De accordo cota
a clausula sotima (VII) do edital de concurrencia, para o fornecimento
no anno de 1913 de objectos de expediente e artigos da escriptorio o
desenho para a Inspectoria Federal das Estradas, os membros da
com missão nomeada pelo Sr. inspector, abaixo assignados, decla-
ram que julgaram Moncos os Srs. Vidas Boas & Comp., Arnaldo
Braga & Comp., Oscar N. Soares, J. 10 . Costa & Comp. o Luiz

Ontrosim, convidam os proponentes acima mencionados para
comparecerem á sade da Inspectoria, no proxinio sabbado, 10 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de se proceder á abertura das pro-
postas apresentadas. Rio de Janeiro, 6 de maio de 1013.—Cirlos de
NiC1220,1er. —Eurbank da Camara.--t'arlos Monte. E, para constar, foi
lavrada a presente acta por mim, Heitor Borna,rdes de Souza, official
da secretaria, servindo de secretario no acto dó julgamento da ido-
neidade dos proponentes, acta esta que assigho com os membNs da
commissão designada pelo Sr. inspeaiir,

Rio de Janeiro, 6 de maio da	 13.--,Çarlos de Nienteyer.—
Ewhank da Camara.—Cgios PerdiAp da ilti Monta—Ileitor per-
nardes de Souza. Confore.—Ockiind' de tef f é, secretario.
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Liças da taba ás desta Capital, no iiit.ireau 	 .aa• --••• • e a
Devido Rornagnole o igina Rancoli.

- -- Obtiveram licenças: de 180 dias o guarda civil de 1 3 classe
li te •1,)é, dos Reis, e de 90 dias o guarda civil da mesma classe

\t ni,) Joaquim Xavier Varella.

Estiveram hontetn no gabinete do Sr. ministro os Srs.: sena-
'o-es lImmardino Monteiro, Amasio do Vasconcollos, João Luiz Alvos

Alencar Gnimaraes; deputados Florianno de Britto, Sebastião Fleury,
'rira Braga, Agapito dos Santos, Antonio Nozneira, Aurelio Amo-
ito, Thoma.z CaSaiel nti e, Felix Pacheco ; Bis Rezo Barros, Caetano
ontenogro, Bernardino Albuquerque, Pires Faritilia, Francisco Hirta,

icaa.• de Carvalho, João Lago. Auto de Sá, Belizario Tavora, Josa
Pintai° Pinto, Souza l'itanga, Custodio Martins, El viro Car-

tono, Zeferino de Faria e Pedro Mibielli ; cortineis Cunha Martins,
!rto de Aguiar, Cornelio do Lima, Jesuino de Mello o Gomes do

stro.

Onnrin- reirq ?()

EOTICIAIII0

Presidencia da Republica

Conferenciaram liontern com o Exmo. Sr. Pres: d onte da Relu,
Mica Os Srs. Dr. Rivadavia. Corrêa, ministro da Fazenda; vitu:

Vespasiano do Albuquerque, ministro da Guerra, e general Bento 11 -
beiro, prefeito do District° Federal.

— Por ter de partir para a Europa, despediu-se limitem o

Exmo. Sr. Presidente da Republica o Sr: D. Jeronyino Thotné, arc

bispo da Bahia.

-- Sob a presidencia do Exmo Sr. Marechal Hermes da Fo.

seca, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tardo

no Palacio do Catteto, o despacho collectivo do alinistorio,

-- Por ter sido promovido a 1° secretario de legarão e ter d

partir para o Chile, afim de assumir o seu cargo, apresentou-se a

Exino. Sr. Presidente da Republica, de quem se despediu, o Sr. J.
1?. de Barros Pimento'.

-- Os Srs. Drs. Ilamiz Gaivão e M. A. Tavares Ferreira convi-
daram o Exmo. Sr. Presidente da Republica, para assistir á festa mi

se realiza domingo, 21 do corrente, ao meio dia, no Asylo Gonçalvc

de Araujo.

Estiveram h mtom no Palacio do Cattete os Srs sola loras

n'ancisco Glycerio, Baymundo de Miranda o Alojo lo G:.

deputados Fonseca 11 .•ri1mes, Alfredo Mavignier, Aninhai d.; 	 • I ,

Bento llorges, Caetano de Albuquerque, Pires de Carvalho, Natalici

Camboim, Lourenço de Sá, Souza e Silva, Jacquas Ourique, Simões

Lopes, Cunha Vasconcellos, Nicanor Nascimento, Joaquim Osorio o
Gentil Falcão; contra-almirante Gustavo Garnier, Dr. Alfredo Ca-

coval, major Vieira Pamplona, director da Repartirão Geral dos Ti -.

egraphos; marechal Salustiano Reis e Mmand,.o Moinhos.

S. Ex. o Si'. Presidente da Republica recebeu hontem, ás
3 horas da tarde, em andiericia espacial, os membros do Conselho De-
liberativo de Buenos Ayres, Dr. Henrique Palacio e D. Bernardo

alile.

• A andiencia realizou-se no salão nobre, achando-se o chefe do Es-

tado acompanhado dos Srs. Dr, Jesuino Cardoso, secretario da Pr."! -

dencia, e capitão de fragata Jorge da Fonseca, sub-chefe da Casa Mi-

- Os Sra, intendentes argentinos foram introduzidos pelo Sr. te-

rieit:•-caronel James Andresv.

Justiça e Negnolos Interiores

Foi naturalizado cidadão brazileiro Georg Schutz, natural da
Allemanha e residente no Estado de Santa Catharina.

— Obteve dispensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir a sua patente das formalidades 1, •gies o alferes João Baptista
dos Sautos, da Guarda Nacional da comarca de UM, no Estado de
S. Paulo.

-- Visitou liontem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. Dr.
Lauro Midler, ministro das Relações Extet lores.

-- Foram expulsos do territorio nacional os estrangeiros í'ran-
ciSco Agostin Cortez, Max Berman, Dolores Navarro Salsedo e Carmen
Barium

— O Sr. ministro devolveu ao seu colloga das R lações Exte-
riores, devidamente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas jus-

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major João Lino.
.•ifi • ial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
M'd , cos: de (lia ao hospital, tenente Dr. Gerson Lins; de

ironptidão, capitão Dr. Constantino Benassi e interno de dia, al-
'ore; lontorarin Avelino Chaves.

1 a á pharmacia, ai r es pharmaceutico Malet Soares e prado
\ nublo 410S	 mitos.

Bonda de visita, alferes Servido da Costa.
Roudatu as p.tirulhas, o sargento qua.rtel-mastre Hilario 'lei-

,eira e 10 inferiores.
Rondam o 40 districto o alferes Souza Reis e um bife-

10!'.
Promptidao permanento no 60. batalhão, alferes Lopes de Aze-

vedo c na avaliaria, alferes Daniel Cavalcanti.
Guardas : Caixa de Am..tizaeão, alferes Lniz Cordeiro; Caixa

de Conversão, alferes Pereira de. Lime mia ; Thesouro Nacional, al-
feres S noa Ilarbara; Casa da Moeda, anres Sabinn da Cunha.

Estwlo-maior m ios corpos : no 1° batalhio, capitão Diniz Nu-
nes: no 2°, alf•i','s .11 ,xandre do; Santos: no 3, capi . ria meil o Gui-
narães ; no 40 , alferes Silva ; no 5. , capitão Santos Cindi i;
na cavall.tri capitão Gomes do Jesus e no corpo de serviços auxi-
liares, valente Az,,vedo

Uniforme, 8', com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. Dr. Latir° Midlor, ministro do Extorior, acompanhado do
Sr. Dr. B agis 1. Oliveira, sub-secretaria do Exterior, esteve hantorn
1,, , Thesouro Nacional, em visita ao Sr. Dr.fliva !avia Corrêa, a quem
'o: agradecer o s mm comparorimanto ás festas em homenagem a
S. Ex. por ()ocasião do sua chegada a esta Capital.

— - O S. ministro mandou visitar, pelo seu official de gabinete
Dr. Amarifio de Noronha, o inspector da Alfandeza desta Capital
caranel Creseentino de Carvalho, que se acha auferiu ).

— O Sr. ministro comparecerá á conf s rencia que o Dr. Victor
da Brito, &pinado pelo Rio Grande do Sul, n.o realizar hoje na
Ri' li n thaca. Nacional.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nadores Franeisco Glycerio e rtInir Lemos ; doontados Flaory
Ctr...ido, Piro: de Carvalho, Marcolino Barreto, Saratico da Nobre ra,

Brigido, Miguel Calmou, Felix Pacheco, Dr. Leoncio Corria,
director da Imprensa Nacional ; Thoodoro do Carvalho e Erick
falba

--Por titulos de 19 do corrente foram nomeados:
Estanislau do Abreu Lima, para n lagar do collector das rendas

federaes em Monte-mór, Estado de S. Paulo;
Francisco de aliranda 31ascaranhas, para o de escriptorario da

Caixa d3 Conversão;
Francisco Sá Filho, para exercer eia ~missão o togar de fiscal

de elidis para a venda do mercadorias mediante sorteio no Districto
Federal.

--Foram dispensados por terem sido nomeados para outros
cargos:

Francisco Miranda Mascarenhas, do togar de fiscal de clubs para
vendas de mercadorias no Districto Federal;

Francisco de Sá Filho, do togar de escripttirario da Caixa de Con-
versão.

—Foi ornada, por portaria do limitem do Sr. ministro; uma
Collectoria Federal em Mont-..niir, no Estado de S. intui,
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Sr. Avelino Chaves, recebeu o Sr. mitiistro o 	 :aleite 1 ['motes da, lula l Viana, tia firma Lage & frinãos,---- Do
telegramma

aeraano-t santem profundamente vossa retirada pasci.
onde tão reaes serviços prestastes justos int p r. ,sses terM.vio. e ,so	 ¡i-
do emineote estadista cmitittue voltadas sua ., vi...;t•ts

.k>1)lealas entendam aqa fila tvaballiada regia). Attencio,o;
mentos.»

--- Foi r,nriii . 1, 1 por ebia, ao M i ni4tirio elaAriacaa, a iefor-
In Iça') prestada pela Alfand .;ga. de Paratilgtr's, relativa a oiti •la-
m4:ão (10 1.11) .Y . i DrilZikair0 sobre as ditileuidades que, allea'aa in • ;til
coMpatihia, SãO caea las ao seu serviço e á navegação do eib
gem por aquella alfandega.

-- Para o inspector fiscal 'brach Ferreira, que se acha em
serviço de inspecção no Estado da Parahyba, foi solie i tad. , fraellia
telegraphica.

-- O Sr. Ministro mandou, cumprir o alvará do Ia
toria Civel no qual solieitava que fosse eObresta ia a rr..onea ee' ,ettia-
da a requerimento de Oscar Lopes, da quantia th: 5:0 00S, t) tri	 (ele
Remiti Bastos tem a receber no Tliesoueo, proveniente cl 	 sipro-
pliação de um prodio no Becco da Moeda.

-- Em visa das disposições em vigor, o Sr. mioistr, &ia; ) d!
tomar conhecimento do recurso interposto pela «M id 1 i Lii n'é
flailway» da decisão da Delegacia Fis'al no Pará ennil , 'M Ind,)
Alfandega de Belém, que sujeitou o recorrente ao p t li ,1; rIi
multa de direitos em dobro pela ditrerenea de quantidade vernie ida
por occasião da conferencia em Psirto Velha, em mere.al .ria. •4 despa-
chadas em fevereiro de 1909.

Attendendo á solicitação do 30 escripturario di %Ulla ;g:).
de Manãos Arg,emiro Augusto de Araujo, o Sr. mioistro iy-zol n ea
permittir-lhe que continue a servir na Alfandega do Ri ,:de Jati 'ira
até 30 de setembro proximo.

-- Foi deferido pelo Sr. ministro o requerimento (3111 que n
artista hespanhol Lauriano Barram pedia despacho de uma colleeção
de obras do mesmo artista, destinadas a uma exposição publica ri st,-).
Capital.

--- Ao inspector da Alfandega do Rio d 3 Janeiro firam remet-
tidos os documentos relativos ao despacho de 22 volumes (iontend.)
notas do Thesouro, vindos pelo vapor Verdi e retnattidos pelo Ameri-
can Bank Note Company.

— O Sr. director da Imprensa Nacional foi autorizado pela Sr.
ministro a providenciar no sentido de, em vez de ser feita a impres-
são da 2a parte do tomo 75 da Revista do Instituto Historie) Geogra-
phico Brazileiro, seja feita a da I a parte do tomo 76, conforme soli-
citou o Sr. presidente do mesmo instit;do.

Outrosim, autorizou o Sr. ministro que, do trabalho «Pastos
Pernambucanos» da lavra do Dr. P:dro Souto NI,tior, impresso na
parte I a do alludido tomo 75, sejam tirados 200 exemplares em avulso,
aproveitando-se para isso a composiçã ) já feita.

— Tomando conhecimento dos recursos interpostos por J. Cu-
razedo & Comp. e Anttano Pedro de Moa da d-wisão da Delegacia
Fiscal de Minas Geraes impondo a cada um dos mesmos a multa de
2008, por falta de sellos em conservas, o Sr. ministro resolveu relevar
a multa imposta ao ultimo, visto constar do auto que as meread (vias
ainda não estavam expostas á venda, e confirmar a multa imposta a
J. Carrazedo & Comp., por estar provada a infracção do art, 51 do
regulamentou. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

-- Foi approvada pelo Sr. ministro a resolução dada pela De-
legacia Fiscal no Paraná sobre a consulta do agente fiscal do descarga
do sal José de Almeida Pires.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em que Fiai C.3C0
Ferreira de Mello, collector federal no municipio de Itabaiana, Estado
de Sergipe, pediu a sua admissão como contribuinte do montepio civil,
visto contar mais de 10 annos de serviço.

-- Com as restricções propostas pela Inspetoria de Seguros, o
Sr. ministro approvou os planos de seguros e pectilios da socielade
A Gaúcha, com séde no Rio Grande do Sul,

• -- A Camara Syndical de Corretores foi autorizada pelo S.
ministro a admittir a cotação e negociação &fichai da bolsa as apo-
Nus emittidas pela Intendendo. Municipal ciii Bagé, no Rio Grande
do Sul.

Marinha
O Sr. ministro,- acompanhado do i • tenente Adalberto Men-

tes de Oliveira, seu ajudante de ordens, Visitou homem, nas otticinas

onde se teitain

saffreado reparas, os navios de guerra Deodoro e Floriano.

Aris essa vi s ita o Sr. ministro dirigiu-se para a ilha de 'locou-
gná Grande, onde visitou o Coannando Geral das Torpedeiros, seguindo
depais para bor.le It encouraçado S. Paulo, onde esteve demorada-
mente visitando todo o navio. Nesta praça de guerra o Sr. ministro
receiam as cootineocias devidas ao elevado cargo que oceano.

— Ao Sr. ministro apresentaram-se homem os Srs. capitão

de fenda, grwhia lo, engenheiro naval Alvaro Agostinho Rosauro de

Almeida e o capitai) de corveta, engenheiro naval Godofrelo Arthur

da Silva.

— Visitou li titem o Sr. ministro, em seu gabinete, o Sr. se-

nador Barão de Tefi.

-- O Sr. Dr. Lauro Maar, ministro das Relações Exteriores,

esteve Minem no gabinete do Sr. ministro, a quem foi ágrádocer

ter comparecido ao seo desembaralha, no regresso de sua viagem

aos Estados Uoid,is da America do Norte.

-- O Sr. ministro deu hantbin em seu gabinete a sua costa.,
voada auleacia oabliet, t ei lo attendid) a g. ,.a i le numero de pes.
soas que pro,mraram faltar a S. Ex.

Estivertin hontein no gabinete. do Sr. ministra os Srs. vice-
almirante Al-xvi Ire Baptista. Franco, chefe do e s ta la-maior
A Viril	 graluado Gustavo Antonio Garuier, superin-
temi mie do M iterial; cap'nes de mar e guerra Pedra Vellasa [Ia-
bfi ¡lo, capitão ,I teto do Bi ) de Janeiro; nino Flavie nLraol a
CarrNa, cammal lante. da 20 divisão naval; capitão d frag tia gra-
duado ena.eitheiro tniebinista Alvaro Agostinho Hosauro d . ! Aloei,ia,
director fie- con s trucção naval: capitães de corveta Godafredo Anho r
da Silva, Octavia Tavares Jarditn e Carlos Alberto Tinoe).

Pelo Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe
do estado-maior da Armada, foi feita a racommendação seguinte:

«Até a data presente os unicos navios que cumpriram a orlem
sobre os catalogos dos seus planos, exarada no boletim n. 121, de -1
de agosto, foram os cruzadores Barroso e Bahia; recommendo aos
Srs. c:unmantlantes das divisões que façam subir a este esta lo-maior
a cópia podida. Outrositn, que cumpram o disposto no boletim n. 129,
de 9 do corrente.

convindo cessar a praxe seguida em diversos navios de serena os
respectivos com nissarios, quando em serviço de recebituentoj galstaili:

re,versas	 partiçÕes, acompanhados por officiaes não . investi i
manta das func:ões de imnie Ratos, reconnendo a fiel obarvancia das
disposições eoutidas nos a.rts. 15 e 16 e respectivos paragraphos do
regulam mto que baixou com o decreto n. 4.512 A, de 30 do setena-
bro do 1870. »

— — Do serviço da defesa movei do porto do Rio de Janeiro foi
desligado o 1° t3nente Joaquim das Chagas Moura, por ter passada a
servir no gabinete do Sr. ministro.

— O 10 tenente Didio Iratim Affonso Costa desembarcou do
contra-torpeleiro Alagoas e os m-)eanicos navaes de C classe Achates
Cechini do couraçado S. Paulo e João Fernandes do cruzador torpe-
deiro Tarugo.

O Boletim do Alinirantaio Brazileiro publicou a convo-
cação dos seguintes conselhos de guerra, que se devem reunir na
Auditoria Geral de Marinha:

No dia 22 de agosto, ás 11 horas da manhã, aquelle a que res-
ponde o foguista extranunaerario de C classe Arthur Paulo dos Santos,
do qual é presidente o capitão de fragata reformado e capitão do
mar e guerra honorario Joaquim Raymundo de Lamare Sobrinho ei
Pliz:33: capitão de corveta reformado engenheiro machinista Arthur
Affonso Augusto dos Santos; primeiros-tenentes commissario Fran-
cisco Manoel Bittencourt e reformado engenheiro machinista João
de Araujo Guimarães; segundos tenentes Paulo de Sá Castro Meneaes
e en genheiro machinista Romeu Ribeiro Bastos.

No dia. 23 de agosto,. ás mesmas horas, aquelle a que responde o
taifeiro Bencidicto Lopas Coelho, do qual é presidente o capitão-tenen-
te Ossvaldo de Murat Quintella e juizes: capitão-tenente engenheiro
inachiuista João Antonio da Silva Santos; primeiro tenente commis-
sario Avelino da Silveira Vargas; segundos tenentes Luiz Garcia Bar-
roso, Fernando Victor do Amaral Savaget e engenheiro machinista
Francisco Luiz Gastou Lavigne.

- No dia 25 de agosto, ás mesmas horas, aquelle a que responde uh,
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contra-mestre de 2" classe. Satnild lzidro limas, do qual é presidente
o capita i ite fratr.ata Anime Pinheiro lless e juizes: capitão de cor-
veta relbrinado inachinista João Condido llodri guas; na-
pitão-lettente re.forinado João Ate-gesto Peraira de Amiudei Junior;
prittioilms tenentos f.:arlos de Leinios, João Pedro d 	 iiza. Lobo e Joe-

PiAto de Oliveira, lvulo cotnpare,car ii ren o. M test imanhas:
primeiros tetiontes eimunissarios Octavio Braz leiro i.a lavai, Joaquim
José do Arnaral e Francise nn ela Silva Guitnal'ic; O ns e -serip-
tuteados th Directoria Geral de Contabilidade da Marinha Alberto
Domingo- L, tons e Oetavio Dorães

—Foi iticluido na companhia eIrroc,cional o cabo João Baptista
da Enearnacito, á vista do itiquerito policial a que foi submettido no
Cominando da Dolosa Movei.

—Foi posto em libertado o Liguista extranutnerario de 2" classe
Arg't) da Silva Silveira, em virtude do aviso o. 2.838, de 27 de
agosto de 1891.

-- O Boletim de) Abuirautudo Braziteiro publicou a seguinte
sentença do Suprem Tribunal Militar:

Confirmam a setitença do conselho de guerra, que julgou ex-
tineta a acção penal intentada contra o réo Amorico José de Agonio,
foguista exteanumerario de 3° classe, accusado do evime de desorçã
a vista do documento de lis. 20, pelo qual se verifica haver o referido
reitlleeíit no dia dezeseto do junho do corrente atino, no Hospital
Central (d . Marinha e nos termos do artig.o 62, n. 1, do citado Codig,o
Pelai Militar. — Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913. — F. Arootto
— Julio de Noronha — J. de Proença — Carlos Eugenio -- L. Me-
deiros — John Uri-Ma — 'fendes de Moraes — Ascendino Vicente de
mngalhães -- Vicente Neiva. n ,

- A' Superintendendo do Pessoal apresentaram-se: o 4 0 te-
tien,ii Henrique Carneiro de Barros Azevedo, vindo da Escola de
Ate . e i izes Marinheiros do Estado do ílio de Janeiro. sendo ilesignado
ira no i:orpo de Marinheiros Nacionaets; os 2°' tenentes, Attila
M ii i Aché o Amando Fiucn it .a Trompowsky de Alm gila, por te-
rem re.rressa.do do Estado do Espirito Santo, saneio designados para
embarcar, esto no contra-torpitileiro Sergipe e aquelle no contra-
torpedeiro Pará; o I° t •;neut,e. Joaquim de Maya Monteiro, por ter
sido desligado do Quartel da Defesa Movei do Port do Rio de Janeiro
O notneado ajudante da or hins 410 cominando da fivisão composta
dos encouraeados Floria/to, Deol'wo e cruzador fiepub/ica ;o 20 te-
nauta Sebastian Fediaml is de 5 utza, por ter regressado do Estado do
Espirito Santo, sendo desigual o para ern ivarear ase mie) Relia; o a-
nelai do eamal pat onto J 1S. Valootim Dunhatii FUI] n , por ter regres-
sado tio Estado do Caarã, sendo designado para embarcar no encou-
raçado S. Paulo; o 1" teoente Atonteai Erico Saltes, por ter dosem-
Ir rendo do cruzador Tiradentes e sido dosignado para servir no
Batalhão Naval.

--- Pela Imprensa Naval foi distribuido hontem utmfollieto c m
os avisos aos navegantos f:itos pela Superintanilancia d Portos e

Costas de diversas ine.lificaçõas observadas na costa do Brazil em

bolas e dos avisos racebidos do estrangeiro sobre navegações.

-- O capitão de corveta commis4ario Wanderlino Zozimo For,.
rAra da Silva, foi dosligailo do Deposito Naval de Mato Grosso, da-
pois da rospectiva entrega ao Seu substituto.

-e--. O fiei do 2' Classe José Roberto do Souza apresentou-se ás
autoriJa.iles navaes por ter vindo da flotilha do Amazonas. .

-- Tiveram ordem de passar: o 20 tenente Pedro Angusto
Bittencourt,do contra-torp-deiro Pará para o encouraçado São Paulo,
e o taifeiro Francisco Ramos de Albuqueéque,do encouraçado. São
Paulo para o cruzador lia/duo.

-- Pela Superintandoncia de Portos o Costas foi avisado aos
navegantes que devido ao iii(2100 no apparolho acha-se extincta
preVis , u'lan3KC a luz do Pharolote dos Mo: pipies, no . canal de São
Sebastião, devendo novo aviso :intimidar o seu restabelecimento, e
que (iesapparecen a bola sacca alagada ao norte do canal norte de
Paranaguá. Novo aviso annundara a sua reposição.

-- Foi dado baixa do serviço da Armada: ao soldado do bata-
lhão Naval Joviniano Vieira da Silvá', marinhewo naCional M vsés
Santiago e alumno grumete Taticredo Ferroira do 'Nascimanto, t:Hios
por terem sido julgados invalidos para o serviço, podeudO angariei
os meios do subsistencia.

-- Foram desligados: o capitão-tenente Antonio de Brito
Souza Gayoso, por ter sido nomeado •tijodante do Deposito 'Naval do
Rio de Janeiro; o capitão de corveta Theodoro Jardim, por ter sido
nomeado INara exercer o cargo do encarregado geral da artilharia

do One . min • ;111,)	 tel	 i n ;ui li	 •irreira Gou-
lart, por	 ).11,!a.lo :iam. exe rcer o ezi,r;£ n )	 ii (hl Es-
cola da A prmi1e! es	 trir'lairos tio Estado da Perne

-- O Sr. ministro de z i gnou, Mintam, os dias de sal)i);1(11) pa ra

seroo) feitas experiaticias nas machinas do encouraçado Deodoro, e

da terça-feira proxima para as nesmas provas das machioas do
couraçAdo guriano, navios asses que acabam de passar por radicaes

concertos nas olic.1.13da ilha lo Vianna, de propriedade da firma
Lago Irmãos.

— Ao Sr. ministro apresoutou-33 hontom o Sr. vice-almirante

graduado Gustavo Antonio Garnior, por ter sido promovido aquelle

posto.

—O Sr. ministro da Marinha deferiu, de acedrdo com o parecer
do Conselho do Almirantado; amittido em consulta n. 1.092, de 21
de junho ultimo, oara os offeitos da refórma, o requerimento tio
pratico do hiato Silva Jardim, 1° tenente honorario Bento Amado
Pereira de Figueiredo, pidiudo ser addicionado ao seu tempo de ser-
viço o periodo decorrido de 27 de dezembro de 1875 a 30 de tio-
vembro de 1893, no total de 18 ,iunos, oito ninas e tios dias d .. ser-
viço, em que serviu como remador e patrão das embarcações do
Arsenal de Guerra desta Capital, e da antiga Inspectoria do Terras e
Colonização.

--O Sr. ministro, em aviso n. 2.433, resolveu que o cargo de
director das escolas pcoti:sionaes seja exercido pelo commandante
do navio escola Tamandatié.

Guerra

Foi transferido, na arma de infantaria, por conveniancia do

serviço, do 8° regimento para o 9° o 2° tenente José Ricardo de
Moraes Veiga Abreu, sondo classificado naquelle regimento o 4°
tenente da referida arma José Pereira de Vasconcellos.

--Ainda na arma de infantaria, foram transferidos, tambera
por convenioncia do serviço, os 2°' tenentes hindi Trajano da Silva

do 4" regimento para o 6° e Jocelino Carlos Franco do Souza disto

para aquilo regimento, Manoel Onofre Pinhoiro Junior do 51° ba-
talhão de caçadores para o 14° regimento e João Arthur Regis deste

regimento para aque!le batalhão.

--Esteve hontom no gabincte do Sr. ministro o senador por

Goyaz, Marechal Braz Abrantes.

--O .Sr. ministro mandou tornar extensivas ás sociada.des

os, 51 e 32 da Confederação do Tiro Brazileiro as disposições
,aviso n. 608 de 7 do corrente que autoriza, a titulo de experieneia, a

s ibstitnição, entre os atiradores, do chapéo, botinas' e peru 	 .
itatualmente em usb, pelo gorro allemão de eérlaki e perneiras de

coevo amarello, 'ccuifierme ' pedem o presidente daquella sociedadoe 'o
.inStructor desta em °Meios, respactivaMente, de 23 do julho findo e

41 do corrente.

--Foi transferido do 40 esquadrão de trem para o 13° regi-
mento de cavallaria, por conveniencia do serviço, o 2° tenente Luiz
Delmont.

--Foi nomeado ol° tenente reformado do Exercito Francisco
Egydio Peixoto de Vasconcellos ajudante de archivista do grande

Ostado-maiOr do Exercito, sendo dispensado, a p idido, deste lugar o

capitão graduado reformado do Exercito João Martins .Vlanna.
.	 ..	 .

--PasSon a prol :Mito o àáxiliar tio oscripta do . registro militar da
,9" região 2° sargento Oscar Rabollo Laite, que" devera ser'snbstituido:
por um outro pertencente a um dos corpos da brigada estrategica.

•	 --Apresentou-se ao quartel general da 9' região o majoi.
'tordo da Rosa Pereira por ter do seguir para o Estado. du Paraná,
'onde vao assumir O' COlinnãild-0 do 17° batalhão de infantaria, comn
séde naquelle Estado.
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--Embarca boje ás 10 horas da manhã, na estação inicial da
Estrada de Forro Central, com destila) á Villa, Militar, onde vate visi-
tar os corpos alli aquartelad)s, o addido militar chileno.

--Para examinar diversos artirroS a cargo da intenlooria
9' regia militar foi nonytada unia c ;mins:são e imposta ,1 H se:: Int
odiei:yes : capitão Gastas:o Fra t e eico Boni...ia-10U era I' teci liv.e Vie ar,e
Toseano e 2 tenente, Alberto Alvirn Chaves, to..los do S' reenmento
de infantaria.

— Pele quartel gerwral - da O" região foi mandado a.presentar
ao Departamento Central o .1° sargento allIa1111011 43 da -11 região mi-
litar Antonio Da-nasceu de Albuquerque.

-- O general insp •etor da 91 região nomeou tam pes entanto da
insta c:ão junto á sucie la I , de tiro n. 7, da Conte leração, o 1^ te-
n ente ti) ai ragim mio :I infant tr;a M i gual de Castro A yras, clkpcit-
a di It; , S	 C,arg, ) a I) 1 cl	 o 1" temi it do 52' batalha. , de caç

res, Est a vam Le:ti.o de C,arvalha, a quem agradeceu os bons servaaos
prestad is 110 ,1xere:eb do referido carga.

no dia 21 ao - ro-Tente, ao mei) dia, na sala 'o
se rvia')- (I jost ra Ia 9" ioga, O coo; iii c d	 investi g arão pr tsidido
p1 . (..api	 Jim : o:aia) Fur.ado do Naseimento e do qual são juizes os
2"' tonent-sJo é da Silva Ilarbo3). e Em'eas de Carvall» Fortes.

- Pelo qoart cl g mural da O' ragião furam matutados expulsar
das Illeiras di Eserrit	 4 termos do art.. -IV; do reg ilameot 1 p ira 	 I
o sOrViÇO 10 1 11110 , 10: e raos. nu! ter 111-5e 1 . 111	 iiicamaz0S çie eX 1r-
Cet' a funeção iiii.icur, os si a las do 1' regimento de lin'intaria Ge-
nesio Silea, Severino Baibino -ia Silva . e José Francisco da Silva
Segundo.	 •

Foram designados: . para servir no 2' regimento de infan-
taria o capitão medica Dr. Alfredo The ,philo lloaneu ink -et; na E-cola,
Militar o capitão medico Dr. Manoel Antonio de Andrade e na posto
medico da divisão saule o medico adjunto Dr. Antonio Francisca
de Almeida Mello.

--- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Jeronyino Furtado do NaseinP uto.
Dia ao posto medico da. direcção da san le, Dr. Alvaro Ceia.

queira.
Auxiliar do official de (lia, auxiliar de escripta Vi ;ira de Mell
A brigada estrategica (lá o olhei:ti para o servic) dm Iii á litregião,

as guiardes do Palaci c do Caneta, Bospital Centrai cc Madstaria da
Guerra, s,!ryiça extraordinaada, patrulhas para as esii.le,")2,1 L1k.1
reira e D. Clara.

A brigada tnixta dá o oflicial para ronda.
Uniformo, 4'.

--- Com a presença do corpo administrativo e docente do Cel-.
le do Militar desta Capital, o coronel Al eran,lre C arlos Barra°, res-

, p .ctivo director, .fez entrega, h adem, em seu gabinete, da medalha
de distincção de 1 1 classe, concedida por decreto de 1 de junho do
c ' matute atum, ao 1° -tenente inteUdetate Ulysses Rodrignea de Souza
Martins, por ter salvo, com risco da ptopria vida, no rio Couajará,

• no Estado do Pará,, um menor prestes a perecer afogado.

-- O Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Ilelaçaes Exteriores,
acompanhado da seu seeretarhi De. 1 lctli) Loba, est eve hontem no
gabinete do Sr. ministro a Id em foi agrade:2;r	 e': co u d a.a , vi
ao seu desembarque 1K.1 regrasso da sua viagem aos
Unidos da Amer,ca. do Norte.

-	 na cem o Sr. ministro, hontem, em sei gabi-
nete, os Drs. Alfredo representando a Assoei ieão Como] o:-
cial cIa Bahia e Rodrigo 0.n. ivi ), con5ullar geral da Ilepublica,e o Sr.
Farquhar.

---- O Si'. mi liStr0 fe7,-SO r.'111i*P311 •11- :1r nos fim sraes i1 p,.. Th_
inaz	 swi oleia' de gani mc •J e W,E1O1	 .1111.11

O Dr, José Barbe:a Gançalves, 	 da Viat:,;10, far-se-
ha repr eSt!c uai ! , boi 3, 11;E C.M1:11',11Cia do Dr. Vim-tom' de lImitei, pror , s-
sm . da racill ia i; d . e Me bebi), de Pol : to _alegre e deputado fad aval
pelo Estalo do Rio Grau re Ii Sul, pelo Seu olicial lo gabineta co-
ronel l'év ias .1,1aior. O Dr. IIritto di ;sedará na Bibliotl y,ca Nacional
solta: cc	 lib erda.le	 ('nsinoa.

— O Sr. ministra, atteitionlo a que a .k,lininistração dos Cor-
reios lo Est elo de S inta 	 011i,j91	 ,	 -11 1 ,l i para
executar 1 ) serviço de inicommen las pasta.H, s chutou 	 s 11 eollega.
da Faz-'inda. as mi 1: ssarias orden; ao in sp ;ator dv klfaindegt
Florianopolis no sentido de ser inicia lo o referido servi,;o.

-- Pelo Sr. ministro foi aio neado ara o car go de 2° Neli-
pturario da bspactoria Federal das Estralas José Franca c.; )..loa
Beis.

È01`a11-1 IWOMOVi 103, trir mareciment0, p ir acto do Si', 111 i.-
ni>tro, na Sob ii dniiiiistra0o do .; C01 .1',1ios de Campanha: a ch ite
secção, o	 Zoroastro Pa , nploila (te Azevedo e a official, o ama-
nuense Raul liamos cia Costa.

-- O Sr. ministro bei), deu 60 dias de licença para trata-
mento tle sande ao aniannensa do eseriptaria technie) da Inspeetoria
Federal das Estra 1 is Mario MoNtra de Castilho.

--- Por este minisier : o foi remetii . la á Camara rios D e on-
ta 1)s rOaia, dos paraee:•as sobre a CO,le d ; 1,v cr !s. A ema, za

instraelora, (I ; nula estrada de ferro qo e, p trilo lo da bania ue
cam tnin, de Santatann ou 'raperoá, demaii !e o sul do Estaulo da

-- Foi in leforido pelo Sr. ministro o pedido de reconsideração
cita d sspitelia anc , rim; reto 1)	 i Liii ) to lia Ari) iii In lostrial e rue-.
lenta a rontrihirçõ	 pa l'a as (.1...e.spaz' as de	 ).

- P,:I	 tu:id.:iro fi i•idef ,rid , ) o pedi-lo (I e passagans p;--a-
tnitas para sais	 tra l ) . :111 .1(1 ires f -i..o pela Compagui a des Lac-
unas do For Fé 'ét . :tua (I e CE a. 11rés-dien,

— • O	 1') a • norizoii a voo-la ao
iud ,, powiew.e	 nu (mam	 tio á r,ia
Rezende, me lin li) 19° 1 ,20 (.1; frent	 s )'/I`e 7 : )1	 ,s Ia 'un ii, pelo
pr aO au ixiino de 5.0S*	 in ;tio quadra Ia, L sci.m mi lo ao sorvi,;.oatu
Directoria-Geral de, Sai' lua Publica.

Viação e °Inas Publicas

Estiveram bordem, no gabinete do Sr. ministro os senhoras:
senadores Felippe Schmidt e Raytnundo Nlirand u, à e;nt-
eidos Pires da Carvalho, Guinai :cindo Ribas, Aurelio Amorno, Chris-

•tipo Cruz, Vesplicio de Abreu, Nlaximiano de Figueira lo, Miguel Cal.
mon,Jomplina Pires, Estavam Marealino, Prado Lopes, Cardas() co Mel-

- lo, Dr. A ieiró Cavalbanti, ministro do Supremo Tributial FM-n . 4; can-
"tra-abuirante Marques da Rocha, Capitão de ctrv ;ta Irai tiltb

coroind José Muniz, major João "rhoinaz Ilain is, 1° tenente
Dr. Ricardo J. Kirk, 2° tenente Dr. Joaquim NI. Tavora, conselheiro
Villaboim, Drs. Paulo de Queiraz,, Luiz vau ErVeLl, Vieira Ferro, 11)-

. drigues Saldanha, Pedro J'ernunbobo, Jronyui o Monteiro, Paula de
Frontin, Souza Mattos, Belisario Tavora, Luiz do . Audrade Sol-ninho,
Gania Cerqueira, secretario do Sr. ministro da Agricultura; Iblefonso
Fontoura, Lima Brandão, Pedro de Alitino Pinheiro, Demetrio Ri-
beiro, Christian() Recta n ! , P. C. Goadhart, Gastão 1 larimi mliii,Esdras

:Prado Seixas, A. Krauss, iingh Steahouse, Gustavo Alberto Mainiek ;,
anroastro • Pires, Julio Koe,ler, M. B. J. 'Castello Branco, Adolpho
Del-Veechro, Vieira do Amaral, Luiz da Oliveira Junior, José C;ninto,
Mattoso Camara. Fm'ank Cii rney, José Bento da Ca1111:1 Figueirado,

-llayinundo Pereira -da Silva, Mario Ramos, Alfredo Cesar
José Angusto Ludoitr,'XaVier Pinheiro, F. Alexandre de 6oltaa e Bens.

•jarniu de Oliveira Junqueira.

- - No requitrimento de José Antonio Portes pedindo para que
se torne (4)etiva a desapropriação ,s! 5 i	 propri d lacI -s na Estrel.
o Sr. initlistro doei irati em 1 sp tt;'t ): 	 )V,". a . 1,411,11111, propriedada
e o direito que, possa ter á indeinnizaça c pedida!).

Polo Sr. ministro foram concedidos seis meZeS de licença,
sem vencincentos, para, tratar dos s ta; 11'eS3,1s, ao mestre de 1111111
da Estrada do Ferro Oeste de Meias Manoel Nulo.

-- Por este ministeria foi devolvi lo á directoria da Estrada de
Cell! Vai d g.	 o 1);. n:C,;50 II:t	 :mi cansa ao requ a rim luto ile

D.. -.,: s motalina. Sampaio pethudo restituição de tuna caderneta kilo-

--.Foi manda-1) abonar ao guarda-chaves da Estrada de Ferro
Central 11razil Enrico Flores Os venciinentos que lhe competirem
como se estivesse lieenciado, ii is tei'mos do art. laS da Lei ia. 2.54'r,
de 1- de, janeiro de 1912.

--- O Sr. ministro pediu ao eaverno do Estado do Rio de Janei-
ro bifai:mm:6 ts sabr .; o reqiieriinan! . ) a,;();11,),i olvido de uni ;tecó,. Ião
do Supram); Tribunal Fede ai tio qual Manoel Lopes da. Silva soli-
cita a incorporação á-Estrada de Ferro Gaitara/ de Brazil a Estrada
de Ferro de Rezenda a Bacaitia.

mu. em •	 mei e.	 IP	 1 NP NI IR II 1	 I 11.
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--Pelo Sr. Illinistr, furam dados daspachos nos seguintes requi-
rinientos:

Elopreza 1 Li ii to ( 10 S. Francisco. --Conyareça o a.14 scrçam
da Directoria G3ral :II: Viação para -pagamento do Sello devi l°.

Empi .eza, lo Nakegac, ão lio S. Paulo. --C . )111parlt n'.a lia seeção
da directoria Geral 1 OViação para pagamento do suilo - devido pula
portaria a ser expedida.

.Agricultura, Irieustria e Commercio

Pelo Sr. ministro foi exaralo o snointe (1.3spach euna requeri-
103010 de ( sta II:is pius. - lu t,rt lo, por :ida -is esgo-
tada' a vorbo. resp

- - Por portaria de 13 do curreute foi eximira1o, a p odido, o
Sr. Firinino 110y (1 Alin :ida, do carg,) dr propara ior e rap.uid,r da
l a cadeira da Ese )1. t Má lia ou T11.1arica Pratica cl .Agricultairit -no
Estado da liabia.

- - Ao Sr. ministro communicuu O (111 ..301)L' do Campo de D3-
monstraça d3 1w du ha, nu Esiado do Rio GraniI3 fio No 1'', que
aquelle campo pólo dispor, >tirante um anuo, de somentes de canoa
de assocar, de laudas de alface, cenouras; rapulhos e de seis saccus d3
amonalapt„

Ao Sr. inioistro kria-ri o Dr. E? u :raira Correia, director
do Serviço do Povoamento, que a 16 do corrente seguiu em viagem
de in s pecção ao liticitto Visconde do Alani,  Riu, eu-
coarat-vio alli localizadas e .3z:tis:O:tas 79 fanulias das s o guintes nacio-
nalidades:

40 familias, coro o total de 158 p3ssoas; sois ri, dum fa-
tuilias, com o total de 15 pessoas; franceza, una familia, cum o t )tal
de cl u . ) pessoas; russa uma familia, com si n 10 pass:uos; hespauffola,
uma famdia, com I p,)smas; portu g u3za, s : is famili is, com 33 pes-
soas; austriaca , sete famillas, com i5 pussoas; brazIleira, 2 fami-
liatt, :tom 1.11 pessoas.

A colonia cl da Área de cerca tle 8.00 .3 0vwtarr.33 a proveitaveis
para o pova Lm:tutu, onde p) 13in ser localizadas 310 familias. Os
colonos :dl:anãos fundaram receia intente um t qu e ijaria, ou le fabri-
cam qu e ijos ilo typo 5111550, e tencionam auguientar a criação de
gado apropriado para o ff ecolvolviliento cia iriItustia do lac(icimos.

1) nucleo e.-aa ligado á e4taizao ibt 13.:z . oiao por bua estrado car-
r,-,çuvel, com- a 03.%.e:: re) de 31 kilo•niar	 at(.2, a súde, Na sede cais-
1.3in rasa colar, lii Mia de ferreiro e carpinteiro, hospedaria de,
immigrant rs, alinoxariimlo, casa da directoria, escrietori), phar-
macia, casa para me Vico e muros empre4ados da colonia, trts arma- 1
• d viveres e nina padaria.

nucl 3) é banhado pelo rio Prato e diversas afluentes, cujos
• s estão sendo áprovedtattos para a iloinarou;:ão de novos lotes, f

.eio terras c)11 qq a4 ( h e ipo ;ira, cai) Jeira') 13 matta virgem.
.-até fevereiro ilo proximo anilo devem chegar cerca de 80 fami-

lims- all.-inas, chamadas i »r parentes ji. aIO localizatlos. Estão na
11 spedaria da Ilha das Fl i2 li tuilis, coto 63 pcssaas allemãos,
chamadas por parentas localizai )S no mesmo incluo.

-- Pela inspectoria agricola, do Pará foi ultimada a avaliação
do gado. existente nos 53 municipios daque113 Estado.

Segundo i) Dr. Di is Mais, dirJewr (13 Serviço do Inspecção e
D ;Usa Agricolas, informou holden) ao Sr. iniaistro da Agricultura, a
Populaça() peruaria do referido E>tada ó, appraximadainente,
603.327 bovinos, 22.535 eavallIr.3, 6.282 muares, 13.184 caprinos,

lauigcros, 72.321 senos.

retiradas, 5.63; com 310.794 kilograininas ; jiloa.rant, 15.800 com
961.34, 4 kilo:gradam:as.

- II movimento (it., mercadorias, em S. Diog'o, no dia 18 tio
corr.oile, lii 0 s)g. iiinta :	 •

Importaçãa - AI ire:til:irias, 7.031 volumes, pesando 501.37-4
kilo:ri :amua is ; encomio ri las, 1.003 vol u mes, p•sando 36.587 kilo-
:gr:1.n els. rifai 8.1 .4 volii . ns, p.3sando 537.961 kilograininas.

1%x:ima:aç3,o - At tromlorias, 4.813 volumes, pesando 262.369 ki-
logran»las; inateriaes, 20.512 volumes, pesando 409.715 kilo. -
gra imas; carne verto, 11)91 volumes, posando 110..1 . 21 kilograminits;
eliconinviblas,.2.800 volinnes. pasando 60.00i kilograinnias; total,
38.218 voluincs posando 81.3. 103 kilograinina,s.

A ronda dessa estação, no dia 16, foi da 3:413$000.

- O mo imanta de g uio, segundo a estatislica da 3 1 divisão,
en) 18 do coei :cot	 III o segninto

Mita:imo:o: recebi las, 61,3 rezes ; abatidas, 578 riZ3S ; Cruzeiro:
embarcadas 381 rezes ; a embarcar, 72 rezes ; Beintica: a embarcar
em i l i uma; Sitio, a calhare:kr, 576 VC7.CS.

•

- O Si . . Dr.	 1)11111)ain, sub-director da 2" divisão, baixou a
segainto ordem de s e rviço, sob o n. 2.3!j2, aos agent ts:

::4.311 . 10 sido incorp fea ia á rede Info :ira la Leop tldina liailway
sol) a dmiomMação 111 RIMAI d Juiz de Rira, a linha da oxtincta
Comp.:uh:a Estrada de Formo Juiz (1 ‘ ; Fóra 1 Pián, commonico-vos crie
dea, :cOrdo c'rif o despacho do Sr. Dit. director no olicio (7. M.
n. 6.0.12 da, Leouildilia. R tilw iy, lira extensivo ao novo ramal da
mosina cimo:oda o accôrdo de trafego mutuo do 21 :1) dezembro de
1901. , ace.iitando-se d trilos para as estacões da 1,30poilina coei
1)11 leaçã,u UM Juta de Fera, desde que aos interessado> assim can-
venha.»

A's respectiva; divisões foram romottiilas as seguintes guias
de inspecção de -4,,	 .

A: 12 :6, ) Dias Fout 3s, 2.770; Angusto de Araujo Silva, 2.780; Ar-
tinir Alves da Costa, 2.781; Ardni • lio leigo 3s Pinto, 2.782; Alfredo
Ze rctrino cli Silva, 2,783; Augusto Cortes, 2, 7S ; AristMes Sobreda,
2.785; ArtIon: Fernandes de Castro, • .'786 ; Antonio Costa, 2.787
Anc 1110 Alartios de Couto, 2.788; Antonio da Silva, 2.780; Anton,e
llopte, 2.700 : Antonio Salvador, 2.791 ; Cari is Ferreira, Machado,
2.732; Eril:34. ) ,lesiiino, 2 733; E Inartio liamos de Queiroz, 2.70i;

llodrigu s, 2.735 ; F1'alteisco z onde, 2.796 ; Francisco 'for-
rã :, 2.797 ; Franrisco N:ckli son Perdigão, 2.708 ; lloracio Gomes Fm:-
nandes, 2'.799 ; lloracio Alvcs de Ufiveira, 2.800 ; Jacintho de oli-
veira, 2.801 ; Joa Ato:tios, 2.802; Joriuiun Moreira da Silva,
2.803 ; João Corrita de Souza, 2.80i; João Baptista Tavares, 2.805
João barriga() Faro, 2.804; João Tavares Laranjeira, 2.807, o João
Viciorina de Mine, 2.805.

- 31e10 Sr. Dr, Iltimberto Antunes, sub-director da 3" divisão,
foralll designmlos para otr exercicio; em Pie lado, o praticante A i is-
tidos Moita ; eia Lobo L e ira: , o praticante Alanoel Alves dl ;
cru Rumam-que, O praticante Anailias de Onveira; em Sabará, o prati-
cant Luiz Machado ; em lianctto Novo, o praticante Gcny Fagundes
em Juiz de Fóra, o praticante Leandro Chaves; em Priv, o prati-
cante Carlos To: res ; cio Allredo Mala, o telographista Antonio Fer-
reira dos Santos Reis.

-- Deu parte de doente o telegraphista João Leal Pacheco.

E. F. Central do Brazil

A renda da M iritien, no dia 14 do comenta, foi de77:31632.00.

•• O movimento do med :catiorias, nesta estação, no dia 18,
foi o seguinte :

Foram reinetticlos 127 carros com 821. .965 kilogra minas de
mercadorias ; 32, coei 337.56 .1 kilcgraminas de morcadorias da Es-
tro Ia ; 8, em) 151.000 kdogrammas ia Cal'N',5,9 de particulares,
'O 30 com 330.000, kilogradninas de carvão da Estrada.

Importação - Alercadorias,':36.0i0 volumes cum 1.78 . 100 kilo-.
granunas ; inerc,adorias da Estrada 1.800 volumes com 350.800
ki, rrammas; carvão de particulares, 1.70.000 kilogramillas ; carvão
da	 irada, 388.000 kilugraininas. Total 2.892.900.

Exportação - Mercadorias, diversas, 2.002 volumes cota 180.472
"kili g rainnixs; minerio, 150.000 kilograillmas ; milho, 338 sacos com
9.1e 119 kilograininas; café., 17 carros - coai sacras com 172.042
kil.fgra minas. Total_ 531.083.

Movimento do c.a -Saccas existentes, 18,991 com 1. 1 .15,9: n 1 kilo-
graannas; saccas descarregadas, 2.532 com 153.186 kilograrninas;

Prefeitura

A Directoria floral (le Insrlier,lo Publica installon mais tres
escolas nocturnas, s3 cio : á rua Oito de pezeinbco n. 114, a t" feita-
taifa. sob a direcção da 'professora cathedratica Ahria Eitiza Ca4tfridt)
Pereira Coutinlio ; á rua Vint ); e QuittrJ"de Maio o. 50, a 2' mas-
cilho:), sob a direcção do professor Ilaiiiiicar °et:aviam) de Siqueira
Ainaz'oims, e á rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 168, a
3' inaçtIiuirt, sob o inagisierio do professor Itarold Limoeiro, omiti-
nuataló abortas as ma.triculas.

- Na Prefeitura Aldnicipal pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos ) ta 3z findo dos professores elementares, expediente aos
mesmos o addidos eia disponibilidade. •

Pilha findo, foi o sagui:sio o movinvinto'da Asyla S. Fran-
cisco de Assis

Existiam no dia 1, 531 asylados, .senda 191 hainens e 20::, M11-

1113i-esEi4 ;tr..iran1 : dons haineits e-nove• multi aos ;
EaLIN:eralo : -dons ¡aromais e-quatro 111011i 3re5. ;	 .	 .
P.I.saritin Para agOi‘O Correine, 338, seado 191 lia:nous e 207

mulheres.
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Agoslae ele 11)12

— Foram inapaslAs m e dtas, por infracceão de p
agentes elos distvinsahii 	 in ¡ice

D traja — A ken tu 11 o nen a. el e 50. 1 ,3, por estar te	 •i Hl I o

'no domingo, ern s e m	 eg a• e o. á ase,, e a ia \i ria Anc2..á n
A Nilo J)s. d	 1 heI (I , 20)Z. p . 1 . t e r construi 1 '	tu	 tia.

travessa Araujo se ti 'minoro, so lieemeça;

A Manoel 13aptista e liodriant a; & Como., de 10 IS, a e 1	 1 o,
por nao tear pago a licença doa sous n ege eci is, no 1	 a Ii l'ealiee
Tis. 5 e 7.

Gavea — A Antonio .1c e alo] mela:, de 50 (5, por ter ah :Cl
olaria, á travessa fla File ta s; te numero,

A Joio Ju l ho ' , roo," :a	 I	 1,)	 fetale obe . as II 50
terr e no, som licença, á aia l el	 • e ti laza te. 155.

Da Cai le,litria —	 (leal Coinoanliiii Soei luilninon, ele 0 . 1S. por
des alar a emas servidas em ira ete ao escrigorio, á roa 11,
Ottoiti ti. '76.

Da Ga enhéa— A E luar Ii eçr C ',na., de 1035, p r :rio 	 paga
a lie : mai 1 est a anno, á i e ne da San le el. :323.

Es eira.)	 'to -A A. T iis 'era d	 1003, por v ai n e I me
desn talo, .4 rua 'titia Lacra. Ia ii. 110:

compaohia Ce e rvealit e la Brilham, ace TU,	 dali;
liii ele c enserarçao, á rua ' - sooeide le S e ge	 h -.

Da La e'eet —1 JUS .:-. Jeitq 110 le e	o Ir LI 3	 ceirt. (12 toai, 1»e lar
fo ito	 n t ) 1 1i le LÕ CS (`In liii vtlell	 alOS flladJS do u	 li0 á rua
Buarque te. 69.

De Santo Ant mio --A Antonio Alv as da lincha, Se', es• aio L mr.airo
e An (alio G. Ferreira, de 1005, a cada nua, por c, en 1 o c	Icelt
d esnacado e com agnii, na carrocinha n. 1.971, á LI i 1i	 tor
de Sá a :38 e ema LI galliAos ti. 2;

A Beneilicto 11 , -.: c ia,ie Vieira, de 1095, por não ter jmia. a lae.ailça,
deste anuo, á !II Lavradio ti. 40;

A Sapucaia & 13rag.a, de 100$, por terem enanteiga 1: .)ra do loas-
troaria	 ima	 G tina et 45:

A Ganir: , :\	 a, de 1005, por ter seio licença feito (foras no
proibi() da avenid Gennes 1'rir? n. 49;

A José l'eiartii,s tltS Castro, de 10n5, por ter hola	 , o pra; 110 ro.
comeonstruido, á rua do Sionado n. 158. SÍ3111 as exi ,..."eici es

D.t til iria —A 11aria Peoltz e Silva & Savedrei, do '015, aeada
p id 1. era n 'ali e alo tona taloolcasa aos predius A roa cie, 1: teale

ns. '75 o 10o, siam licença.

Dcc lac ciréaecrii4 —A Jooathas	 ir Pus SZ Cimo.,	 , por
terem oh e rto	 á rua C epitlia ,11acieira n. 45;

. n J ,a,c , eas 11 irciet• & Go.up. , de 30,, por falta do 	 . :10, no
SOU neguei ; da roa 11acieira n. 45.

--- Na eseth-lire e ctioria de Polici:i Administro
foram registraclas pelo (Avia! Henrique nessa, 1;! • e1 • o in ez el,a
julho findo, 1.;41:1 gui e is, eia imp ertatecia ele .I :77-''' ;. 	 :las	 las
agencia.; da Pe e .e.1ekurre, s.and 20:502S de enuila.s, 	 , .1. c,,	 .,e 1
45 1 1 , - livorsos, 12: ,a21 1 59155 de impostos, 6515 de matai, :da do caos e
7:166S de eoterrainentos.

Adquiriram imrr CM els

Maemel Pereira do Carena, pre..lio á rua Vista Alioçi ee• a. 60, por
4:0005000:

Manoel da Silveira Furtado, terreno á rua Au-lei-a Avivo, por
4 :000S0o0;

	

niveira 1rmitos -ege Comp., barracão á rua Pe-s	 n do Gado
n. 55,,por 1:0005000:

José Custodio Bayão, predio á, estrada da rrr'llii11 Il. 713, por
9:000S000:

João Pereira, prodio á rua Anvelica n. 53, pol . 5:0-aeS"oe1o;
José Luiz Marinho, predio a rua Amparo sem ontnero, por

3:0005300:
Dr. José da Silva liabello, prédio á' praia (Ti- 	 n. 7, por

6:0205000:
• e -José Mediano do Rego, predio á rua Dr. Luiz Tc I xe:ra. 41. 224,

por 7:0005000.

Requerimeuten despachados

Na Prefeitura
Pelo Sr. prefeito:
Francisca Eloyna de Andrade Nogueira da Gama.— Deferido,

legalisando a obra.
--• Pelei Sr. director geral:

Ermelittda Marques.— Junte licença do eNercicio,
Directoria Geral de F.7cticla:
Pelo Sr. Prefeito:

Pavão &: (Inteira, SvIv estria F. da Luz, Claudionor P. Camargo'
Eliza lo L. iminin gues, E13-lia F. do Couto e outros e José Faleiro.
— Ca .ecolte

M12:111 NI. Gaicalsc es.— Não póele ser attondido.
tril e . '. n • t, iria 1; tal da instrucção:
Pelo S r . li miou' geral:
Dr. Jose': de sit Ozorio.— Não está provado o direito do reque-

rente.
'li! i 1,- goi ie . Miranda.— Entregue-se, mo Halita recibo.

ice. -ria de R aludas — Predial:

M e rece-10 lielaclie, Julio João B. Isnard, Leopoldina S. de Me-
d-tiros, Carlina I 1. ele Semzei, ['media, G. Pinelithyba	 Mattos,
cise. 11 la Laz e leo!) Costa .—Doferidos.

os,ear M landa), lzahel M. do Carmo, Elysio Goulart e Rolando
P. Cr	 1,1; :ferias.

Pal. -,11,—lee•
Irmo oda I e ele N S. da Lapa dos Mercadores. — Annullo-se a

mulia

Norhe e rto C. de Fizneerodo. —Indeferido
F elix P. Dana --Não ha direito á exoneração.
alceai 10. 01h3110. --Mintenlio o latt'•ainent »cal ei sublocação.
Joltet Gic e e: ,riel„loeteptien D. dos Santos e Julio 	 Pinto.—Man-

tenho o	 i ti 'Ana
0;:e a e io e3 oro. —Inscreva-AO po • 3:7005000.
Joã•e 1. G, ives. --1,1one por 1:51105000.
A teonio A . Rego. —1 bem por 600S000
Anomia .11. Costa. --liem por 7:2005000.
Am	 II. do Amaral. —leiam por 2:31105000.
A -"oalce . Mallioiros. -Idem por 1:02o5000.
Jos'e 11. V Ides. —I tem p Ir 1:050ç000.
José C. lieeitto.-1 hem p er 5:1008000.

I: . comes. --1,1.310 por 1 :8005000.
Vic,de dos S. Caneco. —Idem por 2:5805010.
Le c:c:e e io I e 11. Novaeos	 por 1:51103000.
Bera:trace 13. M iclea00.-1 , 1em por 1:5005000.
Mano el de . A. Casaos.--Id•am por 3:0005.110.
1U : oram o S. da Silva .—blein por 2:1005000.
Je e 1, 1 11iin leS. Rodrigues. -Idem por (:0(1(5000.
Ly 'ia	 Ferr, e ira. --Id_on pot 1:8005000.
Aia iie ele C. flihairo. —Idem por 1:9205e300.
Vi e o ael ti. do Lago. —Idem por 2:0165009.

e . 11 ercpues, lloracio A. da Costa e Bonicio de NVerneek.--,-
Dee:fali	 i•

1.'1'Y il . 'i C alritto e Pereira Fernandes & Comp.—Exonere'-s-.
Coe icio 1. Dotal:tilo, Albortina de S. Mosqueei, Adelaide de A.

Porte,ret, Goiano J. do Freitas, Miguel C. da Silva, Ccestão de A. liais,
11 te io Il. da	 te-anjo, Gerir:ides 11. de e Campos, Maria. li.
Auto di 1. V. Ribeiro, Antonio P. do Nascimento, 13ernardo I. Car-
d eso, A doetio C. Felii5. Antonio A. Bastos, B2rilartli110 .1. Pereira e
landi 1	 M	 --Trawfirana - me.

11. de Oliveira. --Rectilique-se para 1914.
ic ne o A. Braga,Josephina al da Costa Mucos, Dante llobortins

O outr,,s,	 boi S. de Azevedo 11agalliács e outro, Alfrado 11. dos
5,111,1- Lei: 13,oherto Genicalvos, Rosalina de M. Costa, Poleiro V. do
No-o:Mamo, Ileteriono C. Leão, T e i\ eira Filho, A. 11 enault, Lindol dto
de Ell e \ adio, Alvaro de O. Goncaknes, Luiz A. de Souza, da Silv :ira,
Eugo , ,,,1	 e. cios II is, Joaquim C. da Fonseca, Amo e do A. Bastes e
Benjamin costa. —Satisfaçam as exigencias na firma da lei.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Poio director , geral:	 •	 •	 •
Moem cl Joaquim Ilibeiro.-111antenlio O O aspachn anterior.
lenac a . mcio B. Badane, Antonio do .klmeala Santos, Manoel 0, de

lárci nes de Castro, e Arn	 Torres. —	 erielos
.aenorirn Machado, Ermolincla R. de Jesus e Gil' R. da

Silva.--Indeforido, por não se tratar de logradouro publico.

Pela 1" Sule-directoria (expediente e architectur3)3-------------.
liceu Cama rgo. —Deferido.	

„

Pela 2" Sob-directoria (viaçãO e saneamento):
1" rir,.tiniscripção—Manoel A. da Si1va.. 2—Cornpareça para escla-

recimento.
5" circumscripção — Neuchatel Asphalt Company. — Assigdein 'a

2a via da conta.
Oliveira Salgado & Comp.—Tenham a conta em ordem e voltèçnl.
1 01 3 . stih-directoria (carris, machinas e electrici lado):
Frecho & Comp., Trindade & Nelson, Freitas & Comp., NIalaquias

& Bordeilo, Cassiano A. de Souza, José Balbi & Comp., Dr. E. G. 'Mas,
sou, O. S. Carneiro, --Dr.' João Portellã C Dr. João P. Lias..-Deferidóà.

Pela 4" Sub-directoria (obras:particulares): „
Maria li epay. —Dê ao prédio o iiéediredó ela lei.
Getbrielde- A. Nogueira, Amelia S. Carvalho, Anna T.

cante.--Passem-:se alvarás, de acctirdo com as inforrnaçt es.
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Pedro D. G. Paes Leme.- Pas.se-,o alvará, de amido com o
despoclio.

J. F. Falir. -Passe-se alvará., (1 )pois	 as-i;;ia 1 o ter,flo
R unardo ii. 1 e Ca rv ,111o, Antoni EL de P	 )oi. oro, ‘i10

I.	 ,otes, Domi;iga, Marves, kl. P. de \limou n .o !e. Tini•ol()
Va	 Hceiios, .1. .1. Souz Penira, rininda C. Silva Telles, Adriano
PLA tu e Dr.	 va udo P11110. ---1 as .n 1 1 111-.W alvarás.

\i , thur de	 breu. -11KI1b111-g--
1 ,liz 1. (los Passos Nilo . do, lien o dieto X.	 n r	 G.

u-t;Aa a outros, Manoel J . fie NI	 i l hxes M i co lo, Dr. doa°
V. l'ar , c,to Jonior, Mano ;1 L. Ferreira, XI III iel P. Lour,o:ro.-P
Se alvaris.

Guilherme Rosquiin. -- O projecto não sati,,faz a lj) Isiçlão
decreto 11. 1.198.

F; do 1 zpve.10. 	 apre .;011t ) pr.ijoto d. , sorte a ficar
o corredor d c muniiiiic,içlo, seni o reiifiz " 11 clk In‘11 (Yir> 1 lel -

Dr. intnni•. C. da Costa, Oii	 1 (di m /, e ,r . ,) !1 ,1 101,)
minbr, 1ntor1io P. 111311 l 	 de P. T. e Si pieira -P .iss .mi-s-r alvarás.

eirclimeriNãa	 S. de Qui si;t. - fierplaira
legalização indica ido as dimensões e dizeres d ao(01ocio,

Rosa E. da Silva Ciceiça e Siiveira T. Co 'dar. - Passem-se
guias.

Carlos C. Figneirela.-Pagme a proragarrio .1a lie /-1,;a.
as oh .. is f , itas 10 tical .

J . M,	 .-S11.141.(,:a as exigencias do decreto numero
1.351, de 1 de novembro de 1911.

Lairra M. Favoré. - Faça assignar as plantas por contructor li-
cenciado.

23 circurnscripção-Brant & Tancredo e Dr. Gozar do Magalhães.
-Passem-sa

M. F. de Souza (rua Nlagallaas n. 6.1). - Pi l habitar.
Charles Ileyes, A. L. Ilittoncourt o J. Silva.-Cmwareçam para

explicações.
severino A. Pereira, José Rocha .1unior, Angelo E. da Ca maca e

Adriano C. F. Dias. -Satisfaça .n as exig-incias.
cirournscripção -Podre F. Portugal. -Passe-s) guia.

Edelino 11. Ferir :nulos -Habilite-se.
oircumsoripção-Jeronymo P. Rezend3.-Faça a demolicao do

barracão o volte.
Coronel S. P. de Mello.-Satisfaça o disposto no § It do art. 14

da lei do construcção.

Irmandade S. João e S. Pedro.-Complote a planta, indicando
como facha o terreno no alinhamouto da ria.

Josepha	 Atenda.- Satisfaça o disposto no § 11 do art. 14, da
lei de construcções.

Claudina P. de S. Castro.-Satisfaça a exigencia.
Manuel G. !Indagues e outros. --1,1em .
Antonio Ferreira.-Apresente projecto das modificações feitas,

sob pona de multa.
Luiz M. Mattos.-Legalizo as obras feitas em excesso.
Santos M. Sainoni.-Apres3rite planta de acoUrclo com a
Dr. Joaquim II mriono, Dr. Fonseca Portella o C. Industrial

«Attoso.-Passem-se guias.
Antonio F. Gonçalves.-Péde ba'aitar.
5" cirouniscripçã.o-Mariano A. Borba, Lui2 a. Lavigne.-Satis-

façam a exigencia.
Carloa A. Barreiro, Joaquim Francisco Coelho, Drogo S. C. de

Mello.-Compareçam.
Ilermonegildo V. Larnerão.- Legalize a constrircção do bar-

racão.
Alfredo Santiago.-Declare a extonção do muro divisorio a con-

truir.
Simõos Guimarães & Coinp.-Passe-se guia.
Victor Malvas.-Pague a multa e junte procnração.
64 circumscripção-Naney Cecire.-Elabite-se.
A. Paula.-Junte eropis indicando a entrada.
Adindo E. Rodrigues.-Projecte os quartos com a cubação legal

13 o muro no alinhamento da rua.
Olivia E. B. Mendes Fernans.-Declare o prazo.
Francisco A. Rollo.-Póle habitar.
Carlos P. Guimarães. -Providenciado.
Santiago Vilalba. -Pôde habitar.
Tibureio & Loureiro.-Passe-se guia.
João J. Araujo.-Satisfaça. a divida.
6" circurnscripção-Arminda N. Duarte Silva.-Apresente pro-

jecto de accdrdo com a lei para reconstrucção das paredes es-
tragadas.

Tito Augusto Ferreira.-Compareça para explicações.
Pela 5' Sub-directoria (Carta Cadastral):
Dr. A... Borges Dias.-Apresente o pedido de marcações de

iCellirdo cem a praxe.

avicnento (los	 onp11;?,,,r..

1 ofl iiflit	 lo Ilosin'.al da Santa Casa da Nliserieoedia,
10, picios de Nossa. Senhora. da Saiud-s. do S. João Ilapcisi.a. do
Nossa Senhora da Soecorro e de Nossa Senhora das Dores, eia Casca-
dura, foi no dia 18 çle agosto de 1913 o seguinte:

Nacionaos Estrangá. Total

Existiam...... 	
	

815	 702	 1.037'

Entraram 	
	

63	 32	 95
Saliiram 	
	

49	 20	 78

Falleceram 	
	

0	 -3

Existem 	
	

853	 792	 1.645

.1 movimento da sala do banco e dos consultorios pubiicos foi, no
mesmo dia, de 1.578 consultaii,, para os ritmes se aviaram 1.662
receutaS.

Fizeram-se 71 extracções do dentes o 150 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia IS do agosto 4-1 pessoas, sendo: nacic-
naes 38 o estrangeiras 7; do sexo masrlilino 21 e do s-xo feminino 21;
maiores de 12 armas 28 o menores de 12 antros 17; indigentes 10.

Loterias

Realizou-se hontein sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,

fiscal do Governo, a extracção da 4N loteria da Capital Federal,

plano n. 302, sendo premiados os seguintes ntimeros

Premio de 80:000000 a 1:000~0

	21.381 	 	 30:0008000

	

45547 	 	 2:00 içmno
.72t 	 	 1:50o 00

4'	 )8 	 	 1:990Ç000

	

(3.671 	 	 1:0005000

Premias de 200000

	26.M	 27.800	 21.352	 53.418	 62.700	 29.651

	

23.511	 29.215	 42.081	 38.445	 2.102	 44.984
41.872	 10.431	 40.168

Neli4:08 (1C 1005000

	49.r3
	

20.989
	

41.388

	

61.505
	

51.002
	

59.001

	

44..575
	

24.N50
	

40.111

	

51.802
	

20.577
	

49.631

	

1.083
	

04.101
	

42.129

00.998
	

29.459

Approximações

21.380 e 21.332 	 	 200$000

Dezenas

21.381 a 21.390.

Centenas

21.301 a 21.400 	 	 103000

Todos os numeres terminados em 81 teem . 4$ e os terminados
em i teem 2S, exceptcando-se os terminados em 81..

41.121
22.169

08.072
5.659

04.508

16.097
2.053

53.708
15.3,17
36.069

51.768
53.784

58.574
53.650
51.444

803000
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Malas do Condo

Hoje:

Pelo Arassuahy, para Espirito Santo e Caravellas, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8 horas.

Pelo Eriangen, para S. Francisco do Sul, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas
da manhã.

Pelo Zeelandia, para a Europa, via LisbOa, recabendo im•
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9
horas.

Pelo Amazon, para Bahia, Recife, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
9 horas.

Pelo Sierra Nevada, para Bahia, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
6 horas.

Pelo Itapema, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande tio
Sul recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com port a. duplo até ás 9 horas.

Pelo Itaipava, para Ithéos, Rallia. e Aracajá, recebendo im-
inessos até ás 6 horas da manha, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7 h was.

Pelo Berlina Fieira, para Ilnen is ira, rcrelyni lo impressos
até ás 8 horas da manhã e cartas para o e v te ,. ior	 á O horas.

Pelo Sofia línhenberg, para Santos c Ri , (1, P at , , recoben lo
impressos até á I hora da tarde, cartas imrd o interior até ás

1 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas da manhã,

Pelo Paraná, para Bailia, Recife, Mossoró e Macau, recebendo
impressos até á I hora da tarde, cartas para o interior até á
I. 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 horas da manha.

.Amanhã:
Pelo iriaas Geraes, para Paranaguá, Montevideo, Pavsandá o

Matto Grasso, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, carta
para o interior aliás O 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 7 o objectos para registrar até ás 6 horas da tarde do
hoje. .

Pelo Itqpil liy, para Victoria, Bahia, Maceió e Reaife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até a
5 172, ditas com p n'te duplo até ás 6 e objectos para registrar até
ás 6 liaras n la tarde de hoje.

Pelo Wiarrara, para Santos e Bacilos Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até II 1/2, ditas
coto porte doido e para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 horas da manhã.

Pelo llaroloiny, para. o Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até a
8 1/2, ditas cola porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota -- Saques peca Portugal o vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommenlas para Portugal, Aanres e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da Lrd, , , até á
vespera da i rirticia dos paquetes que se destinarem a LH .	ax-
cavilando os da Compagnie M ..issageries Maritimes, e	 ta m•
bem nos irosnes dias, das 10 horas da 114:111115. ás 2 k I a lar
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Directoria de Nleteorolnzia e Astronomia -- bservatorio Nacional Meteoro yrico - Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1913
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Veloci-
dado Direcção

Quanti-
dado Nuvens

.......

Ms.p.seg.

80 0.0 Calma 10 SI Co, Fr-Cu,Nb
85 1.1 aa' SW Ci-St, St-Cu
87 1.2 NNE 6
83 1.5 ENE 9 Ci-St, Nb, Fr-Nb
78 4.4 8 St-Cu, Cu
79 4.7 SSE O Nb, St-Cu, C -Cu.
82 7.0 SSE 10 Nb, St-Cu
81 2.0 SSE 8 St,	 St-Cu, Nb

mim

1/2 noite 	
	

763.4
	

20.6
	

14.5

3.	 ,	 762.5
	

20.1
	

14.9

6. mui 	
	

762.5
	

10.4
	

14a7
9. In 	
	

76:1.9
	

20 3
	

14.7
1/2 dia 	
	

763.0
	

22.2
	

15.5
3. t 	

	
761.5
	

22.4
	

15.9
o. t 	
	

762.1
	

21.2
	

1r(.4

	n 	
	

762.2
	

21.0
	

14.0

l'emperatara: maxima, 23.4, as 2 lis, o In. 1. ; inhinmn,. 18	 1 lis. 5 ins. te. Evaporação em 24 horas, 4rnan,0 Chuva cahioa
em 24 h 'ts. I m 1119. Ozona: 7 lis. In., 2; 7 hs. o., 3 	 1ns daão 4 114. 03 m.

Choveu parte da matilia e tarde. Observou-se coróa lanar de 11 lis. n., ás 11 lis. 30 ia. noite.
Nota - observações extrabidas da série tiraria.

lArecteria de Illet2oruKtia e Astronomm-Observatorio Nacionai -flolotim ni tear..lotrion--Rio da Janeiro, 1 8 de agosto da 1913.
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oío a ni/m °Á. :11s.p.seg
1/2	 nai fa, 	  	 762.2 20.7 1j.4 85 2,8 N	 , 10 St, Sb-Cu, Nb
",	 io 	   701.5 21.0 15.4 83 0.0 Calma 10 Nb, St-Cu
O m 	   761.0 20.6 15.1 84 0.0 Calma 5 Ci-St, St. Fr-St
,i	 in 	  	 	 762.2 21 5 15.9 83 1.9 NE s Ci-St, Cu
1/2 dia 	 761.2 23.7 15.6 71 2.6 NNW 10 St, St-Cu, Cu
3m 	 759.2 21.7 16.4 85 4.4 SSE 10 Ci-St, St-Cu, F r-Nb
6 In 	  759.0 21.9 16.6 85 1.1 ESE 7 Ci-St, St-Cu
9 m... 	 759.2 22.3 17.1 85 2.8 NW 10 Nb, Cu, St-Cu

Temperatura: maxima, 23°,7- ao meio-dia; minima, 19°,7 ás 7 hs. 8 m. m. Evaporação em 24 liorka, 4m/m6. NOW: 7 lis. m. 2,À
7 lis. mi. 0. Insolação 3 hs. 12 m. Total em 21 horas, 0reÇa0.	 -11i?

Nota-Observações extrahidas da serie lioraria.
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PARTE COMMERCIAL
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Foram reproduzidas as tahellas olhei:tos de 16 1/16 e 16 1/8 d.

estrangeiros.

DIARIO OFFICIAL

Bancos estrangeiros

Rio, 20 de agosto de 1913.

ASSEMBliA3 GERAEs

Dia 20 — Companhia de Seguros Previdente, á 1 hora, geral ex-
traordinaria.

Dia 21 — Companhia Conunercio e Navegação, ao moio-dia, para
prestarão de emitas ti eleições.

Dia 27 —Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, para
prest . tção de contas o oloições.

Dia 28-- Banco Mercantil do Rio de Janeiro, a 1 hora, para
prestações de contas e eleições.

Scitombro:
Dia 1 — Tecidos Manchester, á 1 hora, para elevar o capital.

ENTRADAS DE CAPITAL

ui Nacional», uma entrada de 20 %, ou 20$ por acção, até 31 do
corrente.

Pescador Santa Cruz, a 2° entrada do 20 %, até o dia 20.

PAGAME:STJ.i AVISADOS

3nros:
Companhia Brazileira de Lactioinios, os juros de soas debentures,

de,l, já.
imx, o 3^ coupon de juros, desde já.

Jamnizzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
oilda Industrial de Celluloso, os juros do 11" coupon das

o, da i° série.
toon;i:dildit Centros Pastoris, os juros vencidos o os tittats sorteados

Paulo Zsigroondy, os ,joros vencidos.
CompaniR. Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Ctmjaiiliit Brazileira de Lactieioios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense. de Força e Luz, os juros do semestre findo.
CompitAnia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros do 7

referentes ao 2° ocupo,: de seu ~prostituo de 2.000:00n$, desde já.
Dividendos:
Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
Empraza do Electricida lo o Viação Urbana de Minas Geraes.

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 %,ou 2$ por acção,

desdv já.
Banco dos Funccionarios Publicos, desci° já, o 44° dividendo de 4$

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre findo.
Tecidos Corcovado, o dividondo do primeiro semestre.
Companhia America Fabril, o 29° dividendo do somostre findo.
CompanhiaMadeiras Nacionaes,desde já o dividam l•lo 98 por acção
Tecidos Santa Helena, o 60 divid indo, desde já.
Corvojari Bralona, desde já o dividondo semostral.
Tecidos Progresso Industrial, o divid nu do primairo semestre.
Alves Mamilo & Comp., o di .ilendo do 'segundo Semestre.
Te idos Potropolitana, desde já, o 38 0 dividendo semestral.
Taabata Industrial, o 25° dividendo de 8$ por acçao, desde já.
Predial o de Saneamento, desde já, o dividendo do 1° semestre.
LocatiVa e Constructora, desde já, o dividend ) de 10 	 por acção
Tho	 Paulo Tratoway Light and Power, desde já, o coupon

*fl. 46, do divioettlo de 10 "o por acc,aa.
Companhia do Seguros Brazil, o dividendo do 1° seinestre,desde já
Caixa Gorai das Fa.milia,s, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp.. desde já, o 1° dividendo á razão do

12 01,, ou 21s por acção.
Navegação do Amazonas, o 3° rateio de 15 shillings por acção.
Companhia Manufactora de Conservas Alimeoticias, desde já, o

dividendo semestral.
Industrial Sul do Minas, o 11° dividendo de 3$ por acção,
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126 0 dividendo.

O CAMBIO

O mercado de cambio abriu o funccionoo, hontem, sem maior
movimento, tendo permanecido calmo e inalterado.- • •	 •

O Banco do Brazil fornecia lettras a 16 1/8 d. e -os estrangeiros
a 16 3/32 d. contra o papel particular a 16 5/32.d., mas com pitus
tontadores do bancario e raros vendedores do particular.

A 90 dias de vista

Londres (por pelico) 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Paris /Rir franctsi 	 	 396 a 593
Ilainitoroo (por marco) 	 	 733 a 731

A' vista

Londres, por penca 	  15 27/32 a 15 2932
Paris, Rir franco 	 	 5602 a 5599
Hamburgo, por marco 	 	 5742 a 57,40
Radia, por lira 	 	 5506 a 8590

Portugal:

Lisboa e Porto (réis forte) 	 	 $300 a 5293
Idem, (Rir escodo) 	 	 25970 a 28800
()Atras cidades, (réis forte) 	 	 — a 52o0
Idem, (por escudo) 	 	 35010 a 28020
ilespanha, por p,seta 	 	 S1 a 555,4
Nova Yuri:, por dollar 	 	 38120 a 38110
A astria, por pelico 	 	 irt 13 . 16 a 15 29/32
Turquia, par penca 	 	  15 27/32 a 15 7/8

Rio da Prata:
Argentina, por	 .. • •
Uroguay, por poso 	

Sobre. taxa:

Café, por franco 	
Operações realizadas:

Bancario 	
Particular 	

TA% S OUTICIA ES

P.InCO tio ltrazil

Praças :
	 A 90 ti/v

Londres, por pence ... 	 	 16 1/16 a lo 1/8
Pariz, por franco 	 	 .;.;o1.	 S'ii) I
Ilamoorgn, not . marco 	 	 :3733 a	 "AO

Praças:	 A' vista

Londres, por pence 	
Paris, por fraco 	
Muni urgi), por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfam'ega:
Vales, ouro p0r-15 	

flooracões:
Bano:lido 	
Pari

15 7'8 a	 lã
$ MI	 a S5O8
$742	 a 57:30

$597

15687

—	 16 1/8
—	 16 5;32

A linr,SA

FUOCC1011011, hontem, regularmente activo o mercado de fundos,
mas continuaram em declinio as a polires pirites.

Sobro esses papeis, freio tOitos no ._isooios ro gularos, dando as
typo antigo de 880$ a 89 g as d. , 1909 ide 8385 a 856, a cuj praços
furam cotadas.

Em outros paNis,	 Ca'..ceikram tle interesso, Oca
fracos Os das Docas da Bailia, que tiveram operação sobro anus bIt s,
a 708 e ficaram com compradores a 698, tudo como se inferi) das rim-
das e anilas abaixo.

OPEERTAS

	

Vendedores	 s
Apolices geracs

Antigas, 5 % 	 	 8808000 	 8705000
ProxOsorias, 5 % 	 	 81:is $00	 ____
Emprestimo de 1903, 5 p á 	 1:0025o00	 _
Empre timo de 1900, 5 "/„ 	 	 8385000	 8305000

A oolices ,s.ttaiinites:
Minas, de 1:0008, 5 °/0 	 	 89115000	 8705000
Rio, de 1 1 )05, 4 'C, 	 	 o• •	 8:18000 	88:000
Rio, do 500$, 6 °/0 	 	 4808000	 47251300

Praças:
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Apolices inunicipaes:

Einpr. . de 1906 (nom.) 	 2035000
Idem 1906 (port.) 20(S000
Empre,stimo de 1909 (port.) 	 1788500
£ 20, ouro, port 	 2308000
£ 20, ouro, nem 	   2805000

Debentures:

Docas de Santos 	 2005000
Tecidos Progresso 	 2018000
Mercado Municipal 	 20115000
Tecidos Alliança 	 -
America Fabril 	  	 40s53100
Tecidos Confiança 	 2005000
Tecidos S. José 	  	 	 2not.000
Tecidos Botafogo 	 19515001)
Companhia Luz Stearica 	 --
Tecidos 13razi1 Industrial 	 20 5000
Manufactora	 /1101101011S3 	 200	 '00

955000

Vend.

231-5900
2I-Vt 00

195x000

2''',:g000
193 -z000

246,1)00
2
20 'AJO
20.i8t0

7 .3 ;:;00
4 );';

'13	 )
5t;11
;;; •	 ,1)

20.3;;.000

S. Paulo a Goyaz

- ácçhws DIVERSAS

Bancos:
Brazil 	
Commercial 	
Mercantil 	
Com mercio 	
Lavoura 	

Companhias de tecidos:

Alliança 	
edifiança 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Brazil Industrial 	
Bom Pastor 	
Mantifactora Flurninense 	

Diversas
Docas da Bahia. 	
Loterias Nacionaos 	
TYras e Col,tilização..

	

Stil Nlineira 	
Docas de	 aitt.)-;
Docas de Santo , , nom
Mellrira montes no Iztranbão 	
Sanoamento	 ltio.
Nacional Mineira 	

272.078

Etu i arquo ,, de 1.10nteto. 	 	 5.280

:c,00 Stock• actual 	 	 260.708
00

garras	 Rilogrs.

91-.9'02 5.090 520
38.732 2.323.420

8.270 496.200

141.94 8.510.610

Saccas E ilogrs.

104.238 6.2.:14.280
38 732 2.323.920

9.051 51-3.000
. _ -

152.021 9.121 .260

J
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Debenturcs

2015000	 Teced	 Botafogo, 4 	 	 4945000
200$000	 Luz Stearica, IãO 	 	 2005000
.fiv,m110
2705000
274)00 BOLSA DE :MERCADORIAS

Foram reg Istrados, limitem, 04 seguintes ncgocios:
1905000	 tssnear :	 Por	 kilogr.

380 sargos,	 crvstal	 h nn. de Campos, a 	 	 5310
`2011"0	 100 ditos. idem , tincri , nr, de Caninos, a 	 	 53i O
2005000	 90 ditos, mascavo bom, de Sergipe, a 	 	 5180

A?:ridao:	 Por 10 kil s
•	 500 fardos, 1" sorte, da Parahyba, para setembro e outubro, a 	 95500

200$000 O CAFE

ADPI0 a l'O2:01011, bontom, sob a impressão de evoltic/Ses de baixa
dos centros Ip emisamia o mercado de café, que esteve em todo o
caso Quste ntado pelos vendedores.

n ssiin. ttes	 s b o typo 7, desonsaccado, os preços de
75800 e : 8900, mas ecrl os com pra' 	 una tanto retrallidos. lia via,

'.111:t de ge nern dispottivel e sitbsi -lia reg-tilar IlePessitlailf.. lã
novas e,- noras, tm .. isso (pie as vendas apuradas orçaram por 5.000
sacras, e )0ft:a 5.050 da v,tsoera.

O mercado f,.cliou fraco, mas inalterado.

NIOVINIKYTO nu nu,

1618000 Entradas verificadas

Cabatar,em 	
rra	 D e n D.o 	

Sacras

F 9. -.05
198Z000 lisO'd 327.765

Venda s (1-c1ar-idas:
231;8000

Pontem h orm
A nre-'uninem 	 5 000
Dosk o -lia 1 do mez 	 8	 910
te-de I do inibo 	 191. sOO

Passai:ama :
,0

•	 8.0P)
Por	 hindi:dl-1 : 	 70.700

Pauta da sronana, 5 1r0 róis.

ii )1, 11;EliT,)	 ESTATISTIGO

14fr,,»	 ,O Sfo.7 ciii 1" e 2 	 mãos: Sacra

201r."001 ren anterior 	 	 26' 011
nitrada- do bontom	  	10 -77

Comp

2005000
2;trto00

VF.iIDs OrriclAF3

ApoliceR gemes

Antigas, 5 '1,, I, 2, 2, 5, 10, 20 	
Antigas, 5 01o , 2 	
Antigas, 5 0/0,	 	
Emprestimo de-1910, 3 0 -„, •0 	
Emprestiino de 4909, 1, O.
Emprostimo de 1109, 5
limprestimo de 110,t,	 „. A, 15, ;k;, 28 	
Emprestimo d 100' 1 ,5 °	 10.13 	
Emprestinio de 1909, 5 010 , 3 	

Esladoaes

80. .,00

,:191)
8:,	 . , 0	 laia 1 a IR:

	

n N 00	 F. F, ',non

	

•) 'o	 E.	 Centrai
838:-Zu,ln Por via ma ritima 	

1, •

ENTRADAS DIsCRIMINADAS

Minas, de I :000S, 3, tO 	
Rio, de 1005, 4 %,

littnicipaeR

87o5"00
h8$000

Empr0stimo de 1106, port., 2, 7. 7, 	 10,
Linprestimo de 19C6, ouro, nom., 20, 80 

20, 50 	 2005 0 00
2b0$000

Bancos

Com mercio, I, 12 	  	 	 1905000

Compan!lias

Docas da Bahia, 100 	 705000
Docas da Bahia, v/c 30 dias, 400..500 	 73 (:00 )
Loterias N:	 onaes, 50 	   t..os000
Tecidos Progresso, 20 	 23n5no0
Terras e Colonização, 100, 500 	 ii750
Tecidos Brazil Industrial, 20 	 2;08 t10
Tecidos Corcovado, 37 	 2055000

Estados Unidos
Enrona 	
Rio ca Prata 	
Pacifico 	
Cabo . 	 .
Cabotagem 	

Total 	  

Total 	

Dia I a 10:

E.	 Emmolditta
E. P. ert,o.rai 	
Por via ma vitima- .

Total 	

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 19: Saccas

-

frilogrs.

4.349 260.940
- -

-
___ -

931 55.860
----- ------	 -
5.280 316.80CL

.11



DIA RIO í

De 1 a 10;	 Sa ocas	 Kilgs

Esvidos Unidos 	  2a 281	 1:21ii 160
Eliropa 	 	 6°.1 tI	 3.718 110
Rio da Prata 	 	 17O.160
Pacifico 	 	 1.614	 98.b10
C,./.1ao 	 	 —
Cabotagem 	  12.127	 71:1.620

_
Total 	 	 99 -;¡)7	 5.9 .;:..120

Dnie 1 de julho 	 ,, . 270.7áú	 16.785'360

corAclo por/ Irtit013.1

( Conforme a qualidade )
Typos: •

N. 3 	  9S'100 a 9t000
N. 4 	 	 8.-ls	 i)	 )
N. 5 	 	 Sti ) )	 8S tito
N. 6 	  8S.»a	 ,Sloi
N. 7 	 	 '7,-;	 o	 7,;s:))

N.'s 	
N. 9 	 	  75200 ,] 75100

EM SANTOS

O m3-cado 03 cafi"., nessa praça, regulava seio alteraão e calmo,
ao pr3.' 1	 900 s ibre o typo '7, por 10 kil

entradas lo lide-liontem foram de s2.887 sacas e ia() houve
S III li LIS, tendo passado, bontein, por Jundiaby 70.700 saccas.

:/esdo 1 do Mn foram recebidas 93 i.s97 saca /s. Ia [nédia de
52.050 e desde 1 de julho, 1.781.058 saecits, Sendo O stock de
1.711.781 saccas.

CF,NTIInS CONSUMIDIMIES

• Ecoluçàes do ultimo encerramento das bolsas de cate

Dia 18:

Nova-York, baixa /1e 10 a 8 ¡mitos nas °Nãos e do 1/8 e no
ponivel do Rio o de Santos.

• Opção de stembru, 8,77 centimos por libra.
!lavre, baixa do	 a 1,50 emtimos.
opção de setembro, 59,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Hamburgo, baixa do 50 a 1 pfennigs.
Opção ile setembro, .16.50 pfesinigs por 	 kilo.
Londres, baixa de 6 a 9 d.
Opção do setembro, 41 slis. o 6 d. por 112 libras,

ULTIMAS VENDAS

Bolsas	 S,ceas

N iv York 	 	 9	 , •
11 v	 5o. In )
llanhiiiro 	 	 2i).0

	

Lonilres 	  
- —

Total 	 	 165.000

ABERTURA DE MONTEM

Dia 10:

Nova-York, baixa. do 1 a 2 pintos.
Havre, baixa parcial de 25 e litimog.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs.
Londres, baixa de 3 d

Opçii/:

Havro—Setembro 59,25, dezembro 59,25. mar,'.n 59.25 e fila(*)
50,50 francos por 50 kilos.

• Ilamburgo—Setembro 46,25, dezembro 47,2a, março 17,75 o maio
4-7,75 gennil7,s por 1/2 kilo.

Londrn —Setembro 41 shs. e 3 d, doze/Libro 42 shs., março
42 sh	 er 6 d. c maio 42 sus. e 6 /1.

INTERMEDIÁRIO

'Nova-York, baixa de 3 a 5 pontos.

SEGUNDA (MAMADA

Nova-York,.alta de 3 a 7 pontos.
'lavre, inalterado.

• Hamburgo, alta de 25 pfoun'gs.

MOVlailiNTO DO PulITO

ENTRADAS NO DIA 9

De • A raica e • egealas— Paquete inglez Vilwn DranCh, comman.-
daett , Nitl - rson,• carga	 Wilsoii Sons.

De CaTiiiIr—Vapor nudez 114tatmet, cominandante Poters; carvão
a Wilson Sons,

Do C ir Iiir—Va por ing.lez Teespool, commandante Clark; Cal'VãO
a .1eia t'a Se 11.1101'1;1nd .

Tl'iesW e escalas—Paquote au s triaco Sofia llohenberg, com-
a/andante Para viclr, • razoo lo 47 passageiros para o Ilio o 369 em:
eni .1' i 1 iLu: carga a Riamo:tu

1) /Rase i •iv e owalas—Vapor inglez Dienedin,commandante Saso;
can,: , 1 `.()r n

1),/ 	 Itapura, commandatite Mulos; pas-
sa geiro,: tenente Ila gonso P. Monteiro, Mine. Nl. Viséot, Dario Vi-

.11	 Sebastião	 Solostião Leite, lb'. Fr:teol .:c() Callai.a,
Maria	 d3	 Vief411..() ; meu, D • . Antonio Souza Carniiirà
e Ia o fia, profossni . Luz Carneiro, Fraocisen de Mesquita, Lafayetto
P 'Totra, 13 mito \I e:sai/miara , Ern ,sto Marques, José It. Ribeiro, Os-
N S' 11 lu II liens. Alvi 'ar N Orlando Parelete o senhora, Augusto
Santo-, Gonçalo Silva, Rita ih 1,itlil, Afina l!ernandes, Piedade San-
to s , Pal'ileira Oliveira, : sono/lio Tavares, Alberto Lin Igren, major
.1 ia•a s i . 91	 Antonio (k) Az3v 0(10, E. F. Coch	 J. do Me-

Nis•z •311, Otilia	 M	 S. ul Carvallin,Lcon
I) " fr] . 1riiiiil "ont	 P liiro ile S. Piros. .1 Hé Loss°, A. Carv
M ri: : I ]	 • [)ia»1 f	 molia da CAtic.ição, 0:ga Inveilo, An-
ui	 \Vali:bus Duck, Dr. Carlos 'fito, 27 em 	 classe e 12
em traii,i,o. UN.Vga a Lago Iriaão.

saltinas ro DIA 19

Para 11 tinburgo e escalas— Paq	 Cai) ÍIOCa, passa • i-
res: 11 mitialdo Pagaid, Mau •s! L •iti] Ilap SI o familia, Ilugo Goertz,

,ão Pein 1. Eduardo Turner 	 Otto liohkOldt o S:suliora,
Otto C'trios El:iodai, e 27 cio terceira classe.

I)a i .a ib l imos Aires e esc:aias — Paquete ing,I . z	 passn.ei-
ros: i),r ta e haron3za de Murado. candessa Manteiro lo Itarr.ls,
II, Staliar.1 de Anvedo e S	 (Ia it nn • 11a, Sal-
vador Fróos, F. Carry, Ilugo M )1iiiari, Pid !lis llotellio Jaula' . e nana,

, ;otty, D. fl. Lins13y, Nl. P. Oliveira e filhos, \V. Ednrill
J910 PLLOS da Costa. Luiz Fonseca e senhora, Ilasil Ut li, F.

G.

•

	Sulgeoti, 11.1re Searroni, 0. W Ainstrm„, Ata wlita
.1o43 (:arn	 )* L . Qo, NI moei II )na, 4	 lo o José Aranli i, 11.91or
Caio') ms, Vi . toc • si-..a 113novez, 0.sivaldo l'achei .o, Octavio A.'a uijo, Mario
Amaral, 1;1	 },, II )i'4105 	 Castro, Ifelirique Cregoria, .1
13. n tit,l , II	 . R° • .5 e senhora, 31. Comonsiwo o filhas, Dr. .1. 11 -)s-
sas,	 Dalim familia, S. A. Janes, Francisco Vieira Villela e
• )I . ,	 snull a e	 lereT;ira classes.

	

— Barca	 ligo.Par N
Pa ..a Fiort mo i alis e escalas — Paq,mte nacional itiVIa, levando

pouca , pas,:ii.dros.
Pari Boston lia rca in gleza nryn1tilda.
l'a ra P , ri.) At v4re	 ('5(11 is Paqe 11, nacional ltajabá
l'ara II irre -Vapor inglaz	 Itranrh.
Para Paraty e escalas— Paquete nacional Angra, levando quatro

passageiros.	 .

VAPORES ESPERADOS

Santos, Ité-Villorio 	
Rio ' ia. i'i • ta, •4 i..!ra . rt ;Vev,v1a.
1,:verpool e esc das, 'abr•ttlar 	
rie,IIHN'À e escala;,	 Eleita 	
!fio da Prata, •intrl:(3,1
110 li l''ata,
Nova 1' urk, Str ithroy 	

c. escalas, 1Iiihenstit4ifed
• p	 ,,51111	 ri,CpCp.1')// 	

`

•

 A'paol e esc•ilit-, Demarara 	
(1,1 sul, Laii,/,tli 	

	tio la Prata, Tocaali li 	   	 2.
lia da :Prata, Proreaca 	  22
Mars .. lha, o es,.:111,:,, voho 	 	 22
Cota •notit . g 3 0,,seal,V, Cornic Ingabory 	 	  22

. ..ss , :o ti e . te, • i l lyrin!	 	 .....4.)
Pla.tos (lo sul, Ilaguy 	  23
P , rt s 1 i sal, lloilm/ . ....a / 	 	 	 23
Aracajú e (Icalas, itcritébzt 	  23
l'aas do sul, III ..ba 	 	  23
Portiis do sul, Sitio 	  23
Portas do sal, .1c ] . e 	 	 2.1,
Liverpool e escalas, Swacer 	 ,•... 2l.
llordvoS e escal is, l'alliria 	
Itreanen e e ,calas, SienT c Cordoba
Itiiiala, Péata, C.t,+ Arco 1,1 	
Ainsterdam e escalas, lloilandia 	

dis-

20

2

2i
2

2

(

,
*25
25
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20
21
2J
20
20
20
20
20

20
20
9 )
20

12!

21
21
21

2'1
22
22
O.)
2')
3:2

23
23

-)5
:r;

23
2
26
26
26

.17
27

27
27

eu
,)()

10
10
10
30
31

Nova Vork, tragar/ 	
Elio da Prata, Dirona 	
Recife e esc das, ltás~é 	
Dia da i'rata, Gap
Bio da Prata, Daca li Genova 	
Rio da Prata, Ararptapt . 	
Rio da Prata , Vantlycf.
t,ivrirpnol e esc ila t, Ortega 	
Valparaisn e escalas, Victoria . 	
lla i nhargo e osca Ias, Asuncion 	
Srintes, Eiscnach 	
Rio da Prata, Oesna 	
Hamburgo e •1SCAt i, Illucher 	
'releste e escalas. I,anra 	
Br 'meti e escalas, .Vorderney 	
Iguape e escalas, Paitotba 	
1110 da Prata, Ligcr 	

vArartEs A SAME

Genova e escalas, Ré- Vittorio 	
13camen e oscitla .,;, Sierrá
1',d`ti, Alegre e escalas, ftarictiz-1 	
S ai ti ia ia p toa e 11	 Antazon 	
11 ia da Prata Regina El f!na 	
'Macio e escalas, Paraná 	
Porto Alegre e -escalas, Ai tpava 	
Alusiordarn e escalas, Zela
Aracajáe escalas, liaipa te 	
Lagmoa c escalas, ílio ip ;mirim 	
Ria. da Prata, Sofia 11nhemb2rg 	
Caravellas e escalas, Carolina 	
S Francisco do Sul, Is'rlanrfen 	
11 )cifii e Pscalas, Itapuhy 	
Natal e escalas,Cgbalão 	
Ele da Prata, ()cinerara 	
Montovidéo ti escalas, llinas Gemes 	
Miniáos e escalas Pará 	
Marselha o escalas. Pr.rvence
Rio da Prata, Italie 	
Santos, llohenstaujen 	
Rio da Prata P. Ingebarj 	
Santos, Tibagy 	
Pautas do norte, Bahia 	
Portos do sul Papara 	
Mau tios e escalas, Jaynaribc 	
lio da Prata, Valdiria 	
lio da ['rata , Siértat Cordoba 	
laInburgo e • eSCalas, Cup Arcana 	
loillevideo e escalas, SW(p no 	
glIapC escalas, Itaituba 	
'orlo Alegre e . .)scalas, .facithg. 	
tio da Prata, 11011aadia 	
na da Prata, VaNári 	
ará e escallS, :1Cre 	
>ordens e escalas. DiV011a • 	
iaM1Dirg0 ii eSP n IlaS, Cap

Gentna e esciths, !Mc i li;,;nom
S. Mallions e escalas, Alayrinf; 	
sautham i tton e escalas, ratplitya	
Liverw itti o escala,,

ilá') e	 4, pilei/a 	
Nova Vo.tik,
Rio, da Prata, ' .1,,,1:‘.>,tas 	
Li,boa, directo, Ite.stia 	
Villa Nova . e escalas„

	

men e escalas,. r:WMileij 	
Ria da Prata, lilacle,r 	
Portas da . norte. 1.1,.',w•/,, 	
Manaus e escalas, Vitaingay 	
Rio da ('ri li, .1.,(( ara 	

	Bordéos e escalas, Liger 	  

• •CAMAIIA SYNDICAL

Apolices FC(IDP nle'i (1.3 1:000S, 3 n 	 	 7098,109
A;u1lice.,: ger;w .; do 1:00;l3, 'l'o 	 	 88:1S000
A puliees. d ) empre:timn v)ei•)11-11 (1 ,, I99?, orno 	 	 8li18 )00
Ap ?Ores do einaresi imo mo dei!) il de 1901, nota 	 	 2818100
Apolic)s ch emptiestiini»ntinitii-. )11 . de 1)03, por!, 	 	 209 i 10
Api-lices de Minas reitiaei th.) titions, nom 	 	 87-i •o00
A uoiices do Rio idi Janairio da lO int, 4 °.0 , port 	 	 88; rn)
Palevo dr) CIEn,nryeio 	 .	 . 	 19)090
Cf )in:Inn l.):n T 11 . 1-: ,, 17.'11 ,uiz i can 	 	 fti."-, 0
Companhia 1..it e ria .: Naci,ma r.) :: do 1.1razil 	 	 , 40S >00
Co:01;1; 1 1 1 :a ll iras da 11 dna 	 	 :1).: r10
ComPanliiit Tecido:: c,•,,. o; 1 1,-,	 20..1s•19(12
C oninithi i T , iiii ia : p:• .r.t eess., Industrial 	 	 230 000
Comi> iollia de Te iil is 11 iiizil Ithlustrial 	 	 248)00
Deb mim . ), T 'eidos 11 átt tini.) 	 	 19 l8000
Coinii . itillia Luz Stearica 	 	 2033)00

Venla a prazo

iru )e 500 Companhia D mis da 11 titia v:c .30 di a s 	  	 '738000

S-cr.n,a i -ht ia Camira Syndical do Rio dl Janeiro, 19 de agosto
SLIJnsen„ syndico.

JUNTA 003 CO3RETORES

Mercado de café:
O mercado de café abriu hnj3 Calina, tea lo-se r.3alilatio vendas de

2.697 soeis, iabaso d 78800 e 7990 arroba, para o typo 7,
daensaccado.

Durante o dia raalizara u-so voada; de inau 2.131 saccas, aos
preços de 78800 e 78900, fechando o mercado calmJ.

Total das vendas conhecidas, 4. 881 saccas.

Entradas conhecidas:
&eus

Cabotagem 	
Parra dentro 	

	
781

E. E. 1, voioldina 	
	

9.299
E. E. Central 	

10.077

Mercado de algodão:
Fardos

Entradas em 18 	 •	 300

Sabidas em 18.... 	 	 '727

E n istencia em 19 	 	 15.653

Mercado trouxo.

Obgcreacete, -

Mercado de . Livernon)., 4 . p-intos ato

As elt.vatitis foram do Ceará. .

Mareado de assucar:

gnece,9

Entradas em 18 	 	 2 235

sabidas em 18. 	 	 10.370

Eisist,taic.a citt 10 	  .. 	 	 131.331

.Nlevad ,) feorixo.

Obscreaçõds

As entradas foiiam de Campos. Houve compradores em bolsa de
assucar branca crystal bom para dozombro de $21-0 a 8235 e vende-
dores a 8270, não houve negocies.

9

CURSO OFPWIAL DU ÇAMDO, E MOEDA MEI.ALLICA

Pi nas

Sobre	 '''	
Sobre Ptiris	 ' •	 •
Sobre Ilatnuttrgo
Sobre Itália 	
Sobre Portugal' 	
Sobre.Nova York•	
Libra esterlina .	•moeda 	
Ouro national	 ISM 'Vales; - luar $000 ......

tto 1. v	 A' vista

.!; 01	 15 59.'04
8593	 '$601
$:32	 5711

.,S595
5•"96 ma ra os .

V113

	

158025	 Secretaria da Camara Svudicil, 19 de agosto de 1913.—A..

O corretor Lucrecio Fernandes de Oliveira, autorizado por alvará
do Dr. j.liZ da 2' Vara de Or,difiÁA desta Capital, venderá em leilão,
na falsa, ao dia 27 do ctirrmto moz, 12 apolices geraes de 1 :0008-;
deperntecebtes ás menores Nuemia Monteiro Guimarães e Ha-
cilia 110,air o Guimarães, filhas da finada Philomena de Simas Gui-

1$687 monsen, synclico
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REN DAS PUBLICAS
Rlfandega co Rio de Janeiro

mu	 .ttn isira DE 1913
Renda arrecadada no dia 10:

Em ouro 	
	

180.1178223
Em papel 	

	
2t37:00517

-
Total. 	
	

156: /228710
Renda arrenda Ia 13 1 a 19 de

;1g-isto (In 111:3 	
	

C).r4:7583932
Em igual periodo do 1912 	  5.781: 2618047

Differença a maior em 1913..	 451: 1015935

Recebedoria do Rio de Janeiro
NIEZ DE AGOSTO foi 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 18... 1.855:5235031
Renda arracadada no dia 10 	 	 118: 7228730

Total 	 	 1.97,4:2ViS767
-------

Em i g ual poriodo de 101')	  1.933 1015978

MARCAS REGISTRADAS
N. . O 17

at o lino dos g anias Bra •441, est il»lecido á rua 7 de Setembro
n. 72, adopt t para 4listing. air cigarros, ch irotos e fumos de sen cote-
m ;rei a ua re i acima, que p lerá variar do typo lo leitra, CO.' e
(len isl.), a q 1.1 e nsist.4 do n •Cli trinaria Braga,'
mar , aspas. ktiliL marca será t inibem tisad L 001 notas, annuncios,
recta:1 1 )s, ote. Mio ti fuleiro, 3 de • ilohl (10 1913. -Cltvailiito dos

nr,cv sobre, urna esta inp:Ilia de 300 ré'is).
A pritsmita ia tIL s cretaria da Junta Comincrcial da Capital

Fel oral ás 11 horas o 33 mia-atos do dia de jittiln do 1913. -
Is , diuid ('topos, director.

til t. sob o it. 0.017, par de;p13ho da Janta Commercial em
sesso 1	 63.30.1 de sello porã4 .4	 Pa z )41 no ¡vim M-4 ;x3aidia(r es-
tanyilli is. itio de j aneiro, 2/ ile julho 41; 1913.-1s :4'mo C,.tnip)s , di-
roctor. (Ao lado estava o carimbo da Janta Coai e veiai).

--

N. $1.01S
' (-̀lainline dos Santos Braga ,courn,;rciante estabelecido á rua 7 de

Setembro 72, adopta para distinguir eig.arros do seo fabrico c com_
mareio ii marca acima, qui pod.wá variar do eór e dimensão, a (•pial
consiste da uni intidalháo com a vista de parte da enseada de Batido-

pa'ran lo no espaço mu aeroplinim laileamlo a pnvada veem_se
0S1 liziesnC11:11111 n 11011 Braga, mistura e•ipiieialit; á esquerda , 'flua 7
de 5 , trinbro, e !Meio do cinema Rio», O i ren eit ract.q . ;stieo "Cigarros
Aer,..,s,, e as ; Il ida:as C. 5 Ii . á direita. Rio do Janeiro, 17 do Junho
de. 10 ta. ('l , tieUn o (1(n Si /dos	 sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral ás 11,3:i do dia IS 413 junho de 1913. -Isidoro Campos,

r.
Registrada sob n. 9.018. por despach da Junta Comm wcial em

snssão 41 , !rija. Pagou 110 1W11111 -41 • 0 C1POlillar li$100 réis da sino por
esioniailh is. Rio de lati ro, 2I de jull i da 1913. -Isidoro cdmpos,

1 .: .z1 va o en iiinhn da Junta.

SOCIEDADES ANONYMAS
!!.n4()c.i5'.111.(11)t ..k_t1()I1 .1'111a COM, j):1,1111.ia

Va.SSH3otrellst3

ACTA DA ASSE11W1 GER 11. DOS SUBSC,RIPT HIES DE ACÇAES DA COMPANHIA

FABRIL VASSOURES*:

ALrosIco T 191:-; 	 12185
=me..

r. teada 110 :3- nal do Commercio dos dias ume, dons o ires d.:. agost,
corra ive e no Diario I; Ires de igua l. MOI, os 5:11; .:.criptores de
ac4:5es da companhia representando mais de doas terços do c,apital
subcripto, foi acclamado Frcsidento iia ass ranbléa o subscriptor Ma-
noel de S:0,171 Jordão, e nor este convidados para socretarios os sitio-

Vaz Figueira e Edgar(' do Azevedo. Constituida a
111sa, e 1,1 accér !o com a Lei das Sociedades Anonyinas, d3creto
n. 114 (ipiate ieoutos e trinta e quatro), do quatro do julho de mil oi-
tocentos e noventa e um, mandou o presidente fazer a leitura dos es-
ta til tos da companhia,. Finda essa leitura, o presidente pediu que
qualquer dos accionistas que tivesse a respeito duvida ou reclamação
a fazer, houvesse de apresental-a. Ninguem pedindo a palavra, foram
submettblos a votos e unanimemente confirmados e approvados OS CS-
taititus da companhia cujo teor é o seguinte:

Estatutos da Companhia Fabril Vassourense

CAPITULO

DA COMPANHIA, SÉDE, FINS E nunm;XO

Art. 1. 0 A Companhia Fabril Vassourense, constituida com a3
disposições das leis sobre as sociedados anonymas, tem a sua sede O

firo ,juridico na Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil.
Art. 2. 0 Os fins da companhia são para produzir linhas de al-

,, o4lão, libras t3steis e outros productos que convenham na cidade do
Vassouras, Estado do Rio de .fanoiro, aonde ' terá o seu estabeleci-
mento fabril.

Art. 3. 0 Ø prazo da Unção da companhia será de cincoenta
annos, contados da data de seu funceionamento, podendo ser proro- •
gado pela assembléa girai dos accionistas.

Paragrapho 11h00. Antes, porém, da época referida, poderá a -
companhia si dissolvida por deliberac,ão da assembléa geral, nos
termos e casos que a lei preceitna.

CAPITULO II

C1PITAL SOCIAL

Art. 4.° O capital social será de duzentos contos de réis, repre-
sentado em mil acçõ.is de duzentos mil réis cada uma.

CAPITULO III

DAS ACOES E DOS :10_11 /NIST

Art. S.° As acções serão nominativas até o seu integral paga-
mento, depois do que a assembléa coral, por maioria de voto s, poderá
resolver que cilas sejam transforivois por endosso, ou te ac,:õ is ao
portador, tudo de conformidade com as exigencias da

Art. 6. 0 As acç02s são indivisiveis dam ralação á companhia, a
qual não rec.mhece mais de um proprietario para cada uma.

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A directoria será composta dl dons membros effectivos,
e de doas supplentes para subsituil :a nos casos de impedimentos, a
qual SÓ 11011IO HOPC bera a commissão de 20 °,/„ (vinte por ceato) dos
lucros liquidos da fabrica, semestral:it.:iate verificado.

§ ° A directoria para servir nos sois priineiros annos,
fica constituida poios incori»radores que fizeram a formação da
companhia, dentre OS qtle possuirem maior numero do acçõ 4s; o
os supplentes dentre os accionistas serão escolhidos por indicação
da assemblea geral.

§ 2.° A directoria não poderá entrar em exercieio sem depo-
sitar na companhia cincoenta actiAos das do capital social, as quaes
servirão 113 caução á sua responsabilidade.

§ 3. 0 Filai) o man lato dos directores e da seus supplentes, on no,
caso d3 vaga de qual pier &leitos, a asse oblé-a geral dos accionistas
fará a respectiva eleição, por e,serutinio secreto, e pela maioria da
votos proclamará OS eleitos ou nomeados.
. 4.° Os In ombros da, diretoria e SM1S respectivos supplentes, que

SerViEãO por quatro annos depois do tempo designado no § 10 do
art. 70 , poderão ser reei ;nos p31a maioria relativa de votos.

DAS •TTRIBU1ÇOES E DEVERES D.1 DIRECTORIA

Art. 8. 0 Administrar to los os negocios da companhia, effectuar
inontagem da fabrica, ai:qui-tição de torreio) e faz ir to 11 e qualqn ir
operação cancernente aos sous intarasses.

§ 1.° Fixar o num iro, ca fPg 4ria, fti	 e von	 1 . i t. ); ',I ti;
empeegaios, narneal-os, suspen 14d-os, multal-os e (louva I-

• §	 Errei:tilar o pagamento semestral dos ilivid
§ 3.° Apresentar á asseinbléa geral, annualmonte, o relatorio-,

Ao; cinco dias do 'In z do ;mosto do mil invecentos e treze, ás
duas h iras e quinz 1 minuto; da t ir le,rJaaidos n 	 nma casa uero
tos e quatro, sobra.lo, da vita Frei Can:roa, desta cidade, em virtude de
convocação It1a11. 1/11 /S 5,3113111'.:13 Állt01111 d.1 Rocha Saat ); e Minha .110-
Latino FranLliim, fandadores da Companhia Fabril Vassourense, pu- 1.c:realista:acudo das operações da companhia acompanhado do balanço-
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geral cia demonstração de contas de lucros e bem assim do pare
do conselho fiscal, e todos os mais actos da desempenho do seu na
dato.

§ 4. 0 Nenho rn doo:inve nto da companhia será valido slmt a a,
signatura de ambos os directores.

CAPITULO V

DO CONCELHO FISCAL

Art. 9.° Os tres fisciv e s e soes r:sp ectivos suplentes para servi-
rem no primeiro anuo serão indica los pela assublea 1 i ac-
cionistas.

§ 1.° A contar da data da venda dos primeiros prod • WUH a:1
fabrica, cada membro do consPlho fiscal em exercivio p ir,•,!,orá
gratificação romnal de qninhentos mil réis.

§ 2.° Commt aos ficaos a fiscalização dos negociar; da compa-
nhia, de accórdo com a lei em vigor.

CAPITULO VI

DA AS3EMBUA GERAL DOS ACCIONI3TAS

Art. 40. A assembléa geral, será couriosta dos acHool-nas que
tiverem as suas acções depositadas ou averbadas no re ure da com-
panhia.

§ 1.° As acções trans reriveis por endosso ou ao porta ,1 ,r, os sons
respectivos donos as deverão depositar na caixa da sooie Iode, polo
menos tres dias autos das reuniões, sob p.ma (las não 1.,marein imite
nas discussões o deliberações da assembléa geral.

§ 2.° Sendo as aci•ões nominatvas, as suas transferencas Iii irão
su spensos durante dez dias, que antecederem á rennião n la as• •:111,V•a
geral Minaria ou extraordinaria.

§ 3.° Os accionistas por si ou pelos seus procaradores t'rão
direito a um voto por cada acção que possuir.

Art. 11. A convocação da assombléa geral ordinaria ser: Pita
com antece lencia de quino -lias, nor anntincio; publio'i los polo im-
prensa com a indicação do dia, logar o hora.

DAS ASSEMBLEAS GERAM E SUAS ATTRIRUIÇÕES

Art. 12. A assembléa geral 53 constitua pela	 dos seus
accionistas ou seus representantes log,les

Art.. 13. A mesa da asserubléa geral será coinpo:i ,1 mo pre-
sidente. acclamado pela mesma e dos secretarios 1 divi Laios por
aquelle.

Art. 14. Ao p ce,sidente la asseanbléa geral meu uh os
trabalhos da rennião, manter a ordem e a ropodarida !t! 11:1s 1 li l 'ra-
ções,e discussões da ,assembléa.

Parap:rapho nide°. As deliboraÇÕeS da assointiléag •cal são tomadas
por maioria de votos dos aecionistas.

Art. 15. A asigoiriblia geral rosolveré todos os Iiug. los da com-
panhia de conformidade com a lei.

CA miá° vil .•

O FUYDO DE RESERVA E DOS DIVIDFNDO9

Art. 16. O fundo da reserva será c,onstitnido d 	 lez por cento
(10 0..) dos lucros liquides da companhia, até attimi:im iuutal s muna
do capital.	 .

Art. 17. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco annos
conta los . do p rimeiro dia fixado para seu pagamento, , serão comi-
derados em favor da companhia.

CAPITULO VIII

INSPOSIGõES GERAES E TRA551TORIAS

Art. 18. Os incorporadores da companhia nau terão direito a
estipeadio algum por sua incorporação.

Art. 19. A primeira entrada de capital será de trinta por conto
(30 °/4,-) do capital sübscripto, e o restante chaniàdo com porcentagem

4.!

inuca maior de dez por cento (10 1%) e intervallo não inferior a trinta
ias.

Art. 20. O accionista que não effectuar as suas entradas no prazo
-tipulado, ob..: a assembléa geral resolver nos termos da rei elo
igor.

Art. 21. Em todos os casos omissos nestes estatit.os fica a com-
sujeita ás leis em vigor na parte que lhe forem a pplicaveis.

•	 Art. 22. O anno administratv	 da c itn,eatihift principia em
I° de janeiro e termina em -31 de dezembro:

fio de ja l ueieo, e d julho de 1913 —Antonio da Rocha S imios,
Rozaliim Eranklin, Alfredo Mall et Soare, 	 Padre Alui'

Lopes de A loira 1,-, Oi •ostae; la Sil v a II irl»sa , Engiviio de Ar e ifo
Lima, M g a p ! C tildo,	 iiin de Oliveira N11.1 . 11111 Junior, O •..

lerico 5 ires, Ali inibo Ila noz O ri; r, li. S : bastião Enrico Goni;
lu 1.a, • :rd	 I 1-0 -1 de NI lio Arfonso, Dr. Anilar Paula de.S.niz
:listo lio Gyavaiii. Lanrentino de Azevedo Jordão,	 nioel do s ciza

Ião, Ma e, .1 T o ieira. de O erros, José Pedro 13af • bosa de 'Aflitos
limioc, A oto•ii u	 :••, C instanntio NI leques laS niza, José Ilaphael

1	 Noecno Garcia -.1: Lacerda, 1:51 trino & Filho, 11-
: nulo .1:aluiu] ii mr.s. Florencio Rodriernes de Campos, Joao inaz
da Araujo, Syleii Paciello Victor Paciello, Dr. .1thayel a Parrei,..es,
Francisco José .lo A In rol, Marc ilino de Nledoiros Vargens, Miii el
eli2;ml lo • lia.	 11,7, vil, Roi dobo Jacinto Nia!tees .o Gim ira,
Folippe da moita, Julio d souza Telles, Manoel da Silva Ilabello, J's
Franeisca 11: SÁ Junior, João Caut i zani, klanoel (done:eives Do
Edu irdo Comes, José Cantizami, .Arilutr Justino Liião, Joveliii
Figil rira, Joi-in Alves Cor' . eia, Campanbia Industrial de El . cir,e • 1i
repro , enta Ia par .klexandra	 Aolatidío Pinto, \I,11 .4 Ir,
João Evanirlistit S. Goini ,.z .	 Anarliito da Silva 1: 3 1,1. 1 .,, rrane li- ri
Eludia L rim foi, Luiz Augus;0 de Oliveira, Joaquim Aogiao.0
filia'	 , lonnio g, s de Aguiar Mello, Manual Sampaio Tor y :s

rvrones da Silveira, João Cardoso dos Santos„lanyin d	 Aina,al,
Nilo de Fr	 Mio : 1 Alvos laitoencourt, Man eel. Guidicrai • 	 ia
Sila a, D. Carolina 11) Irmanas de Az evento Manoel Iti 	 Feri. •va
Junior, Carlos Amoldo da Cunha. O •cascio R	 errei • e,

la e lpiiiin Correia da Silva, D. Roma lo Na -aninento Co-ia,
ic •nt Pizani Sobrinho, l'ilrirtito Bichosa, Cyro Por-ira da Silva,

Viriatui Moroira. D. Maria Emilia Gniin irães, NI inc ‘.1 de Me 1
Vai 2	 Souza, Jose iii Fonseca Pessnie, L ):11'211	 Pe-
reira	 :n.o, Manoel Orilla es Lavinos Portilh e, Frui icisoo .•iro
La•Iria, 1 •'r vberieo Bade usa, 11 iriam) Pacheco de \lodeiros, João An-
tonio da Silva O l has, 11 mrique A. Merece, Victor Ni:Ululo:1K i•M-
genici Joihriim Vieras, Antonio Pereira Ribeiro, Silverio da Si
Joé Correia do Amaral, Francisca Amarai Junior, manv .,o Fe i a . ao.a,
Lon o 4, pui llonry	 SOUS	 r: imo. of 13cazil Liart , d, \Volt ar E.

Cl; : 	-tom' 2;	 11:4-A VI II Azevedo, coronel Ilaracio
C o rM“'l Vrancisio llrivisi

O	 mandou nal e ,,goila fazer a ldtora dr) tyribo do
d , pasite f	 no Banco do ilrazil, cujos diz :re; sã.° os seguintes:

T4trneo do Rrazil — ílio de Janeiro,. vinte e seis de ,julho do mil
novea oitos e treze.— Riais vinte contos e c e m mil réis (20:100S) — 110-
c o bi dos invorporadores da seci , da	 ationyout
Vasi--otir, ,,ns ,,, a quantia vinte contos o cem mil reis, sendo : vinte
contos de réi s , correspoiidente.a dez por cento (10 'á ) tIO capital conca
que a Mesma se consiitne o cem mil réis do nossa commissão. Rio ,le
Janeiro, vinte e s e is de julho de mil novecentos .e ti'''' 	 Fiel do dm-
soul . .eiro	 (;obre cima estampilha lo trezent is reis.) Em n seguala
compareceu o subsrrip t-or enstódio Caravana, quo apre;(41ton Pro-
coraizão Npresentando	 arois do; eniiseriptilrf3-: Alfredo

MIADOA da Silva Râbello, Nli ;zuel Callitii, Laoreaitino lo
Az-vedo Jorilao, A4lpho lanii Ilerger é Nlanoel . de • Mello Anus°.
l)e pais o Sr. pr p4-letjte (KwEt.i •Olt - fio,) estando já itelos estatutos . nomeia-
dos directores pelo prazo de seis olmos o-; fundadores que teene maior
imin 1 rn clii acções Srs. Antonio da .Roclia Santos e !nado Rozaiino
Fratiklin

s
 se ia proceder á eleição dos dons suplentes da directoria e

do cOnselh fiscal e.seus suplentes. Nomeados esernotadores os sub-
seriptores coronel Francisco Ravisio Lemos e Custodio Caravana, e ret
colhidas as caladas uma com dons nomes para supplentes de directo-.es
ci ontva com ires animes para membros do conselho fiscal e à tor-
coiro com tries nomes para os respectivos suplentes, foi apurado o
seguinte re .odrado.—Para primeiro e segundo dos directores os Srs.
Amanho Pinto Margarido Pires e Francisco Ravisio Lemos, com
seisce ntos e cincoenta e ciam) votos cada urn; Jovelino Voa Figueira e
João Alvos Corréa, com trinta v atos cada um. Para meinbros - do con-
solho fiscatos Srs. Padre Alberto Lopes de 'Andrade, Frãtieisào•Jfaàé
do Amaral e Jovelino Vaz Figueira, todos com seiscentos e oitoota

Cifro votos cada um, e finalmente para suppliMtes do conselhp
fiscal os Srs. Alfredo Malta Soaras, seiscentos e ,cincoenta votes;
Antonio Peieeira Ribeiro, com seiscentos e trinta e cinco votos; Adol.
pho RamoS Berger;com seiscentos e trinta votos; Manoel de Souza
Jordão',- com setenta e nove votos e Custodio Caravana, com sessenta
e um vos.

I. nu 1	 II I 1 I	 I
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O Sr. presidente então proclamou directoras effictivos os Srs. An-
tonio da Rocha Santos e Plinio iloz dino 	 ptiannira e i;iaglin
supplentes de directores, os Srs. A alioulio Pinto \1.i e ti,. iri lu Pires e.
cor(ineJ Fraueiseo 11tvi 7.10 1.1111 .35,	 00 (1 	 iii vali-
selim fiscal, os Srs. ladra 	 arto Lop	 d	 .k Will . , Fr:i ;1-
Cisco José do À itiaral o Jovolio9 Vaz I n igo ;ira ; soppl .nt	 do e )1v;
fiscal : Alfredo Manei. Soaras, Antonio Pereira Ribeiro e Adulph
Ramos Berger, raspwIivani3ide.

O Se. presidente. pronoz (jun fossem approvados talos os actos ',ara-
ticados pelos socios fundadoras, antevi ires á ()alistai 	 ili, c•map
111113, o (113 foi unanimeinianta accaito p r.'pr
soldavam mais dii dons t e rços; do capital social. E a snial Iara-miúdas
Lulas as exigencias da lei, o Sr. prasid ante d e u como constitoida a
Companhia Fabril Vassourenso,lavraado se te rn (1111)1 ; c-do 010 t das via
no livro proprio da companhia, a ores ante acta, qui( depois de lida e
approvada por todos os accionistas plias anos. ás clavo horas e trinta
minutos da tarde, terá a destino 1 tal. Eu, Jovelino 1'az
secretario,. a -iiiis( ; revi e assigna. 1110 de Janiairo, 	 de ag isto ii [9[3.
- limoal de •onza Jordão, presid ante . - Jovelino Vitz rir! 'eira, so.-
evet.avio. •• E1 1;9rd de Azevedo, seer:tarjo.- t Ilit 110ella '141d0g,

110z intas e cilicoenta accões.- Mini() linzatino Prapikhn, (luz antas e
cinc tenta accõ as. 7- Manoel de Souza .ford.,in, onze acçõas.- .fneelino
Finaeira, cinco accões. - Alfredo 11.111e1 Soares, tres acçõ as.- Por
procuração do Mig'iiiil Ca llil ., C. Caravana. tres ac:6 pro-
curação da Adolpho Ramos Ilarger, C. Caravana, duas acções.- Par
procuraa° .de Mano al 11..11 . ) Alfonso, C. Caravana cinco acções.

Por Procuração de NI moei da Silva Ilabell ), C. Cal' IlValia, uma
a -Pot procuração de Latirentilio do .kzeceilo Jordãe, C. Cara-

,• 1 , • ,ve;	 Por procuração de Custodio Caravaint, C.
„	 Eduarrl A zetmda, 4e54,'111:1,
• aeçõ is.-F isane.iseo narisio Lemos, quarenta acca3 S.

- -	 .11/cylo ly>prs de 11ndraci2, quatro aciAes - Francisco José
do aia	 `. (Inas acções.

ais ..irectoros - Antonio da liocha Santos. coininiareiontia, resi-
dente á rua Frei Caneca n. 201, no Districto - Plinto fiúza-
/ino Franklin, fazendeiro, residente na cidad 3 de Vassouras, Estado
do Rio de Janeira.

Có p IA AUTIIEN1H,A DA LISTA 0 -34 W,;[ , )NISTAS DA Com pANill n FABRIL

VAist ILtENSI:

Numero de ordoin - Nomes - Numero de acçõas - Quantlas

1. Antonio da Rocha Saldos 	
2. Mijo liosalino	 Franklin 	
3.	 Alfr . do	 Mallet Soares 	
4. Padre Alberto Lopes d; Andrade 	

10
0 30

3

51i:01)08'0u
50:01)05,100

60040(10
80040J0

5. Orestes	 da Silva Barbosa 	 3 60400
6. Empilha de Araujo Li na 	 3 6005000
7.	 Miguel	 Canil'	 3 60 )8000
8.	 0r. •lozujohn de Oliveira Machado Junior 	 2 400%00

Alvaro Soares 	 2 4,0R000
10.	 •dolpho Ilatnos Berger.	 	  9 4005000

.	 Or. Sebastião Ettrivo Gonçalves de Lacerda 10 2:0005000
12. Manosal de M ello Alfonso 	  5 1:0005000
13. Dr. Anilar Paulo de Souza 	 10 2:0005000
14. Custodio Caravana 	 2 4,005000
15. Lanrentino do AV3Ved0 Jordão 	 3 6005000
16. Manoel de Souza Jordão 	  11 2:2005000
17. \amei Teixeira de Barros 690000
IS. José Pedro Barbosa de Mattos Junior 	 6003900
19• Antonio Greco 	   3 6005000
20. Constantino Marques de Souza 	 2 400S000
21. José Raphael de Souza Antunes 	 2 400.000
22. Antonio Garcia de Lacerda 	 2 40~00
23. Marino	 Filho 	  3 6005000
21. Antonio Joaquim Gomes 	  2 6005000
23. Florencio Rodrigues de Campos 2 4005000
26, João Thomaz de Araujo 	 2 400j000
27. Sylvio Paciallo 	  	 1 '20M000

Victor Paciallo 	 1 2005000
29. Qr. Athayde Parreiras.m 	 2 4005000
30. Francisco José do Amaral 	 4003000
1. 14arco1ino de Medeiros Vargens 	 5 1:0005000
2. Manoel	 Miguel Rixa 	 5 1:0008000

33.	 Victor Pizani 	 2 4008000
31. Rodolpho Jaeintho Mattoso Gamara 	 1 2004000
n• kV) Fellppa da-Motta 	 1 2005000
30. Julio de Souza Telles 	 1 2005000

Ninam) de orilain - Nomes - Nuinon) de ae,,A)s - Q;iantia,

-17. 11anoial da Silva 1111)11 .) 	
18. Josi'a Francisco (1 a S1 timbu' 	
:.,.	 .r:).1,)	 ti tis tu, 	
,I) . mairtal Gani-Oves ia: irf n 	
P..	 [_l ti 	 I iiiiii i s 	

..f.	 .ios•' .:	 : 1 illt , li 	
ii [.	 Vaiiltnii .1i.,e(n) 1, .iitio 	
'4-1. Jovolino V.m Vi ,.lioi ,a 	
-5. .1 ,ão Alves Carré i 
1.6, Companhia Industrial do Eieetraciilade-

Alexan Ira Saiao 	
1.7. :tem inibo Pinto 11 irririilo Piro 	
/s. ,1 ião E. y anitelist ( S. iMin as 	
19. •nacleto ila Silva Caldas 	
30. Fr:ou:enfia Emilia Leitão 	
st . L ii i,, ki i gn iito de Oliveira 	
52. Joaquim 1tigisto da Oliveira 	
53. 1) »fin ges de .‘triiiiaii Mello 	
:".)-'í, . 	 failocl Sampaio 'loiros  Filho 	
33. ',lie:en(s da Silveira 	
',1;. 3(1iii• Cardoso das Santos 	
37. . 1iny	 (I 1 Ais lara

	

l	
58. 1iailoal Alves Biltancourt 	
39. 111,[ii oal Gaillu a iiinca	 da Siva 	
60. O. Carelina, )loriria:lies de Az evedo 	
61. Nlaimel llo iriguas Forroira Junior 	
1;2. Bodo ,: .1litnnia da Cunha 	
6 a.	 ccascio liodriimtes li'erreira 	
61. 1)r. 1);I1him Correia da Silva 	  ..

o

;3. O. Maria Rasa do Naschnanto Costa 	
Vicenta Pizani Sol)rinho 	

67. Tiburcio Barb asa 	
6S. (vi'i Pereira da Silva 	
i(o, Veria», 1`iloreira 	
70. 1). Maria Eludia Guimarães 	
71. Man ei d 3 M doira.; Vargens 	
72. Amorico do	 u 	Soza
73. José da 1 7onseca Pesioa 	
71. Lonr;nr, o Pereira. Riboiro 	
75.. :\1.10 do Freitas 	
76. M [noa' Gaanes Loviiios Portilhos 	
77. Francisco Mamilo	 ataria 	
78. Fr.) lerico Barboza 	
:9. 11 ¡ piano Pach	 dco o Medeiros 	
80. João Antonio da Si lsa, Ribas 	
81. II amigue A Marcé 	
82. Victor álatlaticell a
R3. Eturenin J , uliddl de Viegas 	
8S . A n • (mio Pereira Ilibeiro 	
85. s ilVet'ia do Sonzl 	
86. José do Corréa do Amaral 	
87. Francisco Amaral Junior 	
SS. 111anoel FOIT;Iir3. LOp3s 	

80. 'Por Ilenry flogers, Sons & C.° of Brazil
Liar te))- Walt e r E. Clarkson, director-
ge rente 	

90. Edgard do Aziav e.lo
91. ['orado Lornos 	
92 Francisco Ravisio Lemos.

1
2

0:).:,01
1.o0S' ,.0

1
3

,..n (	 i)..'-;	 i 
61).) . i 0

1 00 . i: • .1
1 on
," il(1ii	 ,	 II

3 1 :m i	 1

3 1 :01)iis . 0 1

'10 10:1) iosool

20 1 i •	 ia.,.	 ii	 i
10 2	 • ' i g ) )1

3 coi ..s i ia
o 41 cama

10
10
10

i 2:4.0o4 Cl)
2:01)1S )na
2:0S til)21

5
::.(i,k))1.)):(:

1 200,:0.8)
2
1
2

004. )02i 

/
242,.64.:(((1,(1))))11((-:1,;:sss;):,,,,t))))iiii(1):)))

1
1 2(1(4)00
1

i');(f))(ZikE
2

)

3
-1 ,020os: ) n
1 21)04009
1
1. 200;000
2
3

61-	 (4,,, i, ;( 1 1))1, ),11(1.. (): ::

1
5

10
1

20o, o.10, 0
1:00n400n
2;	 0

1

5 1:0n iit.i i o0
2
1

:0)1 2	 i:1)):9
o
1

413) 4 000
2008090

1
1

Ï))t)(,1)22121.0(0P(1.:)i1 :5;

5

1:0 00

1 "005
1

2
1
1 • 2:090

:1[00

20i15000
50

35 7:0005000

60 12:00081)00
50 10:00)4000
40 8:0008000

	Total	  	  ..

ObservaçU - De accôrdo com o art. 19 dos estatutos da Com-
panhia Fabril Vassonrense, a primeira entrada, sob o capital sub-
scriplo de 200:0005, foi do 30 O/0 e as demais entradas serão de 10 %,
com intervallo nunca inferior a RO dias.

Está conformo - Rio do Janeiro, 5 de agasto do 1913.-0 di-
rector, Antonio da lincha Santos.- O director, Plinto Rozalino
Franklin. (Assignados sobre duas estampilhas de 300 réis cada uma,
devidament; inutilizadas.)

Certifico tino; por despacho da Junta Commercial de 14 do
agosto vigente, achivarain-se nesta repartição sob o a. 3.872, 05

1.090 200:0005000
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seguintes documentos referentes á Companhia Fabril Vassonronse, a
saber: os seus estatutos em seguimento á acta da as s imblea geral
de coostituição realizada em 5 do uniez vigente; a lista ti eninatier
dos subscriptores com o numero de acções sobscriptas de cada um;
uma pubbea-fórina do deposito da declina parte do seu capital em
dinheiro, feito uo Banco do Brazil o a guia do ougai/imo- seno
devilo, feito no Thesouro Nauional. Eu, lloracio Pesti o 1 de Aguiar,
3 s (Aliciai da secretaria desta junta, passei a pr- 	 a na data
abaixo, do que dan fé. (EsCavam cutiladas duas tistamo Inas fotleraes
no valor eold-ctivo de 58500 devidamente inotiiizaul 	 e,iin ti
Zeres: Rio &Janeiro, 18 de agosto de 1913.) —Isidoro Ca
(Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial).

Sociedade em. commandita por acci":)...; , iLn t o-
nio Jaainazz,i, Pillism &,- Covap.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA PARA MOI ESE.NTA' .1/4..1 DE CON IAS E
ELEIÇÃO DO CoNSELII0 FISCAL

Aos dezeseis dias do mez de agosto de mil nav s ie:eitos e treze, ás
duas horas da tarde, presentes na siai.' social, á A veoida Rio BI-afico
n. 144-, 2° andar, dezes is accionistas da socie la le anonyma (310 O mi-
ma tanta por acções Antonio Jannnzzi, Filhos a: Comp., rqr.!SMII.:1 ti lo
570 acções, ou a totalidade do capital cominanditarat, e acclamado
presidente da assembléa o Sr. Cav. Francisco Janierzzi, tine assu-
mindo a prosideficia, convida para secretaries OS Srs. Vi n :Ool,! Seir-
chio e José Carneiro da Rocha, de accórdo com a letra D do artigo
XVIII dos estatutos.

Em segunda declara o Sr. presid3tite acharam-se sabre a mesa
tinas procurações, sendo uma do Sr. Cav. José Jaanozzi, ausente, a
favor do Sr. Cav. Uff. Nlichalangelo Jannuzzi e por este subste bole-
chia ao Sr. e anu intlador Ant '1110 Jfillitizzi, e a mana do Sr. A n:treio
Jannuzzi Filho, ausonte, passada Molhem a favor do Sr. cominem:latim'
Antonio Jatmozzi, concedendo ambas plenos /toleres rira serem re-
presentados na present3 assembléa. Archivadas estas procora -iots,
declara o Sr. presidente achar-se legabottate coinstituida a ass oublea
geral ordinar ia e que portanto ia dar orrocipio aos trabalhos.

Deixa Ge ser - lida acta da ultima as•emblea, p:ir já ter silo
approvada e raciiiicada com a assignatora de todos os :toe:dans:tas que
a ella compareceram.

O Sr. presidente communica que st acham em die'ilssao o balan-
ço, contas e actos da gerencia, durante o anuo tio la em 31 d3 maio
proximo passa lo.

E' proposta e unanimemente approvada a disponsa da Ititura do
relatorio apresentado pelo Sr. g:trente, uma vez gire o trotamo rt foi
poblicado no Diario Ciciai de 15 do carrente, s',n lo, porém, exigida
a leitura do parecer Ilado pelo conselho fiscal, e que é assiin coo co-
bi lo: a O consolho fiscal tendo feito cuidadoso exame nos livros da
sociodadtt, inventados, balanço e contas da achniaistracção, tem o
prazer de declarar que encontrou tudo na mallew 11:).'in a .

E tambein com todo o prazer que registra. t :rem silo assaz et-Un-
dosos e de grau hi proveito para a sociedade os actos praticados du-
rante este aliti d , pelo digno gerente, que é iocansavel eu procurar
dar o mais amplo desenvolvimento á sociedade.

Assim, é o conselho fiscal de parecer que a asseinbléa geral dê
como bons o balanço e as contas ora suemettitios ao seu julga-
m onto .

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— O. S. Carvalho.— Raul
Ferreira Serpa. — Luiz Carpeuter.»

Terminada a leitura do parecer, é o mesmo posto em discussão,
bem como as contas e actos da gorando. 8-Mulo todos approvados una-
Mim:mente.

Em n seguida o gerente Sr. commendador Antonio Jannuzzi, pede
a palavra e propõe que na acta saja inserido uni voto de reconheci-
mento-aos membros de conselho fiscal, p tios bons e desinteressados
serviços que prestaram á sociedade, louvando o Dr. Luiz Carpenter
pelos seus serviços profissionaes, bem como a todos os auxiliares do
escriptorio, contra-mestros das diversas officinas e das obras.

Pelo accionista Sr. Vicente Scirchio é proposto e acceito unani-
'Tremida, um voto de sincero reconbeennento ao digno gerente, pela
maneira criteriosa com que soube gerir no decurso do atino social
findo, todos os negocios da sociedade, á qual de armo a armo imprime
maior desenvolvimento.

Declara em seguida o Sr. presidente, que Se vao proceder á eloi-
ção dos membros do conselho fiscal, efrectivos e supplentes,convidando
os Srs. accionistas a munirem-se de cedidas.

• Procede-se á eleição, sendo recolhidas treze codulas, as quaes,
apuradas, dão em resultado a reeleição de todos os membros em seus
respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara encerrados
os trabalhos, e eu, Vicente Scirchio, sacretario, lavrei a prosamo acta
que assigno juntamente com o Sr. presidente e mais accionistas que
tornaram parte na assemblea. — Vicente Scirchio, secretario.— José

5
 arneiro da Rocha, secretario. — Antonio Jannuzzi. — Por procuração
e José Jannuzzi, Antonio Jannuzzi.—Por procuração de Antonio Jan-

Anui Filho, Antonio Jannuzzi.—Fioravanti Jannuzzi.— Anna Jannuzzi

Cavaleanti.—CoNcettina Jannuzzi Carneiro da Rocha.— Angelina Ja
Santçs.—r Jannuzzi.—Henrique Carlos Carpenter, )1' sua

mulher LM Ja onizzi Cavalcanti. — Le onor Jannuzzi.— Aleija Jun-
nazzi .—L,fiza G,dotarães . —A. Pinto de Almeida. —Francisco Jannuzzi,
presidente.

Companhia, Mecquiatica, .425 Con .w'ructora, -
ACTA DA	 GERAL DE coNsmuit.:710 REALizADA ENE 9 DE AG ),To

DE 1913
Aos neve dias do Mn do agosto de mil e novecentos e treze, a

uma hora (Ia ta rd, á rua da Quitanda ti. 120, teree'ro amolar, pre-
seueis acções da sociedade anonytna que Se 1) 1 .0 i elld e
rea 1 ¡Ur •zo I) :I ,Htomin ar:10 da «Cminpatthia alechatitea e Coostru-
ctorata to a totali lado do capital subseripta, em t o/eman-
tas ae (:eos , i m valor nomilial tia quitei netos mi,1 r'ds cada uma,
ou 250:tri ,S o o0 de réis; o doutor II morto Ilarinoto C')1 . 1',\ a da Costa,
incorpora lar, tomando a palavra, (I clara que o ti ii da pie-
s t tnta renniaa é tratar da cteratittrição da companhia, conformo
aninincios publicados pela Mijo-aos-a, . e convida para dirigir ri tra-
balhos da pres p nLi	 O Sr. Conde M-desto Le I, tpie, a VC. tilando
C.,L! C iltVit, o 1.it approvaa0 tio tO loS prtisetiles, 1-sit-
triiii a pr 'h-si 1 •;!ivia ,ia ais anblea, chi miado para saciettados os
Sra. Drs. :loa Baptista de Alnailla e Anthero de An Irado Botelho.
Consetilda assen a inosa, o Sr. presi lenta declara que, adiando-se
representada a t.ot:Ili lade do capital subscripto por In lis de s :te lies-
s ias, a ii-eatintiVet p dia I azalmente leliharar sobre o fim da soa con-
• it,110,0.	 maailoo que pelo primeiro 5 ;Cr,
lido O recitai	 te d uL e.t, 1h mlwima. parte do capital HM 1!•1

Bane) li0 Brazil, mijo (1 atino ento é do teõr segiliote	 mei)
Brazil. Rio de Janeiro, 9 de a gosto de 1913. 25:12:1$000. Rece101o
dos incorporadores ia Companhia Mechanica e C:instructora a quan-
tia de vinte e cinco centos COM() e viole e cinco mil reis, sendo:
vinte e cinco c anos correspondente a 10% do capital coro 1.1)1/-

StiLiW a in -sara comaatillitt e cento O vinte o cinco mil reis de nossa
commissão. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1913. O fiel do th tsonearo,
Btteetd. Estava s dial° com uma cern-milha de tre,sentos nes in-
utiliza:Ia com o carimbo do Banco do Brazil. Achando-se sobre a mosa
o projecto (1,s e-aia1.11t is mffil dois ex .";111plar,?,s, devidatinote	 ;05
por 10 Is OS sabseriptores de :seções da companhia, o soldam' ente:-
titule declara que vao proa olor a disanssão e votação dos mesmos
estatutos. Feita a leitura destes pelo primeiro See.,'etari : ), 1111,011 OS
metmos podes em discussão, artigo )ti' artigo O mIlo have:ido
quein liz iss! observarão alguma, p tssou-se a vota t; to, sando a pprot ; i

-dos os estai ti iS em Malas as suas partes, por unanimidade dc votos.
O Sr. presidente declara que, achan to-e3 approvad is os estai :tios,
Se vae procal ;1.' a eleieet da direct mia e dri 1110111i/1'0S mio C011St'1110
ti Se al e seus suppl intes, que tem de servir no primeiro joritalo na
conformidade dos estatuto;, convi id antes dosei elaicao, a asa en-
bléa manifestar-se S Me: OS honorarios que devam pere , ber os to mi-
bros da directoria. Tomando a palavra, o trieetelist 1 Dr. Ata, titio
Caetano Queiroz Botelho, propoz os honor:trios (I 3 59 i (qionhen tes
réis) mansa -ta para cada director. percolo 110 111 ,10 os direct was the..
soureiro e s.:creta:rio cada um a gratificaçao mensal itt 1 tinos (um con-
to de reis) patos seus serviços proessionites,e o director pro id lite orais
a poi . contagein de 5 0/„ (cinco por canto) dos lucros liquilos vorilic tdos
em cada balam», depois de deltizitias as estabelecidas nos e:seletos
para fundo de yes:uva e doterioração tio material, fazendo ajoella
povoai:ergam parta da referida na letra c do art. 17 (I , )s estatutos.
Approvada pela asseinbléa, esta prop ista, o Sr. presidenta levant ar a
sessan por dez minutos para a confecção das cedidas para a eleição dos
directores e membros do conselho fiscal. Reaberta a sesslo, procedeu-
Se á votação, que ul ar o seaminte resultado: Para dir ,ctor prusltilii to
João A. Americo Nlitchado; para director secretario Dr. João 13apus ta
de Almeida; para director thesoureir0 Dr. lioturio Remeto Corrfta,
da Costa. Para metribroS do conselho fiscal: coleie João Leopoldo nlo-
desto Leal, Dr. Anelar° do Anda le Botelho e Lauro Prestes,
e para supplentes : Drs. Ja

'3
tmanliaro Miranda, Dr. Antonio

Caetano da Queiroz 13oteltio e Dr. Theodorica da Costa. Pro-
clamando este resultado, o Sr. Presidente congratula-se com a
assamblett pela feliz escolha que fez dos dirigentes dos destinos da
companhia e convida a directoria eleita a tomar posse de seus luga-
res, o que foi feito entre acclaniações da assistencia. O Sr, Presidente
• tomando a palavra, agradece por si e por seus companheiros
de directoria a prova do confiança que lhes acaba de ser dada e de-
clara definitivani3mte constituida a Companhia, alechanica e COnsIra-
ctora, com o capital de 250:000$, dividido em 500 acções de valor no-
minal do 500$ cada urna. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre-
sidente levanta a sessão por treta minutos para ser
vrada esta acta, findos os quaes é reaberta a sessão, é ida
e approvada a presente acta, que vaa por todos assignada e por mim,
João Baptista de Almeida, que a escrevi servindo d3 secretario.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1013. —J. L. Modesto Leal.—Joà' o
Baptista de Almeida.— Anthero de Andrade Botelho.— João A. Ame-
rico Machado.— Companhia burivrial lIonorio Ilermeto
Corria da Costa.— Antonio Gaeiado Queiroz Botelho.— Theodorico
Rodrigues da Costa.— Jaguanharo Rocha Miranda.
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ESTATUTOS

TITULO I

no NOME, sP.or, CAPITAL, FINS E DISP,AÇÃO

Art. 1. Sob a denominação do Comi) inbia NIiecliamica e Cons-
trile( o. , a, com séde na cidade do Rio de Jati • ir,), fica organizada unia
sucie . ] tie anony oa, com o capital de 2500005 dividido em Sei) acções

..0.15 cada uma.
oriu de sua dnração é de 30 annos, podendo o termo do dura-

ça.),	 cone o capital, ser aLerado pela assembléa
'n 	 '2." A s-icielade tem por fim 1.ra'.a a construcção civil, tra-

conunercio de ¡mal 0ra .4, exploração do olicinas do fundição
O Illik,1111CLS e outras que convenham.

TIruLo

DA AM"NISTR s.0o E DA FISCALIZAÇÃO

Art. 3. A administração da sociedade seri exercida por uma
diro iioria c- a de ran director-presidente e d 3 (1 )115 dir,.(1.01 30S-
teclun . 'os que cannulativam !ate exercerão as funeçoes de secretario e
tu 	 ,nreiro.

*-to eleit s uno issembléa dentre os accionistas, de quatro
em e . iliro annos, por ei.4 . rntinio s"creto e m e ioria de votos, votando
cada el e itor em 1110 nome o thwilindo a s irte em e i se de empate.

l'uragrap'to ututc,t. Os directores serão KTdegiveis.
rt. 4•" Em caso de retirada temp•iraria de ale;ran director, este
indicar um accionista para preencher provisariainente o seu

logar.
Si aut ora (les S..os directores falloccr, renunciar ou abandonar

poe mais d e tres mezes o seu cargo, convocar-se-ha immediatamente
a assembh ; a geral para se reunir deu itro de 30 dias, afita de prover
sobre a substituirão do director rate faltar.

1." O director eleito cio substitui,:ão de outro servirá pelo tempo
qu‘, eallia ao subsdtuido.

s 2 . 0 1):	 ele' tos deverão, antes de entrar em exercido,
t hpeiÁ,ar ran i eau, i á., do 2:i acções, que ficarão imalienaveis até ex-
pirarão (le. Seus 111:oid :ItO n 	 appr ., Var:rif) (lzH contas.

; 3° Cada director p311 ^;Ipri 'i os honorarios que forem fixados
pela assemblén fle constitniráo da sociedade.

4.* Ao iliroctor-presidento além dos honorarios será, abonada
11101 porcenta g em -obre o lucro liquido.

g 5.° Ao director-s ecretario e ao director-theseureiro será abo-
nada, além dos h Inorarios referidos, uma remuneração mensal pelos
seus s e rvirns protissiorates.

ParagCapho unir°. 'E a nt a porcent igein como as reto 101
serão determinadas em assembléa gerai.

A rt. s.° A directoria repro .:iinta activa e passivamente a socie-
dad e e tem mandato pleno para deliberar sobre lodos os negoeios
mesma, dentro (los iitiuitíi destes estatutos e da lei, e noite se incluem
os p deres de arrimdar, transigir, etimmtliar, li ypo tu tear e alietiar
os bens sociaes, sempre que assim o exigirem os interesses da so-
ciedade.

Compete-lhe o são suas principaes attribuições

1

 • ,' ,t n , " t n :ttg, 'nbalirs D estatlo lo •oe, 0,1a,lt, . zo , ,voc ir A IDet ma
4H , In-1,'.a . N A5 n'ttrAOrdi:LI,ricts o O • 01SÇAI!O ISPal.

Arr. 7." Ao •irector—ectetarto compete
,, 1i 1)...1 iituir o presidonti,i, CO sons impedintietili. y . i l iriii.i r a corre-

pondencia e fiscalizar a escripturação da soei ' ' 11.1e.
Art. 8.° Ao dir ‘ctor-tlumureiro compota ter s )1, .rat e ., • • ‘a os

valores e dinheiros (ia sociedade, dirigir a . , serip; i ,.. ( :-n ) . •,/11.
Os tinElk liireetOri's, no 11)11)1 inatodelles.

Art. 9.° O conselho-fiscal é r,elegivel . e cry .1 .- , - I I , te tres
membros com tres supplentes para os substituir, ou ...1 , 11 de soa
collocaç -to, eleitos annualmente pela assembhe . i:o • al o-dola c a.

Art. to . Ao conselho-fiscal inctioiln, além do He ) ex..reicio
que a lei lhe confere das futica:Zoas a seu cargo, o (levei' tle (lar o sou
parecer sobro (within ir negocio que a directoria julgue, couvenietite
subm ?Ator á sua apreciação.

A retribuição dos membros desse conselho em exorcicio será
votada pela assembléa geral ordinaria.

TITULO III
DAS ASSEMBLOLS

Art. 11. Até o fina de abril de c ida atino, haverá uma reunião
ordinaria dos accionistas, para conluanr o bala tio, rolatorio, contas

' apresentadas sobre o estado da soei slade o o parecer do conselho
fiscal a respeito; eleger este e os directores em caso de vaga ou ter-
minação do mandato e deliberar sobre quanto interesse aos accio-
nistas ou á sociedade.

Art. 12. O anuo administrativo terminará em 31 do dezembro,
devendo o priineiro abrang;r o periodo que decorrer da data da
installação da sociedade até 31 de dezembro do 1914.

'Art. 13. A convocação da assembléia geral será feita com ante-
cedencia de 15 dias ; e das extraordinarias com a antecedencia mi-
'lima de cinco dias, declarando-se no annuncio o objecto da reunião,
fira da qual nada se tratará nem será resolvido.

.1rt. 11. Tornam parte nas assembléas geraes tolos os areio-
'listas. Cada grupo de cinco acções (lá direito a. um voto e cada, eleito
só poderá votar em um nome em qualquer eleição.

Achando-se representado o numero legal de acções, o director
presidente abrirá a sessão o convidará para presidil-a o maior accio-
nista presente. Este ultimo designará dous outros accionistas para
secreta rios.

Art. 15. Em todos os pontos omissos e obscuros destes estatuto
será invocada subàdiariamente a lei das sociedades aaionymas.

TITULO IV
DAS ACOES, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 16. M acções Sera° nominativas ou ao porta(lor, á vontade
do accionista.

Art. 17. Dos lucros liquidos das operações concluidas durante o
semestre, serão retiradas;

a) uma quota até 10 ", para formação do fundo de reserva até
que este attioja 10 0,, do capital social;

6) uma quota até 10 "., para o fundo do deterioração do ma-
terial;

c) urna quota até 10 % para gratificação ao pessoal
d) um dividendo até 12 0.', aos accionistas.
Paragrapho unieo. O excelente será 1 ivado a um fundo de re-

serva especial destinado ao resgate de debentures, ou a outro fira que
a assembléa geral &terminar.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1013. — J. L. Modesto Leal . '—
João ,.1. America Michado. — João Baptista de Almeida.— AlitC1'0 de
Ali:Irada Botelho. —Companhia Industrial Mucury.—linnorio Ilermeto
Corrêa da Costa.—Theodorico lindmines da Costa.—Jaguanharo Rocha
Miranda.—Antonio Caetano Ou 'iro:. Botelho.

LISTA DE ACCIONISTAS

Nomes e residenclasAcções	 Valor	 Entradas
João A. Amorico Machado, rua das

Laranjeiras n. 519 	 	 100	 50:0005000	 25:000:3000
Dr. João Baptista. de Almeida, rua

prudente de Nloraes n. 16....	 50	 25:0005000	 12:5005000
Dr. llonorio Ilerrneto Corréa da

Costa, rua Nossa Senhora do
Copacabana n. 838 	 	 50 25:0005000 12:5005000

Companhia Industrial Maury, rua
da Quitanda n. 120, 3° ;tildar.	 50	 25:0305000	 12:5005006

Dr. Anulei .° de Andrade Botelho,
rua (las Laranjeiras n. 33i 	 	 40	 20:0005000	 10:0005000

Dr. Theo.lorico da Costa, rua das
Laranjeiras D. 331 ...... ... ,	 20	 10:0005000	 5:0008000

Dr. Antonio Caetano de Queiroz
Lotelho, rua Silveira Martins

40	 20:000,1000	 10:0005000

das Laranjeiras il. 301 	 	 100	 50:0005000	 50:0005000
Dr. Jagnanharo Miranda, rua das

Laranjeiras n. 30't 	 	 50	 25:0005000 25:0005000
—

Sariema. 	 	 	 500 250:0005000 162:5005000
Confere—ilio, 11 de agosto de 1913. —João 1. America •11ackulo.

as das asseanbléas, assim como Os estatutos, regulamentos e instrui-
cções

assignar os contractos resolvidos pela directoria e os balanços
e halaneetes

e) apresentar na assembléa geral ordinaria o relatorio animal

a) gerir e desenvolver os negocins da sociedade, promovendo
todo; os meios adequados a semelhante fim, realizando operações de
credito , omissõ es /10 (iolientures ou empréstimos de outra natureza,
assumindo obrigações e satisfazendo as formalidades estabelecidas
lei

b) fiscalizar todo o servir°, dirigir a escripturação, nomear,
demittir e suspender empregados, marcar e alterar os seus venci-
m iltos o fianças, expedir regulamentos, instrucções e praticar tudo
maiiique os estatutos prescreverem e for exigido pelos interesses da
soc.ed'ul i;

c) assignar a corrii.spondencia e os recibos, que, no emianto,
darão sol-o por tio si director. Os annuncios, convocações, cheques
sobro bancos, certificado; do acções, escripturas de alienação e acqui-
siçãt de bens e outros doenin tatos do iin , tortaraita serão assignados
ao .n 'lios por (bus directores, ou pelos seus respectivos substitutos

d contrahir qualquer emprostimo interno ou externo para em-
cuçil los fins da sicielaile.

Pa.ragraplie link°. As deliberações da directoria serão tornadas
po. mai ita de votos.

Art. 6.° O presidente é a primeira autoridade da sociedade e o
seu orgào represeatativo perante os po leres publicus ou qualquer
auwidaile, com direito de delegar as suas funcçõ)s dentro dos li-
mites das faculdades prescriptai na legislação cio vigor o nestes es-
tatutos.

C unpete-llin mais
) presidir com direito de voto ás reuniões da directoria ; 	 n. 161 	

installar as reuniões da assomblén, geral ;	 João Leopoldo ã1 lesto Leal, rua
c executar o fazer executar fielmente as decisões da directoria e
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Publica-fórma—Numero seis mil oitocentos e sete—Recebedoria
do Districto Federal. Emblemas com as armas da Republica. Salto
por verba.. Exercido de mil novecentos e treze. fiéis, duzentos e se-
tenta e cinco mil réis. No livro de receita,á folha,fica debitado o the-
soureiro pela quantia de duzentos e setenta e cinco mil réis recebida
do Senhor Companhia Mecanica e Constructora de seu lo sobre du-
zentos e cincoenta contos de réis, valor .de seu capital, conforme a
verba numero trinta e tres. Rio de Janeiro, quatorze de agosto de
mil novecentos e treze.-0 escripturario, (assignatura illegivel). O
fiel do thesoureiro, (assignatura illegivel). Nada mais se continha no
documento que fica transcripto, que para aqui bem e fielmente fiz
passar por publica-fórina do propio original a que me reporto e que
para tal firo inc foi apresentado, sendo, depois de conferida esta, en-
tregue ao apresentante. Rio de Janeiro, dezoito de agosto do mil no-
vecentos e treze. E eu, Noemi° Xavier da Silveira, tabellião, a sub-
screvo e assigno em publico e raso.

Em testemunho da verdade estava O signal publico.— Noemio
Xavier da Siveira.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 14 de agosto .
vigente, archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.871, os seguintes
documentos referentes á Companhia Mecanica e Constructora, a sabor:
Os seus estatutos; a acta da assembléa geral de constitniçãe raaliz ida
em 9 do mez vigente; a lista nominativa dos subecriptores com o
numero de acções de cada um; uma publica-fórma do deposito da
decima parte do seu capital em dinheiro feito no Banco ,lo Brazil e a
guia do pagamento do seno devido, feito no Thesouro Nacional.

Eu,dloracio Pestana de Aguiar, 3" official da s ecretaria desta
Junta, passei a presente na data abaixo, do que dou fé.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913. —Isidoro Campos, director.

PATENTES DE INUMA()
N. 6.316 A -- Memorial descriptivo dos melhoramentos introduzidos

na iavenção de «um novo processo para a fabrico M.0 de azoteta
de aluminio. n , privilegiada pela pateate o. 6.316, C para que pre-
tende privilegio o respectivo inventor Ottokar Serpek, dow:ciliado
em Paris, França

A presente ad,lição diz respeito a aperfeiçoamentos intreduzi-los
no processo d escripto na patente n. 6.316, de 10 de novembro de
1910 e que se r , ferem ao aqn-cimento prévio.

Na patente priecipal, aque03-e em una tubo coei movimento de
rotação, por moio da combustlo oxydo d carbono mio; adente do
forno electrieo, a banxite precisa papa a raaeção. • Addieionaase em
seguida a esta banxite quente o carvão ainda frio.

Em certos casos Ode ser conveniente aquecer prálamente não
só a bauxite, mas a mistura completa de banxite e de carvão. Neste
caso, é preciso haver o cuidado de não aquecei' a mistura por contacto
com os gazes quentes resultantes da combustão do oxydo de carbono.
Co . o effedo, si sa desse este .tso, o gaz carbonico resoltante, da com-
bustão do oxydo de carbono reagiria sobro o carvão contido na mis-
tura e daria novamente oxydo decarbono. Perder-se-hia, portanto,
nma grande proporção de carvão.

A titulo de exemplo, representaram-se schematicamente no de-
senho adjuncto duas fórmas de execucão do invento.

No exemplo da fig. I, a extremidade do cylindro b vae desembo-
car na cantara c, quietem uma ,altura muito grande. O ar entra pelas
aberturas e l ,e2 e e3 para assegurar a combustão do oxydo do carbono.
Na camara c estão dispostas umas retorces ou tubos verticaes r que
conteem a mistura de bauxite e de carvão. Estes tubos r vão desem-
bocar na parte inferior na extremidade n do cylindro b que tem umas
perfurações em frente das retortas verticaes pira assegurar a sabida
continua da materia á medida da rotação do tubo.

No exemplo da fig. 2, a mistura a tratar enche, polo contrario,
livremente a camara c; os gazes queimados á sabida do forno ele-
vam-se pelas conductas especia.es s que atravessam a massa da mis-
tura.

E' claro que estas disposições não são dadas . sinão a titulo de
exemplo e podem ser substituidas por qualquer outra semelhante,
segundo o principio do invento que é evitar o contacto entre os
gazes quentes e a mistura durante o reaquechnento. .

O processo acima discripto teia especialmente applicação nos
casos em .que se preparam de antemão misturas de productos alumi-
nosos com excesso de carvão, agglomeradós ou não, afim de constituir
a residencia de aquecimento com a propria materia a tratar; mas
podem tambem naturalmente ser utilisadas no caso em que as resis-
tendas de aquecimento do forno são independentes desta materia,

• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutiiros dos
melhoramentos:

1°, variante do processo descripto na patente n. 6.316, de 10
de novembro de 1910, a qual consiste em substituir o tubo inclinado
superior por uma camara em que a mistura, carvão e productos ala-
Mill030S, é aquecida por moio dos gazes da reacção o fóra do conta-
cto destes;

2°, a disposição da camara do aquecimento sob fórtna de uma
bateria de tubos verticaes pelos . quaes desce a mistura e em torno dos
quaos circulam os gazes quentes

3°, a disposição da camara com serpentinas percorridas pelos
gazes quentes e que atravessam a mistura que encho livremente a
camara.

Rio do Janeiro, 6 de novembro de mg. — Por procuracãa
Leclerc & C.

N. 7.34 -- Memorial descriptivo da invenção de «uma nova escarra-
deira com apparelho de injecção de agua, para que pretende pri-
vilegio Franz Zabranski, doinicitiado em Vienna, Austria.
O obj. ,cto da presente invenção é uma escarradeira do typo

que a agua de uni reservatorio inunda o funil receptor, cada vez que
se faz uso da escarradoira. Isto se effectua mergulhando-se o proprio
funil, ou um dispositivo de compressão adequado, na agua do reser-
vatorio, e retirando-n Rira em seguida, sendo estes movimentos elre-
ctuados por uni machinismo operado a mão ou por pedal. O movi-
mento da alavanca, ou do pedal, é transmittido ao funil ou ao outro
corpo destinado a deslocar a agua por Um orgão que penetra no
reservatorio de agua, do que resulta que os orgãos deste typo de
escarradeira conservam ditlicilmente a sua estancação, salvo si se
empregar um systema complicado de alavancas collocadas no ex-
terior.

Além disto, devido ás caixas de vedação necessarias, pro-
duz-se uma resistencia do fricção que diffieulta ou impossibilita O

funccionamento do mach i nismo de injecção.
Com a presente invenção supprime-se este inconveniente porque O

orgão que transmitte o movimento está separado por modo estanque
do reservando por uma membrana, pelo que se pode etrectuar uma
separação estanque e evitar totalmente a resistencia de fricção.

Poder-se-ia obter o mesmo etreito si, em vez de mergulhar o
funil recepor do reservatorio de agita, fdr este vantado e approxi-
mado do funil arranjado especialmente como orgão de expulsão da
agua ; neste caso o pedal poderá actuar directamente o reservatorio
de agua sem orgão interinedio, e não atravessar o recipiente exte-
rior, mantido estanque por in do de uma membrana.

objecto da invenção está representado em duas variantes nos
desenhos juntos. A fig. 1 representa uma esearrad eira com funil
receptor que se move verticalmente. A fig. 2 representa uma escar-
Weira com reservatorio de agua que se inove verticalmente. A
fig. 3 é uma variante, de esearradeira. A fig. 4 representa uni

fragl"'.A ' tiiist: .arraileira na fig. 1 comnõe-se de Mn recipiente 2 com uma
base 1 contendo uma solução antiseptiea. O funil roo !pior 3 é Õeo e
da sua supariicie inferior sabe uma parede 4 qu.; se dirige para.
baixo. Esta parede alarga-so ia parto inferior, para se appli !ar p•la
sua borda inferior colitra a paro 18 do recipiente 2, e o tu til ()c:o
applica-se pela sua borda provida da inc aunei de v daeão 5, s )bre
uma pare le 6 que nasce do recipiente 2, o se dim'ici p ira baixo, de
modo que o funil 3 é guiado em dons Ligares diffment-,,s duraete o
tempo que sólio on desee. O ann ! I de vedação 5 calivem sobretu.lo
quan lo a esearradeitia fin . feita da ferro esmaltado.

No estado de repouso o funil é comprimido de baixo pata cima
por uma icola 7, contra um flane 8 da parede 6, o qn juutamente
com o atino! de vedação 5 assegura a sua perfeita estancação.

A borda recurvada da pare Ir 6 (1,3;calisa na borda do recipi exato
2, par interrnetlio de um aunai vediçãa 9, :nettido em unia cane-
lura, ;mutilar da borda da dita parede, e que assegura perfeita.
estancação. A borda recurvada da parede esta coberta por uni cor-
dão arredondado 10, de que nasce o flange 8 que serve de apoio
funil. Por baixo da dita borda tom a pua la 6 ()cilicies 11 cobertos
pelo anual de vedação 5, quando o apparento não está em uso, e
aberturas 12 na parede 7k estabelecem c aninunicação entre o loteiem.,
do recipiente e o espaço anunlar formado pela dita parede e pela do
recipiente. A borda interior da passagem central do funil é reforçada
pôr uma cantoneira 13, de moio que a borda inferior saliente, pro-
vida eventualmente 'de um anulei do vedaeão 14, ferina a Ode de
uma valvula de boia 15 repousaudo sobre uni supporte cem fórum de
cruz 16, ligado ao funil e podendo mover-S3 entre esto supporte e a
sede da valvula.

Este supporte 16 está ligado a uma haste vertical ôca 19, por uni
parafuso 17, cuja cabeça está alojada em um recesso 18 na valvula,
e esta haste 19 está articulada em um disco de pres;ão 21, senta
tido á acção de uma mola. A haste deste disca 21 está abraç tia
pela forqueta formada no extremo de uma alavanca 24, articulada
em 22 com um pedal 23, e cujo extremo opposto se apoia no fundo da
escarradeira.

em.. me	 ml	 1	 •II I



fhiiiáá.-feira. 20
	

DTARIO OFFICIAL	 Aaosto de 1 n1 2 	 174q4

A vedação da alavanca que at oavessa o fundo do recipiente e dos
orgãos de conneião entre esta alavanca e o funil é effsetuada por
uma membrana. 25, que pôde ser feita (lis tecido imperineabilisado por
borracha, e ter a firina de uma capsula O no dobras a:•retriowla
fixada pela sua periplieria superior no supporta 16, e pela sua birda
inferior no fundo do recipiente.

Quando se abaixa o finta por meio do pedal 23, a valsada IS se
Tocha com a pressão do liquido, e a agua premi la pi funil subirá
entre as pare (es 2 e ti do recepienta e sahirá pelos oriticios II, II ss-
obstruidos pelo abaixamento, e se precipitará no funil arrastando o es-
carro ou outra matoria. Quando cessar a pressão sobre a alavanca, o
funil subirá para a posição normal, sob a acre° da mola 7, e abriri a
valvula 15, para qua a agua que se acha no funil volte ao recipiente
arrastando as maiorias projectadas no funil.

til na parede 26, que parta ‘la parede infarlor do funil e se dirige
para baixo mergulhando no liquido detém os escarros e outra.; ma-
terias lançadas no funil, pó, etc., de modo que estas matarias não
póction voltar ao funil, quando este for ntilisado de novo. Para mais
segurança convém formar os orifirios da parada -4 como os de um ra-
lador, colo dentes ou isentas 27, dirigidas para o interior, de modo
que si apezar de tudo se introduzirem immundicies no vão :simular
externo formado pelas paredes 4 e 26 serão detidas pelas ditas pon-
tas. As duas parados temo na borda superior orifieins 28, 29, por
onde o ar em serrado nos dons vãos pótle escapar para o exterior,
guando se abaixa o funil. Por outro lado, o ar entro a parede do
funil e a parede 6 se acha detido pela vedação do funil e pela rutila,
hydraulica e é comprimido quando o funil é aduado, de modo que o
bondo é lançado oro jactos turles rlos orilicios 11 e lava bem o

Pótle-sks tamisem juntar ium dispositivo para que o lignid ) lave
tangencialmente o funil. Ginsiste este dispositivo em prover os orifi-
cios 11 de pás 30 (figs. 1 e 4) como as . las turbinas, que dirigem o o
1h1u ido tangencialmonto ao funil, de ItIOCU) (111C a superfici • deste re-
ceWs tini jacto em espiral que lhe tira as itomundicies adharentes, o
saio que respingue agua para fora.

Para esvasiar o racipiente e renovar a agua, o fundo teto urna
tubuladura 31, obturada por tima chapa forratla coto um disco de
dilkiça., borracha, etc., 32, mantido fortemente contra a abertura do
vasão da otbultaittra 31, pela haste de rosca 33 da chapa metallica,
haste it operada por um tido) 31- com rosoa interior, que a cérea,
O que atravessa o fundo do recipieute. O tubo 34 pe,t, ) ser operad. ) a
mão silo qui) esta entre em e int seco com a agua "111,F 1. , pois go» fica
1)1 . .510.2:ida Rala parMJ 35 do titulo (10 recipiente.

As figs. 2 e :3 representam urna variante da escarradeira supra,
CO) que o recipiente de agita constitue o corpo inovei, que approxima-
ii, .lo funil, que constitue o corpo lixo, determina a inversão e lava-
goto dostn.

recipieoto externo 1 tem um s •gundo fundo antolho' 35, cuja
horda exiorita está encaixada na garganta 36 da pui 'e ) reci-
piente. Sobre este segundo fundo repousa o recipi oito de agita 2,
cuj•. fundo teto ao cantou unia convexidade 37, dirigi Ia para baixo
atravez da abertura circular ‘.1,) fondo 35.

Esta parte convexa 37 está forrada do uma membrana 25 fixa Ia
oirda do fundo 35, limitando os oriticios de mo;lo a formar • tuna

obturação estanque do fundu.
1 convexi,latlis 37 tem :Ia cravo unia pequena cavidade 3R, e a

moio:trama tem liaste lugar uma guarnição ,b) cotio ) 	 ou sem :Hiante.
Nesta olvidado pon !ira o oxtrem m arred 	 do um wsdal
articulado 23. O recipiente 1 esta coberto por om funil :3 ein ftirma
core 1 oco, alija b trila recurva. la rep usa sobee a barda do recipienio,
pi n • intertnedio de anual do ve lação 9, alojistlo tio vão enire as duas
bonlas.

A chapa de cobertura tem na barda suporior nina gar ganta c on
aberturas II para pass ereas liqui lo. A paNele (luto limita suarias.-
manta ).) corpo 6:0 mirgull yt na lii , 11 n 10 por um prel ree• I ai mio :r), e
fórina caiu a panei do n'ilp'1111t'1 eXt 1 1'.10 de noa inu vão annullar.

A valvitia ,k latia 15, o dloc•tda ii 1 orifivio do funil, e que su move
ene ) o ann (1,n ve..laçTto 1'fr o moia sé le 16, fecha o dito officio pela
pres5 :•10 lii litioid i ixritri ar

Quando se abaixa o pedal 23 o recipioute 9 sól)••, e o corpo tico 3
pf, ivorando uiOtt recipiente expeli.; a agua para o vã ) alumia:Lr e
daqui pelos orilicios 11, para lavar o funil. ()dando se s dia o p sdal o
recipionte desce pslo peso da . a4oa non iili ,re e escarro ou outra suji-
dade do funil ('! arra .qad , n para o roeipi !n y3 pAt valsada 13, qu 3 não
fecha herin e tieatunle (1,t cima para baixo,

0 extremo infcn rior da pateido mli corpo (ia°, que mergulha no li-
quido, e uma parede de soparacão 4 jo•rfurada como crivo adaptada
ao recipiente tii'!. agua, delar •ão as inunnudieb ,s, escarros, pó, ate. •

Si dtiranle a operação a agua se extravasar por cima da borda do
se:aipi:ide, não podorá correr para o exterior parva o fito•lo 35 está
s3parado pela tri:Iffi l tratia 23.

Para ill1p2 que o liquido se pro;ecta para o extorior em (sonsa,-
quoncia, dii chogons. , a pato li do funil xlirigida para baixo pó le ter
uma saliencia auntilar 41, sobre gim repousa o recipiente de agua por
Urna saliencia interna 42, de modo que esto recipiente fica stispeuso
Rio funil. Estes duus anais titio furos 43 alterna los, de modo que os
luros do um aunei são tapados pelas partes cheias do outro, pelo que

o lijuido não pólo escapar, e quando se faz. uso da escarratleir , a li-
quido ptssa pelos furos destapados, por isso que o aunei superior se
afasta do inferior.

N. e s que o atinei 42 esttS, ligado atnevivelmente coro o raci-
pient- de ateia, por uma junta de baioneta ou semelhante, 44, para
facilitar a monta gem r1 cl • smoritagern das div usas partes da e scarra-
deites. Tatobsin o funil 3 está fixado na parede externa do recipiente
por m •it) •Ie junta de hal meta ou sernelhanto 41.

evi•I mie que se joi I» ;copilem* a Uivava de construcção repre-
senta Ia nas fies. 2 rs 3 is pás diractrizes 30, tubuladttras de evacua-
c,,a() 32, 33, os furos o u restas 27, etc., qtte s3 descravaram em
relação á fig. 1.

Em resumo, reivindico como p oitos e caracteres constitutivos da
invenção

1, uma esearradeira coto armara%) de injecção de agua, cara-
cteriza da p It recto q ie a ved tção 'entre o recipinute dl agua 2 e o
ponto te applicação do orgão motor (pedal 23) é enctuatla por tuna
membrana 25;

20 , tona e,scarratleira se gundo a reivindicação 1, caracterizada
por tiin 1'de ipienta; de agua 2 capta de, subir o descai', o cujo liquido,
quito lo o rocipien te sóbe,é expallido para a tampa 3 para tirar o es-
carro o outras mi noirbeies;

3 0, uma escalo-id.-fira segundo a•reivindicação 2, caracterizada
pelo Neto (In] o vas ) 1, que recebe o recipiente de agua 2, tein tuna
membrana 25 por meio da qual o pedal 23 actua sobra o rec.pietitte do
agua.

4", Uma escarradeira segundo as reivindicações 2 e 3, caneta-
riz ida par ter o fittrlo recipiatito de agua 2 uma canvexilade 37,
ligada a tuna metobrana 23 lisa etta na parte inferi ir do re-
cipiente, cem o fim de diminuir imanto possivel o vão limai en-
tre os recipientes 1 o 2;

5°, moa varistste da construcoão da escarradeira segund ) as
reivindicações 1 e 2, e,.ti*.in;I'lZ tia i;ei cl facto que o recIp I ento do
agua 2 repoitsa sobre tona saiienvia anistiar 'kl, da tampa :1, por
termo lio de uno annol 42, e gies os )1 sus anisais 42, 41 e toei» furos 1.3
que não se correspowlein, ist 1 é que se tapain reciprooainatite do
modo, que, quando não se effectua a injecção, o recipiente 2 fica
fechad ) e mi v olisção de agua p meio dos amiais sobre!) 5h Is;

o", Cita umut osearrad eira segewlo a reivindicação 1, tuna tubu-
ladura para .wactiação, caracterizada por ser obturada a bocea
dita tubula tura 31 fecha la por urna chapa metallioa forrada coto
disco la v edação 32, e compritnitla, contra o orificia il3 vasão ile tu-
buladura 31 por tino parafuso 33, actuado por um tubo de rosca 34
etn que está alojado e rime atravessa o fundo do recipiente;

7 0, unia esearradoira s ocint lo a reivindicação I, caracterizada
p01` S . 11'eUl OS Ol'iliClOS 11 do :uivada de agua providos de pás 30 que
diri gem o liqui tangencialmente para a superiici e 3 do funil com 1.1

fui le aval . este bens lavado;
8, uma oscarra leira sagundo a raivindicação 1, caracterizada

p alo facto que is 01 . 111C103 12, 28 e?, 20, das paredes de ssparação do
recipiente tle ;agua 2, (testi:talas a doer 1H ecarros, t ,cot nas bordas
arestas ou dentes, para impe lir ellicaziti.slite a passagem das insinuo-
cheias pelos olitos oriticios;

s) , , tinia ,tsearraleira segundo a I'diVillkiicai:ãO 1, caracterizada
pelo facto da s	 o funil 3 vila I.) por um atinei 5, que se apolees coo-
ira as paradas sob a pressão eltectua rla durante. a itij :C.C.:"10
agita;

Substancialmente como Se descreveu em referaucia aos dasaishos
juntos.

!lio de Janeiro, 2 do maio do 1012.- Por procuração, te-
cicie	 C'.

N. 7.4';'?- Ifeeinvial deserip!ir,) , 11 int)enç,i,) de	 spdenta (te júlo _
deantdira	 'I	 an.; n •,..qt ici f los pg.,. 1 e	 1)41.4
que prelcitil ,	dwiaicilia(to ein No-
!fent sul . liame (Seine) 1'r.110»t

O prasont • invent i diz respeito a ri n jog i-deantoiro antomovel
apolieado a rodos 1A y '111 .1.eilbS para estradas e que permitia utilizar a
maior »trris le wn cm:) .10 trats....i.o atibisal para fazem' dello 110 velti-

•culo ant•on
E- ti disposição é e chia mia ulit pelo facto do jogo-deanteiro ati to-

inovei girar. p' mmi l (II dircesção, d ) tu teu' mo h que um jo go-
ii tanteiro orditiar,), e»),1 as rodas In noras directoras, eas volt t 1,! uai
peio, sendo tod ia 13).1i'l1let) 111 . /tle sol (1.11 .1 do coro ) do eixo lixo
que constitue fim fixo )II «penico que siggoorta o contém todo o ns . s-
canismo ti tor o de transmissão.

Tem-se iinaginad t já muitos apparallios doste gentsro.
que é objecto do presente invatito earacteriza-ss disiosieiN 34 par -
ticularas que garamens 11111a c .)ostrueção simples e robusta, um Conc-
eituosas] oito regular e tuna manobra e um t conducção faceis.

13 ii jogo-deamteiro motor devo ter as seguintes qualida,Les para
garantir 11111 bolo services ; deve ser: 	 •

1, leve para poios. s )r dirigi lo facilmente tiJin «fringalag;e0.1,.
20, equilibrado para evitar as trepidações ;
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. • 3°, reforçado para evitar O ocalwagee, isto é, para resistir ao
binado de dação;

g;rajori 4 p u a permiitir Voltas a - p:irta las indispensaveis nas
011(1:3 ' . II que mio O pos--ivd fazir çoin i•s iogos-doaldeiros (1l! eixos
fixos e rodas motoras (liem-toras articuladas ao -eixo.

jo	 :mi:inteiro, objecto do invonto, que satisfaz a ed.as
çô 3S, vill'ilet1 , ri. y.; •i-se WliN•pOutus: 	 •

I°, o motor )	 mecanis	 mudam;	 vel	 le ttstão
locados em mo caixa montada 	 Co i fixo tiibiili 1 dl eixo ou
bponteii. 1 iiiod i tal que , o e •njuncto	 p0 4i(:ão

-Esta il,sposiçã 3, do resto, punnitt uma constam-
cção leve e de pequeno volume

20 , uns tirantes de reforço ligam a caixa do carro ao corpo de
eixos ou (mont e i e toem por effeito resistir aos esforços re s ult lotes'
do .itsforço Imoto: . e do travamonto:

3	 ,transi»l-isão	 .in)vimento eh motor ao mecanismo d e mu-
dança de reboei 1ad3	 etreetin la por um teall411113Sã q com paralnso
som filo o cem uma disonsiç. ão d e iircola livrei .

O systema de jogo-deanteiro atimmovel. que é O OliPA'CO d o in-
vento, está represtntada, a titulo de rixa:indo, nos desenhos- . adjun-
ato:, nos gumes: fig. . 1 é nina vista em eórte lig. 2 é
um cái • te em alçado lateral: fig. 3 remes iam a disposição d e desmul-
tiplicação entre o eixo girante e a roda ; tig. 4 mostra, á parte, o
detalhe de um tirante de reforço.

Nas extroinielales do eixo 1-1', .constitui bo por dons eixos reuni-
dos p310 iliffJ . {3nCiat ordinario G, estio ui III/ las as roda: ai -noras e
directoras 2. Como ad !ante se explicará. estas rodas não estão fixa-
das dirv-ctamente aos eixos 1-C, mas sio a rrasta•las por estes por in-
termedio de . (1 1101 (lis!) ) ..ii(ão d3smultiplicadora.
. O runjuocto 111 prOpriaill dito 42 e do inecianismo de
mudança de vadiei lado -está c01liwa(13 em urna caixa 26, sibilaria do
pipo d eixo tubular fixo ou 'ponte- 25 no qual- estão montados os
eixos girant3s 1-1', em Mijas extr3midades estão montadas a; rodas
motoras directoras 2..	 •

O motor póile ser de qualquer typo. coin um ou mais eylin Iros
verticaes, como no exemplo representado, borizontaes ou incli-
nados.

No veio 3 deste motor está montado o parafuso sein fim 4 que
pôde ser solidarizado com aque11:3 por meio da união de engato 43-44
que, no exemplo representado, é do typo cuide), mas que pôde ser
de qualquersystema conveniente. O paraftasa 4 engrena eam inna
roda dentada 5 montada em uma manga 8 solitaria da caixa do
rencial ordinario 6.

Esta roda 5 não está chavetada na man ga da caixa do differen-
cial mas está montada, segundo a disposiçãocliiimada lo,iroila livre»,
em nina matiga 7 que esta mettida O que póde, girar em outra In ¡liga
8 do differeneial. Os linguetas desta roda livre estão indicados em 5'.
O systuna pôde cotando ser qualquer.

Esta disposição tom por fim pernutiir que o vehicalo, ao de tear
uma rampa, tome uma velocidade maior do que a que 1113 seria dada
Pelo motor.

Na manga 8 pôde deslisar (montado com chaveta ou em eixo
facetado) uni jogo desloeavel «baladeuri- com duas tingi' inageos 9 e
10 dotadas de dentes 11 destinados a engrenarem com dentes corres-
pondentes 12 solidarios da manga 8 do ditfereiicial. As 	 ns
9 e 10 servem paia engrenar raspectivameme com duas eilgeoliagells
13 e 14 solidarias de um veio seconclario 15, o qual tem, por outro
lado, Ilnla efi g r magem 16 endentada por outra 0;igceilk0111 17 sou-
daria da caixa do differencial.

Elo laudo, desta disposição, o differencial, ti pm'l 'i 111h Ol C:XOS
1 e 1', podem rec3her o moviulemIto : 1" ou diyectammie da ^ ro la 5,
quando OU-3ga 9-10-11 se desloca na 111 , 1 11:?;i1 5 de maneira que os
dentes 11 engrenem com os dentas 12; neste. caso, com anilo, O jogo
d engrenagens 9-10 não intervem na transmissão e s e rve apeie) s por
meio nos dentes 11 para solidarizar a manga 8, isto é. a ri ta 5,
com o differencial. Quanto ao veio 15 arras;ada pelas 01r:1...n:igen,:
16 e 17, gira livro com a; enr321g3ns 13 o 14: 2"
pelo veio IS, quando 53 deslocou O grupo de oniguilai.; ms 9-10 para
engromir as engrenagens 9 e 13 ou as engrena gmis 10 o 14.

Vé-se deste modo que se tilsAe de t.r3 	 ;é
uma das quaes está em «pr esa directa ,. quando os dentes 11 migre-
nani com dentes 12.

As mudanças de velocidade são commandadas por meio da ala-
vanca 18 que actua sobro uma transmissão por cabo ilexivel ligada
ao jogo deslocaval. 1bn varrer° duplo 43 (lig. 2 inler, •:i entre as
engrena gens 10 e 14, permitia inverter o 530(1110 do in 'vitimam e
obter assim a marcha para traz. in lispensavel em reinos casos. ape-
zan do pequeno raio em que pôde dar voltas tuna viatura dotada do
jogo-deanteiro objecto do inventei.

A manobra para pôr cru acção este carreto obtem-se como a da
mudança de velocidade, por cicio dum com nando por cabo flexi-
vel.

A disposição de cominando por parafusa sem flui applica-se já
na meeanica automovel. Colunado 11ãO se emprega sino nos car-
ros com rodas posteriores inotoras e está adaptada no eixo posterior
Nestós carros o parafuso sem fim é, pois, - commandado pela caixa

de velocidad3s collocatla 'a seguir ao motor e sofre: as desinultipli-
cações det•irmitiailas por Cila. O pass 1 (List •s parai : ases, que é mui-
to ai 1'3rinitt3 tornai- is reversiveis e nitilla deiChla. O carro
iirrasta o motor.

••	 syttejna objecto do invento, suc031	 n	 é n para-,
fuso sem um, s	 in dor, (i110 0001 , 11:1:1	 nt caixa lias
dadas;	 passo - tieres:ariailiaide corto :fest parafits	 ir 1 0,1.0
reVersivol, 10:1s a transmissão é rii ilhot . do qiie ro l o mliii param.s.,
passo adnigalo• Oisto r'strta 	 cari', na 1 111111' arra:Lar e ! no-
tor; a roda ('ommantlaila 1)31 1 par:Iroso leve pois ser tornada
por' moi'	 ;te.: III ii-i0 ,.)sii;035 (1 , 1 .0 al mtes.

Um tambor 18 em que está disposta uma cone& coincidente	 m-
otivada. lit)	 111010 de uni cal), 11. • xivel commandado /vila

eonsiii lie o freio que actua sobre as rol is por ine-wat .3 lio
do ildrwetwitd. •

. Em um cl diant , iro deste genera 41 istinado a pormittir veloci-
dades modera•lits, é conveniente, ap ezar da 41 ismultiplicação ,já dada,
pela traieunisa.iii do parafuso pri •ic ide:iminente g le cripto obter tinia
outra de:milliiiiiivação imiti' . os eixos t o as coda; 2.

Esta (115.1 1	 il3smoitiplicailora compl . ilt	 engretingClii,
20 iwatitalla ti eixo 1 (ou V), lima O wna il mia la interior 2.1 que faz
pa1't3 lo tambor 2i solidario da roda e entre a aingrenageto 20 e
a corô.k 23 está inte rvisto 11111 carreto 21 q113 gira Pin tun e:xi) 22 so-
lidaria do fixe ou iipontei, 25.

Esta disposição, em que um dos alam litros do desintiltiplicador é
constitullo pelo propino eixo girante 1, permitte a des nultiplicacão
etn pari:colmai) mie favoraveis como solid3Z e
rendimento da transinissi,o.

As partes 1 e 1' do eixo inato!' giram no 433-pa fixo do eixo ou
iipoutne 25, ao qual estai) lixa lo; o; estribos 26 que ree3b3m as ui das
de suspensão 27; estas estão lixadas, par uni 1.111i, á armadura 24, da
qual s3 torna solidari pr nvii) ri is ,s3,me1t is 29, tini circulo 30,
cuia dentadura int-rior migro/ia com una carreto 31 commandado
1)210 valant 1 32 que S3I'V 3 1(t11 guiar o carro.

N) circulo 30 .está ilispo s to .exteriorm3iit3 ilin segundo (Urrado
33 em fórum (1	 tornado ''li brio da caixa do carro pelo su)piwte
34 e armailitra 35, e aporta 11) emitia o circulo 30 cuii urnas
36. O circulo 30 ...ira em volta do peão 37 do modo liaMtual.

Uns tirant 3s d nfor,:o 38 (V31' tltalIl9 Ba tiro. ii, articulad,-. eu-
tio as orAbas 3,1 solidarias du corp4 do eixo lixo 25 e dotados na
parte siip3rior (13 11111 0.11.4 . 1 38 applicado contra a travessi 42, são
destinados a rasis t irdm aos e .:farços de pro1mttlsã !. 4 ('	 travammito,
n iineadadnent.' no moin3uto di ari'alle) e da parag	 i5to é, a ro-
Sistirelll a0 binario que tende a fiar girar wpo do eixo em ii m 011
em outra senti lo ; para este fim, esses tirantes de 1e1011 .:0 38 estão
fixados a uma peça 40 l i gada á arinadura 28.

Os movimantos vartica3: Si') amortecidos pilas in,das 41 dispostas
na parte superior dos tirantes 38, entre a extKuniilaile siiperior e a
peça 4 O ; 0-;tas nulas 41, te) comprimirem as mola s II- n :::11,:ã1 1 01.-

diluvias do carro, constituam urna espano da amortecedor do che-
(jai-is (VI attenuain )1 . 4	 uno; o as

Pot . traz da travessa 42 estão dispostos os reserva torios
eia e de olmo e o reso.d . vaturio de agua 1:3 coai um Lixe tabular de
resfriamento.

Es t ; sy; t ,,na l do	 otTwece a vntitag uri (biela C011-
strileçãn rtlui,g,a e ditralou:a, dien a-z pn'1 , n . 1/111)1 , 's	 n 1 01113 applii-l-
eftli facil ás viltitras	 tra,:a ,.) animal existi , 	l'‘'amitte
ina 0 e0111 Mu..., 1 (.1; i Sp	 ('Stl'S v	 1): 1911
toidian1	 V.s1 1...1•11110 que, sue 	 muito grande, é limito siiiiiirior
a dos e Ivan is e citjo rdsto do conservação é notavelmente, inferior
ao da truão animal.l rn re51000 teivindieo 0)1110 pontos e caem-levo ,  eoti-, tillitiVos da
Uive:irão

.11111 iLIltei',I anto:novel applieavel aos VIII' ti is para	 estradas
caracterizado

a: 1 ,-.11 r.-msr,l iwiçio do iogo-itianseir,o, a (mal c insiste n'irrn corpo
tubular de eixo fixo	 'poluto'. Ii iria 1 e	 o illOt q r co m a
união de en gate e a caixa do turich • itilsmo de leu	 de velocidade,
de niolo a ' ' :1110' inn conjuncto editilibrail 1, estando os
eixos (lis ('i i:). til nu ri O ti•r lit ' 'ii tuba! ir e commandanlo as
Cl las nas suas extremidades, estando O cmjinicto ligado ao leito (lu
G a ito !pia: ny ilas (1 ,  so,..,) '11 . 3') nriliirtril e gira , ' 1c), para a dir.,ecão,
mu volt,/ ;1.tioi

11311 dispOsir,lio de tirantes de reforço articulados, por 11111 lad),
110 e it . p0 de eko fixo e apfiiados no leito do veliienl n . par outro lado,
iie.sti ii a lus a r.,;:istinn i ao billario ro-mItante doa (“Obry,n-; ari'anco
e de trava monto;

c) pelo elemento de transmis.:an jiãr para ense -go le] fim com roda,
livre entre o moi:	 e o	 de mudança 111 velocidade

(I) pela disposição de desiniiitiplicação entre os eixos receptores -
do diffirtineial - e as rodas motoras direetoras, a criai e )mpréhotile
uma elignmagetu recta s dida ria do eixo inotor em (pie está centrada •
a roda, uma corôa dentada interior solidaria da roda e 11111 011
carretos entra a tdita 011Zrerlaft'ell1 e a dita corMa montados ta'tim eixo
solida tio do corpo de eixo fixo.

Rio, 27 de junho de 1912. — Por procuriii,:ão, Lett/cre, & C°.

in IN •	 • VIM	 M I .1	 11111 II MI	 1 IN	 •i 	 I , 	 I 	 1.	 E mui NI.
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EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

T111311NAL DO KM.

coxvoOv“o ou Junvoos
O Dr, Francisco Cario Alviin, juiz de Direito da Sexta Vara

Criminal e prosideute do Tribunal do Jury do District() Federal:
Faz sitiei' aos que o pr soints virem 3 intarassar pasia que, na

conformidade (15) disposto nas arts. 8 0 , 137, § 2°, 154, 277 e 218 do
decreto o. 9.2f53, di 28 de dezembeo de 1911, des l 4mor o dia 5 de
setembro proximo futuro, ao ineio-dia, para se pr c.a 1 w á abertura
da 9' sessão ju liciaria, no e litiolo da lio s. dos hooditlos it. 152,
Forniit, tendo se procedido hoje ao sart do d is 22 jurados da urna
gamai que teem de servir na referida sessão e cujos tomos são os se-
guintes:

1. Pedro de. Souza Carvalho.
2. inO, Th solaz	 Sruza Tonto.
3, Gari :s Frodisrica Nabuco.
4. Aureliano da Colonia.
ti. Alfredo d Azevedo.
0. Antonio Telles. Barreto de Menezes.
7. Francisco Guimarães.
8. Dr. Cincinato Anrwico Lopes.
9. Els-tubi° da 8)13 lado Valente.

10. João Alexandrin Teixeira.
11. Francisco Val e riano da Camara Coel1n.
12. ',comidas Machado.
13. Regulo Ramilho.	 •
14. Antonio Bernardo da Costa Bastas.
15. Gothic) Palissy.
16. Antonio Angusto de Almeida Brita.
17. Jorge Sa 3 va5or Saar,s.
18. Amaro Cussia, Chaves Campello.
19, Dr, „loa', Pinto de M.randa NI intoaegro.
20. Barnabó de Carvalhais Dinheiro Junior.
21. Alvaro Lyra da Silta.
22. Francisco Teixeira da Costa.
A tolos os quaes se convi la a comparecer no dia, hora e logar

rio principio declarados, sob pena de, serem multados na fôrma da lei
os . que ultimados e notafirados• d axiirom lo cmparacer sim Causa
deviditin,ent3 justific la. Dado e pissa 1 ) nesta cid ideiii Rir) de
Janeiro, eia 19 de agosto (1,. 1913. Eu, Josi. Cie ;u M tchado, 2 .. es-
crivão do Jury, o escrevi.— Francisco remtrio

Ministerie da Justiça e Negocios Interiores

Directoria Geral de Satide Publica

NONA DELCG1C11 DT: SAt

Edi!aes

De ordem do Sr. Dr. director geral de SaunI Puldica, o abaixo
;Ksigniulo, inspector sanitaria no O° districto sanitario, faz Si) oi que,
de informidade com o regulam e nto saniiario em sigor, fica ro : ' este
kistrummto inumado le proprietário, ou seu r: .,priisentatite 1-gal, o
Sr. Carlos Suckon, ,Ioppert, proprieta rio dos barracões ns. .51 e I da
rua Victor Meirelles e na falta do cumprimento do qui , so contém
toste () Uai sujeito ás penalidados da Ii a tomar conlowimanto
multa que lhe foi imposta, do tc(lir seguinte:

liepublica dos Estados Unidos do Urazil— Directoria Gerai de
$a ide Publica — 9' Dalogacia de Saud; — Aos dons dias do moa de
juil l o de !MI novecentos o treze -ou abaixo assignado, com as tosta-
tu iudias II 1 íou o Nt Les Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura
lambam abai MJ assignadas, achei em contravenção ao regulamento
,sanitario a pessoa cie Carlos Suckow loppert encontrada á rua Ma-
recIsal Machado Ilitlencond is usa 	 cineaenta e dons, por não ter
cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos barracões exi:tentes no terreno da rua Victor Meirelbs
que ficam entre os preilins de numereis quannita e tios e ciueoenta o
um da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação de numaro
%luto mil seiscentos e sessenta e oito contra o disposto no artigo e .sito
e vinte e tres do Regulamento Sanitario vigente, pelo ql.') contra o
ImcsMo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega
um dos exemplares para sua sciencia, com a declararão de que -o
infractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil réis
neckdo com o artigo trezentos 'do messno reamlarnantó, no prazo de
Cinco dias, contados desta data, findo o qual será processado Poli-

Acti	 cl	 11/1:1	 1. 21:33

c l almonte no Juiz I CO TIPPtin . (A .osig.ritura do insprctor) Dr. Frau-
ci sco Nlahool Go e.dcs de Miranda. iAsSiguaturas das t osto munhas) 11-
dafonso Nunes Chris l ianes Filho c Eduardo Dias de M ouro. —Visto --
O del,-. ga51 5 5 de sande, Alcai o Graça .

Gerlticamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos; Suckow
Joppertnt rua Marechal Machado Bittencourt numero einimenta e
dmis, O como não o encantramos foi deixado na refsrida casa um
outro exemplar desta auto para que olle se considoro citado pita
pagar a multa que lhe foi imposta dentro do prazo legal no s! , vir
processar findo 0553 prazo no Juizo competente. (Lei is. 1.151, de
janeiro de 19010 art. 1°, § 22O.

Este auto de multa será publicado no Diurio Official durante oito
dias.

Rio do Jalosiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da ta imo.--
PÉ/dons° Nunes Chastiancs Fillio,—Fauardo Pias de Mourn.

E para que chegue ao conhecimento do todos se mandou lavrar o
pio:sente edital, que será publicado no Mario Official.

Delegacia de Sande d 5 93 Pktriel0 Sanitario do Ilio de Jair ira,
d julho de 1913—. 	 O inspector sanitario, Dr. Francisco Manoel

Guedes de Mirand	 ra PO Graça, delegado (13 saia( ...

Wrectoria Geral de Saude Publica

Do oNL)m do Sr. Dr. director garal de 8 tu le !Vinca, o abaixo
assigna lo, inspector sanitario d 9 Distrieto Smilaa.rio, faz sa bar
que, de conformid ide co:n o Regahmenta Sanitario vi' ir, fica
por este iustrumento intima :1a o pro,,ri ..stario, ' ou seu r ‘ames intalite
legal, o . Sr. Carlos Suclçasv Joapwt, praprietario do pradia n,' 70
(barracões) da rua M srochal Nlichalo Bittencourt, e na falta do
cumprimento do que se cintOin noste edital sujaito ás panalidados
da lei a tomar cauhechn eido do auto de multa que lhe foi inn»sta,
do teór sogninte:

11publi-ea dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral die
Salde Publica — Nona Dlezacia de Sande — Ao; do is dia s iii tu
de joili i do mil nivecentos- e trezos, ou abaixo assigo id 1, c int iss
testemunhas 11d,.fonso Nanes Christiaues Filho e Eduar,lo Di is da
Moira, tuabein abaixo assiznailas, achA etil contraven.:1 ) a )

Sanitario a p ;soa.- d,..; Carlos Surkosv Joppert one.mtra Ia á
rua Nlatmehal Macha lo Billoncand numero cino :e sia e li is, i»r
não ter (maior:do o laudo de vistoria !minero chio) mil ni/awo•st5s
quarenta e uln, rel Uivo aos barrarõ es e acorosrimo existolltes
terreno no 11210 St?te • INI,	 inisma rua, como consta sia intimição
numero vinte mil sei centos e sessenta e sois que achiquols Hl o
bur lo contra o dispoimi no art. 123 do Ilegulamento Sanitario
vigente, polo que ciritua o 11P ,Ainn livro O pres,-)mt .) auto, (.3:11
duplicata, do qual se lhe entrJga um dos exemplare .; pára sua
scioncia, com a declara-10 de que o infractor fica rIm lu para
pagar a multa de (uillient5s; mil réis de accórdo com o a rtioT5
voz Idos do mesmo rogul.onento, is) prazo de, cinco dias, contados,
desta chita, findo o qual será processad,,	 no juiz) com-

(Assignalm-a da in ,q)e.ci )r)—Pr. Francisco Manol GnedeR
de Miranda : (Assignaturas das test . mtunhas ).-11MO'fS0 N4(1(CS avis-
tianes Pdho.—Rdutirclo Dias de Moara. Visto. —O delegado de s tudo,
Aluar() Graça

CertincaMOS ter procurado mais do unia vez . o Sr. Carias
Suckosv Jopp ! rt na rua Marechal Machado Bittencourt nume, o rin-
comh e dous e como não o oncaotramas foi deixado na refwida
Cosa UM outro exemplar dests auto, para que olla sa coosidere
citado para pagar a multa quc lhe foi imposta, dentro do imaz )
legal, ou ver-se priecassaii findo esse prazo, no juiz ) competente. Lei
n. ja.r.iro § 22. Este auto tIo multa
será publicado no biario //iria/ durance oito dias.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1913, ás 5 horas da tardo.
( Ass r-mados;'•-- Ildclunso YU) 0=8 Cierislianes Filho.-- Eduardo Dias de
Mourd.

E In ra pio CIV.,:Zde tio C ,51111'Cilll'ISt.'N de todos se mandou lavrar o
Presolitoe tu II. foto será publicado no lhano Official.

D!...lellcia d.! St um le do Nono 1)isi ricto Sanitario do Rio ulo .Ta-
fieira, 12 lo jliIhs ) de 1013.— O inspector sanitário, Dr. Francisco
Manoel Guedes de Miranda, Visto.— Ate-amo Graça, dol egado da

I sairle.

Diresstaria Geral de SAUU Publica.

Do ordem do Sr. De. director geral, convido os proprietarios
arrenda nu rios dos predios abaixo desi gnados, ou seus legitimo; pra-
curadores, a comparecarem na dia e Is ma lustra indicado; nos referi-
dos predios, afim de assistirem a vistoria sanitaria que nellos viso
ser efibethada, sab as pana da lei:

Travessa de S. Salvador n. 32 (4 casas), no dia 21 do correntO
ás 2 horas da tarde;
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Rua Santa Alexandrina -, ladeira do Martins s/n, (barala)te, no
dia 27 do corrente ás 2 112 horas da tarde

Rua Barão da Itapagipe n. 70 (estalagem), no dia 27 do carriente
ás 3 horas da tarde

Bua da Luz n. 126, no dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde;
Roa Machio& Lobo n. 85 (sapataria e barbcaaia), no eia 20 do

Corrente ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Iladdack Lobo n. 87 (aranizmi), no dia 29 do c ir ent ás 2

1/2 heras da tarde;
Rua Iladdock Lobo n. 66 (estalagem); dia 29 do corr.ada, ás 2 e

40 ri-limites da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saleta Publica. 19 da ;igosio de

1913.— O secretario interino Dr. Cassio B. de Rezende.

Diractoria Gral. d) Sauda Publica

• De ordem do Sr. Dr. diract)r geral e para embaciai eito do in-
teressado, faço publica que nos barracões ris, 41 e 51 la iiViet )r
Meirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affia.los
os editaes abaixo transeriptos. • -

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Ria (te Jan
17 dê julho do 1013.-0 • secretário itÉ,erino, Dr. Cas , io li. ci ha-
zende.

Dire3taria Garai da Sanas Pablica

• De ordem do Sr. Dr. director geral, coavido Os prap.ri darias
ou arrendatarios dos pre,dias abaixo designados, 011 eas laainnos
procuradores, a comparecerem no dia e hora infra baliaad is, ites
referidos predios, afim de assistirem á vistoria saltitaria que nanes
vae ser effactuadas, sob as-penas da lei:

Rua Barão de Amazonas n. 125 (casas de I a XVI1), dia 2) do
en're,nte á 1 florida tarde; •

Rua Conde de Boinfirn n. 215, dia 29 da . corrente á 1 1/4 hora
da tarde;

Travessa Soares da Casta os. 26, 28, 30, 32 e 3'k, dia 2) d cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

Travei Soares da Casta os. 38; 40, 42, 44 e 46, dia 29 do e )r-
rent2 ás 2 horas da tarde ;	 •

Rua General Roca n. 43, dia' 23 do COLT.Dit3 ás 2 I2 liaras da
-tarde

Rua General Roca n. 47, dia 29 d) corrente ás 2 3 . 1 . li ras da
tarde

Rua BYtt Pastor n. 30 (casas de I a XIV, dia 2) du co:Tente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sai is PnbEca, !?.n Ir ag.isto
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cissio B. de 1;r;g: I

2 0 Regiuriat) da Cavallaria da Guarda N'aii..).11.

QUARTEL:' RUA DUQUE DE C \ MS N. 33 — viatx
De por orlem do Sr. major Manoel Nozueira de (lie !ira lu

commandanta desta re.girriento, datara-flua Jeampat ycili no
oinciaes effectivas, e aggregados, inferiores, eat»s e aliaria itt Jear.
tel, ás 2 horas da tarde, para objecto da serviço, dotniier	 2. n il . )tl azte.

Quartel, rua Duque de Caxias n. 33, Vill Iza 1, 17 de ag isto
de 1013. — O capitão fiscal interino, Anzertieo Enclikles (Ir Sá.

Policia do Districto Federal

EXAMES DE avaroSISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faro publico,
para 'conhecimento dos intra ssailos, que, no exara.: r. , aliza In em 18
co corrente, se apurou o seguinte resultado:

José Francisco de Menezes
'
 Jayne de Medeiros, Guilliartna Pa-

checo Junior e João de Passos foram jul gailns iall
Os candidatos Joaquim Pereira de Almeida e \bui 1 si II pi:-ta de

Souza foram approvados.
Outrosim, convido 03 candidatos abaixo mencianad )3 a e )mpa-

recer nesta inspectnria, na quarta-feira, 20 -cari' iii ti, ás
8 horas da manhã, afim de serem submettidos a exame coaforme

' requereram:
'	 Harry Bantord, José da Costa Araujo, Manoel da Sdva Fidalgo,
Maimel' Pereira e Antonio José da Costa (2°).

Turina supplemental• Innocente Grammatico, Alfredo Fran-
cigeo Gonçalves, Maniael Ferreira Pedro, Victoriano Lourenao Pe-
reléa e Ro‘erido SantiazóSotitd:

D.werao eom )ireear novain.aut, afim de prestar prova rt , aula-
mental', 04 CAD IiI.t r.m Antonio Augusto NIontairo e Engen fliefelin .

Os catalalat . ts acima deverão comparacer munidos de suas car-
teiras da idieeida 1 e Os caie:ia:aos da turma supplamentar da dia,
que na ) co npir . c :raia á ch miada, ficam preveni los de que só po-
derá') sia ii vai ri tu alai das 15 dias danais. Aos examinandas da
prova pratica	 e rienuniea que devem vazar carros em freis cm-

ti	 rl:Vei ri ‘10	 pois Os d efeitos ou aVitril4 DOI'Ve'llt, ira
existamos o) v , e1 aula não constituam attemiantes ou desculpas
para as fali is co e lu!tiLla3 pelo can:Mato durante essa prova do
direcção.

lhe) actomia. Ir Vehiculo;, 19 de agtmto da 1013.— O inspector,
Anuro José C mel tio.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Secretaria de Estado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço
publico qiu a commissão de compras recebe propostas no
dia '22 do limado mez e anno, até ás 12 horas da manhã, para
o forneci-lento de 100 cangalhas apropriadas ao trans-
porte de. duzentas marmitas thermicas, destinadas á 0' região
da irspeeção permanente.

As peeseas que pretenderem. concorrer a esse forneci-
men'o dovarão previamente habilitar-se, em reepwrimento iti-
rigido coronel chefe desta repartição,até ás 2 horas da tarde
do dia 20 do corrente, apresentando nessa occasiãe os seguin-
tes (tocamentos: registro do contracto . social passado pala.
Junta Commei dal, recibo de Atuir -st° de industria e profissão
ir lativo ao Mita) semestre, alvarás de licença da Prefeitura.
Woliripal pista ando serem negociantes dos artigos que 50 pro-
poem a fornecer. As firmas individuans deverão tambem
apresentar carta de negociantes matriculados.

Os c, nem rentes habilitados deposff.arão na Directoria de
Contabilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:00"
para g arantia da assignatura do contracto, e apresentarão no
acto da assienatura, para garantia da fiel execuçãat do mesmo
centrado. dommonto que prove terem feito namidla li recto-
tiao dePosifo na razão de 10 0 ( 0 até o vaiar de 50 :000:? e de
5 0 1" sobre qualquer excesso da mesma importancia sobre O
val o r total do fornecimento a ser feito, de acaórdo com as
milens ' contidas em aviso n. 169, de 28 de junho do amicn
findo.

As propo .das devem ser em duplicata, sHladas as primei-
ras vias, PsV1 iptas com tinta preta, sem rasuras e assignadas
tu los pi oponentes. que deverão comparecer ou fazer-s, , re-
presenfar Icp,dinenfr na .occasião da sessão, devendo declarar
nas re"erida, propostas que se sujeitam ás limitas regula-
mentares raso Mio cumpram fielmente o contracto que for
lavrado e assignado.

Provieesse que os representantes dos Srs. negocian-
te), rr-;o ped e rão apresentar-se na sessão nem assi gnar o res-
pectivo contracto sem que exhibam provuração legal.

'Fado o fornecimento obedecerá ao typo existente nesta
reparriçáo e será feito dentro do prazo de quarenta dias.

Os proponentes snicitar-se-hão a todas as disposieões
(1 110	 as corwurrenvias &RIP (iPpartárlD'Ilt0 e ás C011tide3
na 'Milan In art. 51 da lei n. 2.221, (.'e 30 de ri ‘witibro de
1909, e derreta n. 8.20, de 29 de setembro de 1OI0,

Quarta divisão do Departaiwittn da Adminktração. 14
de agosto de 1913.— O chefe, tenente-coronel Manoel Fer-
reira Neves Junior.	 •	 (.

Ministerio da Marinha

/nspectoria de Engenharia Naval

- Pela Inspeatoria Engenharia Naval se faz publico, de
ordem g io Sr. mio si no, que serão recebidas e abertas nesta
remir! ic",e, no dia 10 de setembro proxima, á 1 hora da tarde,
pcop'slas para o fornadmento de dons rebocadores destinados
RI) seeviço das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa Ca-
tbarna e Rio Grande do Norte, de accórdo com as seguintes
condições	 especificações:

• 'Os rebocadores terão as dimensões maximás seguiates:
Compriment o entre P1P 	 	 20n1,0

-forca flux ima 	 	 Am,2
Calado maximo 	 	 211n,5
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Sendo que, Emiti) o comprimento conto a bocca poderão
soffrer pequenas modificações sobre os numeros indicados, de
modo a estabelecer e deslocamento de 130 toneladas em Carga
normal de viagem

Tanto o cavername, corno o chapeamento do casco e do
convés, as anteparas, etc., serão fabricados em aço Siemen
Aladin, e de mudo que a construcção dos duos rebocadores sa-
tisfaça ás exigencias do Lloyd ltegister Inglez para a classifi-
cação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Terão convés corrido de
Iii

 popa á prõtt, e serão dispostos
para a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.

.IV

. Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e duas
hei ices; as machinas serão de triiilice expansão e condensação
per superficie; O consumo de combustivel não deverá exceder
de um lido de carvão, por cavallo hora; a lubrificação deverá
sei automatira sob pressão; a velocidade dos embolos não de-
verá exceder de 3m,50.

V

As machinas deverão garantir, em cundiçoes normaes de
fum,cionainento e 15 toneladas de carvão nas carveeiras, a
velocidade de 11 (onze) nós por hora, durante seis horas de
viagem contirma, quando os: rebocatiores estiverem em serviço
de simples navegação; quando em serviço de reboque, de qual-
quer natureza porém, de p, so maxiino de 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior a cinco irás.

VI
-

A caldeira de cada rebo , :ador deverá ser cylindrica, do typo
maritinio, para pressão de 10 atinospheras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 "1" sobre a vaporizava°
indispensavel para o bom funecionamento das machinas mo-
toras e iodos os serviços accessorios em acção conjuntas.

VII
A alimentação das caldeiras será feita por injecto' e . 00m-

Das, devendo estas sei; em numero de duas para cada caldeira.

VIII

1 unto a praça da caldeira como a das maehinas saião
Assoalhadas com chapas striadas de aço.

IX

As carvoeiras serão dispostas e trans-
versalmente de modo a envolver a praça das fornalhas e de-
verão ter a capacidade conjunta /minuta para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranchões
de pinho com 0111,07 de espessura.

X
Os reta), auores terão todos os disposnAvos para a fixação

e rapida manobra de cabos de reboque, um canhão para lançar
cabos de salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de
incendi°, ambas com capacidade de 27.000 1.tros por hora e
todos os aecessorios para conveniente utilização.

Estas boninas serão accionadas por motores independen-
tes.

O casco será subdividido,
XI

 pelo menos, em cinco compar-
timentos estanques e as anteparas que limitam internamente
as carvoeiras tambem serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
de teka; a espessura do revestimento do convés será de Orn,05.
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada.

XII

Normalmente, a illurninação, tanto interna corno externa,
será electrica; em casos excepcionaes, a oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holopbote de 0m,3 de
diarnetro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato.

XIII
O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vapor.

ou, a mão.
XIV

Terão accommodações modestas, porém confortaveis, para
çoatro homens de convés, dous foguistas, um machinista e um
mestre.

XV
Avante e ,a ré serão dispostos tanques de lastro afim de

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ac-
(Ardo com as condições de serviço. Tatis tanques deverão ter a
croacidade conjunta para cinco 'toneladas de agua salgada e
todos os accessorios para aspiração e sondagem.

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

mais apparelhos Pau tiros, ferros, amarras, cunhos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelbos exigidos
oda Board of Trade Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de
quatro remos e,' em geral, promptos e apparelhados para o mar.

XVII

Terão um mastro e pão de carga capaz de suspender duas
toneladas.

XVIII
Além das experiencias firmes de recebimento, todo o ma-

terial do construcção do casco, machinas e caldeira-, deverá ser
submett ido a provas pela conunissão naval na Europa, antes
de ser ti: ii izado r todas as machi...ls auxiliares, apparelhos, ma-
...hin'smos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitaçãO.

XIX
A eatrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio

de janairo mediente o pagam o nto final de 150:000$ para cada
uni dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas aP
despezas de transporte, seguro e experiencias.

XX
Os voncorrentes apresentarão as suas propostas devida-

meni corri desr ; pção clara e detalhada, planos e
de s enhos, da embarcarão, das machinas, caldeira e mais acres-

1); , in . como listas de sobresalentes c de objectos de uso
tiw . io da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI
As propostas deverão ser redigidas em portuguez e todos

os d( senhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em systema metrico.

XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento de um

deposito da quantia do 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que o proi.on-nie perderá em favor da União se deixar de as-
si,gnar o romi: . n , lo iar . a o fornecimento dos dons rebocadres
ne accõrdo rolo esi' edital o com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias conlaüns da data da publicação pelo Diario °Metal,
de ter sido acceita sua proposta.

XXIII
A concurrencia será julgada de accArdo com o art. 54.

lettra If da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000.

XXIV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente

concorrencia, declarando-a sem ef feito, caso nenhuma das pro-
postas seja julgada acceitavel, sem que desse acto possa re-
sultar para os pro ponentes direito algum a qualquer reclama-
ção ou indemnização.

Inspectoria de Engenharia Naval, 2 de julho de 1913. --
Albino da Silva Mala, capitão de corveta reformado, adjunto.

Escola Naval•
CONCURSO FARA UMA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA 4' srcçU DO CURSO

DE MARINHA

De ordena do Sr. contra-almirante director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data será aberta, ás
2 horas da tarde, a inscripção para o concurso da vaga de lente
substituto da 4' secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia
22 de agosto do corrente afino ás 2 horas da tarde. As materias que
compõem esta secção são as seguintes: geountria descriptiva, noções

, de perspectivas e sombras, planos cotados, topographia, levantamento
o desenho dó cartas respectivas, astronomia, procedida de trigono-.
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Conselho de Compras da Marinhametria.espherica, calculo do ephamerides e uso dos instrommitos
astropomicos, geodesia o hydrographia, 13vantamento e clesSnio
cartas hydro-rapincas e gO0clOsiCaS.

Para esto concurso só poderão inscrever-se officias da Armada pu
outras pessoas que tenham o curso completo da Escola Naval, cie
accôrdo com o art. 116 do regulamento vigente.
- Os candidatos deverão apresentar. á secretaria da evnla, o (14

seguinte ao do encerramento da inscripee.o. 100 exenialaials
um trabalho original impresso,i= cornprellendendo tres pr.sposições
sobre cada urna das m ¡todas; das cadairas da respectiva secção
e uma dissertação ' á feabollia do candidato sobre uma das mesma
mateiias.
• 'Os candidatos poderão tamberii apre,sefitar quaesquer doeuin entoa
que julgarem convenientes c;oino titulo do habilitação ou prova do
serviços prestados á sciancia e ao Estado.

A inscripção poderá ser feita por procuração, de accordo colll
art. 104 do actual regulamentó:

EsCdia Naval, 18 de abril de 1913. --Leão Aniza/a1c, secretario.

Conselho de Compras da Marinha •
De ornem do Sr. vice-almirante graduado presid ente de ponsell)

de Compras da• Marinha, acha-se .aberta na scrotarial isre
lho a inscripção•para-o grupo g l-Tinta e artigos para pintura, a qual
se encerrara, a 22 d9 corrente ,ao roeio-dia.

•Sala da S'tcretaria.do Conselho de.Comoras da Marinha, pip
agosto de 40L3.-- -O secretario, 	 L. de Franco Lobo, capitão-tenente,
commissario.

• Conselho de Comprai da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Coníellin cio

Compras. da Marinha, faço publico. que, em reunião deste colisellio,
realizada em H- do comute inez,,foram julgados idoneos para cón-
correrem ao fornecima n to no:exercicio.de 19t1, referentes aos gru-
pos: 22, instruiu ritos de musica e accessorios; 23, relojiaria o in-
strumentos scientificos ; 21, tapeçaria.; 23, colchoaria ; 20, moveis;
27,.papelaria, livros.o objectos. de escriptorio ; 28, .forramentas ; 29,
ferragens e balanças ; 30, madeiras; 31, ferro e outros inotaes ; 32,
cera; 33, materiaes: areia, barro, telhas, etc.; 31, louça, as orpvis
conueerciaes abaixo declaradas, de conformidade com o qoe preceitoa

lettra A do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro rio 1009, •
. Para o grupo 23 «Relojoaria e instrumentos scientiNcose: 1,die

INligarel do Freitas & Comp., ::11ocba Couto & Comp., Gonçalves Castro
& Comp. e Oscar Taves.

Para o grupo 2/ «Tapeçaria»: Araujo Santos & Comp., José Silva
& Comp., Leitão Irmãos St Comp., Laport Irmãos & Comp., Goinalve$
Castro &Comp., M. Buarque & Comp., Souza Baptista & Cómp.•João Vidal.	 ."	 .	 -
• Para o grupo 25 . «Colchoaria»; Leitão •Irmilos & Comp., SCion
Baptista & Comp. e João Vidal.

vara o grupo 26 «Moveis»: - José Silva & Comp., Leitão Irmãos
& Cornp., Souza Baptista &Coinp. e João Vidal.

• Para o grupo 27 «Papelaria, livros e objectos de escriMrif/e:
Gonçalves Castro S/ Comp., J. L. Costa '& Comp., Luiz àiacelin e Ale-.	 .
xandre Ribeiro &Comp. •

'Para o grupo 28 «Ferramentas» : F. , Belcão & Comp., Dorlido
Maia & Comp., Alberto de' Almeida &Comp., Dias Gavela & Comp.,
Julio Miguel de Freitas & COmp., Rocha Couto St Comp,; Lapart Ir-
mãos Sz Comp. Gonçalves Castro St Comp„ M. Bilarque &Counp.,
Oscar Taves St Comp., Fitentno Fontes e Fontes Garcia. 	 '
' Para o gro,po 29-»Forragens o . balanças» : .F. Buleã:A &Comp.,
Borlido Maia & Comp., .Alborto de Almeida & Comp., Piás Garcia
& Comp., Julio Miguel de Freitas & Comp., Isnard & Coam., Bocha
Couto A- Comp., Laport IrMãos & Comp., Gonçalves Castro &
M.	 ,me & Comp., Oscar Taves & Comp., Firnaino Fontes, Fontes
Gar,	unp. e Placido Teixeira.

, • ..grupo 30 «Madeiras» : Moss Irmãos & Corno., Domingos
Joaquim da Silva & Comp., José da Silva &Comp., J. Venoso '8/ Comp.
faelii • SiinãO & lémãog .	 •
• Para o grupo 31' «Ferro e outros metaes»: Borla) J miia & pomp.,
Alberto de Atm ida & Comp. Dias Garcia St Comp., 4olio Miguel ,de
Freitas & Comp., Isnard & Com., Rocha Couto & Comp.; Laport.
Irmãos & Conip., Gonçalves Castro & Comp., M. Buaroue 8/ ! Comp.,
0Scar•Taves & Comp. e Placido Teixeira.

Para o'grupo 32 «Cera» : The GourOck Ropesvorelc Fxport C°
Limited, Borlido Maia & Comia., Alberto de Almeida 41 Como.egulio
Miguel de Freitas & Comia,, Rocha Couto & Conap., Gonçalvee Castro
.ist Comp.. A Placido Teixeira.
., _Para '6,grupo 33 (iNfatériaes,'area, 'barri), telhas, etc. .n : norlido

MalaSi. Comp. ;J: A. Gonçalves & Comp .., Gónçalves Castro Cottp.,
Doming.os •Joaquim da .Silva & Comp. e José da . Silva & Como";
...':.far,a• o grupO 34 «Lónça.aa ;;José da. Silva & Comp., Alberto de

• Alineida si'Cornp., Gonçalves. Cá.strVek`Coinp.,'Fontes Garcia 8/ . Çomp..1
ellaptista & Fonseca.

•-
A canção a ser depositada na Directoria. Geral do Contabilidade

da M trinh-t sará. de 5:00-15 para os griirs 1,' • 2, 3, 1, 5, 6, 7, 8, 9
¡3, (5, 16, 17 e para os demais grupos sura do 3:00)5000. 	 . , 
I Na ocea.sião de apresentar as propostas exhibirão os condirem;
tes o recibo da caneei previamento feita da Directoria Geral da Comi.
tabilidado da Maeinlin, canção que reverterá para oseofres publicoa
si o concorrente preferido recusar-se a assignar o contracto-

e Os concorrentes enjeitar-se-hão a todas as dispisições que regam
as conctirrencias deste ministerio e as emiti las-nas lettras A e G di?
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 , 1e dezembro de 1909, ficando ao Go-
verno o dir , ito do annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda
assira') cond.:lera Los elevados. 	 .

Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha em 15 de
agosto de 1913. - O capitão-tenente commissario, J. L. de Franco
Lobo, secretario.	 -	 .	 (.-

Conselho do Compras da Marin'aa
De ordem do Sr. contra-almirante. presidente dO Conselho dt

Compras da Marinha, faço publico que, no dia 26 do corrente mez
no edifido da Simernitendemcia do Ma.terial,' á 1 hora da: tarde, serão
recebldas o abertas as propostas para fornecimento dos artigos cons
tantes do grupos 4-dietas.

As propostas devem ser em.duplicata para cada grupo, selladas as
primeiras vias oscriptas a tinta, sem emendas e rasuras e assig-
nadas pelas proponentes, que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar' legalmente na occasião da sessão.. . 	 •	 e ,	 - •

Não sOrag tomados em consideração os artigos, propostos por, dois
ou mais preços. '	 • Kr

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
da Maxiiiha será 'de 5:0005000 para os grupos 1, 2, 3, 1, 5, 6, 7, 8,
9, 13, 15, 46, 17 e para os demais grupos será de 3:0005000.
.	 Na occasião de apresentar as.propostas,exhibirão os- concorrentes
o recibo da caução feita na Directoria de Contabilidade da. Marinha,
caução que reverterá para os cofres pu-blicos si o' Concárrente.pre-, .	 .	 •	 o

fer i do recusar-se a assiznar o emir racto.
• Os con:urrentes sujeitar-se-hão a todas as disposiçõeS Orid,regem

as concurrenciaa deste ministerio e as contidas , nas • lettraa A e G
do art. 54 da lel . n. 2.221, de e0. de'doiembro de 1909; ficarido ao
gdverno o direito de annullar caso 'os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados. 	 .
- Sala da Secpetataria do Conselho de' Compras da 'Marinha em
18 do agosto de 1913. - O capitão-tenente commissario, auxiliar.

-
Superintendencia de Portos e Costas •

PRIMEIRA, SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES ri. 8
• Bahia da Ribeira (Estado do Rio de Janeiro)

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente' de Portos e
Costas, aviso aos navegantes a existencia da lago Pau-a-Pino e a po-
sição exacta da lage Alagada, .de accôrdo com a connuunicação feita
pelo capitão de corveta Othon de Noronha Torreno...

Lago Pau-a-Pino' -
Tem cerca de 200 metros de extensão, meio metro de agua na

baixa mar, e fica entre as ilhas Brandão e Pai-a-Pino, a cerca de
500 metros g E desta, na entrada da Bahia da Ribeira.

A posição exacta dessa lago fica determinada com os seguintes
azimutais :

S dp Brandão 61° NE ; N. de Brandão.31° NE
S epau-a-Pino 89° NW ; N de Pau-a-Pino 49 , NW

Cruzando-se a recta que passa pelo N da Redonda e S de Pau-a-
Pino com a que.passa pelo S da Redonda e N de Pau-a-Pino, tem-30
facilmente a posição da lago. 	 .

Lage -alaga	 -	 .
A posição dessa lago, ao NE da ilha Caelra.,' dada como incerta no

aviso anterior,' fica determinada com o cruzamento da recta que
PaSsa pelo S da ilha Algodão e N, da; ilha Çaeira, com a que.enfip,
egni,eo dá: ilha JapãO . coin o E da ilha Caeira -. no estando correcta,-
mente rt,preseptado na carta 'o contorno da • ilha "Caeira, esse:guia.-
reento, - que é 'o real; não'dá posição eiacti. dai lago quando apPli- •
cacho na parta.

De-ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho ,de
Compras da Mtrinha, faço publico que, no dia 22 do corrente
no' adindo da Supirintendencia do Nlateria1,4 1 hora da tarde, serão
recebida e abertas as propostas' para o fornecimento dos artigos
constantes do grupo 3 - Maritimentos..•

As propo-zers 41 )Vt3Ill ser em duplicata para cada grupo, selladas
as primeiras vin .:, eseriptas a tinta, sem 'Orneadas e rasuras e assigiias
das pelos propoliont Is, que deverão comparecer ou se fazer represou
tar leealm lute na occasião da ses:ao.

Nào s irão tornados em consideração os artigos propostos por douá
tri mais pr :cos.
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Casco submerso

A posição exacta do casco submerso no interior da bailia da Ri-
beira não foi ainda possivel dderminar; comtudo, a sua posição ap-
proximada é a que o colloca a cerca de um quarto de milha da ilha
do Cunhambéba-mirim, na direcção da ilha Maná.

Primeira secção da Superintendencia de Portos e Costas, Rio do
Janeiro, IS da agosto de 1913. —II. Pereira d t Oval t, capitão (1,,
corveta, chefe int nino da secção.

Superintendencia de Portos e Coutas
SEGUNDA SECÇ.()

AVISO A05 NAVEGANTES N. 125

Evtinevio provisoria da luz do poste illuminativo da lage de Santos,
Estado de 8. Paulo

Da ordem do Sr. contra-almirante suoerintendante do Portos e
Costas, aviso aos navegantes que sa acha exibida provisoriamante a
luz do posto illmninativo da laga d ., Santos, no Estado do S. anlo,
(.13VCD , 10 novo a viso armo ncia r si:au restai) decime], to.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e CO .:las, 19 de
agosto de ten.—Alberico Floresta de Mirando, capitão de fragata,
chef3 da secção.

Ministerio da Viação e Obras Publicaq
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECCÃO
Edital de eoncurrencia para a construeção

Piquete a Itaj ubá

De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica adiada pira 31
do outubro do corrente armo a coneurrencia chamada, por pdi til de
25 de janeiro ultimo para a construcção da Estrada de Ferro da
Pipile a Itajobá.

Este a liam anto é feito em virtude da naces;idade da ser alterada
a coo licãe 111 do mesmo edital.

As Condiçõ os (pie definitivamente vigorarão para a dita concur-
renda são as seguintes

1
A construcção da estrada comprehende:.

I°, roçaria a destocamento;
terraplenagarn necassaria á construceão do leitn da estrada e

suas depandericias;
a. , obras de arte;
4°, edificios O dependencias;
5°, enrocarnantos, revestimentos o oetras obras de coesoll-

dação;
6°, assentamento de material fixo;

'7°, assentamento da linha telegranhica:
• 80 , fornecim-nto de trilhos. dasvins e accessorios, soperstrectu-

ras metallicas,material rodante, caixas de a gua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material nacessario ás officinas e
matorial para a linha telogranhica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as crn-
dis geraes e espacificações apnrovadas por portaria do Miiiisterio
da Viação, de 2-1 de janeiro do 1913, as quaes fazam parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção
II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assigratura do contracio, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 'nevas, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolicas, papal, da 5 * 0 de
jornas ao anno, ao par, a importanwa do custo da e-strada por secção
de 10 kilometros, á proporção gila fer,in recebi Ias inteiramente
construida e prompta para o trafico com o respoctivo material ro-
dante.	 -

IV

• Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados paio contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
clante.

• Todo o material fixo e rodante, inclusivo suo:anu-notaras Ma..
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da raferida taballa,
será orçado em ouro, sendo este orearnento prévia m ante subinertido

approvação do Goverwo, bem como o typo do mesmo material e .a
fabrica em que deve ser adquirido o mesmo.

unma superstructura metaliica será acceita e incluida em mo
dição si não foram apresentados os calculos justificativos da resistencia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas compaten-
tem ante visadas das fabricas fornecedoras, accrescida.s das de yezas
compdarrantares recrideacidas pelo Governo, não podendo, pOráln,
exc a bu ao dos orçamentos previamente approvados.

F•tes preços serão convertidos em papal, applicando-se a taxa
do carl i ,a) da Caixa de Conversão, e não sofrreeão mais alterações por
occiviao das mediçõas finas.

V

Terminada a estrada do ferro e recebida definitivamente pelo
Governo, se fará a medição final e conserto ante paa'amento definitivo.

O Governo, porem, poderá tomar coem de qualquer trecho para
estabeleceu' o traf 'go como Lagar conveniente, mesmo (pie não tenha
sido falta a medição final.

VI

A consarvação dos trechos c.oncluidos correrá por conta do con-
tratante, como construam. das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII

E' concedido ao contractante o direito da desapropriar, por ti ti-
lidad a publica , na forma das lais an vie•or, os terren is e Iminfeitorias
neeessarins á constrimeão da estra,k

Para tolos os eff , itos, é considera Ia serviço federal a obra cima
é objecto da priasenta, c mcarrancia. Não go:ir por,',,o, o contra_
dant-, de is atiça° de direitos aduaneiros para qual juer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da canstrucdto da estrada de forro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estalas, (levando o contraetante entrar
annualmeo re caia o The:miro Nacional cam 1:?•005 !em kilon tio da
estrada ou fracção de nu kilometro, por sainc,tres :tileantados, para
as re'mactivas daspezas, dez (lias antes do inicio do sainestre, fica' lo
°hei-eido ao juro de móra de 9 % ao armo. no caso da ser exe,edi lo
esta prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
c on as lrsipropi'iiÕ as, serão restituidas ao contractante na primaira
medição da trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel exnetição do contraem, além da cancã() da
20:0uo g 3 pio trata a claosida X11. • serão ratidos 10 de cad .:, paga-
m ailto. que ficirão depodtados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verifwarla a fiel execução do contraria de construc,cao, será

eotra g ue ao contraciante, deolis do reee ljim ,,,to definit i vo de toda a
estrada, a canção feita NO Tilasout•o Nacionol para jarantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na claosula II para a

coneleso ,la linha, si sobrevirem Casos de forca maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogicão concedida, que não CW0 lerá de seis rne235,
O conrractante pagará pe lo excasso daquelle prazo

200S por dia até quatro 111-A35
4905 por dia até oito 111.V.e3

1:000S por dia, de oito mezes em deante.
producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesonro Nacional dentro de prazo da 10 dias da data da entrega da
guia compete ate, expedida pala fiscalização.

Per quaesquer outras infracçrros ) contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução da

20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sina,
á visra do certificado ou recibo da mesma caução.

• Compete á Directoria Geral de Contabilidade passar as guias
para esta caução.

A caução de 20:0005, feita na forma citada, ficará pertencendo á
União, si o pr.,ponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Official o
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto do plena direito, inda.
pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada una dos sagui.,
tos casos

, 1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

da Estrada de Ferro de
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,i uspender os Lia ')aliiO de construcçao por mais de 15 dias,
Sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarins em IRIM'e:0 CIO in s uffieiente que de-
monstro da parte do contractante desidia 011 prop isito da fugir exe-
coça° do contracto, salvo os ca sos extraordina rios e ind, ) pon ¡enw:
da vontade do contractante, recatilineidos a juiz do Governo

-2", a greve dos trabalhadores. por falta de pagamento, não s irá
tomada em consideração para justificar a naralysação dos trabalhos.

Vrifica-la a r3sei:45o do contracto, -nos termos das condicas
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao confiaria e,
além da que corresponder á importancia das obras realind i s lias
condições e pelos preços do contracto. N este caso a caução de
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indirar os pr,-es de uni 1 , 1^s
constantes da relação impressa que os proponente; encontrará, da
LcLoria Geral de' Viação, com a indicação das quantidades de ti A•
ball)0,., lev3ndo ser esses. preços escriptos por extenso e tamh e m nto
akarismas nas colimmas respectivas da mesma relação que, devida-
mente st(ila ia, acompanhará h proposta.

I •° Para os demais trabalhos não especificados na relação lio-
presa aqui mencionada., mas q u O contractanti será obrigado a
execonic por deter i nimu:an .to Governo, serão adoptados os pias: is da
titulei	 d3 accórdn coro a lis ealizaçao. No cas 1 de (leacaórdo, ser-i

iiiesines praças fixados por tres . arbitatos, sendo 1 ms indicados
pelas paia is contracta

Si estes não cheatarein a accórdo, escolherão o terceiro que 11. , s-
empalará..

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula VX poderão ,;or

feitas em apol,ius da divida publica federal e não vencerão juros ne
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fi ,calização podai a, sempre qui o exi girem os trabillms, de-
terminar que o contractante angu mte o pessoal e material, afim de
ser3in1 stes activados, marcanib-lhe o respectivo prazo, (pie pod irá
ser prorogado a juizo da fiscalização, bico:Tendo o In :sino e iitita-
cta:an, finda a proigarão, nas el e itas previstas na clatisubt II
quando por falta de cumPrimanto daquella determinação tales praz is
lOrG/11 excedidos.

A concurrencia versará sabre:
a, idoneidade do propawa!'e;
b) piteço da cotistrucção.

XVIII

O propinente apresentará sua proposta em duas vias, em enve-
lopo . - lacra(lo, sobre o qual escreverá: Propesta (ai— (nome do pito-
poimote)., Das duas vias, só as primeiras siraosella.las. pr )-
posta s3ra junta (1. - relação impressa a que alinda a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos cio algarismos e

sem vazaras, entrelinhas ou emendas e Sem COLIdiciin fOra
ào edital. A esta enVeloppe reunirá as p rovas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dirão XII.

Todos estes documentos serao fechados em um seganido ouve-
iatualmente lacra lo, que será entregue no dia desigmado para

o recftimento das propostas
Ne-se (lia, com as formalidades do costume, serão abertos to Is

OS envaloppas, desentranhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
d,• unida les, fechadas como se acharem,- em um mesmo envoluero
que, depois da lacrado e rubricai ° pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda dó direetor geral de Viação. Dentro de tres dias serão
publicados pelo Diario Official- os nomes dos proponentes julgados
là0noo3 para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas -de preços, Sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

ii Governo reserva-se o direito de julgar livremente obra a
idoneidade Moral, Industrial e financeira dos proponentes.

Será previatILlilti.rnomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e iiilgainento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XV{ •

A preferencia serA dada ao coneurrento que apresentar menor
preço para a consuineão.-

Esse preço será, cdculado multiplican lo -se OS volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impre,Ssa de que trata a condisã.ci XIV

pelo preço de unidades constantes de ca ri pr(q»sta e sominando-se o3
diversos prol lutos asitn encontrados. Esta soturna Será o preço da
construcção tão somente para o OlreILO da comparação das propostas
o escolha do propor, -inv.

Da ragr,tplio ut:ieo. Fica expressamente entendi lo que os volumas
o rpiantidade indicados na relação impres-ta servirão apenas para
trino de comparin: -10 das propostas. pa ciclo estes volrirmi s	 (111iLD-

11 is variar para mats ou ti:ira. incutis, de accôrdo cosi as ordens da
11.calização, ampliando ou restringiado trabalhos.

X!:

its pia tu la s,prr r mais documentos ficam á disposição dos pro..
ponentes na Iitsij iii Fe levai. das Esiradas„

XXI

Si o proponento acc,ita , adiar diu as z iainar o contracto.o Coerienej
r3<te rva-se o direito de chamar o itisinadiato cai pr,ço ou abrir DOVil
cum:urrei:eia.

XXII

Os initeriaeg e trabalhador:os destinadas á constrilcção las ohraR
da estrada era° na F.-orada de Ferro Zentral do Bra.zil o abatimeato
de ha o sobre as	 tarifas.

XXIII

'No dia da asiainittira do contracto, a Inspetoria Federal das
rstr.,,,as ettvcsai'r iii	 imtraia(atite OS documentos concernentes á
locação de lo la a ,estata.i.t. de forco, betu corno os projec tos doi edifi
cio s , obras de arte. etc.

Si não se ratiz:ir a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na cotilr. • i li. o s quaes passarão a ser contados da (lata em
que a mesma Si ..ft.,:tuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trocáos de 10 Lio-,
inetrOS.

XXIV
Os precos coustant,iis da tabolla do preços que fizer parto inte-

grante do c áltrata., (pie fôr ts .,ignado, não pu i , itão sotfrer altera' lo
q ie tina, num tr duraa'..e a ex.3cii :ao das obras, quer por occasiao
no•iição final.

XXV

O Governo re ,,er, a-se o direita de annullar a pres^nte cmictir-
reocja, declarando-a sola eiïeito caso nenhuma das propostas arre
santadas seja pot cile bri gada acceittiv(1, sem qui dalii p issa r.istiltar
para os proponei te, ilicito algairn a qualquer juro ou iniemnização.

Directoria Geral de Viação, IC de agosto de 1913. — Atroifla
Glycerio	 Ganha Maciel, director geral.	 (•

Directoria Geral dos Correios

EDITAL DE CONCUMIENCIA PUBLICA PARA OS TRABALHOS DE EON%
CERTOS E REPAROS NECESsABIOS A' LANCHA GAURORA», DO
SERVIÇO 'AIABITIA10 DO comusio

De ordem do Sr. director geral, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, desta data até o diu 22 do
corrente, das to hi n i - as da manhã ás 3 da tarde, serão rece-
bidas- na 3` seveão desta suta-directoria propostas para
execução dos concertos e reparos necessarios á lancha Aurora,
rio serviço rnaritimo desta repartição, conforme a discrimi-
nação que se segue:

a) concerto da roda de prim. Substituição da chapa ta-
'hamar. SuOstituição de nove pedaços de taboa do casco a
lup.iia não, sendo cinco a BB e quatro a BE. Reparo da ganida
de vante. Reparo da gabita da machina. Reparo de todo o
apparelho do leme. Substituição de oito cabeças da borda.
Reparo do toldo e suas ferragens - e substituição do forro da
nnisma. tteparo da borda. Desempeno da chapa do verdugo.
Substituição de um pedaço da mesma. Subs t ituição do forró
de cobre da linha de agua, do bojo, da quilha, roda, cadaste
e ente. Calafeto gi • ral da lancha. Reparo da laibica ,e mais
pequenas obras: pintura interna .e externa;

b) concerto da parte superior da fornalha da caldeira,
juni.." á cravação da camara de combustivel. Reparos de tra-
vrzsões, guarda-fogos, chapas de estrado, fechos de portas
novas, etc. Ajustagem geral, alinhamento geral e distribuição
da maehina motora: Ajustagem da bomba de circulação.
Ajustagem do burrinho de alimentação. Embuchamento do
eixo da heliee. Engaxetamento e prova de pressão hydrauliezi
no . condensador. Substituição do embolo e ralo da bomba de
ar, Substituição das tubulações de alimentações, lubrificações
e de apagar fogos. Vedar todas as valvulas e torneiras da

,e •	 1, mie Nu II MI .In,	 •I 1
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cald('ira. substituir as jul gadas inutilizad o:vante a 01 , 1 a.
Substituição da valvula do aspiração do condensador e passar
no Lula, a caixa de valvuli:

c) sub, t: falir o mar (inteiro de pressão (200 libras). Su lb-
stituir o rnancal . do esc mr. 	 Substituir algumas vontra-
molas	 dos e: muros.	 Substituir o altar da caldeira.
S e bst Ruir	 um	 tubo	 da	 il , ,jeecão	 pt-i; . a	 a	 cirrulação.
Substituir um tubo da circulação pari.	 o em,lersatlor,
Subsituir (hos guardas-cinzas d	 1	 ;	_a fronte (	 cald,dra. Forrar
a caldeira. Forrar o tu r,io de vapor. Susiender a caldeira. Em-
buchar a marbina . Es pertar as molas dos cylindres. Reparar
a ma y bina ou bomba de circularão. Ro . parar o injector . de ali-

Collnear unia torneira no condesador.
As propos as deVerão Sol apresentadas em duas vias, a

primeira das meios saltada. de accArdo rOol a l ei do solto fe-
deral. não podendo as In sotas (molar emen d as. borrões ou
rasuras, que possam ° pensionar futuras duvidas,

Deverão Os çz rs. enneurrentos Ilar prerns para as obras
da lancha e determinar o prazo minimo para a sua con-
cluso.

P-ra garantia da assigna f ura do contracto os coneurrentos
depositarão na l'iesouraria desta repartii ,, ão a caueão de 2009
(duzentos mil cujo recibo deverá ser oxhi L if10 no acto
da concorrenein: I` para garantia da execurão do contriwto
tprá o policio . 	I	 vier ido dO fazer o d e O nsi tn	 500$ (Md,-
1111PilloSi mil ri, is`. que só será levantado d e pois de julgados e
aeceitos em dr finitivn os trabalhos eontraelados.

Os tis. coe. urrenies deverão exhihir no neto da cem-
eurreuria do/moi-ritos que provem estarem os mesmos quites
com os imoo.- • ,s federa es e inunicipaes, podendo avesentar
outros retal iv ,s á sua idoneidade.

A concurrencia será encerrada no dia 22 do corrente, ás 3
horas da tarde. em ponto. off. atuando-se a abertura (kis pro-
pOis e jub:ainento da idoneidade no dia 25 Emitiam do cor-
rente, á 1 l Ia da tarde. no gabinete desta sub-directoria.
presenea	 -:11(105,

Nesta co	 He serão rigorosamente observadas ias
disposições do ;o1	 afincas a. a g da lei n. 2.221. do 30
de dezembro do 19	 reviuoradaS na actual lei orçamentaria.

Directoria 4 ;e;',t1 dos Correios, Sub-niredorin d , ) Expedi-
ente. 1	 te agosto de 1913. — O sub-director, B. de Aragão
Varia 11(wIrct.

Repartição de Agitas e Obras Publicai

De ordem do Sr. Dr. director gond, faço sciente ao proprietario do
predio ii. '27 da rua DyonisiO Fernanda:, haver sido cominunicado
á Recebedoria do District° Federal o go .4) de uma mima d'aTna
para aliastecimento do alinda) , immovel, visto ão terem sido
cumpridas as intimações exNdidas por esta repartição e se achar a
citada rua na zona obricatoria.

Secretaria da Ilepartição•do Agins e Obras Publicas, 14 de agosto
de 1913. —F. J. da Fonseca Braga, s3Cratario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

	

.	 .
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.
NCURRENCIA PARA O sER,VIÇO DE 10 ".NS pORTE . DE '11.1TERIÁL

P3illi.TED.U.,̀ EN''à A .F:STRADA

De ordem , da' dire'etoria, 'faço publico que :á 1 hora- do:
dia 20 ,do co,rroxite j niez, ' n'esta secretaria,. serão , recebidas.prot

-postas para' à serviço de transporte de niateriaVS.pertencegte's
a estrada, da, Alfandega .ou Cães do Porto para 'a 'Intendeneià,'
na Estação 111aritima e dessa repartição Para as (Ihnersas - se-
cções da estrada, ria Estação Central, dinainte o' corrente ' alui°,
de riceórdo com as bases parao respertivo eentracto:mie . se
acham nesta - s4re1aria 'á , disposição dos coneurrentes" para
serem e*atnitunki.•

A concurrencia, versara nem-is sorare, o , Preço por carreto
de carninbão automovel. ou "á tracão . animal, cabendo a - , pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de . preço mais •
modico, por minima qUe seja a differença entre cila, e qual-
quer outra.

As, propostas quer .devem estar Selladas„ da4das, assi gna-
das, . com' i nd ieuão 'das . residepeias ,dos .respPetivos propvinen -,
tes, .rão otrelp.ies, ero;duas vias, , . em envolucro fechado,,
contendo por féra assumpfo e o norrie do proponentè co*.
recibo d4 eaução:de,,,5,00$-, prtçvit}ruento feita, na ,tliesouraria
desta estrada, parti garantir a ,assignattrra do COnti'actó,ica-
ção que reverterk para os, cofres da . mesma ,e.strada, si o . 'iro-.
ponenté-,1Preferido....reeUfbr 7 se,:a assignar 01 respectivo :con,
tracto'. A questão da idoneidade 'dos "propOnerites "ser 4 '3U1='
gada e'eiarmirinda"Prqçviarriênie, antes deabertas" s‘''PropciSfks.
As propostas cujos autors não tiverem 'Sido .1ü1gadoS'idO-

o.,	 serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e hora para .abertura

tura das propostas, que antes de qualquer decisao serão

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurreneia,
caso os preços pedidos saiam muito altos, declarando, antes
II' ab, e. t-s as propostas, metes os preços maximos acima dos
ma . - acceita nenhuma. As propostas roto poderão con-

l e• -1- •-e, uma formula de completa submissão a todas as
elausulas deste rdital e o preço que o proponente offerecer.

SI' tomarão em consideração quaesqUer o rfertas de van-
Uvoms não previstas neste edital nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerevimento de uma rçduceão sobre a pro-
nost: ,. mais 'a:trata. No caso de absoluta i g ualdade entre (luas
proonstas fica a estrada com direito de Widthr a quem cabe
a preferencia. Toda e qualquer proposta que não estiver
de inteiro are .ôrdo vom este edital, será rejeitada.

secretaria da Estrada de - Ferro Central do Brazil, em 14
de agosto de 1913. — O secretario, José Ricardo Ilbuquerque.

Inspe .-Aoria Federal das E3tradas

CONCUIS') PARA p rii . liEN(AiniENI • 0 133 CARGO DE DEiENiliSTA DE '2' CLASSE

De ordem do Sr Dr. inspactor federal das estradas, Muniu°,
faço publico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta-
ri i sv actia ati ala, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço
ti' 30 dias, a contar cl st data, a hiscrip ão para o concurso para o
preamienimento de uma vaga Co de,:effili;ta de 2 a classe.

tis requerimento .: d , vera° ser (Erigidos ao inspictor pelos candi-
datos ou seus proeuradores les.ralauiete coostitui(los e apresentados na
s.wr:narla acompanhado; (13 documentes qtt3 provem:

1. Qualidade de cidadão hrazileiro.
Idade maior de 18 e menor de 25.

III. Bom procedimento, attetado por autoridade policial do dis-
trino em (pie residir o c indidato.

i V. Capaci tale physica, une liam i te attestado asignad,) por tres
facultativos e do qual ciaste não sofrear o candidato d moDstia comi-
tagio , a ((LI

V. Aeliár-sa varcinado.
As firmas des4es documentas deverão ser recoalp.cidas por ta-

, n comairso versará sobre as s3guintes autorias:
a) portuguez ;
b)1,(1a(:(.:ito (Aliciai
c) calligrapIlia e dactylagraphia
d) francez (leitura, tra ‘ Inco e ver,:ão)
c) inglez (leitura, tradtie{:ao o vers.ão)

arithitiMea e geometria 0-n Ida r ;
clior ..,g ,•aphia e 11.,toria do.Brazil

h) desenho	 topographico da arcliitectura e interpretação
Plantas, p.i .Ojectos,e eaderimtas do campo.

Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucçms para O
anicurso.	 . .

:Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 18 . de ago:ao de
1013.—Pelo secretario, 0,.oftiCial da . secrecaria, leitor Bernardes de
Souza.

llflinisterie, da. Agricultura, Industria' e Commercio

„.,.	 ori a Geral de Agricultura -
..•,	 .	 •	 •..	 •.	 •

.	 PRINIE1RA,SGQÃO
• '•• .

• Fica aberto-nesta directoria, a contar , da presente' data, o
it.é 30 de setembro do Corrente anuo', o coneurSo para concessão

'de pFein.ios,•aos, sericicultores. 	 •	 •:•	 ••
• Art..1.° Nos . termos do n. 1, alineas a. e -1), do art. 35 da

'lei n..u 1.017,, de, 30,. de dezembro 'de, 1990,-.combinados com -o
art. ,72 da lei ri. 2.544, de 4 de•janeiro de 1912, revigorada
peio art. 45 da-lei n. 2.70, de 4; dejjaneiro de . 1913, ..O.Governo
distribuirá no ,payrcmte eXereicio, por. intermedio do, Nlini .s-
tvrio dá Agricultura, Industria e Commercio,,preinios de ani-
;nação aos senickultpres.

Art. g... Para animar a, prOcluï,tfto,de. cas:Ulos é destÁnadat,
mi quantia de 101 .000$, que será 'distribuida . ,4,rítzão, dç . 1,.$ per
kilogramma aos sericicultores que apresentarem' casulos
a:idos no paiz, da sua propria cultura.
• Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e' consequente . crea0ão ""do. , bicho ,da:seda, institUidos,vcart
,applicação aos maiores cultivadores, um premio , de. 2:000$,
um de 1 .:000$ e quatro-de 500$, a que, sft5 . poderão 'concorrer,os
v'iriciCultores .que tiverem,- pelo manso, 2.0.00. pés de arnOrel,•
ras, regularmente plantadas e com mais de 'douS
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Art. 4.° A concessão dos premias de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
como tambem ás condições das respectivas culturas. de modo a
ser preferido, em igualdade de circunstancias, o sericicultor
que adoptai' melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 2' e 3° deste edital que o coo-
currente pratique a sericicultura como industrie organizada e
tenha fletia empregado, pelo menos, capital equivalente ao P re-
mio respectivo.

Art. G.° Os concurrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-

dustriai. e Commercio„juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Munii'ipal attc.stando:

(I) sua qualidade de sermicuHor;
to) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura:
c) capital empregado na industrie sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente conslit-uida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação. fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colhe.r informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,
productos e mais elementos, apresentados pelos conmiTeni eQ,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, senil.)
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustrie. e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledt>nt, director geral interino.

Escola de Minas

EDITAL N. 231

Da ordem do Exino. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta Secretaria, faz sciemte que, até o dia 31 do corrente mez,
estará aberta. nesta secretaria, em todos os dias utais, das 10 da
manha ás 3 horas (ia tarde, a inscripção dos exames de segunda
época.— O secraatio interino, Jaijme Gesteira.	 t •

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232

De ordem do Exmo. Sr. Dr, director da E , cola, de Minas de Outro
Preto, esta S'er 'Lula faz sciemte que, até o dia 14 da setembro pro-
ximo futuro, estará. aberta nesta secretaria, em todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da escola.— O secretario interino, .14 !mie
Gesteira.

Ins..-eztoria de Pesca

De ordmn do Sr. inswetor, (aço publico, para conhecimento dos
interessados que, tendo mialliorado as condições em que se achava a
zona campratiendida utitr, o Cães dos Mineiros e a Ponta da Cajn,
fic.a 1. .a4rinuida a probiliii:ão temporaria da pesca apatias do ti' •.cho
limitado pela rota e p+1. linha compra 311di„la entra a bocca do
canal do Man g ue e o novo Arsenal de Guerra.

hispoetoria de Pesca, 10 de agosto da 1913.—Gustaro G ideia c;tcg,
cheta do e.criptario.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

E s.rectoria Geral de Industrie e Commereio
PHimun.1

Patentes de incençito

7.803, de Na e,goli Si Comp.
7.810, de Akti,-mgesellschaft fur Garnfahrikatioa.
7.811, do Wetcarbonizing,
7.812, da William Ilepworth Dixon.
7.813, de (laical Electric Compiny.
7. SI 'I., de 'lime Acotiais C unpany.
7.815, de Dilui A. Kahler.
7.816, de Olof Ohlsson.
7.817, de G !orge EV:1113.
7.818, de An gu:to Carlos da Silva Tel1ee.1
7.819, de Annil yile Beretta.
7.820, de Iladolfo Travers.
7.821, de II airique Molinari.
7.822, de Antonio Luiz da Silva.
7.823, de Welearbonizing, Lind'ed.
7.824, de Owen 13. Arilos.
7.825, de Josapli liaary Brown.
7.826, de Samital Cleland Davi Ism.
7.827, de Francis•Alban Byrna.
7.828, o 1112SMO.
7.829, de Charles Wesley Jau.
7.830, de The Aeoliaii Company.
7.831, de José Guerra.
7. , 32, de Maiir:ce 1.e Illalit.
7,33, de 11.n . liner Import und Export-Gesellschaft.
7.8:1'1. , de Paulo Sack.
7. 1:;, da Eugenio A. fl. de Barros.

de Beenardo \latina & Comp.
7.837, le Victor Mien Pingret.
7.838, da José Atinada da SameAmia•
7.8:39, de il. Liniglois & Comp.
7.810, de 11,m.jamin Moraes..
7.81. 1, de Severo Dantas & Camp,
7.812, da Carlos Sassen.
7.1. 3, de Jons
7.841. , d.e Georges Claude.
7.81.:;, da Ailoiri Syder,;rg.er.
7.81-6, de Und:aciiiins Stratton.
7.514, A, de United Shoe Machinery of South Amerce.

Superintendencia da Deresa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTREC'ÃO ,DE UMA HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES

NA CIDADE DE MANÁOS

De ordem do Sr. ministro fa . :o publico que no dia 3 de setem-
bro proxboo finnrn, no escrintorin desta Superintendencia, no ílio
de Janeiro, á ima da Alfan le4t 3, e no dia 12 da ae'osto, tatu-
Ixam proxima Nur.), no escriptorio do D:stricto da Fiscalizarão
damesina suparin' e ndencia. no Estalo do amazonas, eu Manieo:,
serão rocfial las propostas para a cmisiroccão de urna 11o4oedaria
ImmiaTantes na costa le Marapal á (entrada do porto da Manáes)
de acedrilo com o ilisposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento annexo ao n lecreto n.	 17 d , abril de, 1912. A ma
liZAC, 10 e O pl'Y .- s!) de juiz ina aoL	 Ttt	 icurrencia ficaria sob
met-idos ás pre:criMes estabeleci ias nas clamlas seguintes

A conearranria teu por i . bj acto a execitcIo das obras &seri.-
ptas na parte I esp aiifiraci5us (eclinic is ) do- caderno do encariros
abaixo transcripto. com prehen (lida s; no projecto rubricado paio 511-
pt--,riltindotW; da Defesa da 11)1'r:eche. e approvado pala ministro da
Agricultura. Indostria e Commercio, as quaes estão orçadas mu.
2.06:3:68311 ; chios mil e s essonta e eine() conto,: seiscentos e oitenta
e tias uni nitw.eitas e traze riiis) e deverão ficar conclui las e ser
entr.atimes tiU Gov.wito tl , ntra do prazo de. doze 'luzas, a contar da
data do inicio das obras, fixado confarine, o disposto na clausula
XVIII desta edital.

As plantas e desenhos ficam, etn cópias authenticas, á' dispo-
s'ição -dos propolmates, que os p y lerão examinar e estudar nos es-
crintorios da Su l ) wintendencia, no fio de Janeiro e em Maneos,
todos os dias n is, durante ás liaras do expediente.

II

A coneurrencle versará sobre
a ) idoneidade do proponent s;

h) preço de constriicção. indicado por nina percentagem de, abati-
mer to sobra o orçamento oílicial.Convido os concessimarios acima nomeados a comparoc.ar,an nesta

directoria Geral na proxima quitu.a-faira, 21, á 1 hora da tarda, afim
de assistirem á abertura d is envolueros que contem os ralatorios, de-	 11/ •
senhos, amostras e modelos de suas invenções. Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes o

Directoria Geral de Industrie e Cominarei°, 19 de agosto de 1913, julgamanto da respectiva idoneidade e das propostas, seca opportu-
~ O'clireetor geral, R. de Araujo Castro.	 namente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco metnhroS.
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IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio dcsa superin-
tendoncia no Rio da Janeiro até 11 horas a. In. d dia 2 de si:t milaro
próximo futuro, e rio escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. m. do dia II cle apsto, afim ile recalacrem
guia para o deposi:o prévio da quantia de 20:00)3 que, era mela
corrente ou em apólices da divida publica federal, \levará ser ;oda no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesonro no Es-
tado dr Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V

Para ser adie itttdo á adjudicação devera cada propmente, além
da garanta pactiniaria acima na eaciwwia, provar que possue a pre-
cisa idoneidade para a boa execução (las obras, apraseniando C3dirl-
eados e referencias que compro-iam) a sua competencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI

Os proponentes (lavarão entregar nos dias horas e l)garas acima
determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo escripto, com
clareza mu tuna das faces externas: o nome do preponeute, indicação
precisa do togar em que é estabelecido e o assum;)ta da proposta. Um
dos envolitcros, can cuja parte exteria estará estariplo: «proposta",
encerrará em duplicata a proposta, que c' 'verá conter a porcen-
tagem de abatimento offaracila para a execução das °liras canstan;cs
dos projectos e especificiacõ as que S2I'VC111 de base a esta concurrencia,
a indicação, para o tini dos pa gamentos parciaaes, dos preços de cada
nin dos pavilhões que constituam a hospe laria e uma formula de
complata snbmissão a todas as condicisas ciaste ej..zial e ;as especin-
caçõas amimas. Este envolucro naiiiimu outro papel parlará conter
além dos da proposta.

ti outro envolncro, em cuja faca externa estará escripto «do-
cumentosii, tatub ma fechado e lacrado e com os demais diz ar , s iguae.s
aos d pri melro, conterá os docu inei dos de idoneida Ir e o c :tine t io do
depo,iio proviu, feito n 5:ni10 N atii.i oe ri t Del.t4acia Fica! do
Estado 1 Amazonas, a que se refere a clausula IV, e es dominadas
da (pinarão dos impostos fedeines, estibluaos e manicipaiis e quai s-
omar outros docummitos que sirvam para comprovar os reque.sitos exi-
gidos na clausula V. • • -

Tanto a proposta como todos eS3es documentos deverão ser sei-
lados.

VII

De accUrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digidas mio sognint 3 mo
	  subinettendo-se em todos os saus termos ás clausulas do

"P 31-til O edital de coneurrencia, datado de 3 de junho de 1913 e'
ás prescripç -ies technidas constantes do projecto e caderno de en-
e Irgos , approvado; pelo Sr. mini ,tra di Agricultura. exisbmtes

iperintiandeneia da Defesa da Ilorrac;ia e de qu 1 tem perf áto co-
nhecimento, por leitura e exame que foz, propõe-se a construir as
obras (Ia llosdedaria de lintuigran,e; de Man ios,tistado do Amazonas,
que são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
()inci d i com o abatimento de 	  oo (eia algarismo e por exi aliso) o
a imtr .I-a completamente terminada no dia 30 de .,13telubro da mil
110V Si) OS e quatorze.

.	 Data- •	 •
'-• Astignatura 	 .

VIII
•A esc: Alia das propostas será faita .no escriptorio da . Supe .i'n-

tendencla, no t tila de daeitiro, e ob i iili . cera ao criti‘rM
Anhis de tomar conheci nouto das -provista; a coiniMs;Á jul-

gadora X.a. iiiar	 qr• is:.ão da
— Para isso sorád abertos, em reunião da e ri-imissão jib,ialora,

Iodos os etiVultuTus coatentio doLium altos de idimei lado, quitaiAo e
deposi.o.

I 'entro de dons dias, a contar da abertura des aos envolucros,
sa pão por edital, declarados os nomes (los coticurrantés ,julg ulos
Uca, e no tyreiro dia util após a . pn' 'inça r do mesmo edital, ás
horas e o fixa(Ls, s 'ão abe 'tas e [RIAS as proposâs deaut a dos c ri-
currentes qiie se ti.iirisentarem p, ia assistir a essa formalidade, ru-
bricabilo cada um as propos'as de tolos os outros, o qii:; será feito
Lambam pelos ri alli.ms da c unmissão.

Não serão abortos e lie irão á disposição do seu signa tarjo os
envolucros contendo as propostas daquaLes que não forem julgados
idonoos.	 •

IX

Os proponentes que não forem julgados idoneos podarão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
deçisão 'favoravel, serão , tambena adtuittidos á concurrenciá nas

CondiçõeS ^acitria indicadas	 ^

X

niiiibilma duvida botar ar sobre a idonei Me dos proponantes,
as pt‘la• podão ser abertas e lidas /l0 mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

Xl

A tit:s (1 qualquer decisão sobre a esc Alia das propostas rece-
bidas, serão cilas publi.cada.5 na integra U0 Diario 0f/icica.

XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas ^não pre-
visas neste edital.

Serão excluidas as propostas::
(I) ene contiverein uma r hicção sob-e a prol»ta mais barata;
b) que em vez de dar nu abatimento, em porcentagem, sobre o

orçaiminto °trivial refereMe a te.lo o serviço, se refiram a um servira/
especial com exc:usão d_s demais.

XIII

Dentro do praz (i.).o)'lute dias, a partir da notificação cl
haver sido o contracto ragist ralo p o lo Tribunal de C ntas, o contra
ctante comparecerá no local (I is obras pia:inunda CO)) una enge-
nh e iro designada: por esta Soperintenilencia, para t miar conheci:nardo
da locarão dos elitirio s, drvendo dar inicio ás obras dos pri-
meiras cinco dias qa a se s('guirem, ficando sujeit 1 á multa de qui-
nhentos mil réis',50OS), no' dia (1.e excesso, que se aftingir a dez (10)
dias acarretará iiiiinediata rescisão do contracto, peldendo o contra-
chute a caução cardespondento a este.

XIX
•

O rontractante fica obrigado a executar as obras observando fiel.
mente as plantas, lesutiLo um prescrirões do caderno de encargos,
nemtltumiia alteração poden lo ser feita sem autorização do superin
tendente, com approvação prévia do Ministro.

No dia da assi g ia tura do contracto a Superintendancia entregará
ao contractante cópias authenticas dessas plantas, des3nhos e especi-
ficações technicas e mais documentos essonciaas á execução das °lava.%
e que servirão de base á concurrencia.

XXI .
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ora parte della em desaccérdo com o
contracto.	 . .

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo do (3;
tres dias acarretará, para o contractante., além da multa que podera
variar de quinhentos mil réis (NOM()) á eineo contos de	 (ll:0h0$000`,.

!	 A preferencia caberá ao proponente que apresantar preço mais
barato, por ininlina que^seja à difTerença,

No caso mi cs absoluta igaal lado de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente qii a offerecer, a juizo da commissão, Me-
ihor.)s provas e garantias de idonailade.

XIV
Logo que seja escolhi la a proposta, será dada inunediata commn-

nicacão escripta ao canculd'ente preferido o publicado o rasultado no
Dvivio Orcial. Dantro do prazo ile 1 5 (aninz , ) dias, a contar da data
(lesta publicação, deverá o coucurr,ent ! pri o r arido vir asssignar o coo-
trama) respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio.
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres pulil leos. •

I	 XV

Si o proponente acceito deixar da assignar o contracto, o Governo
reserva-se o direin de chamar o h:imediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de accôrdo colo o disposto
no paragraph) unico do . art. 29 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

,P
roponente escolhido (levará, antes de assignar o contraGo, elevar o

1

 .anei , manànto que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a 5 o „ (cimo pOr cento) da i nportancia total do valor
do contraci:o, devendo ainda, para reiáirço (lassa canção, ser feita a
de bicão de il oo sobre cada uma das prosâcões que lhe foram pagas.
Essi;s deposito s ficarão rata los nos cofres da União até a recamão de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII

Uma vez desfalcada a canção por motivo de multa ou por outra
qualquar ciretimsl'ancia, o contractanto será obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em cilia receber notifica-
ção para o fazer.
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a juizo da • Supermtendencia, o pagamento das despezas occasionadss
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar psiu representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do contraetante, mediante -desconto nas importancias que esto
tiver de receber.

XXII .

As duvidas ou divergencias entre o contractante o o representante
fiscal por parte da Superintendencia, será submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá' aieda . récorrer ao abitramento de 'uma eemmissão composta
de um arbitro '1 ç igriado por cada parte e de um desempatados esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes doss serão indiea,los por
cada parte. . Os recursds devem ser interpostos dentro do lu, dias e
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de iies, salvo
accórdo a respeito entre as partes litigantes. A falta d, sailleasão da
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractantes, imposta em decisão a favor do outro.

,
•

Faltandosao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto
para o qual não esteja commimida: outra pena, o contraclanue in-
correrá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O govcrno poderá,reScindir o coptracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1°, si o contractante não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;

2°, si o contractante suspender os trabalhos de constritesão por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Dafe-as
Borracha;

3°, si o contractante empregar operastes em numero tão insualei-
ente que demonstre da sua parte desidia ou proposito de finir
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e indepenilm-
tes da sua vontade, reconhecidos corno taes pelo Governo;

40 , si houver vicios e defeitos de constritora° provenientes da in-
ob;ervancia das indicações technicas, esgotados os reclusos acima
ndicados;

5°, si fallir o contractantes
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta ile paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysasào
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condiçoaspr
cedentes, oculunna indemnização será devida ao contraclante, alem
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizada
ima eondiç.aes do contracto, e que serão avaliadas de accorilo com ss
irreços do orçam mito oflcial approvado pelo Governo para a ¡tintura
da coucurre eia.

No caso de	 contracto, reverterá elo favor da União a
caução feita na occitáao de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsaver. por si, seus teres e haver, por
todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en:re o O
veiam e o contraetante, seja este réo ou autor, serão reslvilas asa.:
tribunaes brazileiros, renunciando o' contractanto que fás estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV

O contra.ctante, fica responsavel, • para com a Superintendancia e
para com os particulares, pelos prejuizos que lhes causar por si, sus
propostos ou operarios, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos rapte
sentantes: da Superintendencia.

XXVI

O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-
tureza por prejuizo, avarias ou damnos provenientes de tempo des,fa-
voravel, chuvas torrenciaes, diifieuldades do transporte e muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e ina
administração do Ws= contractante ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os casos de
•força 'Males devidamente provados, a-juizo da • Superintendencia, de-
vendo, :nesse‘caso, sér dadis participaçãos escripta.	 •

X XVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
porventura, resolva mandar executar, pode são ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão Ser éontractadas em globo
.ou por unidade de ebras, não devendo Os preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarlas a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao cworactanto direito a reclamação Ou indemnização

.	 .algum a.
Caso convenha á Superintendencia falar algum trabalho por

administração, poderá requisitar do contractante pessoal, ferra-
menta e a pparethos. Pelo fornecimento de ferramentas et apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnização .correspondente a
5 n o do salario do pessoal, salario que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramenta; qu e fizer o con!ractante em caso algum será invocado
ior elle caiu° motivo ou causa para não concluir :os trabalhos de sua
mpreitada dentro do prazo do contracto ou para levantai' qualquer

reclamação a respeito.

Os direito; aduaneiros do ma.teriaI . iinPortrido Correrão . por conta
do contractante.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo . representante da, Superintendeocia, dentro de dez (10) dias a
contar da comino:na:leão do contractante de estarem concluirias.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado . conserval-as em perfeito estado durante o orna, ,te
seis mezes, findo o qu , 1 serão ellas recebidas definitivainein io
lavrado um termo assignado pelo representante da Superiar de sia
e pelo centractante.

Até findar o prazo de responsabilidadedo contracta insueta so-
lidez e canservação das obras, os dainnos.qno estas s Myren] prove-
nientes de defeitos de mão de obra ou má qualidade ele materiaas
serão reparados immediatamente polo mesmo contractantc.

XXX

. Reclamação alguma do contractante será acceita, em qualquer
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal,

XXXI

As responsabilidades oriundas deste contracto só enssarão para o
contractaine depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos

I s prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 04;
es prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

meavel, cubertura, 15 0/0

32 prestação, a/venatias acabadas, pavimento e forros, 20 °4;
4s prestação, esquadrias e alisares assentes, 20	 ;
5' prestação, concluidos todos os trabalhos de accordo com o cata

tracte e especificações annexas, 35 °/.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula nterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observa ias
as exigencia.s 'repas, e correrão palas verbas que á mesma fo'un
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercicio e poios que aia Ia
forem votados pelo Congresso Naciooal ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exemicio de 1914.

Rio . cfts Janeiro, 3 de: junho de 1:13 . '— Raymusido "Pere;ra da.	 -,superinteudente:' 	 '	 "'' '	
. •
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AS ID'aSeilteS especificações referem-se ás obras a executar no
terreno aMarapatán, á margem do Rio Negro, na entrai". do pino de
1\lanáos, para a installação da uma hospedaria de immigrantes, de
accórdo cem o disposto tios arts. 26 a 3e do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521, de 17 (13 abril da 1912.

As obras a executar constarão de
a) roçado, destoei incuto e limpeza do terreno, no local dos edi-

Reles e nas passagens e vias de communicação entre elles C a ponte
de desembarque;

construccão dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada compreheedando dons edificios.
N. 2. Pavilhão de administração
N. 3. Dormitorio e refeitorio (ires pavilhões iguaes).
N. 4. Installação sambaria (quatro pavilhõ vs ignaos).
N. 5. Lavanderia. -
N. 6 Prválhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria. e (-iluminada.
N. 8. Casa para habitação do directer.
Estas obras deverão ser executadas conforto:3 os desenhos e

plantas rubricados pelo superlotem" vote da Defesa da Itorraclia e
approvados pelo S . ministro da Agricultura, In lus,ria e Comin3reie.
OS quaes se acham na séde da superietendenda, no de Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da i»estria stip wintentlencia
na cidade de Ma mios.

Ficam earluidos do presente contracto e constituirão ob;eeto de
Ulteriores provideneias

a) constroccão da ponte de desembarque
b) installação de usina electrica e canalizações extereas dos edi-

&los
e) installação das redes de addueção da a gua, poços, bombas ele-

vatorias e accessorios, bato como as de e goto da matvrias Uca: , e
aguas servidas, na parte externa 11 . 1S pa	 111-WS

(1) censtrucção de dons novilhões para doruthorio o refeborto
(n . 3), de dois pavilhões sanitarios (n. 4) e de um pavilhão para
lavanderia (n. 5);

e) iiátallção da estufa e maehina do desinfortorio;
offlobialiario e ntenstlios para os diversos pavilltioes;

apparelhos de illi:mittaeão.
Os pavilhões ficarão locados, approximadamente, se gundo o de-

senho schtenatico que acom panha estas eseecificaeões, po 1 ii n l) pot'é?n,
as respectivas posições s31' alteradas pela fiscalizaeão sem moditle.,••eo
da orientação geral.

As obras deverão ser feiras com materiaes nes 0. lo peiin vira
qualidade, do accórdo COM as especificaeffls que se segn on 3 ex-
ecutadas do modo o mais perft ,ito e segundo os preceitos á v arte (te
construir.

Os materiaes a empregar serão subinetridos a exam previ') per
parte da Superintendencia

A approvacão dada pela Superint e n lenda a quelqu vr mar wial a
empragar nas obras mio exale o ceattr ' acaime resomisabilidadv
pela sua boa qualidadi per' 3ito emprego, até a recepção d finais a
das obras após sua couclusão.

T1

manntaEs
Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidadeola accôrdo

COM as seguintes especificações:

Cimento

Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de 1,5 o% de anhydro
furico, 5 % de magnesia, 10 oe, de alumina 01 0/, de oxydo de ferro
nem sulforetos em proporção desasai.

A perda ao fogo não deverá exceler de 3 04.

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 0/0 do seu peso na pe
neira de 4.000 malhas, e 10 0/, na de 900.

Péga
A póga do cimento não deverá começar antes de 30 m. o det erá

terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-
nimo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no fim de 28 dias..

Esta carga deverá augtuentar de tres kilo ,s, no minimo, da 7
ao 280 dia.

Mbrmação a quente

O angmento do afastamento das agulhas do apparelbo proprio
para este ensaio, não deverá passar de 10 mjm depois de mantila a
temperátúra da agua, onde se adia a barra de prova a 100 grilos.
durante 3 horas consecutivas.

Nora—Todas as exoeriencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa drs aletholos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta lio loeal das obras e de tal mo lo que seja empregada antes de
sua carbollatação.

Será recusada a cal mal extlueta ou a que se achar carbona
tida.

A areia deverá ser expurgada de matarias extranhas e apresen-
tar unia censtitu'çã granillometrica que a torne propria para a
cem-41 . 10.A.), a juiz ido fiscal das obras,sendo, sempre (pia fôr julgado
C fiseniente, penelrada e lavada.

Nãa liava conter saes deliquescentes e os Seus grãos devem sor
angulesos.

Pedra
A pedra para alvenarias nao deverá apresentar-se em estado de

decomoosieãe ; deverá ter a rosistaroda fracassaria, não apresentando
defeitos coam : lizins, panos, abelheiros, etc.

Agita

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
(Is tijolos deverão ser betu In . 11(lados e uniformemente queimados,

ntando surrecies planas e arestas rectas e vivas.
.4, elas dimensões m edia s serão : 28 cem. X 15 cem. X 15 cem.

typo commo ti ia cidade de Manáos.
is iuj los serão p elurados.

tj,la	 p retal lo., cain o roartello deverão apresentar um soa)
ri] II	 claro e pela fra...tura, devem apresantar uma estimatura lio-
111 )::'011! a.

Estas pedras artificiaes não devem absorver' por iminersão
aeu	 lira ore e4 horas Ma i , II"; 1/10 do s- tt 1)050 o devera apresentar
tlel 1 t-'•i s t ateia, ao esma :rumor() por compressão, nunca inferior a

fr , los por cm 2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
COMMCLOS.

Madeiras

Ns macieiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nóst,
fendw., MV/IS, fuin,,s de bree l e e outros quaesquer defeitos que Kr-
judieu on a sua resistencia e anpar , mria e devem ser empregadas
(101 O 1 esta ruiu comi venient :mente seccas.

Pedra irritada

eeer, ...Filada para concreto deverá poder passar em um animei
de 5 eto. d .o dianteiro e apres. eatar a resistencia riecessaritt e super-
freies asparas.

A pedra britaria para cimento atanado obadecando as outras exibe.
rienclas deverá ried-r passar em atineis de 3cm. de diamotro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado 1 apresem•

tand urna carga de ruptura por distenção nunca inferiu a 40 kiloi
por tu/m 2 e o alongamento de 20 0%.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer tuna resi-

stencia superior a 35 kilos por m/m 2 e um alongamento de 12 % em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

111

EXECUÇ IÇO DAS OBRAS

Dwnolições

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas coa
trucçõe.s existentes na perimetro que será occnpado pela hospe,laria.



siir a passagem de folhas ou pequenos objectes que pos-
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Trabalhos preparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreiro »ão só is
locaes occupados pelas construcções, couto nas passagan s e ias de
communicação entre os pavilhões e entre estes e a p /OU ,1 ,,1 rea
barque.

Fará as precisas installaeões para desembarque, terei rensie
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locaeão das fun•laeões dos elirle )11-

tractante fará roçar e" limpar o local em que eles do. 111 11t r,

bani como fazer o destocamento, arrancai] io, removendo e ardere:111rd)
os ta5cos.

Até a cenclusão das obras isso deverá estar feito em to la
a 'que se refere o começo desta esp ,Cificação.

O Contractante •daverá ter andaimes e apparelhos n s
rapela e perfeita execução das obras, attendendo ás ew
segurança do pessoal operario e pertnittirdo facil e frairai 1 	 io
das obras em andamento,

Argamassa

As argamassas serão preparadas sob coberta, atm Ia o em
taboleiros , le madeira

A dosagem das argamassas será feita em volume s, iJd.) a oet .1a
para o cimento a densidade appa rente de 1.4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a 8 C i! de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a , ,,x1riciwri !ate
necessaria para que a argamassa tique com a consist eicia p rsroa
e firme.

A agua será addicionada, puro a pouco, de modo ámr , Ila can-
sistencia ser obtida nele amassa:remito e não polo enchais . IL1'. nnn ')

componen t es da argamassa.
Serão preparadas em qUailtidadC, de accór lo com rre n e m des

(liarias e de melo a evitar que haja começo de ceder.Lril 1) ri tes
de ser emprega Ia.

Será rejeitada e inutilizaria immediatainente tola ri ice 11.. ,-;sa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer s ir li, N. ,' lo
reamassal-a. após Inuma] ecitn,into.

Nas occasiões em que a temperatura fõr muito 11 Vi la ou e m-
ver fort a ventos, as rtrgamass is devem sai . constam	 1 i 111 1 1,r1. • la

A argamassa que, telha silo retira Irt ou c anda de alt e ..Ida
em execueão. não poderá ser de novo empregada.

CONCEETO

As pertras a empregar na confecção dos conrcetos (la y er:. sor
expurgadas lo todos es detrictes, meterias terroa,s uu ouiros cepos
extranhos, seerlo . oara iss ,pi witimentes lavadas.

A medieão glos coima:emantes do concreto se cá feira ein vel does,
adoptandose para o cimento a lensidade apparente de 1, 4.

o concreto será perfeitamente misturado e ra\ olvido, de 111310 as
pedras ficarem camplera mente envolvidas ein argam issa.

Os coiicretos deverão ser confecei , 'nados a macillua.
O madeiramento de cobertura será 'eito coro p e • as serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de iler , arrlo e en os
Imos, não podendo as tesouras terem espaçamento natiea de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre lixos, mais de 2,5 ms.

Os caibrais terão o espaçamento maximo de oleai:).
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo as

demais ',exala ter as necessarias emendas e samblats es.
As tesourasterão apeios nunca matiores de, 25 cemtim ILror; d extensão

As teantras taro os competentes estribos e brrearleiras de ferro.
Nos cantos dos freehaes serão collocados esquadros de ferro para

eavamento.

AGUAS PLUVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio da calhas e condutores
b) as dos passeios e vias de passagens entre os edilicios por mak

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforaerla de

cobre de 16x16 e 16x14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, oro

urna pollegada de extensão, no ri:tinimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido eseoarnanto ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio da rebaixos feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca iiifrioe a 2 %.

Os conductores serão de ferro fundido de sueO1 1:11'1111M' de 10
cents. de diametro .interno (winimo) ou do seco( ' quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 'tiaras quadra-
dos de cobertura.

• Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-

PAVIMENTOS

na; eree:trticeões será aterrado com terras isentae do
matarias ) . s d is,	 aceordo com os projecto; dos diversos pavi-d.il,
limões, solde ri aterro chorado ern camadas do vinte centunetros
(0°I ,20) no !riaxtrrio, qua, d, pois de humedecidas, Serão apiloadas se-
pararlairritte.

Sobre , est 35 aterros interuos, em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura (traço 1:3:5)
cite mo, ar 4a e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas uru que e .ão pregatlaS as talamos de soalho.

Estas travre-aris (levarão apresentar urna secção transversal tale.
que, sua 1,11 1 ,11 ire, 111 pa re; inf'erior, seja matei. que a da parte supe.
rima afim i te irem perfeitamente engastaalas no conc,.eto.

No oaviIhs n. 1 sobre o solo, no nivel do respaldo das fim/t-
oesa será p., :ta nina camada impertneavel, sob toda a suparficie co-
berta pelas e rrstrneeões feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia osirt britada o de dez (10) centimetros de espessura.

Ot piso; da: e enpartimantos desses pavilhões serão coustituidos
¡emente armado com metal l•ly Rib ou Diieloyl'e, com a

e,,ease i ra. ii ie% (W) asentimetros, calculada para receber trina sobre-
earaa ia 1:Me kilos por m 2 no pavilhão cla direita el , stitiatlo a ba.-
gaeens) e de ;GO kilos ar in 2 no do pavilhão da asam la

rssas Iri e se aproarão em vigas de 16 cate:lin eters da alto (P.N.)
esparrelas de uno (H Inutri' , entre eixos no pavilhão da direita e de
uni metro e vinca-alua (l m i_l e ) no da esquerda.

Ess ,s i\i-os serão ladrilhados conforme abaixo se espeeifica.
Os seu ¡filai s ,,nio de frisos de 3"x1 1/2", de macho a Comera,

de acapá e a marello, coai uma ordem do tabairas em geral e erma
ditas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
u] eive prinemaes

Os frssee dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
palinteris e s, , rão asse umcom pre gação escondida.

Est.'e; soalhos pederãe ser substituidos pelos do systema Botim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Ti los os rodapés s''I'ãt) de ladrilho apropriado, a• juizo do fiscal.
Os pai intentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de

accõelo coto as especificações acima referentes a esta especte de
material.

Os ladrilhos senão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobro
a camada imparmeavel de (10) dez cetitimetros da espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A part r central do 20 pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as installaerões sanitarias, Lerá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lage de (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1'11 ,25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das parecias de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tam-
bem do madeira, sendo vedados os soalhos consumias a mais de Um
CO1111110[10.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos . tlas Varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) coar 0,12 de espessura, reves- •
tida, surriortnente, de uma camada de uma parte de cimento e
duas de areia fina de rio com tres centimetros do espessura, tendo
na face, sulcos ou traços formando desenhos ge,ometricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 0/0 para o lado externo.
Ein torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0,20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centhnetros de espessura, pelo monos, feita de uma
parte de cimento e duas partes de areia, ene cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geomatricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concret, taaneem cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividade da calçada para a sargeta, será de 2 % e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.
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Corno já ficou especificado, os conductores de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos pa,saedos, indo ler ás sargetas Iara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas

A escada de madeira de pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de pão a tua reli) do Pará, envernizado nas fac	 ei.arent

Terá corrimeo e balaustrada, sendo o typo das adumas e ba-
laustres subtrettidos á approvação do fiscal.

Os degrãos serão de taboas com tres contimetros de espessura
Ininima e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centitnetros de
secção.

As escadas externas serão de cantaria, p detido ser empregada
padra granitica ou pedra lioz do Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esmirradas.

Forros

Os forros serão de madeira e de ciractito armado.

- Os de made'ra serão feitos com frisos de martipá ou madeira se-
tnelhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.

As tateias não pudera° ter . menos çl um mann aro e meio de
(0m .015) espe ssura e li carão peecradas em caibrie de madeira de lei,
espacado' de Q,50, a euroximadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão siensivel.

Os remis sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Rabie me-
tal eileployiei, Ou outro semelhante, suppwitiolos, onde fôr preciso, por
vigas I ou 1 de mode a não haver a mioima kflexão.

A face visiv ,1 ficará perieitainente lisi, sele manchas e rmidas,
haveedo tuna sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro coai as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes

Os compartimentos ladr nlbados terão as niiredes ató um melro
e m'i '  de alto ( pari), de ceratnica vitrificada (azulejo) de rói . branco.
«I-. qualidade (l a escolha), semelhante aos de Boch Frévcs ou
feeileed.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficandn
faces visiveis perfeita mmte desempenadas. com  junta, de tio mil -en-
tro (1 mm), no maximo, e deverão previamente ficar Mien irsae du-
rante 2• horas QUI agua.

Na parte superior dos rev estimentos de azulejos ficarão cordões
simples, lambam do mesmo mat eeal.

A concorlancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
wentos, será feita por meio do azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabalacilas para os revesti-
mentos em geral, os et:bofes será() de nin de cimento por quatro .ie
areia, e o rebOilc0 de uma parte de cimento branco Lafarge o duas
de, areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento ciii tela
da 1 mim,

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armada, ellas poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respetivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamanto.

O apiloamento ou saque deve ser feito com o preciso cuidado
para, não tirar os ferros de suas respectivas posiçons, nem seraral-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamerdo deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidad iso nas que trabalham á

ondo a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligações do obras de cimento armado, feitas em
dias differentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando unia camada da c i mento puro ou misturado
non') parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida eni agua.

• Deve haver sempre uma camada não inferior a um (I) centi-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pódom ser feitas com o metal
americano lalin, com o «metal deployó.. ou com outro systema
armadura, desde que soja acecito pai) fiscal das obras.

Fundações

• As .fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura' nunca

int rim . a ;mi (I) metro contada do uivei teu re de r e tlicar o
teerea.o.

A locação das fundaçõa,s será feita do accôrclo com um desenhe
em escala de 1 1 000 para o conjuncto das construcee3s e de IPSO
para cada edifica] que será fornecido ao construator pela fiscalização.

Sera° censtituidas por uma camada de concreto (de traço
1:3::i 1 mt 0"1 ,20 (viete centimetros)doaltura, collocada no fun da da

• e ir alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(tr'i e e 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

avilhrui ri. 1 as fundações serão de concreto.
Sóttiente após o exuma feito mio fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contraia:nue iniciar o enchimento das cavas das fun-
daeões

N.s li-as indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas coevenieuttenente para passagem das canalisações..

Paredes

O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa do
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto. em pilares e arcos com indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0.48, 0,31, 0,18 e 0,11 sa-
rau da 1 1/2, 1,1/2 e 14 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(Peie» 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
espessura para a collocação dos marcos das esquadrias.

os vãos das portas e jamellas serão coberto: com arcos de tijolo,
em n 111aS! vezes !rara as paredes de 1 1/2 e I vez e com 1 112 vez para
as pared es de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feect .ea las de accôrdo com os detalhes apresentados pelo coestructor
e approvados pelo fiscal.

pau-ides n fivisorias (1,3 menos de (0,"'10) dez centimetros serão
ciais d cimento armado, eanfeene já ficou e'yecilicado.

Revestimento das paredes

T alvs os embeços serão reide; com argamassa de chneeto (1:4).
Os lenboçes e rieboticos daverao ter a ininitna espessura poseivel,só

excel lido, no conjuncte a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
siperticies a rala cat . s . ri p'reviamente lava las e pro-

paradiis de fórum a ficarem sufliciiinuitnente asperas, apicoatelo-sa
as paredes da paramento qre não se atirarem nestas centlieeis.

Os rebotteos ficarão ;Larica imante descimpenad is, sem fendas,
mgnehas de hamidiole ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. Na interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

\s saliencias de mais de deus (2) centímetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer 'Ião , deverão ser feitas tias
ab e narias de acetirao com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As eimalltas ou quaisquer saliencias de grande balanço poderão
! mim In ser feitas com blocos ecos de concreto ou a cimento armado,

deNebdo isso ser subinettido á approvação d.. fiscal e claramente indi-
ca do r i os a, ,eeeees e delaio q kje, a este1 leva ni ser Sia/Meti:Idos.

'rodas as partidas indicadas no projecto como deee foio receber re.
vostin.-nto impernleaVel, serão revestidas de azulejos, de acta:ardo Cura
as uspecificaçÕes.

Coherturus

A cobartura será de telhas francezas planas e devidam mte amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As (madeiras e spigoas serão cobertos de telhas proprias
mesma fabricação.

Sera.° collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10".
Os cencretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

inutilizado todo o que não fõr empregado no mesmo dia de sou pre-
para.

Será assente por camadas horizontacs de 20 cent., mais ou
manos,apiloadas fortemente eniquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condicções do fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
va erida e htunedechla e coberta d3 uma camada de argamassa para
entali receber a nova camada de concreto.

- As alvanavia-s que tiverem apoia - sobra caucteeto só podem ser
feitas quando este estiver solidific «10, d :vendo a ste)iirticie de con-
tacto ser préviamenta picada, varrida e beta Intata lenda.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias militarias serão feitas Cem pie Iras core os leitos

desgalhados ou cortados a martello e assentes, depois d.r b . in mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidaÂ„
esta reflua pelos ladosee calçadas cola lascas de pedra dura, de 16r-
mas e dimensões adequadas.



Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcções serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a rede do esgoto dos W. C. e
mietorios.

Para as canaliza spes de	 e 	 de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos do chumbo,

As catializaeõs‘s herizonetes apresentarão uma declividade tanto
quatitn possival uniforme, inuma inferior a 2,5 °/„.

Os tubos d.e queda e as canalizaçaas para esgoto dos W. C. e
mictorios seção de 4" de diametro.

O tubo conectar dos banheiros no pavilhão a. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diametro com a declividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
I e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

serão prolongados até im acima da cumieira do edificio em que se
Os tubos . de quéda dos dieersos grupos de ap_p,a,r0. 1hos sanitarios

acharem.
Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da

ventilação de diatnetro minium de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dous metros do siplião
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" de diametro, que tambem poderá receber o tubo de ventilação
d3 outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1%50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado:

Quando houtter tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
• especial este será de 3".

No pavilhão de installações saltitarias, a ventilação dos siphões
, será-feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres-(3") de
I diametro.

-	 •	 '
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As
mente,
pedras
sempre

'As
massa,
algum.

Nos cantos ou angules do paredes de alvenaria serão colloea 103
«fisgotese ou ferros de amarração.

Não serão partnittidas pedras de volume inferior a 30 (teclo-eme
cubicos (0,°' 3300) nem pedras relondas,nem excesso de pedras enteias
'denominadas da «criação ', ou ecangicase.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeita;nente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retira Is
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer taaseria
extranha.

Em cada metro cabico ei..prec;ar-s,.,-llào (is) trinta e deus cento
imos de argamassa.

21leena;•ia de tijolo

Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem milha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nen maier ria 2 limes.

As caixa- de gordura podarão ser de ferro do type usado peia
Companhia t.:ity do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphrasena mergulhada de
modo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca interior a 0"),10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas tete
para dias converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão do typo fleetz — mictorios a oleo — sendo de
bacia cote descarga vertical para as hist:inações de um só apear fiee
e angulares de ardosia com a abertura de 70°, para os grupos de.
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhÕes ris. 1, 2, 7 e 8 do ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadae (5' 6") sendo o tubo de ii

carga dede dianteiro nunca inferior a 1 1/2";
Os banheiros dos pavilhões 'Is. 2, 7 e 8, serão afim entados com

agua fria e quente e terão a valvida lo descar ga accioida por bailo
catador, os demais terão agua fria sótnetne e poderão ter a valvula
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de 1 1/2", no miniino, salvo
para as grandes pias do pavilhão e. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorioe serão de 1".
Os lavatorios em geral serão de louça o suateotados por censolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre c in-

setos nikelados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamantos . de esgoto passarão o mais possivel afastados das
de agua, a uma distancia minium da um metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas a pr'u'a de
estanqueidade pelo fiscal antes do ser difinitivainente entrego) a con-
strução.

Haverá tres caixas do agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 te/tu de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agita
quente do 600 litros e ligada a uma seepentina existente no firs'io, o
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda dei.000, situada na parte central aos fundos,
no se i:iludo pavimento.

Da caixa de agua quente saldrão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro de
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
liespedaria sahirão • aS canalizações de agua fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as initalLações-sanitárias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões 11;4 serão de cimento armado,
Serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão ás diversas
insiallações &untarias. 	 s

As caixas de .agua do pavilhão n. r) serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem; que S3rãO munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá tuna grande caixa de 1.400 litrryi,
para agua quente, de onde sahirão as canalizações, todas cilas de
ferro galvanizado, do tres quartos de pollegada (3/4") para alheais-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensilios, dispdstas de accórdo com as indi-
caçOes . do fiscal. " .

Estas'pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarlos
ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem "posteriormente
lados aouccedOres -para agua.	 -•

No projecto dos dome-is pavilhões está • indicada a collo:Ação'
d, sies apparelhos bem como dos banheiros. lavasorios, mictorios e
latrinas.

1.aminação electría

Para a installaelles de illumillaeão eiectriea iatesior serão adoz
ptadas as seguintes regras geraes

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro (1'rumbulle cole tanino
si uallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no.

esataos, afim ,ie que nevo haja mais de 16 lampadas ou tomadas
de corrente para cada tee.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e oca
bojar indicado p.en fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá ser f sita no interiorn erior daa
paredes, passatelo OS fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4. 0 Os fios serão de e. 12 para as linhas peiticipaes e de n. 14
para as derivaçõ -s o pretegidos por camada isola.dora.

5.° 0 i-selainento nos legares seccos será de 609 megolims e.de
1.000 uliesolims 11)5 legares Imundos onde os fios serão protegidos
por tubos mie chtunbo.

O isolamento de borracha para 03 conductores do illuminação
será de .diniensões do tapo n. 14 13 /e S.

Em alguns 1/AVililõ . 's, onde o prajec-o indicar, devem ser colleca.
t:.es bandeiras moveis destinadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavi:nento do pavilhão n.8, nas »Incitas em que não
houver grades, haverá portas de segurança-de tras rolhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão te 1, 1 no pavilhão 11.2,
1 no pavilhãe n. 7 o 2 no pavilhão 	 8, serão de peroba ou iria-
doira semelhante em qualidad m, com cinco (5) cent. de espessura
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas e cote
bandeiras.

Ferragens

Serão de -primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá, pelo menos, tres dobralierta

cementes ou pahnellas, domes fechos e trincos para prendelsas aos
a liza res.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser collocados cremenes refor-
çados

Préviamente o construtor deverá subinetter á approvação da
fiscalização os typos das farragens a empregar.

Ese tolas as portas haverá trincos cora chave e maçaneta de
metal amarello systerna eYalee.

Nas portas peincipaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yalee.

pedras serão assentes por camadas respaldadas horizent
havendo o necessario travamento ou amarração entri,
do cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
que fõr possivel igual á espessura das paredes.
pedras deverão ficar completamente envolvidas por arda-
ficando as alvenarias neassiças, sem vasio ou intersticio



1	 A pintura se,r& feita com tres demãos e com. ina-uW;ae .s . de .pr'
1 meirannalidade sendo as Cõres eseelbi as pela fiscaliia' ;;5').."	 •

Os temos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados' com uni -
lisas, a 0100.	 .	 . .	 ,
•"' As paredes serão pintadas-com tintaS - de ammna Olsina 011 some- .
diante, enbtueitida previaltientea..approvaçãe,do fiscal. .,•	 •

Os ferros quer aparentes quer nad, lev'arãcr
temeu ta , eispessa e. comilitia, de zarcão ou qualquer (tetro' protect

,api royed/epelo, fiscal, sendo as . detpitie a ojeo. , .
• As paredes das salas do pavilhão de moradia deolirite:tor, , todas •

I. as do . pa diteio, de enfeemaria e o segundo paviineete , do pavilhão de
l 'ad-einistração, bemri Cemo	 sala , da .réfeição do niesteoPivilhão serão
'pintadas 'a oleo.	

•

1 .	 .
Náà''P'ai•edeS haverá i deoraea&Simplea feita á «chape') ; lebre yi-"

nhairlt) ds -rOdaPéá'è teCtos: ••
• ••.	 • ..•	 • •	 . 	 ; 	 •,	 ,

O. forros de cimenta armado serão pintados a tres deinaes do
gesso ., com,. colla • de pelliee e flocoração, , simples, feitas.. a. , chapa,

. SaneaS.	 •	 .

Vidros

• t	 .
Os, vidrosserão d, 	 sendo , apenas, pernitticlp,p,

.,prego dos de nina grosseira, nas bandeiras .das pertaá -batei:0 .0;z	,

Tudo . que. (Cr iptuitiyo e.que, porém, não,,estiver,4)Tertsie,s1Eis
eSpeefficações será considerado coimo Ifa.zonde .p'das, • • ,•--.

11aymundo Pereira da Silva, superintendente.

'

I -ff , i I)

Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphão e outro na coró:a.

Os siphões do diametro superior a 2 1/2", inclusive os do latrinas,
dispensam o orne° de inspecção do colo, mas terão obrigettoriamente
o orificio de ve tilaeão coróa com 2" de diametro adaptadas á col-
'oração de um tubo 'de chumbo com ("achamento herinerice o eem
rigo do facilmente. se dasliear.

O fecho diy.lratilico tios siphões até 2 1/2" d iliametro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive oi das latrinas)
será superior a sois cent. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limite
minium é de 5 cent.

-Os vasos des latrinas serão do typo cujo desenho se achaan-
nexo a estas especificaçõ ts e de material resist ente limitem) . avel de
cór branca, com as superticies internas o ext umas perfeitamente
lisas e.polidas, sendolavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavagem I km apparelhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minimo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2,50 acima do vaso do temia-
relho sanitario e dwerão ser ligadas a este por tun tubo de (Hamar°
nunca inferior a 1 1/2'.

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podeedo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraulico.	 •

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centimetro di espes.
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarrarão entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estas serão em enleios
fios. o «tições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas vertic.aes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito do argamassa, de fórmit que
esta refina em todos os sentidos quando oslijolos forem levemente
batides.

f arcod'do alvenaria de tijolo serãoformados por atineis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao Ultra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria einpregar-se-ha (20) vinte
centosimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionailas,
swão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
ca monto da arga massa .

Nessas oceasiões, e nas de chuva, as snperficies das alvenarias
novas serão alai igadas com Darmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem da 'ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario. ,	•.

Em todas as eseecies do obras e paramento, quando acabado,
deverá . , ficar- limpo. de. piastras e, nodoas de' argamassa. assim como
de poeiras e Outros corpos esseeeeese

armado
, ••.

0. cimento armado empregado nas paredes; e demais obras será'.
feito cem "'Oba parte de einirento; • Idensidade-appareilte 1; 4),'d'ufiá.
partes'dá 'areia. (lavada) ^e kiitatro-partes de 'pedra 'britada (meiroSalé•
tres c tiltimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida, a pedra
britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos, pene
cos, o deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

Os trabalhos fei`os ' nas horas de -calor; iitier o concrato quer
metal, devem ser ladm humedeeicioS' .	 '

O. rnetal deve ser limpo da' ferrugem que não estiver edheronte
bem coM6de terras	 quaesquer Substancias 'estranhas.como ,do	 •

•Os patines serão «penteiados» e marginados por pequen_as..faixas.,
de cimento liso,'

As faces superiores das ehmlhas e platibandas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argamass& forte (1:2) de ci-,
mento ou, onde isso fôr dimeil, com folhas de cobre n. 14, bem; sei!
dadas e cravadas nas emendas. 	 •• • ae	 -- • .

5 i faces lnf,.riore do tócitis as Molduras 'tini' salienciaS'de' 'grande'
balan90 serão ligeiramente inclinadas 'ou terão pequenos soldos pro-
;imo as arestas externas (pingadeiras) para evitar cuorrimento do
aguas pelas fachadas.

liaso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com tina solução (1:50) de acido chlory .drico) para haver pereaita
unillwatidaile de cem..

Te . los Os detalhes para moldes de ~alba, quadro de portas e ja-'
nen], e demais moldnras e os net: .ssarios aos trabalhos de estuque,
serão subinettidos pelo empr :nein) á aprovação do fiscal, e não do-
Verão :s.) a Lisl ar das linhas gerae.s dos projectos.

Esiluadrias

As esquadrias serão de cedro ou acapú.

A menina espessura de cotiçoeiras ou pinazios será de 0,,„45.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.	 •
As raguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
), marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro oit acapti com a espessura mínima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Qi . r as portas e janellas,qtter os marcos, serão feitos segundo de-
talheis apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.
• TO (OS os angulos salientes serão protegidos por alisares de acaptii,
do 7 )t 2, 5 cent

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados. nas
rei e, os quaes serão confecrionadee ein inadeiea'de lei de primeira
ceialidad e , apresentando Superticie . as pera, tendo espessura titinett in-
feri . ir a tios ceidinfittros (0,03), perfeitameatte ilcairoailos ou omite-
"Pitos previamente em solução de aczol e • espaçados' de oitenta ^(80)
centimitcros.

ks esquadrias externas, em g eral serão constitnidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dot idos do band tiras, orn duas (olhas
si , ndo is vãos d ., jamVas -dos compartimyntos d ostinailo, a: dopositos

1 n 12. azens,conforonvia o desinf-cf:ão, linoxa-ilado, dispansas e cosi-
nlias W. C. (10 pavilhão n. S. iiro pgid,)s por 'greles de • ferro mais
OU manos reforçadas a juizo do fiscal das obras. .•

As 'emendas serão feitas com Md° 'o Cuidado 1O tno boa 'a^pr• é
sentarem una isolamento igual ao acima indicado, sendo e 11-

,soldade.'	 ,

7.° As derivacAes serão feitas em caixis do 'ferro.
8.°. Os cruzamentos •serão • protegidos, .em pnasele porrol, ana
9.° Serão empreirados interrnpL)"es o tomadas de CO1:1' VI I ' Dia -

monde colloeados uns e. outros wnno.for indicado pelo
10. Para a illutáinação sei.ão deixadas ' ro's.tas IteS ti;ct,

nas pareci:H, conforme .se trate de lestres ou arandellas, 1)1 .0 »
para receberem os apparellies de illutninaçãe.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a ha',' c , eia
vella p ir m3 , não podendo ' , ser previsto mais de mu a lho
por cada 40 m3.

12. Toda a canalização -deverá sereianiitiada álites	 receee,
bida.

Concreto 'e cimento
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Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ampton 0111 27 de abril do corrente anuo e appreliendida pelo ajit-
dante interino da gnarda-moria Manoel de Castro Lida.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 d.: agosto de 1013.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2" escripturaria. 	 •

De ord ,.in do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda. Publica,são c m-
vidados os devedores do imposto de industria o protissõas lo 2') dis-
trelo, d) exercici) de 1912., a campareceram hasta procurad,lria aflui
de satisfazarem seus debitas amigavelmente no praza impaoroavel
de oito (lias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizitrein tio
dito prazo, serem as dividas ramettidas ao Juizo Federal para. a co-
brança executi; a, cle accordo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 18 de agosto de
£913.--Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante, interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

•nn•nn•

Recebedoria do Districto Federal

Elitnl com prazo de 15 di

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar
defesa, denta( do prazo ituprorogavel de 15 dias, no proceSS3
contrabando relativo a quatro saccas com meread e rias estrangeiras
vindas no vapor nacional Bragança, entrado do 13ncnos Aires em 22
de janeiro (I() corrente ia no e aporebendidas pelo ajudante de guarda-
mor Carlos de Brim lapela Belchior.

Alfandega do !lio de Janeiro, 13 de agosto de 1913,_Aatoaio dos
Reis Carvalho, 2 9 escripturario.De ordem do Sr. director desta repartição, e, de aceór lo com o

art. 30 do decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 188a, faeo pu-
blico que, tendo sido exonerado do logar de despachante d,a4e rep
tição o Sr. Enge:do da Silveira Alves da Silva, os interassad . A (deverão
aliresentar, dentro do prazo da 90 lias, a contar da (lata 	 ste
edital, as reclainaçõ: ,s que tiverem contra o ine;i113 d ,sinehante,
relativamente ao dasempenho do seu cargo, e, findo o praz.) rAferido
nenhuma reclamação será attendida.

Recebedoria. do Di s trict() Fecleaal, 15 de julho da 1013.— 0 sub-
director interino da 2 subalirectoria, Francisco de Paula 

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Inspectoria de Slguros

De ardem do Sr.	 inspector de seguros, rac,) s i 3:Ite ao i	 -
teNssals.que cio camprimento ás cliSp)sic„03 11) art. 2' ns. 3 n
do Regulamento que blix)a cm () decretai]. 5.0, de 12 de dez -li-
bro Cr3 1.103, todas as Socied idas de Seatairaa de WH t, d.;5 .rel*,) Te -
restrea e Maritimos, nacionaas e es(rangeiras, (paur oae . am s,» a
firma anonyna, quer sob o regimen mulmalidad e, (lavem, sob as
pulas dos ¡nas. 66 e 67, f0-neeer á L S .Ye orla de Seguros, d',11' ro dos
60 dias seguintes ao som ;sir findo em 30 de junho, a relaelo (les se-
guras enetud.los durante s ge semestre e. no o nomer das ar dices
e i nittidas, ou dos recibos de renovaeao, o capital segui I . ) e o res-
pectivo prain:o e tambe.n a dos sinistros pagos, das cominissões o Irais
desp nas .

As iadações sabre o; contractas de seguros, os sinidros, a eme-
'nisso is e mais dsspezas a que se ref.ya este avisa devem ser discrimi-
natas para que seja executado e devidamente atten . lida este sarri,;0
publico.

Inspectaria de Seguros, 20 de julho de 1913. —Joio Viiira de Se-
gadas Vianna, 1° escripturario.

Pela Inspectora intima-se a quem interessar o teôr da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
(learido relativo a duas malas com lettreiro, apprehendidas a
bordo do vapor inglez ieloria, em 15 de marco deste anuo,
pelo ajudante de guarda-mor Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.

Alfant.,ga do Rio de Janeiro

Decisão

Visto e ixaminado o presente processo, vii fica - se do
termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-7)1(C' Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que.
lhe deu o guarda Horacio Magalhães, apprenendeu duas mala.?
com endereço para esta cidade, já pra-paradas em . uma lin-
gala para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vai-vir inglez Victorio, procedente de Liverpool,
14 de março ultimo.

Effeetuadas as diligencias legaes e capitulada a apprehen-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis (.1as Alfatulegas
e Mesas de Iteneas, ficou provado no presente Processo O
risco em que estiveram os domes volumes com mercadorias
de conunercio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido ás intimações que lhe foram fitas. como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprrhensão para todos os effeitos legaes e re-
vonheço o direito do apprehensor ajudante Bayma Belchior
e do denunciante guarda Horacio de Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria, dks -sdo "que passe em julgado este. —
Publique- go: Alfaudoga do Rio de Janeiro, da
1913'. — C. E. Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalhõ, 2° esériplurario.

E lutei c( ai pi azo de 15 d'as

Pela inspectora intima-se quem interessar a vir apresentar
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no procsso de
contrabando relativo a uma mala encontrada a herdo do vapor na-
cional Sirio, vindo de Montevidéo em 23 de abril do corrente a nno e
apprehendida pelo ajudante de guarda-mór Carlos do Brito Ilayma
Belchior.

Alfandega, do Ílio do Jan']iro, 13 de agosto de 1913,—Aatonio dos
Reis Carvalho, 20 escaid:u.'ario.

CONTrt•,rAmil

- Aifandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

ED/TAL DE INTImn.0 coei Immo DE 30 Dias

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria intima -se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-

f ,;n,f ienians 21aÃe(•?i
luehendido a bordo do vapor allemão Rohe»stau
março deste armo pelo ajudante de guarda -mór Carlos
Brite Bayma Belchior.

CONTRABANDO

E lilal COM prazo de 15 dias
Pela Inspetoria intima-se quem interesSar a vir aprrs lutar soa

defesa, dentro d prazo improrogavel (13 15 dias, no proc isso de
contrabando relativo a urra inala ' contendo elrip.'os de Panamá o
capas de boi-racha, vinla - no'v Ipgr inghz Aron, ourado de South-

Decisão
4Conforme consta do termo de fls. 2 O ajudante de .guarda -'

mór Carlos de 'Brito- Bayma Belchior apprehendeu . no dia 2!
de março deste anuo, 'a bordo do vapor allemão Hohenstaufen;
entrado neste porto" em 15- do eferido mez, uni •pacote •com
Pedras finas que se achava em poder do barWiro para ser
entregue ao individuo . que procurasse._
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Scionte da tentativa de se retirar de bordo, por moio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
condueto irregular e Vira do manifesto, o referido ajudante
effectuou a appOebensão e a capitulou no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effectuadas as diligencias logaos, o interessado deixou
do comparecer para usar do diroito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Official a .U,.de 26 de
abril, como tudo consta de fls. 11 v.

Em face, pois, das provas do processo e da circumstancia
da revelia, julgo procedonle a aoprebensão para todos os cf-
feitos provistos (1111 direito.

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante do
guarda-m(Sr procooloot a dili gencia ein virtude da denuncia
do guarda Jost". Pinto Pereira e por isso reconheço o . direito
do ambos ao producto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrovogavel este acto.

Publique-se para, o conhocimonto dos inteoossados.
Alfandoza do Rio de Janeiro. 28 de j ulho de 1013. —

C. B. Carvalho.>

Gabinol e da inspoctoria, 29 de julho de 1913. — Antonio
dos Itels Carvalho, 2° eseripturario.

Alfandega do Rio de Saadi°

Edital de intinzação com o prazo de oito dias

sh, insp3c1. , wia tosta alfamlogi s? faz pablico que fica intimo la,
a firma Coelli ) 1) ia 	 & Co-np. a roo Alvo . a73 coroes; desta r ?par ovo-to
a multa imposta de NO	 s obre a i irprtaacirt. total d os diraitos e
tax ,n4 consta t a. s.s lo tolho assiz.m,la cor 12 de
março do corroia? ano .), refer, s.nto :1 C(2:11 caixas ViO 1:1; 1)011 VA 001`
Ireland:A Frisil, °mira lo em na irco II?, 1913. Findo o praz ) aoim.a
indicado, não imolo ;ido satisfeita iiresotetiva multa, em virtude
art. (15-5, oia Consoli lao.ão das Los das .X.Ifan legas e Mesas de Rondas,
s3i . 3 'lia cobrada ovoclitivanimil"rs.

Nira l idega do Rio do Játioi on, IS ilit ai isto d3 1013.— O ajudante
do inspooror, Antonio Dias So Ires .'o

Alfandega do Rio de Janeiro

Fdital dc intimal; 7to cmn o prazo de cinco dias

Polo insooctoria desta allan 1 .,ga st faz publica (mo fica intimado
o rsr. João NI toalliãos a roceolbor ao; corvos dosot r.tpartir..ão a (litro-
rooca 1 qualidade na imp)rtanch 40033, so,rificada em um t ( iix a
(bispa/Atada po la noa ti. 15.1tO1 de mai i ti n to. Pinha o praz) acima

bra . lo. não tendo sido satisf !los a reforddi ditrtrença, em virtude
(lt itt, ;',30 da Coosoli latão das Leis das Alfindogas e Mesas do 11 tu-
das, sm . ii o volito-1e suboi ittidoa leilão.	 •

tlfindoi,a do III) de Janeiro 18 de agosto de, 1013. — O ajudanto
do inspector, Antonio Dias Soares do Lago.

Alfandeoa • do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

.	 Pela inspectoria desta alto) logo se faz publico (-pio fica intimada
a firma. Lloyd Brasiloiro a rocollitr a esta rtparti,:ão. ditntro do
prazo lo Olt ,) dias, a multa impiSta 110 50 sabre a i ,aportaticia total
dos direitos e Uivas constantes do ttiono de resp onsabilidade assigna-
do em 11 (h março do corroilte .atinci; rofronto a conto e oito volu-
mos, vindos pelo valsa . fraticoz, A. Pmentho q , entrado cm ftvoroiro
do 1913. Findo o prazo acima indicio. não tendo silo satisfeita a
multa, em il1.11 . 112 do art.:615 da Consolidaç3.o'da4 4 e,Oi; das Alfand3-
gas e \tosas do II ondas, ser.1 alia cobrada oxocutiva mono,.

trceira Soco° da Mn lega ti Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1013.-1/motejo Machado, ch3fe int3rino..

Alfa,adaga do Rio da Janeiro

cAEs DO PORTO

Edi'al com o prazo de 30 dias

inspectoria desta alfandogas so faz publico que, achando-se
as merca latias contidas 1104 volumes abaixo mencionados oio caso
de sol ora torematadas para ensona i .), OS s(2114 (10110S 011 consignatarios'
deverão diswelial-as o rotiral-tis tio iirazo de 30 dias, sob pana de,
fia io este . ovem voj ol i dasi por soa conta 110S .2011110$ do tiolo •5',
capitulo 6', da Nova Consolidação. das Leis das Allatidegas,. som'
qu3 lhes fique o direito d3 allogar contra os clreitos desta rJ11-.1a.,

Armazem n.

Manifesto n. 225 — Marca N. C: quinze volumes ns.
vitelos de Bordeaux no vapor francez Seguana, a 1 de fevereiro (1,,
1913 e consignados a Nieldatis & Comp.

Armazon n. 2

Manifesto n. 1.921 — Marca A. M. C: doi si volumes as. 108
e 8.'308, vindos do Bremen no' vapor allemão little, a 27 de dezem-
bro do 1o12 e consignados á ordem..

Nlaniftsto ti. 1.021—Marca n. A. L. Pereira um voltimo sem nu-
mero, vindo de Bremon 110 Vap0C 1.1.11.(301110 Italie, a 27 de dez-moino) do
1012 não consta do manifesto.

Manifosto n. 1.921—Marca G. A. L. um volume n. 16.273,vitrlo
de Bremen no vapor alterna() little a 27 de dental-iro de 1912 consi-
gnado á ordem.

M tnifesto a. 1.921--Marca quadrante G. A. L.: treze, volume;
ns. 290, 31.033, 16.200, 16.201; 31.121, 16.271/6 o 30.882-6, vindos de
Bremen no vapor aliciarão Italie a 27 de dezembro de 1012, consi-
gnado; A ordem.

inifesto n. 1.021. — Marca triangido A. G. G. A.: um volt-no
n. 3.020, vindo de B1'3111(111 no vapor allemão llalle a 27 de dezemb
de 1912 consignado á ordom.

Manifesto n. 1.921—M iro% GS: mliii volumo n. 6.632, vindo do
Bromen no vapor alleinão i llidle a 27 de dezembro (.13 1912 e c nisigna-
do a Propli

Nlaniftsto n. 1.921—Marca Rime & Como.: 11111 volume sam 1)91•

mero, vinil) (13 B oom tu 119 Vap1P ZIlleinão Hutt: a 27 (13 dezembro de
1912 o consignado a Ilha o (Ci Comp.

Maniftsto ti. 1.921 —Muco. JCB: contra marca qa-ttra volum ,;
111311. us. 2.61s, vind tl 0-1 .0 vai) ir ;t11 a 27 o e
dezembro de 1912 e consignados a José Grila) d3 Brito.

Ar /21:://1 72. 4

M.inifesto —M troa AFINE: doi; volom ,s it.	 vin do; do Nova-
York lin vapor inglez Ger, antes a 9 do janoiro de 101:3 e cousignad
E. a Eimas,son.

inifosto—M troa qii solrante mio v domo sem num 'c t, vitt
de Nov,c-l i o-k no vapor ingln Cervantes a O de janeiro de 1913: o
con s ta do inanifosto.

NI iti . f,sto --Marca DT :: ‘1 , )is volomes n. 512.086 e 51.2.157, vi ti.
Nova-N -ork lio vapor in zlitz C.!).v.tal,•$ a O do janeiro do 1013 e e) osiz-
na . los a II. NI. Nritlz.

\tinir:isto —M	 EFO n f: dols voltions is. 22 03), vitelos olt Nov -
N'ork	 vapor higlez CervvelJs a 9 (I janeiro do 191:1; não consta d
loa.tifosto.

—NItoca quadrante rin -S\1: ri•)i.s vota tios o. 2.0
sio los lo Nova-York no vaiai' . inzloz Cyvalitcs a O (IQ j do' 10
cons.g.lcol á ordoin.

N1a . ii esta—Marca fi 111 11111 VOLII113 11. 572, viu 1) d e Nova-York
no vai) ir inglez G:no/ides a 9 de j III oiro de 1013 e consigna lo a X.
Lope; & Co-no.

Nlaitiftsto—M troa JZ1PC: mu votiva) n. 31, vita lo (13 Nova-1'011:
tiO o ai ir inol?z Cercantes a 9 j moiro d3 1013, não consta do main-
festo.

Nlanifosto—ma roa JRC: qobizo voltam ,5 sem immeros, vindos 1.
Nova-York 119 vapor inglez Cervitntes a 9 d3 janeira de 1913; (ião
consta do manifosto).

Manife s to -- Marca J li C — 11 11: nove volumes Os. 80 /o8, vin
(los de Nosv-York 110 vapor ingloz Cercantds, a O de janoiro de 1013 3
consiztridos a João Ilamos &

Manifesto — Marca S li Goldwoll: um voltinte sem numero, viu-
dó cle Ntsv-York na vapor iloglez Cereantes," a 9 de - janeiro de 1913
e consi gnado a S. II. Glodsvoll.	 •

•	 Manifesta — Marca NI O C: vinto e um volumes s ,?.m.norneros, viji.
dos do Now-York IIQ	 hl:dez Cei:vatiles, a '3 de janeiro de 1913
e coilsigiiadoisi a NI. Iltiarque & C.

Nlanifostoo — • Marca Nortou _Mogi sv & C.: nM volume n. 17 vind
de Now-N -01 .k no vapor inoitz Cerrantes, a O de jA11,2i10 110 1913 e con-
si gnado a Norton Megasv & C. 	 • •• .	 .	 .

Manifesto -- Marca 1'. .1. C. C. : sois volumes os. 12 8 /33; vindos
de Now-York no vapor inglez Cervantes, a O de janeiro de 1913; não
emista do manifesto.

-Arniazem n..10 .

Minifesto a. 1.850 — Marca . quit Irante 63 — A 31 rt C: um vo-
tomo, $em numere, vindo. de Anta:roia: ) Vapor inglez North Brita i%
a -11 de dezembro de 1912 e consignado á orlota.

-Nlanifosto n. 1.8o0 --Nlarca quadram:o )12—A 11 MC: um voll1111.!
S3111 11111110M, vill(10 (10 .‘112112111i11 110 vapor inglez Nortà Britain, li '1 1.
efe - cd .zeinbro fo 012, Consi guailo á ordotn.	 •	 •

Nlanifosto ii. 1.89 — Marca 11 L C: unt. volume • S1. 111 1111111u u.
vindo do Aottierpia no. vapor ingl tz Arará Itritain, a 11 de dezembro
de 1912 e consignado a R. Lourenço & C.
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likiniKentn a. 1-859 — Marca triangulo 145: vinte e cinco volumes
125 lindos de Antuerpia no vapor inglez North Britain, a 14 de

duemiks:o de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.859 — Sem marca e sem numero, um volume

eludo de Anteierpla no vapor inglez North Britain, a 14 de dezembro
de 19[2; não consta do manifesto.

Mfandega do Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.— O ajudante
do Inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de -Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 30

1' praça

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro se
fazpublico que ás portas do armazem n. 11, de-ia repartição,
serao vendidas em hasta publica livres de direitos e no es-
tado em que se acharem, nos dias 18, 20 e 2e (1', 2° e 3'
praças) de agosto de 1913, ás 12 horas, as meecadorias abaixo
mencionadas:

ARMAEEM N. 11.

Lote n. 1

G. E. Riland: uma Mala (chapelleira) sem numero, de
couro, usada, Com chapeias de feltro usados, ad-valorem;

Idem: uma mala sem numero, com dez kilos e setecentas
0Pammas, peso liquido de roupas feitas, de c:.semira de lã
simples;

Dous kilos e seiscentas grammas, peso liquido, de roupa
feita de seda, enfeitada, ad valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de. seda
e crepe da china enfeitado, ad-volorem;	 •

Vinte e sete camisas de algodão simples;
Doze. pares dee meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

metros;	 •
Tres ceroulas de algodão;
Dous kilos e quinhentas grammas, peso liquido, de rou-

pa feita de algodão, enfeitado, ad-valorem;
Oitocentas grammas, peso liquido, de cebertura de seda,

com enchimento de paina, ad-valorem. "
Quatro kilos, peso bruto, de brinquedos, n'io especificados,
Dous pares de sapatos de eetim, de mais de 22 cedi-

metros de comprimento;
Um par de sapatos de couro, de mais de 22 centimetros de

comprimento no pé;
Um par. de sapatos de couro, "aaté 22 ce.rdimeteos de com-

primento;	 • '
Dous pares de chinellos de lã, de mais de 22 centime-

tros de comprimento;
Quatrocentas grammas, peso bruto, de enveloppes.
Oitocentas gramni'as, peso brUtO, de papel, para escrever.
Quatrocentas	 cincoenta grammas, 'peei liquido de len-

çóes de - algodão, - 'não especificado.
Quinhentas grammas, peso liquido, de eludes de lã, es-

tampado;
eine° pares' "de InNláS, 'de ' algodão, de qualquer qualidade..
Duzentas graninias pé-Sb bruto, ' de 'bolsas de fie de co-'

bre, dourado, ad-volorem;
Novecentas 	 peso liquido, de tecido de filó, de

algodão liso, pesando Cem metros quadrados, menos de quatro
kilos;	 „.

•
• "

NoVe	 Vteicentas 'grani/tas; peso bruto, de .ealhe-
res e garfos de (sobre nickelados;

Quatro *luzias, de fatas de mesa e •eobreme ga, cora cabo de
metal branco;

Duas -machinas photographiceS, act-valorent;
• Um kilo e quinhentas gramnaas, peso bruto, de obi.as'inS-

preSSdr de túna SÓ ar.	 • •
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de perfumáríü

em enveitorioã *de palielão":.-.
Um -ki/o e tre,sentaà ' grimnias,,tiesO bruto, ,de confeitos'

vindos de procedencia ignorada; no vapor Volta ire, descarrogNda
em 20 de dezembro de 1912.

Lote n. 2
H. eVuolf & C: Vinte e dons - pares de meias de algodão, sem

numero, não especificados, curtas de mais de 22 eentimetros
de comprimento;

Cinco kilos e quatrocentas grammas, peso liquido de te-
1.	 1:110 e duzeutas e cincoenta grammas, peso liquido,

de belbotina de algodão, tinto;
Uni kilo e tresentas Femmes, peso liquido, de tecido de

seda e algodão, em partes iguais;
Deus kilos e duzentas grammas, peso liquido, de corti-

nado de fila de al godão, ponto de crochet;
Duzentas e vinte'grammás, peso liquido, de filó boededo

de seda, pesando, cem .metros quadrados, menos de quatro
!tilos;

Um kilo e quinhentas grammas, peso liquido de guarda-
napos de linho adamascado;

Deus kilo,s e seiscentas grammas, peso liquido, de tecido
de linho liso, de 12 até 24 fios;

Deus kilos e quirhentas granimos, peso liquido, de tin-
teiros de vidro n. 2, branco;

Duas mil e seiscentas grammas, peso liquido, de tinteiros'
de vidro a. 1, de cel.;

Oitocentas e eincoenta grammas, peso liquido, de frascos
para agua de cheiro, de vidro n. 2;

Tres mil e tresentas grammas, - peso liquido, de oleados
de algodão, sem peito;

Quatro pares de borzeguins de couro, até 22 centimetros
de comprimento;

Um par de borzeguins de couro, gaspeado, de mais de 22
centímetros de comprimento;

Deus pares ,de sapatos .de Coiro de mais de 22 centimee
tros de comprimento;

Uma duzia de collarinhos de algodão para camisa;
Um kilo, peso bruto, de brinquedos, não espeei
Cento e ei icoentu grammas, peso beuto, de galão al; edão;
Quinhentes e cincoenta grammas, peso bruto, de renda de

algodão, não especificado;
Um kilo e setecentas grammas, peso bruto, de ferramen-

tas para artes e officios manuaes;
Um relogio de algibeira, de prata, usado, sem complica-

ção de systerna;	 •	 '	 '• '
Oitocentas grammas, peso liquido, de roupa de . oleado de

algodão;	 •	 •
Roupas usadas e uma mala usada ad valorem, vindas de

procedencia ignorada, no \labor K. 11,. descarregado
em 1 de novembro de 1912.

Lote n. 3
Rermann Jeron Comp.:- Uma caixa Sem numero, com um .

kilo e seiscentas grammas, peso bruto, de cestas de vime e
palha, para diversos usos simples; vinda de'procedencia igno-
rada, no vapor Deseado, descarregada em 11 de dezembro de '
1912.

Lote n. 40 -
Inslzy Mergan: Uma ceSta sem numero, usada, com roupaS

usadas e objectes de uso domestico ad valorem, vinda de pro-
cedencia ignorada, no vapor llohenslaufen, descarregado em
data ignorada. e. ••	 ,	 !

•
,,Lote ,n..5

José Antonio Domingos: duas caixas e deus " amarraás
sem numeros, com sete camas, de ferro, pintadas, para sol-
treairoos.,simples, vindas de procedencia, vapor e descarga ignod	 -r

,
Lote .n.

João Pinheiro Figueiredo: um suco sera ilitinero, com'
roupas usadas, ad-valorem, vindo de procedencia ignorada,
no vapor Astdrias, descarregado em 9 de dezembro de 1912,

e 49 'e	 I-	 00

„sOseph Kapenky: ,alma mala som numero, Com 'sessent%,
•e cinco kilos, peso bruto, deearliostras . de tiras bordadas sem -
valor mercantil, vindo de procedencia ignorada, no "--pol,
Cap. Finisterre, descarregado em 2 de novembro de 1912.
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Lote n. 8

Joseph Kapenky: uma mala sem numero, usada, de ina-
ta ordinaria pintada, ad-valureen, vinda de pr n ,e,alencia

ignorada, no vapor Cap. Finisterre, descarregaea em 2 de no-
vembro de 1912..

Lote n. 9
José Nunes: uma mala sem numero, usada, com roupas

usadas, ad valorem, vinda de procedeocia ignorada, no vapor
Guita, descarregada em 18 de novembro de 192.

Lote n. 10
José Paulo Pereira: unia caixa bastante usada, cem

roupas usadas e ferramentas para arte e officios maniri n S,
valorem, vinda de procedencia ignorada no vapor Gaita, des-
carregada em 18 de novembro de 1912.

Lote n.

José da Silva Festeiro: urna caixa sem numero, com seis
kilos, peso bruto, de sardinhas ein conservas;

Ires kilos, peso bruto, de peixe em conserva;
Trinta kilos, peso liquido legal, de vinho não especifi-

cado até 11 grátis a força ;demitira, em barril, vindo de tiro-
eedencia ignorada, no vapor Deseado, descarregado em 12
de dezembro de 1912.

Lote n. 12

JP: uma trouxa com colchões e travesseiros estragados,
sem valor mercantil;

Sete kilos, peso liquido, de cobertores de lã, de cio ., vindos
de procedencia ignorada no vapor Iloheastaufen, descarre-
gado em 30 de dezembro de 1912.

Lote n. 13
Leobaldo: um encapado sem numero, com eincoenta e

cinco hilos. peso liquido, de esteiras para forrar casas, vindo
de provedenria ignorada, em vapor ignorado, descarregado
em 6 de junho de 1912.

Lote n. 14
MC: uni sacro som numero, com colchões e travesseiros

com cobertura de algodão ad-valorem, vindo de procedencia
ignorada, em vapor ignorado, descarregado em 6 de junho de
1012.

Lote n. ;5
ML: uni engradi:a sem numero, com uma cama de ferro

lisa para casado;
Unia canta de ferro lisa para creança;
Dezoito kilos, peso liquido, de tapetes de lã, usados, ad-

valorem;
Tres kilos, peso liquido, de reposteiro de algodão adamas-

cado, usado, ad-ralarem;
Trinta e sete kilos e seiscentas grammas, peso liquido, de

colchões com mchnnento de algodão.
Onze kilos e quatrocentas granimos, peso liquido, de col-

chões e travesseiros com enchimento de penna usada, ad
valoriem;

'I'res kilos o trezentas grammas, peso bruto, de obras de
cobre simples;

Sete kilos, peso bruto, de mulduras de madeira ordinaria
dourada;

Duas pbotographias, vindas de proeedencia ignorada, no
vapor Champagne, descarregado em 23 de dezembro de 1912.

Lote n. 16
M. Marcier: um encapado sem numero, com cadeira de

ferro, pintada simples, usada, ad valorem, vindo de proce-
delicia ignorada, no vapor Dinorha, descarregado em 13 de
dezembro de 1912.

Lote n. 17 •
Manoel José dos Santos: um amarrado sem numero, com

duas cadeiras de madeira ordinaria de abrir e fechar, vindo
de procedencia ignorada, no vapor Spencer, descarregado em
6 de dezembro de 1912.

Lote n. 18
M. J. P. C.: uma caixa sem numero, com vinte e quatro

obturadores para photographia ad valorem;
nous kilos e duzentas grammas, peso bruto, de catalogos

annuncios, vinda de procendencia ignorada, no vapor Orita,
descarregada em 11 de fevereiro de 1912.

Lote n. 19
Losango M. 1). — Contramarca 3.071: um pacote n. 9,

com quarenta e dons kilos, peso bruto, de livros impressos para
leitura, com capa de papel, vindo de procedencia e vapor
ignorados, descarregado em 22 de dezembro de 1912.

Lote n. 20
Maria da Conceição Costa: um amarrado sem numero,

com duas cadeiras de vime, com braços, usadas ad valorem.
Idem: um amarrado sem numero, com duas cadeiras de

vime com braço, usadas, ad valorem;
Idem: um amarrado sem numero, com duas cadeiras,

com balanço, usadas, ad valorem;
Idem: um amarrado sem numero, com duas cestas de

vime, para transporte de garrafas, usadas, ad valorem;
Idem: urna cesta sem numero, usada, de vime, ad valorem,

vinda de procedencia ignorada, no vapor ignorado e descarre-
gada em data ignorada.

Lote n.
P. M. : uma mala sem numero, usada, com roupas usa-

das, ad valorem. vinda de procedencia ignorada, no vapor
D. Abrazzi, descarregada, em 5 de dezembro de 1912.

Lote n. 22

R. D. A.: um encapado sem numero, com quinze kilos
e quatrocentas grammas, peso liquido, de eolehões e traves-
seiros, forrado de algodão, com enchimento de lã, vindo de
procedencia ignorada no vapor D. Abrazzi, descarregado em
5 de dezembro de 1912.

Lote n. 23

B. L.: uma caixa sem numero, de madeira ordinaria,
com roupa usada, ad valorem, vinda de procedenda ignorada
e vapor ignorado, descarregada em 6 de junho de 1912.

Lote n. 24
Sem marca: uma mala n. 1, usada, com roupas usadas,

ad valorem, vinda de procedencia ignorada, no vapor Umbria,
descarregada em 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 25

Sem marca: uni bahti de folha de Flandres, n. 6, es-
tragado, com roupas usadas, ad valorem;

Idem: um encapado n. 8, com um colchão de palha e
roupas usadas, ad valorem;

Idem: unia caixa n. 9, com nove kilos e quatrocentas
grammas, peso bruto, de jogos de madeira, vinda da prove-
detitia ignorp da, no vapor ignorado descarregado em 29 de
fevereiro de 1i)12..

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado n. 14, com duas cadeiras de
vinte, com braços usados, ad valorem.

Sem marca: Uma cadeira de vime n. 13, com braços com
bastante uso, ad valorem.

Idem: Um amarrado de cinco cadeiras de madeiras ordi-
narias de abrir e fechar, n. 15, com bastante uso, ad valorem,
vindo de procedencia ignorada, em vapor e descarga ignorados.

Lote n. 27

Sem marca: Um sacco de viagem de algodão simples e
roupas usadas, ri. 16, ad valorem.

Dous kilos, peso liquido, de tecido de linho adamas-
cado.

Seiscentas grammas, peso liquido, de linho liso de 12 até
24 fios.

Duzentas grammas, peso liqüido, de guardanapos de linho
adamascado.

Um kilo, peso liquido, de cortinado de filó de algodão,
ponto de crochet.

Oitocentas grammas, peso liquido, de roupas feitas do
algodão tinto simples da base de 10X10, pesando mais de 6
'grumas por metro quadradd, vindos de procedencia isuorr.-
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da, em vapor ignorado, descarregados • em 1 de novembro de
1912.

Lote n. 28
Sem marca: Uma caixa n. 18, com trinta e ires kiles, peso

bruto, de livros impressos, para leitura, com capa de papel.
Urna cobertura de seda e algodão, com enchimento de

paina, com mil e duzentas grammas, peso liquido, ml valorem.
Dons kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados.
Uma caixa de pinho usada, ad valorem, vindas de proce-

dencia ignorada, no vapor Idollandia, descarreailds em 17 de
novembro de 1912.

Lote n. 29

ern marca, n. 19: Um sacco n. 19, de viai, com roupas
usadas, ad valorem.

Idem: Uma mala usada com roupas usadas, ri. 213, ad va-
lorem.

Idem: Um amarrado n. 26, com quatro lilns, peso bruto,
de obras de madeira não classificadas, ad vindos de
procedenica ignorada, nos vapores Ilellandia, .1s1,,,jus e Ama-
zon, descarregados em 17 de novembro de 1912, 9 de dezembro
de 1912 e a 25 de novembro de 1912.

Lote n. 30

Sem marca: Uma caixa n. 27, com qu p lreeentas e cin-
coenta grammas, peso liquido, com deus p;innos de velludo
de algodão, com bordado em relevo, ad

Sem marca: um sacco n. 28, com roupas usadas; ad va-
lorem;

Idem: uma trouxa n. 30, com um trave -seiro e roupa
usada, ad valorem, vindos de procedencia ii:Jeciola nos va-
pores Asturias e Gotta, descarre gados em 2 n 1 de dezembro de
1912, 18 de outubro de 1912, ignorando-se o vapor- e a data
da descarga do ultimo.

Lote n. 31

Sem marca: uma mala n. 32, com unia espada com copos
e bainha de metal branco, roupas usadas nina inala usada,
ad valorem; oitocentas grammas, peso liQ ido, de roupas fei-
tas de casemira de lã, simples;

Idem: urna caixa n. 33, de madeira ()atinaria com bas-
tante uso e roupas usadas, ad valorem;

Idem: uma caixa n. 34, com tres kilas, peso bruto, de
madeira ordinaria, 'asia, ad valorem;

Idem: um bahú n. 35, de folha de Flandres, com bas-
tante uso, com roupas usadas e objectes de uso domestico,
ad valorem, vindos de procedencia ignorada nos vapores As-
hinos, Aragon e Minas Geraes, descarregados em 9 de de-
zembro de 1912, 5 de novembro de 1912 e 12 de dezembro de
1912, ignorando-se o vapor e a data da dcsrarga do penul-
timo.

Lote n. 32

Sem marca: unia cesta n. 36, de vime, usada com dous
kilos, peso bruto, ad valorem;

Idem : um bahú n. 39, de folha de Flandres, usado,
vasio, com nove kilos, peso bruto, ad valerem, vindo de pro-
cedencia ignorada nos vapores Blucher e Asturias, descarrega-
dos em 12 de dezembro de 1912 e 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 33

Sem marca ou ',essa: uma caixa n. 40, de madeira or-
dinaria, com ferramentas usadas, para artes e officios, ad
valorem;

Idem: uma mala n. 44, de madeira ()Minaria, usada, com
vinte e dous kilos, peso liquido, 4.3 coleiris de algodão ada-
mascado e roupas usadas, ad valorem, vindas de procedencia
ignorada no vapor Orcoma, descarregadas em 31 de dezembro
de 1912 e 17 de dezembro de 1912, ignorando o vapor da
primeira.

Lote n. 34

• Sem marca: um encapado n. 74, com um panno de al-
godão para mesa e um colchão com forro de algodão, usados,
ad valorem, vindo de procedencia ignorada no vapor Hollan-
dia„ descarregado em 17 de dezembro de 1912. -

Lote n. 35
Santos Oswin: um encapado sem numero, com dons col-'

eh5es comi cobertura de algodão, com enchimento de palha,
vem vinde kilos, peso bruto, ad valorem, vindo de proceden-
da ignorada no vapor Deseado, descarregado . em 11 de da.:
zembro de 1912.

Lote' n. 36
Sem marca: um colchão e dons travesseiros n. 46, usa-

dos, f'0111 cobertura de algodão, ad 'valorem.
1,1, , m: urna mala de madeira °Minaria, n. 48, usada, com

roupas usadas, (d valorem, vinda de procedencia ignorada nu
vapor 1).5eado (ignora-se), descarregada em 11 d3 dezem-
bro lie 11)12 e 20 de setembro de 1910.

Lote n. 37
Sem marca: urna mala de madeira ordinaria, ri. 76, com

roupas usadas, ad valorem.
Idem: uma mala de folha de Flandres, n. 49, usada, com

oito afiaderes para navalha, de duas faces. Tres Mios, peso
bruto, de caixas de madeira, para navalha. Uma inala usada e
roupas usadas, ad valorem.

Idem: um amarrado, n. 51, com duas cadeiras de vime,
ad valerem, vindos de procedeneia ignorada nos vapores (igno-
ra-se), l'elrepolis (ignora-se), descarregados em 26 . de abril
de 1911, 11 de mareei de 1912 e (ignora-se).

Lote n. 38
TCC: urna caixa, n. 3.786, com (luarenta kilos. peso liqui-

do, de fogão de ferro batido. Quatro kilos e quatrocentas grani-
mas, peso bruto, de obras não classificadas, simples, de cobre.
Seis kiles e quatrocentas grammas, peso bruto, de figuras e
jarros de cobre, simples, para cima de mesa. Um colchão, com
cobertura de algodão e enchimento de palha, ad vaiarem.

Sem marca: uma caixa, n. 3.785, com trinta e sete 1:iles,
peso liquido, de louça n. 3. Quatro kilos, peso liquido, le
louça n. 2. Tios mil e seiscentas grammas, peso liquide, •le
jarros para cima de mesa, de louça n. 3; vindas de
delicia ignorada no vapor La Champune, desearre ..l's em
23 de dezembro de 1912.

Lote n. 39

Waldemiro Padilha: um sacco, sem numero, com uma
cobertura, com enchimento de algodão, colchas e travesseiros,
usados, e roupas usadas, ad valorem, vindo de procedencia
ignorada, no vapor Macedenia, descarregado em 6 de dezem-
bro de 1912.

Lote n. 40

Velardino CorrAa: uma mala usada, sem numero, (le ma-
deira ordinaria, ad valorem, vinda de procedeneia ignorada,
no vapor Caruma, descarregada em 24 de maio de 1911.

Lote n. 4t

W. Kendler: uma caixa, sem numero, com mil oitocenta3'
grammas, peso liquido, de pedras de amolar. Trinta e um mil
e quinhentas grammas, peso liquido, de pedras de afiar ferra-
mentas. Tres mil e quinhentas grammas, peso bruto, de
verniz não especificado. Quatr kilos, peso bruto, de ferra-
mentas para artes e officios, para maebinas. Setecentas gram-
mas, peso bruto, de ferramentas para artes e °Meios ma-
nuaes. Seis mil duzentas grammas, peso bruto, de ferro ba-
tido pintado, vindo de procedencia ignorada na vapor Islandia,
descarregado em 21 de fevereiro de 1912.

Lote .n. 42

W. Bitterlin:um encapado, sem numero, com desenove
kilos, peso liquido, de colchões, com enchimento dc lã e co-
bertura de algodão, vindo de procedeneia ignorada no vapor
Espagne, desembarcado em 22 de novembro de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição do:5 Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do arrnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 % em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento ex.trahido do talão.
, • Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•



Continuado ao n. 169

Idem: 1 dita n. 8.870, repregada.
BSC: 1 dita n. 9.051, idem.
Cofre: I dita n. 688, Hen.
Conteville: 1 dita n. 8.605, avaria-la.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 5.314, repre-

gada.
Idem: 1 dita. o. 3.626, ideai.
Dia: 1 dita n. 355, idem.
Idem: 1 dita n. 316, idem.
EM: 1 dila s/n, Hien.
'NB: 1 dita n. 91-1, idem.
FCCC: 1 dita n. 935, idem.
FM: 1 dita n. 8.9e6,
Conrado: 1 dita n. 817,
SITA: 1 dita n. 2. 32J, idem.
JTC: 1 dita o. 1(55, avariada.
titio: 1 dita n. 2. 2G', idem.
Idem: I dita n. 2.270, rdprezada.
LNSS: 1 dita n. 8.951, avariada.
Vapor alleinão Rio Negro, entrado em julho

de 1913:
Cães do Porto-Arinazem externo ri. 2-

CSC : 1 caixa sem numero, repregada.
CBG-W: 1 dita idem, idem.
GAC: 1 quinto idem, com falta.
Henrique Santos & Comp.: 1 dito idem,

idem.
[(Ge: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez CromluJIle, entrado em julho

de 1013:
Armazem interuo n. 3-DIA: 1 rebollo nu-

mero 91, avariado.
MAC: 1 c iixa n. 732, idem.
MECS : 1 dita, n. 290, idem.
SC : 1 Ii(a n. 4.765, idem.
Vapor allemlo São Pauto, entrado em julho

de 1013:
Armazem o. 4-FB-EM-JDF: 1 ' caixa na-

moro 63.222, avariada.
Vapor inglez Thespis, entrado em julho de

1913:
Armazena n. 11-CPC: 1 caixa n. 1.415, re-

pregada .
GN: 1 dita n. 268, repregada e avariada.
IX: I barrica o. 1.137, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.122, idem.
Idem: 1 dita n. 1.120, Hem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem-.
Vapor inglez Hinacra, entrado em julho do

1913:
Armazena n. 6-AS: 2 caixas os. 454 e 455,

avariadas.
Idem : 2 ditas os. 312 e 313, idem,
Idem : 1 dita n. 303,
Vapor francez Circé, entrado em julho de

1913:
Armarem interno n. 9-AAC: 1 caixa n. 35,

repregada..
Vapor inglez Rimar, entrado em julho de

1913:
Caos do Porto-Armazem n. 1-K-250:

2 caixas sem numero, quebraÁlas.
DC -JEA--SC: 5 ditas idem, idem.
L : 3 ditas idem, Hem.
L : 4 ditas Idem, idem.
M-22 : 5 ditas idem, ideai.
99 : 7 ditas idem, idem.
405 4 ditas Hem, id 3M
Vapor allomão Ascania, entrado em julho

de 1913:
Armazem n. 2-Casa Garibaldi: 3 caixas

ns. 8.009/11, repregadas.

Pela. inspeetoria desta alfa ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que, foram descarregados para esta repar-
deito os volumes abaixo mencionados com si-
guaes de avarias e de falta, devendo seus
donos on consienatarios almeemtar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito
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Alfandtga do Rio de Janeiro C- C7---S: 3 fardos os. S e 7, avariados.
GAZ E AUX: 4 caixas os. 1.500,93, repre-

gadae, e avariadas.
D11: 1 dita mm. 121, repr e.... 1:1.

2 pare ...e .; Os. 20.0;o 1, avaeiados.
Idem : 3 dit . ..s mis. 2.031/33. dl
Idem :	 2.028 e 2.030, idem..
Idem : 2 ihtes os. 2.078 e 2.079, idem.
KF):: 1 caixa o. 309, repregada e avariada.
LIG: 1 dita e. 189, repregaida.
OW: 2 barricas sele numero, avariadas.
1114: 1 caixa n. 1, repreeada o avariada.
1111: 2 barricas os. 1.178 e 1.150, avariadas.
TL: 1 coixa n. 3, repregada e avariada.
CLM: 1 dita n. 600, avariada.
VSI311: 1 dita n. 80, repregada e avariada.
Vap r allemlo ItioNeg ro, entrado em julho

de 1913
Armazena n. 2-115VC : 1 caixa n. 7.112,

repeega . la e avariada.
Acua mem externo n. 2-A-A-N: 2 ditas

sem numero, repregadas.
Vapor belga Hainout, entrado em julho de

1913:
Cães do Porto -- Interno ri. O - HO: 1

caixa n. 302.951, repregada.
Idem: 1 dita n. 392.810, idem.
IIFD: 9 ditas os. 892 e 895, idem.
Idem: 2 ditas os. 891 e 1.020, idem.
11111ü: 1 dita n. 57, idem.
JI31): 2 ditas os. 1 e 2, avariadas.
11-682: 1 dita n. 250, repreeeida.
RI: 2 ditas ns. 3.683 e 3.689r, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.005 e 3.682, idem.
Ideia: 2 ditas os. 8.378 e 3.511, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.373 O 8.375, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.145 e 4.358, idem.
Idem: 1 dita n. 3.682, idem.
S. 2 ditas os. 370 e 360, idem.
SL: 1 dita n. 63.437, idein.
Vapor inglez Strathclyde, entrado em julho

de 1913
Extremo n. 3 - M. da M.: 1 barril sem

numero, vasio.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Tanur, entrado em julho do

1913:
Armazena n. 1 - AGG: 5 caixas sem na-

moros, quebradas.
A-155: 7-ditas, idem.
BRAM: 3 ditas, idem.
CL5I: 9 ditas, idem.
DIA: 1 dita, Hem.
FN: 10 ditas, ideni, desmanchadas.
G-193: 3 ditas, idem, quebradas.
Vapor francez Circé, entrado em julho de

1913:
Cáes do Porto - Armazena interno n. O -

WIC: 1 caixa il. 4.274, repregada.
W: 1 dita n. 4.714, idem.
ARPG: 1 dita n. 1.814, idem.
Armazena externo n. 3 - C: 4 ditas sele

namoros, idem.
hiena: 4 ditas, idem..
Blue: 3 ditas dem.
GIC: barris eite 5°•
JCF: Hien.
Idem: idem.
Idem: barris de 10°.
Idem: barris do 5° vasiag:
MRPS: idem.
A 5Ioarão & Comp.: idem:
MUS: idem.
Rio de Janeiro: ide:n.
Ideio: Idem.
Si!: 2 engradados repolhos podre-4, mem.
Sin: caixa, idem.
C: 4 ditas, repregadas idem.
SI!: 1 dita idem.
Vapor belga Ilainout, entrado em julho de

1913:
DIA; 1 caixa n. 2.177, repregada.
EIA: 1 dita	 25, avariada.
FB&G: 1 dita a. 392.577, repregada.
idem: 1 dita n. 392.513, idem.

i

Idem: 1 dita n. 392.696, idem.
Vapor fraticez Circé, entrado em julho do

1913:
Caes do Porto-Armazem interno n. 0-

D-GCC: 1 caixa o. 8.836, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.821, idem.
138C: 1 dita n. 9.017, atacada.
EL-122: 1 dita n. 9, repa.')gada.
C-F-C-N: 1 dita n. 1.976, ideio.
Hem: 1 dita n. 1.972, idem.
IISC: 1 dita n. 613, idem.
Idem; 1 dita n. 410, avariada.
1151-6.035: 1 dita il. 39, repregada.
ld-ta: 1 dita n. 37, idem.
LR: 1 dita ti. 891, ideai.
\IMMO: 1 dita n. 9.672 Piem.
MY-159: I dita sena numero, Wenn.
Idem: 1 dita idem, ill.en.
ME: 1 dita n. 162, ideai.
35-C-A-B: 1 fardo seio numero, ava-

riado.
11811: 1 caixa o. 1.512; repregada.
Hera: 1 dita n. 1.513, Hem.
Ideia: 1 cita n. 1.508, Hom.
Idem; 1 dita n. 1.511, avariada.
SG-173: 1 dita sem numero, repregada.
SAG: I dita n. 160.535, avariada.
SG: 1 dita n. 150, repregada..
Idem: 1 dita. n. 127, idem.
Id no: 1 dita n, 128, ideia.
TI): 1 dita. n. 113, idem.
Vapor inglez Minera, entrado em julho do

1913.
Atenazem CÁes do Porto-MBC: 1 caixa n.

129 repregada.
Nascimento Silva & Comp. 2 ditas os. 326,

341 avariada.
Idem: 2 ditas os. 402,487 idein.
Hem: 1 dita o. 515, idem.
MB -0C-576: 2 ditas tis. 153 e 151, iacm.
Idem: 1 dita o. 152, id3I11.
115-S11-W11B: 1 dita n. IS, idem.
WR-WTL: 1 dita n. I, idem.
Vapor francez Circé, entrado em julho de

1013.
Arinazem interno n. O - AFC: 1 caixa n.

146, repregada.
ICC: t dita n. 262, idem.
AA: 1 n. 3, idem.
A: 1 dita n. 4.017, idem.
BP: 1 dita n. 4.817, ideia.
Idem: 1 dita il. 5.852, Hem.
Idem: 1 dita n. 4.339, i cio.
Ideio: 1 dita a. 4.815,i leia.
Idem: 1 dita n. 4.830, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.814, ideai.
Idem: 1 dita n. 4.820, idem.
Idern: 1 dita n. 4.e29, idem.
Idem: 1 dita n. 4.687, idem
Idem: 1 dita n. 4.821, idem.
D-GCC: 1 dita n. 8.830, idem.
Idem: 1 dita n. 8.833, idem.
Ideai: 1 dita n. 8.826, idem.
Idem: 1 dita n. 8.832, idein.
Va7or in:4.1.)z Baile of Irelawl, entrado OM

julh ) de 1913:
Citas do Porto-Armazern interno o. 4-

GPC-11C11: 2 peças de louça quebrada.
Vapor inglez Cromwell, entrado em julho

de 1913:
Armazena n. 3 -He: 2 caixas IAS. 672 e

681, avariadas e repregadas,
Vapor inglez Therpis, entrado em julln de

1913:
Armazena n. 5•-C-L-I: 1 caixa n. 13,

avariada.
MACAM: 1 dita e. 5, idem.
63: 1 barrica ri. 2.475, idem.
HDPII-V-120-S-C: 1 caixa n. 25 .1 , rc-

pregada.
hiena: 1 dita n. 249, idem.
SCB: 1 dita n. 1.359, avariada e repra.

gada.
Armazena externo 11-GNL: 4 ditas s/ns.,

repregad as.	 .
Idem: 2 ditas idem.
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CNIP: 1 dita idem.
WG-LB: 2 ditas idem.
C-M -C: 1 dita idem.
S: 2 ditas idem.
Vapor inglez Rimara, entrado em julho de

1913:
Armazem a. 6-DC: 1 caixa n. 11, repre-

gada.
& Comp.: 1 dita a. 1, idem.

Idem: 1 dita ii. 2, idem.
JIILLINI: 1 dita n. 1, idem.
J-B-C: 1 dita a. 1, avariada.
Idem: 2 ditas n . 2, idem.
LI3: 1 dita ta. 118, repregada.
LCPM: 1 dita li. 88, idem.
B-C	 113C: 1 dita n. 157, idem.
Idem: 1 dita as. 135 e 136, idem.
Vapor alterna° Aseania, entrado em julho

de 1913:
Cães do Porto -Armazem a. 2-Dia: 2 cai

xas as. 3:33 e 334, .repregacias.
Idem: 2 ditas as. 325 e 326, idem.
Idem: 2 ditas as. 327 e.328, idem.
KFC: 2 ditas as. 288 e 302, ideia.
Idem: 1 dita n. 369, idem.
Som marca: 1 papelão sem numero, ava-

riado.
OW; 3 barris ns. 74, 77 e.79, idem.
Idem: 3 ditos as 76, 73 e 72, idem.
Idem: 3 ditos as. 68, 69 e 70, ideia.
Idetn: 3 ditos ns. 81, 82 e 73, idem,
ldem: 3 ditos as. 51, 52 e 53, ideia.
Idem: 3 ditos as. 54, 55 e 5 ,5, idem.
Idem: 3 ditos ris. 57, 58 e 59, ideia.
Idem: 3 ditos ns. 60, 61 e 62, idem.
VSBC: 2 volumes de ferro lis. 78 e 73, idem.
Vapor allemão Rio Negro, entrado em ju-

lho do 1913:
Arinazem n. 2-GCN: 1 caixa n. 18, re-

pregada.
J-11-C-C: 1 pacote n 233, avariado.
F-B-Siemens-R-S: 1 caixa repredada.
SC: 1 dita ii. 8.736, idetn.
P-A--L: 4 ditas sem numeres, idem.
Arinazein externo n. 8-CSC: 4 ditas, idom.
Idem: 4 ditas, idem.
GAC:4 quinto, asio.
Henrique Santos & Comp.: 1 dito, ideia.
Vapor inglez Belle of Ireland, entrado em

julho de 1913:
Armazena interno n. 4-D & C: 4 peças de

louças, quebradas.
Vapor allemão Navarro; entrado em julho

de 1913:
Cães do Porto-Armaziem externo n. 3-
DC: 2 caixas sem nutneros, repregadas.
Ideia: 1 dita idem, avariada.
C-M-C: 5 ditas ideia, repregadaso
Ideou 2 ditas idem, avariadas.
TBC: 4 ditas idem repregaclas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
Vapor alletnão Theoclor Villa, entrado em

julho de 1913:
Armazein interno n. 1-CM&C: 2 caixas

as. 14 e 9, repregadas.
Idem: 1 dita n. 10, idem.

Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1513.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

-
Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfande,ga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no pra-
zo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor francez •Provence, entrado em agosto
de 1913.

Desembarque sobre agua-TBC: 5 caixas ns.
1, I, 1, 4 e 1, repregadas e avariadas.

LS: 5 ditas lis. 37, 51, 50, 55 e 38, idem.
C-C: 4 ditas as. 88, 69,, 93 e 61, idem.
DC: 5 ditas ns. 1, 1, 1, 1 e I, liem.
A lsaro: 5' ditas as. I, 1, 1, 1 o 2, ideia.
TBC: :3 ditas LIS. 1,-1 e 1, idem.'
GZC: 5 ditas lis. 4, 4, 4, 4 e 4, idem.
C-C: 4 ditas as. 66, 77, 96 e 84, idem.
Dd: 5 ditas ns. I, 1, I, 1 e 1, idem.
LS: 4 ditas ns. 60, 44, 45 e 54, idem.
DC: (1 ditas ns. I, I, 1 e 1, ideia.
TIIC: 3 ditas as. I, 1 e 1, idem.
LS: 3 ditas mis. 14, 52 e 41, idem.
C-C: 4 ditas ns. 68, 91, 85 e 110, idem.
DC: 4 ditas ns. I, I e 1, ideia.
(17.C: 2 ditas tis. 4 e 4, idem.
TBC: 9 ditas as. 1 e I, idem.
DC: 3 ditas LIS. 2, I e 3,
I.S: 1 dita ii. 27, idem.
GZC: 1 dita n. 4

'
 idem.

C-C: 1 dita n. 87, idem.

Vaper italiano Afiiiiitá,entrado em julho de
191:3:

Armazena d. 15 - CDA: 20 barricas aias,

NCG: 1	 t n. 1.142, repregada.
Liem: 1 dita n. 114, ideia.
F1111: I dita s/n. idem.
J1): 2 ditas as. 13 e 35, idem.
NPC: 3 ditas as. 24, 4 e 45, idem.
Idem: 22 ditas spis,avariadas.
NZC: 1 dita idem, repregada.
Idem: 20 ditas idem, avariadas.

20 ditas ideio.
Ideio: 5 ditas idem.
WL(313: 3 ditas as. 10, 4 e 7, repregadas.
Idem: 1 dita ti. 8, repregada e avariada.
Idem: 5 ditas sins, idem.
GB: 24 ditas idem, avariadas.
C1C: 15 ditas, idem.
CSC: 20 ditas idem.
JVC: 100 ditas, ideia.
Idem: 22 ditas, ideia.
Vador allinnã.o Rio Aregro,entrado cai agosto

de 1913:
Atanazem n.	 1 Caixa n. 636, repre-

gada e avariada.
Sebastiana Rocha: I engradado sins. ava-

riado.
A -O: 2 barris as. 249, 2 e 248, reprega-

Vapor francez Dindra, eirado em agosto
de 1913:

Armazem da bagagem -J.F.Noves: 1 mala
s/n, aberta.

Seta Marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, ideia.

Atanazem de ba gagem - J. F. Neves: 1
mala sem numero, aberta.

Sem marca: 1 balai, idem idem.
Idem: 1 dito i , iem idem.
Mina: 1 mala n. 251, idem.
João Costa: . 1 dita. a. 243, idem.
F. Coelho: 1 dita sem namoro, idem.
Vapor nacional Japiler, entrado em agosto

de 1912:
Sem marca: 1 mala „sem numero, aberta.
N. Braga: 1 chapeleira ideai idem.
Sena marca: I inala idem ideia.
E. Cordeiro: 1 babá idem id31111.
Sem marca: I -mala idem idem.
F. Pereira: 1 caixa idana idem.
J. Souza: I mala idem idem.

M. flanar: 1 dita ide:n idem.
O. Lyra: 1 dita idem idem.
Vapor inglez Vergil, entrado em julho de

4913rMAazetn a. 8-TMC: 20 caixas sem nu-
meros, avariadas.

Ideia: 20 ditas ideia idem.
Idem: 20 ditas idem idem.
Idem: 20 ditas idem idem.
Idem,: 20 ditas idem idem.
Idem: 20 ditas ideia id3M.
Idem: 20 ditas idem idem.
Idem: 20 ditas idem idem.

Idem: 20 ditas idem idem.
Idem: 20 ditas ideia idem.

-Idem: 50 ditas idem idem.
Ideia: 50 ditas ideia idem.
Idem: 20 ditas idem idem.
Idem: 27 ditas idem idem.
Idem: 22 latas idem idem.
Idem: I caixa n. 400, repregada.
Primeira secção da Allantlega do Rio de

Jarneiro, 12 de agosto de 1913. - Pelo inspe-
ctor, M. F. Barros, servindo de ajudante.

• Alfandega de Rio ire Janeiro

Pela inspectoria desta alfandegit se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartieão
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:
• Vapor alleinão Navarra, entrado em julho

de 1913:
Cáes do Perto-Armazem n. 6--JFCC: 2

caixas tis. 6.575 e 6.674, avariadas.
JFC,C: 2 ditas LIS. 6.673 e 6.977, ideia.

.1 -R--C-C: 1 dita 11. 12, idem.
Idem: 2 ditas as. 7 e 19, repregadas.
Idem: 1 dita n. 5, ideia.
JTE..• 1 dita ti. 33.888, idem.
JTMC: 1 dita n. 2.272 avariada.
JC: 1 dita n. 33.754, ;dem.
LC, : 2 ditas 'is. 5.509 e 5.502, repregadas.
Ideai: 1 dita n. 5.508, icica.
Idem: 1 dita n. 5.518, avariada.
LK: 1 dita n. 38.000, repremida.
DSV-MA: 1 dita n. 3.500/17, idem.
Casa Moreno: 1 dita ti. 799, id
Ideia: 2 ditas as. 3.500/ . ; e 3.500/16, ava-

riadas.
AI: 1 ditas ns. 1:942 e 1.941, repregadas.
MJC:1 dita n. 3, avariada.
AC-19-C: 1 dita n. 2.898, repregada.
NC: 1 dita n. 4.712, ideia.
Lil -2.399: 2 ditas n. 12 e 2, idem.
Idem : 1 dita n. 15, idem.
Vapor allemão Dtirendart, entrado em ju-

lho do 1913.
Cães do Porto - Armazena n. 2-AVC: 1

caixa n. 85, reprogada e avariada.
A-SC: I dita n. 571, ideia, idem.
AR PC: I dita n. 1.631, ideia, ideia.
CLB: 2 ditas lis. 3.810 e 3.809, idem, ideia.
J -R-C: 2 ditas ris. 1.183 e 1.184, idem,

ideia
DSP: I dita n. 986, idem

'
 idem.

E: 3 ditas tis. 980, 981 e982, idem.
FVC: 1 dita n. 4.815, ideia avariada.
Gil: 1 dita n. 670, ideia, idem.
IISC: 3 ditas as. 3061213P, idem, idem.
Idem: I dita a. 301, ideia, ideia.
litte: 1 dita n. 1.149, idena3
JUS: 3 ditas as. 481, 486 e 485, idem,

e avariada.
J-R--L: 2 ditas mis. 3.212 e 3.241, ideal,

idem.
Ideia: 2 ditas as. 3.242 e 3.241, ideia.

Idem: 2 ditas as. 3.243 e 3.215, idem,
idem.

LBACEo; I dita n. 3.263, avariada.
:11P.; 2 ditas as. 1.429 e 10.400, repte-

ga.las idem.
C-I1-50: 1 dita n. 672, idem, idem.
1 dita n, 1.447, ideia, ideia.
Parc Royal: 2 ditas as, 3.811 e 3.812, idem

idem.
MC: 1 dita d. 3.813, idem, idem.
Rage.rs: 1 dita n. 8.38, idem.
SDB: 1 dita n. 800, idem.
T: 3 ditas as. 556, 555 e 565, idem ava-

riadas.
Idem: 3 ditas os. 574, 555 e 570, idem,

idem.
Idem; 3 'ditas as. 507, 573 e 575, idem

idem.
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Vapor allemão Navarro, entrado em julho'
do 1913:

La. as do Porto -Aramem externo B-CS&C:
4 caixa sem numero, repregada.:

I) ': 4 ditas idem, idetn: 	 -
Idem : 2 ditas idem, idem.
DUW: 1 dita idem, idem.
EE/111 ZA-A: 5 ditas, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idam, idem.
Fe&C: 5.ditas idem e idem.
Idem: 5 ditas idem. idem.
111 3111. 5 ditas idom, idem.
1d m: 2 ditas idem, idem.
G&C: 5 ditas idem, i tem:
C.--M--C:-1 dita idem, idem.
TBC: 4 ditas idem, idem.
Id sin: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
TCC: 2 ditas idem, idem:
Vapor inglez Allanton, entrado em julho

de 1913:
Avinazem interno n. O - Lloyd Brazileirci:

1 caixa n. 11 repregada o avariada.
Idem: 1 dita ri. I, idem.
I Iam: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita ii.. 10, idem.
1(1am 1 dita n. 3,
Idem: 1 dita n. 9, idain.
Vapor ingln Strathelyd, entrado em julho

de 1913:
Armazem externo ti. 3-13-EFCB --M-&C:

1 quartolla de oleo sem numere, vazia.
Vapor inglez	 entrado em pilho de

1913:

Caos do Porto - Armazetn 1 - Brazil : 10
cunhetes sten numero, quebrados.

Cl'!: 3 ditos, idem.
1)1A: 3 ditos, idein.
EN: 5 Iios, quebrados coma falta.
E. 250: 4 ditos, idem.
L: 4 dit .3, idem.
M 22: 2 ditos,
99: 5 ditos, idem.
Som marca: 4 ditos, desmanchadas com

falta.

Vapor alleinão Rio Negro, entrado em julho
de 1913:

Armazena 2-AJA: 2 caixas ns. 369 e 370,
repregadas.

Idem: 1 dita ti. 368, idem.
AF: 2 ditas ns. 2.992 e 2.995, idem.
BAC: 1 dita n. t, idem.
CFC: 1 dita n. 38, idem.
CPC: 1 dita n. 1.249, idein.
Idem: 1 dita 11. 1 091, idem.
DC: 2 dilaS lIS. 7.907 e 7.902, idem.
Idem: 1 dita n. 7.905, idem.
D: 1 dita e. 13.680/4, idem.
E: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
F 11: 2 ditas mis. 7.518 e 7.518, idatn.
Idem: 2 ditas mis. 7.514 e 7.517, idem.
Idem: 1 dita n. 7.544, i tem.
Idem: 2 ditas ris. 7.521 e 7.322, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.550 e 7.660, idem.
Armazem n. 9 - GCV: 1 caixa n. 20, re,-

prvgadas.
11\VC: 1 dita n. 6,115, idem.
IOC: 1 dita n. 701, idem.
JOMAIII: 2 ditas ris. 576.300 e 576.301,

Idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
IPSC: 1 dita n. 3.612, idem.
MP: 1 dita ii. 231, idem.
11111C-EM: 1 dita n. 64.576, idem.
Idem: 1 dita ii. 64.576, idem.
MR-C: 1 fardo n. 2.616, rôto.
MD: 2 caixas mis. 278 e 209, repregailas.
MATOS: 1 dita n. 2.217, idem.
L-211-II: 1 dita n. 2, idem.
IC=2.199-11-B: 1 .dita n. 4.601, idem.
K-idem--11: 1 dita n. 1, ide/r.
R-idem-2-11-13: 1 dita ti. 4. , 90, idem.
AW-2.121--K: 1 dita n. 55, dem.

1.20.: 1 dita ti. 1 822, idem.
RBC: 1 Ida um, 579, idem.
RI10E g : 1 dita ti. 1.977, idem.
Idem- BE1KO: 1 dita ti. 1.223, idem.
VUC: t dita ta 595, idem. • . 	 •
Vieira: 2 ditas as. 1.510/3 e 1.510/15, re-

pregadas e avariadas.
E--W-11: 1 dita n. 44, idem.
L-W-11: 1 dita n. 49, ide n.
Ermida -MI: 1 dita n. 853, repregada.
MD, 2 ditas n. 9.832 e 235, id3m.

Vapor itig1 . 2 Avon, entrado em julho de
1913:

Caos do Porto -7- Arinaz.en ia. 6-Granado:
1 caixa n. 5.083, repregada.

Vapor ademão Navarro, entrado em junho
de 1913:

Armaz mim n. 6 - A-0--P: 1 caixa n. 237,
repregada.

A -P-O: 1 dita ri 238, id3:n.
115: 1 dita n. 25.193, idem.
Idem: 1 lita n. 25.181, i313:11.
CSC: 1 dita n. 4.773, idem.
Cl:C 1 dita ri. 6.087, ripe .ga Ia e ava-

riada
ER: 1 dita ia. 21.063. rearaga
1313sin: 1 dita n. 21.035, aviei ida.
FAC: 2 ditas mis. 683 e 691, repregadas.
Idem: 1 dita n. 695, 1.13m.
A-13 -C: t dita u. 41, Um.
Grairid m -EM: 1 dita n. 65 4.39, idem.
Idem: 1 dita mm. 65.411, idem.
himn: 1 dita mi. 65.160, i
Idem: 1 lita ti. 65.118, ide ti.
Idem: 1 dita ii.65.11-8, idem.
11A: 1 lima sui numero, i tern.
EKB: 2 ditas tis. 371. e 37-3, idem.
[leal: 2 ditas tis. 377 e 375, idmn.
Id . am: 2 ditas mis. 373 e 376, i bem.
al1S: 1 dita mm. 85, idem.
Idem: 2 ditas mis. 82 cs se,
NalC: 1 dita n. 6.088, kl
C-173-C: dita	 1.2e1,
Santa Casa de Miseric6r.lia d3 Ballo Hori-

zonte: 1 Iita ti. 376, hdam.

Vap e ademão Rio Negro, entali lo em julho
do 191:3:

Cáes d g Pot • to-Anno2 en it. 5 -DC: 2 caixas
mis. 7.906 e 7.90.s, rprega las.

Idem: 2 ditas ns. 7.902 e 90, id3m.
D: 2 ditas tis. 13.680 1 e 13.680 2, idem.
C-F C-S: i dita ti. 5.5s5, id

-2t- E: 2 ditas lis. 2.732 e 2.79 .1, id3m.
2 ditas ns. 576.3 112 e 576.303,

ide:n.
ml e mm io Areania, entra lo em julho

.1	 113:
C'aes do Porto-Atanazem ti. 2-ABC: 1 cai-

xa sarn [minero, avariada.
. Companhia I.a tici m loMonica: 300 emigra-
dados idem, idem.

Vapor adile -Lu /lb .Y.,gro, entrado em jolho
de 1913

Ci. 3s do Porto -Armazein mm. 2-FIC: 4 cai-
xas sem nuine,ros, ro,prega tas.

SM: 3 fardos idem, avariados e rotas.

Vapor inglez Crome11e, entrado em julho
de 1913

Armaz3m interno n. 3-1111 : 3 caixas nu-
meres 657, 670 e 693, repregadas.

LUC: 1 dita n. 277, idain.
MAC: 1 dita mm. 821, ropNgada e avariada.

Vapor inglez Tilian, entrado em julho de
1913:

Armazem ti. 3-11: 2 engradaalos ris. 1.433
e 1.136, avariados.

Vapor inglez Thepis, entrado em julho de
1913:

Atenazem n. 5-EFOM-AGF: 1 caixa 11 e 3,
repregada.

GN: 1 dita n. 267, repregada e avariada.
LIC: 1 barrica n. 1.121, repreg,ada.
11-21: 1 caixa n. 228, roPregatla o ava-

riada.

Vapor inglez Arda, entrado em julho de
1913:

Artnazem n. 6-Granado: 1 caixa n. 5.089,
reprega.da.	 • ' •	 •

Id3in: 1 dita n. 5.081, idem.
Idem: 1 dita n. 5.082, ideia.
Vapor alterna° Navarro, entrado em julho

de 1913:
Cites do Porto-Armazenr n. 6-Santa Casa

de alisericordia do Bello llorisente : 1 caixa
n. 380, repregada.

Idem: 2 ditas tis. 375 o 369, repregadas o
avariadas.

SC: 1 dita n. 8.737, repregada.
K-TL-F: 2 ditas os. 18 o 28, idem.
Idem: 1 dita ti. 28, idem.
Idem: 1 dita ti. 28, idem.
Armaz3in externo B-ABC: 1 dita 33111 nu-

mero, repregada.
CM: 4 ditas idem, idem.
DC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
C--M-C: 5 ditas idem, idem.
ST: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
TBC: 1 dita idem, re,progada o avariada.
Idem: 4 ditas idem, repregalas.
Mein: 5 ditas idem, idem.

Vapor francez Circe1, entrado em julho ch
1913:	 .

Atenazem interno n. 6-1-8.--5-C: 1
caixa mm. 569, avariada..

G -231-L: 1 dita mm. 327, idem.
NGC : 1 dita mi. 375, al3tn.
PAC : 1 dita ti. 971, repr.3.2ada.
PARC: 1 dita n. 5.115, avaria la.
Idem: 1 dita n. 5.176, idem.
11W-Fabrica: 1 dita mi. 5;s.
1161rigues: 1 dea. 	 et,.
Idem: 1 dita n. 4.e12, avar aia,
J-R- -V; 1 dita ta 4, r. pregada.

1 caixa ti. 651, avariada.
Idain: 1 dita ri. (yrs, idem,
Idem: 1 dita o. 650, idem.
'f DC111: 1 dita n. 152, idem.
VI3C: 1 dita ti. 1, repregaila..

'IM: 1 dita um. 64, ideni.
DC1M: t dita ti. 1.475, avariada.
Idem: 1 d0a. mi. 1.178,
Idem: 1 mlit mm. 1.172, idem.
FCCD: 1 dita n. 1.970, i31.3m.
Idem: 1 dita n. 1.922, idem.
Liem: 1 dita ti. 1.021, idem.
Idem: 1 dita um. 1.921, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.956, 	 1 m

 1 dita mi. 858, avari
J: 1 dita um. 119, repregada.
Idem: 1 dita it. 120,. dl mmi.

JSC: 1 dita n. 27 , avariada.
HF: 1 lita mm. :13.012, likani.
El.: 1 dita um. 25, roje-se:11a.
.11:1.12: 1 dita n. 2, idem.

1 dita s'3!11 mmm it, iti ;m11.
MI' \I: 1 dita mm. 61, idein.
Idem: 1 dita ti. 6v3, idem.

1 dita ti. 655,11am,
Idem: 1 dita n. 651, idem.
MG: 1 dita mi. 3, idem.

Annazen interao O - A 1 caixa n. 3.653,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 9.675, avariada.
Idem: 1 dita ti. 281, idem.
AW: 1 dita ti. 2, idem.
BSC: 1 dita II. 9.050, idetn.
Idem: 1 dita mm. Q.018, idem
BI: 1 dita ti. 1.230, idem.
Core: 1 dita n e 691, idem,
Idem: 1 dita II. e/1', idem.
Idein:' 1 dita um. 	 .1;,
Idem: 1 dita ti.• '. n 2, 613in.
CCT: 1 dita tr	 )1,
Cite,: 1 dita n.	 r3, idem.
Conteville: 1 dita e. 8.603, idem:
Wein: 1 dita mi.8.601, i feia., 	 •
Idem: 1 dita n. 8.608, ;ddin. •
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CF&C: 1 dita n. 1.823, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.828, ideai.
ligaria li arrini: 1 dita n. 3.628, idem.
D"Ttl: 1 dita o. 420.233, idem.
1)C1\1: t dita o. 1.476,

, NI'MaZe411 externo - ASC: 1 dita n. 55,

A: 1 dita n. 290, idem.
Idem: 1 dita ti 324, idern.

Ilello Horizonte: 2 ditas sem numero,
lem.
C: 1 dita n 7.695, idem.
CTC: 1 barril I/O sem namoro. vasio.
C: 5 caix is som mimar°, repr3gada1.
Id e m: 5 ditas idem, idem.
Liem: 5 ditas i
1110111: 5 ditas hien, id:m.
Idem: 4 ditas i bem, idirn.

.m: 4 dit,:ts Hem. idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, hl )111.
libere: 4. ditas d,3m. idem.
idem: 4 ditas id3m, hiato.
Mim: 4 dif ., "-o, idem.
Id em: 4 [In-	 idem.

i•lem.Idem: 4 dit
Idem: 4 di ,	idem.
bleu]: 4, int: mi. itlem.
Liem: 4. dita idem, idam.
Idem: 4 ditas idem,
Idem: 4 ditas idem, idem.
Ideio: 2 ditas idem, idem.
0\C: 1 dita n. 116, idem.

' Fernand3s Corrêa	 Comp.: 1 barril de
quinto sem numero, vasio.

Eivai	 Comp.. 1 dito idem, idem:
• 811: 4 caixas idem, repregadas.

Idem: 4 ditas idern.'idem.
VSC: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Navarra, entrado em julho

.g.z.1913:
Porto - Armazem n. 6 - IIIIC : 1

caixa ii. 60.6853, r3pregada.
3-C---I1 -W: 1 dita n. 10 565, idem.
1111C: 1 dita o. 60.6851, avariada.
Idem: 1 dita n. 60.685/2, idem.
K-II-2024-B: 2 ditas os. 54 e 50, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 51, idem.
2707: 1 dita n. 851, idem.
C-473-C: 1 dita n. 4.970, idem.
GGLL-32: 1 dita n. 460, repregada e ava-

riada.
GL:. 1 dita n. 201, avariada.
OLC: 1 dita o. 20.053, repregada e ava-

riada.
Pinheiro: 1 dita n.	 r3progada.
Pare: 2 ditas os: 5.459 e 5.442, idem.
Bico: 1 dita n. 5091, id3m.
11--W: 1 dita	 1.105, repregada. e ava-

riada.
$C: 1 dita n. 2401, reprogada.
SCC-AT LIC: 2 ditas os. 13 e 12, idem'.
SC.1: 1 dita n. 36, idern.
Siemens: 1 dita n. 313.960, idem.
SEI: 1 dita n. 1.953, id3m.
VMC: 1 dita n. 550, idem.
WC: 1 dita n. 9.727, idem.
W: 1 dita d. 3.351, avariada.
Externo B - ABC: 2 ditas som numero,

repregadas.
ACB: 2 ditas idem, idem.
CR&C: 4 ditas idem, idem.

‘. Idem: 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez Thcspis, entrado em julho de

1913:
Caes do Porto-Armazena n. 5-Dia: 1 bar-

rica n. 3.086, repregada.
Idem: 1 caixa n. 3.588, idem.
1,11-174: 1 dita n. 33, idem,
Morro 1 dia o.' 17, idem.
LIC: /1 barrica n. 346, idem.
5962: 1 caixa n. 2, repregada e -avariada.
Idem: 1 dita n. 1, repregada. 	 - •

V -129-S-C: 1 dita n. 66, idem.
30 .-Maia: 1 dita n: '323, ideio.
OTC: 1 dita n. 3.903, avariada.
A -O -II: 1 dita o. 32, repregada.
Idem: 1 barrica D. 39, idem.
OTC: 1 caixa n. 1.310, idem.
Vil&C": 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita Il. 22, idem.
Vapor inglez Na varra, entrado em julho de

1913:
Arinanm n. 6 -ASP-FF: 1 caixa n. 1.273,

avariada.
ASC-TPM: 1 dita n. 3.647, avariada e re-

pregada.
AIC: 1 dita n. 60.576,1, repregada.
A-0-P: 1 dita n. 235, [leio.
AWC: 1 dita n. 31, idem.
AC: 1 dita n. 4.300, idem.
A1K: 1 dita n. 9.471, i iam.
AN -NC: 1 dita n. 1.593, ipem.
AC --Turvo: 1 dita n. 6.700, [Iam.
.41exandre Turuaner: 1 dita sem numero,

idem.
Augusto Angelo: 1 p:cota idem, roto.
Vapor inglez TintorcIto, entrado cru julho

de 1913:
Atanazem interno n.4 -Caes do Porto.-LF:

1 caixa n. 500, repregada.
T-C 207 A-S: 1 dita n. 102, avariada.
OL-431: 2 barricas os. 3.613, 3.616, ilem.

1 dita n. 36í. repregada e avariada.
M-0 -G: 1 dita n. 23, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem, ilam.
11-8: 1 eaixi n. 78, ri,tpreg-a Ia.
SC: 3 ditas os. 3.989, 3,980, 3.933, idem.
Idma: 3 ditas os. 4.000, 4.001, 826, idem.
SCII1LD: 1 dita n. 4.380, ideai.
S-M	 1 barrica, idem.
Casa Claudino: 1 engradado sem numero,

avariado.
. Idem: 2 caixas sena IllIfÉl3r0, idem.
-A -: 1 barrica n. 873, idem.
Bazar da Lapa.--413: 1 dita n. 3.531, idem.
Idem-138: 1 dita n. 3.527, idem.
T-U-A--S 207: 1 caixa n. 106, repregada

e avariada.
1 barrica n. 319, avariada.

-M-C°-M: 1 dita n. 67, idem.
Vapor inglez Thcspis, entrado em •julho

de 1913:
Atanazem interna n.	 AA&C: 1 caixa n.

4.629, repregada.
M-A-A: 1 dita n. 140, idem.
ARKS;C: .1 dita n. 7.355, idem.

• C111: 1 dita n. 6, iidun.
CC-I: 1 dila n. 15.
CIPA-K: 1 dita n. 6, idem.
DIA: 1 barrica n. 3.073, idem.
Vapor franeez Circé, entrado ela julho de

1913
Caes (.13 Porto-Aram:In ext3rno n. 3 -

ASC: 1 c tixa n. 31, repre;a1a.
11IC-133110 Ihrinnte: I dita sem numero,

idem	 -
Vapor inglez Pascal, entrada em julho da

1913:
Atanazem n. 10 -LMC: 1 caixas ns. 8.302,

8.103, 7076 e 7975, ropregadas. .
Vapor . alhomao Durendart, entrado em ju-

lho de 1913:
Al'IlM2111 n. 2-T: 3 caixas n's. 564, 551 e

560, te •r;:gadas e avariadas.
Llein. 3 ditas tas. 571, 538 e 557, hien,

idem.
Liem: 3 ditas os. 533, 509 e 558, idem,

idem.
Mato: 3 ditas os. 550, 572 e 563, idem,

idem.
Tijuca: 3 ditas	 os. 266,' 1.600 e 1.612,

idem, idem.
CPC: 2 barricas os. 615 e 618, idem, idem.
IIVC: 1 caixa n. 86, idem, idem.
Miranda: 12 ditas sem numeros,avariadas.
Moreira: 10 ditas, idem, ideai.
SDBV: 2 engradados, idem, idem.
Idem: 2 caixas. idem, idem:	 •

Dr. Ptatil da Silva Amaral: 2 ditas, idem,
ideal, idem.

Vapor inglez Tintorelto, entrado em
de 1913:

Arinaz3m intemo n. 4-A: 1 barrica
n. 876, reprenda e.avari ida.

Idem: 1 dita ri. 871, i le.n.
Mim: 1 (Ra ti. 872, ideai, idem.
Bazar da Lapa 44'1: 1 dita ti. 3.510, id3m,

idem.
C.P.C: 3 caixas ni. 1.133, 1.136 e

GLS: 1 dita n. 1.628, idem.
E l i -C: 1 dita n. 4.716, idrqn,

É dita ti. 4.717,
LB-LLOYD BRAZILEIRO: 1 dita som nu-

mero, i lem.
Vapor allemão YIV2i70 7 entrado em j illao

de 1913:	 .
Armazena -Ctte do Porto.-CRSC, : 1 caixa

n. 53712, repregada.
CBC: 4 dita n. 651, idem.
CMC: 1 dita sem numer, N , idem.

-C-II: 1 dita n. 2180, ideio.
CVtiVPCN1 1 dita n. 2. idem, avariada.
D: 1 dita n. 141 7,1432, idem.
D-CSM: 1 dita ti. 1131.
CIM: 1 dita ti. 1420, idem.
DGAB -Bailo 110risonte: 1 dita n. 13627111,

idP11r1C1C. -WSE: 2 ditas n. 28534,2836,• idem.
DCC-WSE: 1 dita n. 2835, idem.
Escola Politeehiniea: 1 dita n. 24166, 1, idC111.
EroIa POlileellÉ:liCE-1 dita ti. 21163.'2,idena.
EK: 1 dita n. í1618, ilemo.
EFONI: 1 dita n. 70103, idem.
FC: 2 dita n. 531,532, ideal.
F113: 1 dita n. 400, idem.
F. Krussman lEireabratidlug: 1 dita n. 5272

ideFtiF. Costa:osta: 1 dita n. 212, idem.
GP: 1 dita n..6058; 1, idem.
GP: 1 dita ri. 60581 2, i
CP.: I dita n. 6051,3'3, i [em.
AGC: 2 ditas ii. 42,628, l.1;:n.
AGC: 1 dita o. 625, idem,
.GW17 1)k-l: 1 dita n. 10, hiena.
GA: 1 dita n. 5/2, idem.
1121K: 2 ditas os. 2925, 2R24, id3m.
11 irei 1:111'11.;11n1 Ap ievia, eivada em

jull y i de 4a13:
C123 ,10 Mrto -krartzem n. 1 -'f: 1 52.23

5):1111imiw	 reto.
.AGC: 3 ditos idem, idem.
AD s': 3 clita, id . im, a:n.
111S: 3 dito; i lem,
FCH: 1 dito ide o, id
M: 1 dito Hm], i

dit	 idem.
PPP: 3 ditos i ban, idem.
$: 2 ditos id3m.
ss ..;: 3	 ide n, ide o.

	

da	 , 12 dl agosto d
1913. :-Pelo lti:prietiar;	 'T. Duros.

.Alfanclega do Rio •do Janeiro

Pela insp32toria d3sta alfandega se faz pn-
• para co	 uilo. dos ititert3,sa,los,

foram dose irregolo; 'para esti repartição
os v.:ilinnes ab nheiim idoi e en sigas ,s
de avarias e (13 . falia;, lavem.] a seus d .mlos ou
consign darias a;ires.nlir-se , no prazo' de 15
dias para provil3nciarem a respeito.

Vapor Mele: Araguaya,'enti .aclo em agosto
de 1913:

Atanazem n: 1-2	 .1 caixa n. 409, re-
pregada.

A"rinazena d3 bagagem - CS: 1 dita 'n. I,
ide.n.

M. J. O. P. J.: 1 dita sem num-wo, ava-
r;ada. •

S'inarca: 1 cesta idem, idem.
D. O. Caboss.ú: 1 chapel)ira idem, aberta.
A. D.. Duart 3: 1 malta idem; idem.
S/marca: 2 ditas idem, avariadas.

PIPO

1.153,

'RIP	 I	 IN	 • PI	 1111111



jr.)	 .D1:\IVT;	 aT5-.

R:: 1 dita o'. 329, ide:n.
R —M: 1 dita n. 1. 448, rapregada.
IIG: 1 dita n. 538, ropregada e avariada.
NISF—PA: 1 dita n. 2.369, ropregada.
MC: 1 dit:a ii. 6.34%, idem.
Idem: 1 dita n. 6.113, avariada.
Mi:list:3d° da Marinni: 1 dita n. 4.873,

ida n.
; tem: 1 dita n. 4.831, idhn.
Liam: 1 dita o. 879, i hm.
11—M: 1 dita n. 1.422 ropregula.

1 dit : a. 0.188, avaria Ia.
SM: I dita n. 852, i.13111.
VCC: 1 dita n. 107, reia—gadi.
Idem: 1 dita n. 103, id.3111
VVC: 1 di:a ii. 5.028, ideal.
Vinhos: 1 caixa, ab.arta.
L. MINUS: E mala, i
Vapor allainão Erlaimgea entezado em agosto

da 1913.
Despacho sobre arras : Mil : 1 caixa

11. 3 332, reprogada al avariada.
Idem: 1 dita n. 3.331, i hm, idam.
\Tapir francez Limiar entrado em agosto de

1913.
Ar.n .aze:n de bagagain: CM: 1 voluma, ava-

ria lo.
Ali: 1 mala n. 401, abrta.
SitlAll rit: 2 caixas ns. 203-203, avariadas.
J.V.	 1 bah0 5111) mon ira, ai)
Som marca: 3 caixas ris. 203, 10 .1 e 498,

avariadas.
151311: 1 dita. o . 201, idom.
D hatina	 1 inala s	 mamar°, aberta.
Se:n marca: 1 dita i . 13m, tio o
F. \V • Dobf: 1 caixa id e ii, avariada.
S'em marca: 1 caixa, ah :rta.
V alor inglez Oris.s . t, entra lia em agasto de

1913:
P. Robbam: 1 inala s-em numero, ab3rta.
J. P.	 1 d ta ilha], 113m. •
Snn in Iro: 1 dita
TIL: 1 51Pa o. 1, id .m.
N ' oa ali 3:nio Co!iary, entrado em ag:osta

de 1913
lo : 1 e iixa, avaria Ia.

— atm: iugi z Ar/	 entrai ) ain agasto de
1913:

1 cesta sela !miner.), abarta.
SPIII marca: 1 ch iptleka idem. 113:1).
F. 1. Carrilho: 1 inala Nein, 3Valioll.

P miei: 1 caixa 11.! ,n, abada.
Saio maret : 1 dit 5 i.I . 10; i
C.S. Payol: 1 inala idem, id
Luiz 1:caba: 5 -angra la las i cai, avariadas.
[dein idem : O ditos idem, i 153n.
Sun marca: 1 engra .a lo ama, idem.
A. M Mas: 1 mala idem, abarti.
Valor tracei Prove ica, eatrado	 agos'o

da 1912:
Alai:: 23 engradados saio num3ro, ava-

ria !os.
Vapor inzlez Verdi, entrado em agasto de

1913.
Armazena da bagaghn n. 1 — L1M: 1 caixa

sena !minoro, repr3gada.
1 dita n. 4, i

II&C: 1 dita n. 9, id
II 3111; Mii!es:A dita saiu numero, idem.
1.1R. C: 1 dita n. 9.021, idem.
Marcelos Rombo: 1 dita seu numero, ida:n.
P&S: 1 dita u.	 Liam.
11--8.125: 1 dita n. 1, i
Vai»t: alie:não Belgrano, entrado em ag isto

de 1313.
‘ralazem n. 12 --A: 1 Caixa o. 523, repr."-

galai: avariada.
A: l dita n. 23, 1,13m.
RI': . 1 dita n. 20, i:1
(..ICK: 1 dita. it. 4.507, attii.
C t: i• dita n. 552 id3m.
ACC —Campos: I dita n. 2.525, idem
GL&C —MI: 2 ditas os. 33 e 37, idem.
JPDCP: 1 (Lu o. 190, idem.
L: 1 dita n. 2.700, idein.
MAC: 1 dita n. 1. i31 , Hom.

PRS: 1 dita n. 509, avariada.
SA.C11: 1 dita n. 1.215, ropregada e ava-

riada.
SF&C.: 3 amarrados os. 37, 34 e 18, ava-

riados.
• $01: 1 caixa n. 410, repragada e avariada.

V: 1 di;.a. n. 3.2%6, idnn.
CRI: 1 barrica n. 2.025, i
Idem: 1 dita n. 2.010, vasia.
EPC: 7 engradados os. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7,

avaria los.
Vapor alienai° Christiln X, entrado cio

ago;to de 1913:
Aranzhn n. 11—A NaSze : 1 caixa n. 150,

r.4progada.
Alrroda dos Santos Cone tiro: I dita sem

11111111-1N, id1111.
A&C : 1 barrica n. 1.829, i iam.
Mein : 1 dita n. 1.824, idem.
uni: 	 dita n. 1.822, 31.3m.
15.13 :11: 1 dita n. 1.823, id
1d.111: 1(1113 n. 1.828, i leu.
.11154:: 1 caixa n. 4, i

2 ditas os. 3 e 5, id
1111: 1 dita ii	 6.116, idem.
IWS: 1 iian. 2, i taro.
11) . 5.3rtsol: 28 amarra los 113. 1/28, ara

riad33.
X-11.038: 1 caixa n. 9.113, r.)1)--,-,
Ar,naz ii n. 5 — FA. ? : 1 angra I t lo
3r.) 2.530, avariado.
Arin uma n. 11— MM: 2 encapadas ns. 19

e 20, avariados.
X: 1 eng . adad ti. 8.7)3, idnn.
Vapor inglez Clamas, entrada em agosto da

1913:
Arria az 3 :n o . 5 • -Director geral d	 Correios

di Ilio da Janeiro: 1 caixa n. 3.29 , , re- •
preg

1.1 tio : 1 dita n. 3 235, i leu.
1.1 . )m: 1 bua Il. 3.312, id) o.
F-SFC-W-Caninos C: 2 bir•ris n. 111 e sem

num tra. repraga,los e avarad
Id tai: 2 ditos shn num tro, ide m idam.
Idem: 1 Ia dai a n. 3, id
Vi mm n'a.:W )4 La Gasco,Tèa, entrado em

ago00 de 1913:
A- ai'. tal il. 11 -- FF-13. Ayros: 1 caixa

ii. .1! 22.717. avarii
Vaiam: indtz VaiCi, entrado elo agas.o ida

10 13r11.1iam ia bigagnn — Sana marca: 2
sacoos, ava-i

Vaoo. : frau az U yiarra, ent rado em agozto
de 1913:

Ar:iam:na u. 10 —All.SzC! 1 caixa o. 4.239,
reprom Ia e avariada_

A t: I dita n. 1, i.ltm.
AVC: 1 dita n. 1.7%3,
AIFC: 1 dita n. 2.011, id nu.
le311: 1 dita n. 2.010, i
IIVG: 1 Net n. 5l3, irlmai"
CM:	 n. 12.052, i leu.
I leal: 1 liii n. 12.651, id
C • 15.1 D	 1 dita n. 2.270, i 1,m.
Casa Sucala: 1 dita o. 9.338, i
Idtin: 1 dita n. 9.100, lha].
EE: 1 dita 51., 1, ilnn.
E 1—C11 1111: 1 dita	 3137, Uma.
FN: 1 Ida 11.3.449, idtm.
GD. E dita ti. 20.030, idnn.
CS: 1 dita. n. 3:162, i tiro.
Idem: 1 dita n. 4.175, idem.
tilam: 1 dita n. 3.157, Main.
113m: 1 dita il. 3.170, 1 le:n.
Idem:- 1 dita n. 3.173/1, izI3m.
1 hnn: 1 dita ti. 3 171 1 3, tia n.
Md: 1 dita o. 1, dl nu. -
.Ti: 1 dita n. 8.613, idem.
Idhn: 1 dita n. 8.64%, 1.13m.
.1-11—C--C: 1 dita n. 375, i lona.

	

J11--13C: .1 dita ri. 314, idam.	 •
JAP: 2 ditas os. 1 e 2, id. an.
GS : 1 caixa n. 3.150, lov.pregaia e ava-

ria la.
LC: 1 dita n. 81, idem.

Idem: 2 ditas ihm, idem.
Id yn: 2 ditas idem, idem.
filem: 2 ditas idem, idem.
James: 1 dita idem, idem.
E. A. C. Cantinho: 1 caixa idmn, abh•ta.
S/ narca: 1 inala idem, idem.
AFR: 1 caixa idam, idem.

• S. M.: 1 dita i lein, ave r'a
J. M. Sobral: 4 ditas Liam, 1513m.
J. R. eira: 1 mala ideai, i
P. Jesus: 1 1)1110 idem, ah Mil)
Vapor Minlos, entra h em ago to de 1913:
Armazmi n. 3 — 11: 1 caixa n. 810, ro-

p eg :da.
Vap.ar allemão Erlangon, entrado em ago•to

de 1913:
Armazena n. 11 — Sliirii O o ioo :	 cai-

xas ns. 113 e 13 1, repragadas.
Vapor francez La Gaseogne, e !Irado em

agosto de 1913:
Atanazem da bagagem — Sim. marca: 1

elsta, avariada.
Vapor inglez Arcliinicdes, entrad) e n ag.s-

tO de 1013:
Arin azem da bagagem — E. E. Carri•a:

inala sem numero, aberta.
Vapor inglez •ntazon, entrado e	 ag,s1,5

de 1913:
Sobrá agia — SI': 1 caixa vila num no, re-

¡trop.
Vap)r allainâo CJSurg, entrada cnn agost

de 1913:
A riu iz nu da bagagem — S. II. S. Loba: t

V01 1 1 ,JC1 ..(!in numero, vasio.
L.	 :an5:0:ts: 1 chapaleira idem, aberta.
Vapn: inglez Kreighl Erranl, C1V.I'dd 1 031

ago>50 do 191:1:
Arinazein ii. 5 — R-8.233 : 2 engradada,

n s . 1 a 2, av aradas.
11 :u: 1 caixa 11. 6, avari ida e repre-

ga
II lin: 1 dita n. 5, i 13:n.
Idem: 1 dita ii. 4, idem.
I 13:n: 1 dita n. 3, i ii n.

1 4 st.c;ão da Atrai) Ioga, 13 de agosto 51.3
1313. — O ajudauta do ins,33ctar, Antonio
Dia;	 do Lago.

Alfandeqa do Rio de Janeiro
ps)la iiisdectoria 51 5 sta	 alça:1)153ga si faz

para conhacialento das int3ressados,
qIl fo am desearragados para 3sta reparrirrin
OS vala nes abaixi, mencionados, c an sia/artes
d avarias e Ia f tLa, deveu lo saus flori as ou

lagnitazd osavese:itar-se no prazo de 15
dia para providenciaram a rosp3ito.

Vapor inglez Aragaaga, entrado em agosto
le 1:113:

ralaz3m n. 12 —1311: 1 caixa ti. 34.433,
kam..t.gada.

C511-': 1 dita n. 2.915, iii Nn e avaria.la.
dita ii. 4 125'.8, repregala.

C.n --ICIT: 1 dita . ii. 255, idam.
' Si -Ml). 2: 1 dita ii. 	 5, ideai e avar:ala.

C—M: 1 dita it. 1.957, ai aviada.
--10.681. : 1 fardo it. 460, r. o;

111.&: ou LR: 1 caixa it. 0.989, rereada.
3110:: 1 dita ti. 347, idem.
Idem: 1 dita ii 3:17, avariada.
1 intn: 1 Cila n. 356, tatpreigada.
11W Pharmacia: 1 dita ii. 8.150,ile:n.
731: 1 dita o. 193, avariada..
Idem; 1 dita n. 473, id
52: 1 dita n. 3, ropre.ga.lt .
Casa Ratto: 1 dita ii. 131,
Cl trk: 1 dita	 i iam.
ES&C: 1 dita ti. 39.308, i leoa.
151 tin: 1 dita n. 39.30,3, idam.
El: 1 dita Il. 34.1. 5%, idem.
IEM: 1 fardo il. 1;730, as-aviado.
Armazena 12: Manist : rio da Marinha

4 caixa n. 4.878, aviei ida.
Idem: 1 dita n. 4.880; idem
Lln 1 (1 ...ta, o. 4.875, ropregada.
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Idem: 1 dita n. 87, idem.
Idion; 1 dita ta. 86, hiena.

1 dita ti. 86, idetn.
1 i	 1 dita o. 8ã. i le.n.
IV!:: 1 dita il. 741, idem.

1 dita ti. 507, idem.
MB: 1 dita n. 1.00o,

1 dita n. 93.6932, idem.
PCS2Cli.: 1 dita ri. 74.176, iiiain.
IISC: 2 ditas tis. 1.157 e 1.159, idem.-
Idem: 1 dita ti. 1.158, idem.
EIS: 1 dita n. 935, idem. -
VSD: 1 dita ta. 179, idem.
MW: 1 dita n, 6.487, idem.
Armazena n. 10 . — CC : 1 encapado ta. 1,

roto e avariado.
Arinazam .1a ba gagem—J. A. de Araujo: 1

caixa ti. 18, repregada e avariada.
Charles Laforge: 2 ditas sem numero, idem.
FG: 1 dita n.1, idem.
Idem . 1 dita ri. 1, idem.
Alfredo Romson: 1 dita ti 1, idem.
Floreia Gastou]: 1 dita sem . nuinero, idem.
151113. Gardon: 1 dita idem, idem.
Mine. Ganon: 1 dita idem, idem.
Jean Dimont: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Arlanza, entrado cai agosto

de 1913:
Armazena da bagagem—J. Vilella : 1 cesta,

abada..	 .
Vapor allemão Coburg, entrado em agosto

de. 1913:	 •
Armazem da bagagem—J. Sckalirn: 1 caixa

sena numero.

Primeira secção da .Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 11 de apsto de 1913.-0 ajudante de
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecinaento, dos inti,ressaclos,
que foram descarregados para esta.repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, deva:ido seus donos ou
consigmatarios apresentar-se .no prazo da
15 dias para providendarem a respeito.

Vapor inglez Araguaga, entrado em agosto
de 1913:

Arniazem n. 12—A.G.Forites: 1 caixa sem
numero, ropregada.

AP:- Utiliza n. 2.738, idem.
I3M: 1 pacote n. 7.899, rõt.o.
D. Bois	 1 caixa sdin "numero, repre-

gala
EII-52: 1 dita ` tdinn, idem.
Filepe Reeneliça: 1 dita 'idein;
IIR: 1 dita n. 97, idem. ' •
J.N. NUM 2 ditas ris. 1 e2, idem.
JS: 1 dita n. 2.8M.; nona.
LI': 1 dita n. 3.933, Idem._
LF: 1 dita n.	 .•
11I&C: 1 ditit : n: 6:346, idetn'. •	 - • -
Norton Mjgaw 'dr- C.°: 1 dita sem numero,

P. S.'Nicolson	 xlita-n: 3; idem.
PARC: 1 dita n. 5.582, idem.
Idem: 1 dita ir. 5.580; 'idern"..1'•	 "-' •
PM: 1 dita n. 418,1de-ria.
11—C—R: 1 dita •	 2.993, idein
Sloper Irmãos:1 dita n:2,1clena."
SFE: 1 dita n. 13, ideia]: ' ' 	 - •
C—A—JBC—SL: 1 dita ia. 270, idem.
L&A: 1 caixa n. 4.972, reprega.1..
MAM: 1 dita n. 2.083, idèin.'	 '-
Idem: 1 dita n. 2.085,, idem."
Idem: 1 dita . nr. 2.088,
Idem: 1 dita' ri. 2:087, ide n.
MO: 1 dita n. 2l,idèm."	 -
MC: 1 dita n. 20, adem. •
R. W.IharrnarWA: 1 barrica ii.8.157 ) idem.

1 caixa n. 10.078, idem.
Casa Ratho: 1 ;dita ri. 162, tdeLà.	 •
DM: 1 ditaW• 2:170, idem.'	 '	 '	 •••

rreli: 1•..irri.	 d. 935, id•itn.
1 Iam: 1 encapado ti. 22, roto.
1 leio: 2 liais tis. 16 o 17,a,vai'ia los.
VI. 1 caixa ti. 3', .410, riipregaila.
CIC:*1 dita 11.

• FPC: 1 lila ii. 15, avariada. •
2 1' irdas lis. 73 e 159.idem.

2 caixas tis. 1 e 2. r.m . ...2:1 lis.
II -W: 1 fita ». 1.969, i 1.i
RU;	 1 dita il. 51,i

vil': 1 dita ri.8.1;0, i
731: 1 Ifii ti. .489, reply:2,1,1a' e avariada.
Idem: 1 dita ri.4s8,aiadada.
61 : 1 chia ti. 2‘.15, idem.
7.821: 1 fardo n. 359. iilein.
VC: 2 (alisas II. is-, e 6u9,iamn.
VC: 1 caixa n, 674, reprii.J.r . ia e avariada.
Vap	 ingin Orissa, entrado em agosto

de 1013:
Ali --11C: 1 caixa ir. 4.203, reprogada.
A n.: 1 dita ti. 1.427, idem.
RI: 1 dita n. 75, idem.

1 dita ir. 482, idem.
C--C--11.1: J dita n o. 2.474, idem.
CPC: 2 ditas os. 5.198 e 1.651, idem.

dita ri. 5.195, idem.
C: 2 ditas is. 300 e 295, idem.
1,I , nn: 4 lima ri. 294, i luta.
CPC: 2 ditas ris. 5.196 e 1.652, filem.
30: 1 dita ti. 293.
9.918: 1 dita ti. 7.876,
4 1 1: 1 dita ti. 1.189, Liam.
NS \Ia: 1 dita ia. 8.6a0, idem.

dita ri. 1.551, idem.
1.1	 2 ditas ns. 1.550 e 5.197, idem.
1 leio: j dita ri. 1.70á, item.
11.-in: 1 dita n. 1.60:1, idem.

1 dita n. 2.913, idem.
Ni 11 \I: 1 ¡Ri n. 1.576. idem.
Ali -4 : 1 fie-rica ia. 1, avaria ia.
Kiiimaii; 1 caixa n. 5.197, repre;ada.
SIA: 1 dila ta. 1.015, idem. •
30: 1 fardo n. 293, avariado.
1.1: q ui: 1 caixa ri. 104, repregaia.
SIG: 3 caixas ias. 5.908; 5.907 o 5.909,

• 4 ditas ris. 115, 116, 117 e 118, idcm.
irlui 5 emnp.: 1 pacote sem numero, roto.,

1:1'1:: 1 dito n. 5.196/78, idem.
Idem: I dito n. 860, idem.
Sem marca: 1 dito sem numero, Wein.
Aiii.k•C: 1 caixa n. 267, repregada. e ara-

lia•la.	 •
II mu: 1 dita n. 3.722, idem.

1 dita n.	 Mein;
Lffil: 1 dita n. 1.001, idem.
London ilrazilian llarick LD: 2 ditás•ns.

e 2, idem.
UM: 2 ditas' ris. '3.725'e 3.726,

• Idem: 2 ditas 'ias: 3.727 e 3.728, iddin.
• PPC: 1 dita ri. 7.300, idein.

Vapor a liernão:'Christian X, entrado em
agosto de 1013:	 •	 '

• Arrriazain	 FN-11115 : 2 caixas
ris. 9.533 e 9.533, avariadas.

. &C: 1 caixa n. 50, 'avariada e i'epi.e-
ga,ka

Jit&C: 2 engradados • ns.' 11 • e'12 ' ava-
.	 •	 •

'ria(
 dos.
	

•
1S : 1 caixa n..	 repregáda. : -	 •
K 10836: 1 etuf.radado • n -f 8.707, ara-

riade.
WM: 1 eirearra'do"Sera numero,. idem: •
Iriam: 3 .dit .os' ris'. 13,27 e 26,'• idem.

.4'clittis'ns.' 15;24, 16'e 12; Mein.
Idem: 2 inalas ris. 25 e 22, avariadas e re,-.

-1-1-038r=1:• 6aixa n. 9337 i.;epregáCta:.
Armazein n.5—EAF: 2 engradados ris. 2.525

e 2.529, repregadosij •	 -	 -i" •
' Idem: 3 ditos hs. 2 1:526, 22.-527

Vapor alletnaceBdgratio ; entradci.	ag‘131.so'. 
, de 1913: •	 •	 •	 -

Arrnazem n. 12 — A .PR : 1 caixa n. 80,
reiiregada e-avarih;da..

CM : 1 dita n. 1.411, idt.:fl.
!dein : 2 dit is ris. 3.412 e 3.4117, ava-

riadas.
2 diras-ns. 1.213 e 1.211, retire-

gaf1.3 e avaria.las.
Liem : 1 dita n. 1.239, Hien.
Cl&C—N1.1 ': 1 dita is. 36, il iin.
G \ &C-- MI : 1 d ta n. 13, id ma.
008 : 1 dita n. 42, iiiwn.
3 : 2 ditls ris. 1.485 e 1.484, Minai.
Garibaldi : 100 ditas seio nmnero, ava-

ria las.
Idem : 100 ditas il um. idem.
Idem : 100 ditas idem; id im.
Liam : 20 ditas idam. idem.
Vapor animam) Arbeick, entra lo dm a,2:n40

de 1013
Armazem n. 14 — ENC :2 caixas lis. 713 e

686, repregalas o avariarias.
A\IG: 1 dita n. 704, idem.
GAC—T :• 1 dita n. 707, idem.

Vapor inglez Oronsa, entrada em agotc,
de 1-313:	 . .	 .

Arin..zena n. 3 — C : 2 caixas ris. 23 e 39,
repregadas.,	 ,.	 •	 .	 .	 .
, A CIM : 2 caixas n. 1.469-e 1.468, idem.

Vapor francez..Fortnosa, entrado eut agosto
de 1013 :	 .	 .

Armazena da baga,gein—Sem marca: 1 inala
sem numero. aberta.

hiena : 4 ditas idein, idem.
Vapor italiano D, entrado em agosto de

1913 :
Arinazem da bagagem — Sem marca : •

.1 caixa n. 82, avariada.

. Idem : 1 mala, aberta.
S. Tilos : 1 dita, idem.
IR. S. Va.bot; 1 mala s•ma nuinero, aberta.
L. álagazzeno: 1 caixa idem, idem."
G. Gueth: r 1 machina idem, avariada.

Vapor allemão ‘Erlangen, entrado em agosto

'
de 1913.

Armazena n. ii —A —RN!: 1 caixa n. 22.418,

'
avariada.

AFIPC: 1 dita n. 1.855, repregada,
' AACC: 1 dita ir. 73 , 199 A, idem.
' Morta: 1 dita n. 73/199, idem.

AST:' 13 engradados seria nunirire, avi't
' riados. - .
.' BNI-08: 1 dito n. 6.751, idem.
• CO: 1 caixa ia. 21.141; idem.

.Dia: 2 ditas ris. 2.032 o 4.867, r pre-
'gadas.

GC: 1 dita n. 451, idem.
'	 IIC-11: 1 dita n. 1.052, filem. -

MSG: 1 dita n. 598 1/2, idem.
' MI? : 1 dita n. 545. idem. 	

..

MAC: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor ingloz Vei.di, entra:do em'ainsto cli$p.	 .	 .

1913:
. Armazena n1 .-iJ—C11—AA--C: 2 'caixas

•,ns. 1 e 3 repreizadas. 	 •
Director Geral dos Correios: 1 dita n. 3.319

:ái,Gar5iinkadsa._:
CEVUNG: 2 barricas nà. 29 O 21.*

'idem.
MR: 2 caixas . lis.' 3e 2. repre-ndas:
Mein ;1 dita
C—' T --P: 1 dita ta. 1.286.133, avariada,

	

dita n. 855; retireada.	 "•
SESze: 1 dita ii. 2, avariaila".': •
T: 1 dita n: 943, ri;prestala".
AREAS redixa
APC az C: 1 dita'n.'23, idem. 	 , "
OEC-: I•dita n;	 idem:	 •

• RAMC—Lima SI C: 1 dita n. , 1_,• idem.
•dita n.

TMC: 1 dita n. 26; idesfri'.5'9•,f.
'itriabza, eiiti'ado em ágoito

'6'1913.
Armazem n. 1.3-GSS: 4 .eiigradados.

	meros 48, 53, 17,, 16;:a,varfachis.	 -.^	 •
• Idem: 4 ditos ns. 32 ,1 304 59.•6.50í

; Idem : 4 dias á." 7, 24',•, 37 e, 54; idem.
hiena: 4 ditos ns. 36, 64,42 e 58, ideai.'



Quarla-fisira.	 OFFICIAL	 Agosto cie 4913	 12219

Idem: 'k ditos os. 60, 61, 62 O 63, avaria-
dos e nor3g:1(10S.

MT: 2 caix ts os. 1 e 103, i 13M.
LB: 3 ditas os. 1, 2 e 4, idem.
1111C-13: 1 dita o. 18.830, i
PM: 1 volume seio numero, id

Snivirianalli: 4 micapados sem numero,
Idem.

GSS: 1 dito o. 3, id
Idem: 1 dito o. 5, bitu].
Idem: 1 dito o. 23, id
Lixo: 1 dito o. 13, idtm.
Id e m: 1 dito o. 14, i

1 tIit	 ti.	 1	 , id
likon:1 diti)	 niunero, i Lua.
ldein: 1 dita o. 12,
Ideal: 1 dito n. 38, idem.
Istam: 9 dito3 os. 11 e 0, idem.
Alem: 1 fito n. 31, idem.
LI s m: 1 dito o. 26, idem.
Gss; 4 engradados os, 13, 43, 39 e 2, ava-

riad
Ide a: 4 dit is os. 51, 10, 35 e 46, ii m.
lidam: 4 ditos iis. 35, 43, 9 e 33, ideio.
Idem: 4 dit s os. 11, 43, 31 e 32,11m.
Id mi: 4 di t.os os. 21, 20, 25 o 40, idem.
Id.uo: 4 ditos os. 50, 27, 47 e 22, ideio.
Idem: 4 ditas os. 14, 57, 1 e 20, idem.
Idem: 4 dito, os. 19, 28, 4 e 8, idem.
J. O. Soares & Comp.: 9 caixas repre-

gii Ias.

steto da Alfaihlegi, 15 de ag0sticii
1 ,j11 (ante da ins,ie.a:or, Antonio Dias

S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

P da inspectoriii de.ita alísio 1 aga so faz pu-
1, para caith :cimento sla, interessaa.st,

que foram dosearrogaslos para esta repartição
1; dumas	 In ILICi:OOL JOS Cd111 Si.Z/lat'S

de avarias' de falta, (13ven lo (Unos rei
consignatarios ;111K:sentar-se na prazo de 15
dia s para pravidenciar.ain a respito.

Vap ir ingl.z	 entrado em julho
de 1013:

Cás.a., do Porto -- Armizem externo ti. 4-
A: 2 engradados os. 4.155 e 4.131. , rJpro-
gados o avitriads.	 •

['imo: E dito o. 4.401, repregado.
A iP&C: 1 caixa n. 3.910, repregada e ava.•

fiada.
AG&C: 1 engradado o. 9.679, ideio.

1 caixa ii. 408, ideio.
Brazil: 1 dita o. 3.019, ideio.
CFNIV: 1 dita si, 102, repregala.
Cll&e: 1 dita li. 20, id-snx.
Fl4tS.:(3: 1 di. ta it. 135, avariada.
FNE: 1 eliga •adall° n. 88, ideio.
G- C -V - A: 1 barrica o. 2.228, repre-

gala.
GPSztA: 1 caixa n. 4.301, idem.
I: 1 fardo o. 1.022, roto.
3. Rilavbe & Comp.: 1 caixa sena ntun't.re,

repregasla e avariada.
.1-11 -C--C: 1 dita it. 372, ropregala.
LS&C: 1 dita o. 102, repregada e ava-•

fiada.
/1111: 1 dita o. 735, reprepda.
30: 3 ditas os. 60, 61 e 59, idem.
V-S-120 -C: 1 dita o. 180, ideln.
- C -59-C: 1 engradado II. 450, • idom.

Pare: 1 caixa o. 5.108, Hem.
Vapor anula() Navarra, entrado em julho

de PM:
Cães do Porto-Armazena o. 6 - Pinheiro
caixa II. 2.651/4, repregada.
ideio: 1 dita o. 2.651/6, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 3.139, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.651/5, repregada.
3111C: 1 dita n. 3.907, idem.
ALS: 2 ditas os. 4.834e 4.833, idni.
NSM; 1 dita n. 24.422/1, ideia.

M trio 13.trbiado do Vasconcellos: 1 dita sem
numero, id am.

/3101C-AP1il'3: 1 dita o. 5.000, avariada.
MPB: 1 dita o. 5.705, re,progada.

1 \11A-VC: 2 ditas os. 5,729 e 5.730, ideio.
681: 1 dita o. 1.782, Halo.
Idoin: 1 dita o. 1.774, i.lem.
A-19--C -13: 1 dita o. 2.993,.11ena.
V-1.29-8 -C: 1 dita o. 1.003, idem.
NNM: 1 dita o. 33.743, ileso,
K	 R: 1 dit t o. 615, idem.
A--19 -C-C: 2 ditas os. 2.432) e 2.886/7,

idem.
170-San Costa: 2 ditas os. 9.736 e 166,

Idem: 2 ditas os. 9.753 e 9.735, idam.
Uiva: 1 di:a o. 167,repregala e avariada.
NNM: t dita o. 33.741, repregada.
681: 1 dita o. 1.775, idem.
K -2.021-11-B: 1 dita o. 261, Liem.

1 dita o. 527, i (cm.
AC: 1 dita o. 33.932, idem.
.111: 1 dita o. 5.000, ideio.
Aram:ui o. 6 - JC: 1 caixa ri. 31.261,

reprtagada:
1 dita o. 3:3.539, i'larn.

ABCC: 1 dita Il. 209, ilmo.
Jauuarin Loureiro: t dita n. 2.118, idoin.
Jot , : 1 dita o. 16, i len].
.1IT: 2 dias os. 33.805 e 31.135, lavo.
113:11: 2 da is os. 33.310 e 33,233, 113m.
JC: 1 dita o. 31.625, ido:n.
ATI': 1 dita o. 33.802, i bm.
IA s io: 1 frio o, 31.211, avaria lo.
3M: 1 caixa. si. 5.008, r.aar.agada.
JIIM: 1 dita o. 1.607, idem.
JS(i: 2 ditas os. 1.401 e 1103, i
1 , 1.3m: 1 dita o. 1.400, reprgada e ava-

riada.
(Li C: 1 dita 591, rsspregaila.
Ele: 1 dita II. 103, ide si.
EK11: i dita o. 209;1,
.Mli:: 1 dita o. 2.818, avariala.

1 dita o. 1:3, repregada.
CRI? : 1 dita o. 1.137, id
Ca ;a Suc,eia: 1 dita mi. 033,
131.13: 1 dita o. 731, iskin.
Cl: 1 dita o. 1.081, idem.
CPC: 2 ditis s.s. .3.231 .t 3.339, idem.
Isdain: 2 slita, os. 2.280 e 3.263, idem.
1 leu: 1 dita 11. 1.038, islitm.
CBC: 1 dita o. 5.188, i
Vapir Amral Penh, e3trado em julho de

1013:
Chs do P srto	 ruriz :m o. 3--AEC _.3);

1 c sita o. 2.738, repr,s'ada.
BOTAFO'AO: 2 caixas o. 0.881 e 1.810, re-

progadas e avariadas.
Al isn; 2 ditas o, 4.881 e 9.871, represgada.s.
BARCELLsE: 1 dita n. 5.573, idem.
CF&L..: 1 dita o. 913, idtm, avariada.
Idem: 1 dita o. 914, ile s o, idtio.
Iddin: 2 ditas os. 019 e 017, ileso.
PDC; 1 caixa o. 4.912, repreg.tda e ava-

riada.
LIA: 1 dita o. 236,

de R: 1 dita o. 966, idam.
ORC: 1 dita a. 1.312. idem.
PA 1313: 1 dita o. 5.400, idem.
POSSAS: 1 dita o, 1.719, idem.
SC -1113T: 1 dita o. 14, idein.
SII: 1 dita o. 5:008, idem.
TV -LOUBET: 1 dita o. 3.261, idem.
5.181-W: dita o. 3.073, avariada:
Hem: 2 ditas os. 4.863 e 4.214, empre-

gadas.
Ids s io: 1 dita o. 4.805, idem.
XlCO: 1 dita seio minoro, repregada e ava-

riada.
Armazena interno n. 3- BOTAF030: 2 di-

tas os. 4.882 e 5.050, repregulas.
Idem; 1 dita o. 5.042, Hem.
Barcellos: 1.áita o. 5.576, avariada.
CSR: 2 barridas os. 2.556 . c 2.539; rei)re

gada.	 l-
idem: 2 ditas as. 2.559 e 2.557,•idem.

CP&C: 1 caixa o. 10, idem.
CPC: 1 dita n. 14.37812, ideio.
Vapor alltoolo Actuarra, entrado em julho

de 1913:
Catas do Porto - Armazena n. 6 - DPD: 2

Caixas os. 1.171 e 1.238, repregadas.
liam: 2 ditas os. 1.077 o 4.407, idem.
lde:n: 2 ditas os. 1.174 e 1.241, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.240 e 9.239, idem.
CIE: 1 dita o. 5.187, ilem.
CPC-F: 1 dita o. 3.490, idem.
CP C .-1.172: 1 dita seio numero, idem.
Vapor btlga Ifricnont, entrado elo julho de

10.r13:1.1n azem interno o. O - 13J : 1 caixa
n. 4.323, eprega.da e avaria:lit.

DIA: 1 dita o. 2.174 rspre:ada.
1 dita o. 2.178, i lem.

Idoso: 1 dita o. 2.179, idem.
1dwn: 1 dita ti. 9.173,
Alem; 1 dita n. 2.172,
PM: 1 dita o. 392.7:10, 11.711.
Idem: 1 dita o. 392.712, idsan.
109 -11: 1 dita o. 2.939, idem.
111: 1 dita ii. 2.923. idem.
1(1 'co: 1 dita it. 2.927,
114311: 1 dita n. 2.921, idem.
IA no: L encapado-caixa o. 8.133, repragalo

e aVali1(10.
lel 3111: 1 caixa o. 3.413, raprogada.
80: 1 dit.). ci. 03.128, idem.
las s m: 1 dita o. 63 133, ilam.
I lain: 1 dita o. 63.136, i leio.
Alem: 1 dita o. 63.130, idem.
Alem: 1 dita n. 63.423, idem.
Vil»r aliem:to iVÁtsarra, entrado em julho

de 1813:
C1..:s do Parto-Arai:azam n. 6-D1N: 2

caixa; 0.." 2.013 ,; 2.019, r.pregit
DA \II: I dita o. 13.627/10, avaria la.
ES.1: 2 ditas lis. 33.532 e 33.556, vetare-

i galas.
1	 Islam: 1 dita o. 31.551,
I	 ESC: 1 dita is. 18.603, 113:11.

EU: 1 dita o. 1.12:4,111m.
1 dita o. 1.124, id

1	 F: 1 dita o. 119, i:1;in.
I	 Ff: t dita n. 31.003, idem.
l	 1 tem : 2 (IL •is os. 31.682 e 33.333,
, idem.
'	 11 co: (clima o. 34.031, lI am:

Perr.sz: 1 dita o. 63,
KC-PS: (dita n. 1.109, i iam.
A -II --Sz -C: 2 ditas os. 4.232 e 4.267,

i'-'1
1.11'C.C--JG: 1 XL o. 9, ideio.

ABE: 1 dita o. 1.325, idem.
C-AAC-C -C: 1 dita o. 15.703, idem.
A -W G	 1 dia o. 13,
AW: 2 ditas ias. 2 e 1, idem.
ALV: 1 dita n. 1, Haia.
A-11 -Sz -C: 1 dita 11. 4.266, idem.
AN-NO: 1 dita o. 1.592, ide o.
1311C.: 1 dita o. 3.702/3, item.
CPC: 2 ditas os. 3.291 e 3.283, idem.
Idem: 2 ditas os. :3.270 e 3.288, idem.

2 ditas os. 91 o 96, idem.
Aralaza:u ii. 6-S-C: 1 caixa a. 1.318,

repre:ada.
S 318 -ABO: 1 dita n. 717, ichro.
TP-NC: 1 dita ti. 831, idem.
K-F-TL: 1 dita n. 16, i LM.
VC: 2 ditas os. 632 e 616, ideai.
Ideio: 1 dita o. 617, idom.
IN1.1.-VET-W-307: 2 'ditas as. 3.331 e

3.332, idem.
WIDA: 1 dita a. 6.485, idem.
WC: 1 dita o -. 113, idem.
MA-VET-W: 1 dita n. 3.333, idem.
V-S-129-C: 1 dita n. 1.002, idem.
L-11-2.309:1 dita o. 16, idem.

.10-13: 1 dita a. 4.090, idem.
G-K-8,332: 2 ditas as. 3.918 e .3.919,

ideLm-.2.399
-11: 1 dita a. 11, ideio.

.	 .

K-342-11-13: 1 dita a. 1.796, idem.
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NIII: 4 dita n. 33.832, idem.
Idem: 1 dita n. 33.880, represada e ava-

riada.
2.723: 1 dita n. 912, repregacla.
C-C100-B: 1 dita n. 5.715, idem.
OL: 1 dita n. 36, avariada.
Observatorio Nacional: 1 dita n. 21.140/1,

idem.
OLC: 2 ditas as. 2.958 e 28.016, repre-

sarias.
ON: 1 dita a. 20 A, idem.
PSR: 2 ditas as. 3.284 e 3.285, idem.
Idem: 1 dita n. 2.354, idem.
FRS: 1 dita 11. 35.539, idem.
1121K: 1 caixa n. 2.887 repr3gada.
Idem: 1 dita n. 2.801, idem,
II: 2 ditas as. 33 . 578 e 34.060, idem.
IIRC: 1 dita n. 1.516, Idem.
IW: 1 dita n; 6.261, idem.
IIPT: 1 dita n..4 . 062, idem.
IIWC: 2 ditas as. 4.188 e 4.189, idem.
INSP: 1 dita a. 21.385/1, ickein.
IC: 1 dita n.. 31.000, ideia.
Idem: 1 dita n. 31.022, idem.
JTV: 2 ditas as. 33.891 e 33.631, idem.
Atenazem externo R -C13---adriano: 5 eai-

xas sem num :iro, repregadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas, idem.
Id e m: 6 ditas idem, i Iam.
Idem: 3 ditas i•lem,
C MOURAO: 2.ditas ii13111, idem.
CC: 2 ditas idem, id3tn.
GZC-adriano: 6 ditas idem, ideia.
Idem: 1 ditas idem, ideia.
1\lI1ES: 1 dita a. 53, i1ein.
1113-MC: i dita idem, id3in.
Armazem a. 6-111C3: 3 ditas as. 500 e

repregadas.
11W: 1 dita a. 1.107, avariada.
1111ATA: 2 ditas ris. 4 e 3, repregalas.
FP 1110: 1 dita a. 3.082, idem.
SC: 2 disas as. 1.329 e 1.331, idem.
Vapor inglez Thespis,. entrado em julho

de 1913:
Cães do Porto - Atanazem n. 5 - LINO:

1 caixa n. 30, repregtda.
M - O - 8 - 476 - CO: 1 dita n. 222,

ideni.
R-22: 1 dita a. 231, avariada.
Idem: 1 dita n. 232, idem.
Idem: 1 dita n. 226, idem.
Idem: 1 dita n. 223, ideia.
Idem: 1 dita n. 222, idem.
Idear i dita n. 227, idem.
Idem: 1 dita ri. 230, idem.
Idem: 1 dita a. 219, idem.
Idem: 1 dita n. 221, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 229, avariada.
Idem: 1 dita n. 220, idem.
Idem: 1 dita n. 233,
Ideia: 1. dita a. 225, ideia.
TIJUCA: 1 dita n. 681, idem.
Vapor allemão Navarro, entrado em julho

de 1913
Atenazem n. 6 - FB - 7.961: 1 fardo

n. 9.203, avariado.	 •
GRANADO: 2 caixas as. 2.026 e 1.511,

avariadas e repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.510, represada.
Idem: 1 dita n. 1.512, avariada.
G: 2 ditas as. 208 e 207, represadas.
GWFPC: 1 dita n. li, idem.
G: 1 pipa n. 221, vasando.
GIIAC: 1 caixa n. 24,456/2, represada.
ri: 1 dita n. 33.638, idem.
1111C: 1 dita n..I.695/2, idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em julho

d3 1913:
Cães do Porto - Armazem interno n. 4 -

DD-396: I caixa n. 34, represada e ava-
riada.

Idem: I dita n. 36, idem.
CISJ-VUC: 1 dita n. 350, repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 29, idem.
CR: 1. dita n. 103, idem.

1 barrica n. 365, ideia.
1 caixa n. 114. , idem.

Allard & Co:np.: 1 dica s.mi numero,
ident.

LINO: 1 dita a. 183, dlera.
I dita a. 103, id

1:1-ni: 2 ditas lis. 33 e 100, di-itt.
'Mit: 1 dila 11. 733, id 9n.

--1110: 1 dita n. 1, idem.
1 dita n.

i1iia n. 796, idem.
11\1	 1 dita n. II,	 e ava-

riada.
Saimpc;LI : 1 dita semn nurvre, repregada.
1-41: 1 dita n. 1.220, idein.
t:	 u.1in.): 1 dita sem namero, ava-

ria) t.
C	 2 ditas idem, i leia.

Thespi, entrado c.a julho de
1913:

Arm : 17..- : in a. 5-A: 1 barrica a, 1.037, re-
pr:!2,.1.1.i

1 d : 	1 dita n. 1.071, idem.
11) - ti -I;i: lz 1: 1 dit L a, 785, ideia.
111: I c ti	 a. 28, idem.
LIN 1: 1 1 La a: 32, idem.
I 1: : 11:	 1 (lila. o. 31, i

fran, :ez Amival Ponty, entrado em
jnIa n 1	 101:::

.10 l'ato - Al'ala2;11 ira :ruo n. 3 -
Gen \ iide 1 caixa a. 9.171, repregada.

U.1 n : 1 dit	 n. 1.3113;
1:1: 2	 as. 562 e 63,
r, J.\	 1-lita a. 3.701,

1 liii n. 4 930, aut-ialt.
11 :ai: 1 dita n.

1 dita n. 915,
i.ia: I dita ri. 3.721, ilen.

1	 1 dita n. 3.719, :ivariala.
Jr: 1 ,W	 n. 1.60	 li

1 Lia n.
1 la i ri. 23:t. i

71: 1 lua n. 127, idem.
1: 1 iita a. 9.270, avaria Ia.

11 ,,in: 1 fila a. 9.271, repra2 la.
: 1 dita a. 12, r,3pre-gida e ava-

1:i
111: 1 dita n. 2, rieri,gida.
II ‘: 1 dita n. 11, avariei r.
Id e m: 2 ditas tis. 10 e 13, re;tregeidaS.
11 n • n n: i p agracia lo a. 12, idem.

c.rixa n. 2.125, idem.
1 dita n. 2.102, Hom.

Arin e:;111 externo 13 -G1C: 1 caixas selT1 nu-

V .111,1' iaglez Tintoretto, eu traio em julho
1111:

Ai : impera interno a. 4 - ARPG : 1 caixa
a.	 rapragada.

AC&f:: 1 dita ri. 3.917, idem.
1;11: I (Lila n. 3.768, idem.
A-apm: alheai-to Durem/art., entrado em julho

de 1013:
Caeslii Porto-.4rmazein a,2-SM: 1 caixa

a. 2. 'k'.3(), repreg,aila e avariala.
Skil: 2 ditas lis. 1 e '2, avariadas.
S -1IV: 4 dita u. 251, repregada.
FM' o ente Minas: i dita n. 6.734, idem.

2 ditas ns.. 7.997 e 7.903, idem.
Idem: 1 dita.n. 8.003, Liam.
VM: 2 ditas as.: 2.362 e 1.616, idem,
Idem ---JFR: 1 dita a. G, reprega.la e ava-

riada.	 .
V1: I dita n. 2.385, represada.
\Alie: 1 dita n. 33, idem.
\lie. 2 ditas as. 1.333 e 1.316, idem.

1 dita n,1.331, ideia.
SI" Ministro Viação: 1 dita, repregada.•
EU --MC: 1 dita n. 783, idem.
113: 1 dita n. 468/122, Li na.
EMC 294: 1 dita ri. 8.769, idem.
M u s eira: 6 ditas, avariadas.
CP-TR: 1 dita n. 18 003, idem,
Idem: 1 dita n. 18.006, ideia.
Ideia: 4 dita a. 18,010, idem.

dita a. 18.011, idem.

CII: 1 dita n. 27.761, represada.
JAC: 2 ditas as. 35.003 e 35.011, idem.
Idem: 1 dita n. 35.010, idem.
LSC: 1 dita n. 979, idem.
Vapor franc3z Amiral Ponty, entrada em

julho de 1913:
Atanazem 11.3-AF-A-C: 1 caixa n. 1.706,

avariada e repre;ada,
Vapor allem5,o Durendart, entrado em julho

de 1913.
Caos de Porto - Amuem n. 2 - FST: 1

caixa a. 1.718, repregada.
F-Osaria: 2 ditas as. 1.222e 1.220, idem.
FUS: 2 ditas as. 3.4:91 e 3,495, idem.
HRC: 2 ditas as. 1.131 e 1.068, idem.
libera: 2 ditas tis. 1.113 e 1.062, id 9n.
Ii1.9n: 2 ditas ns. 1.131 e 1.010, ideia.
IISC: 1 dita n. 107. idein.
IF1 1 11C-192: 3 ditas ris. 4.658, 4.659

4.618, reprogadas e avariadas.
KM: I dita n. 1.759, idem.
•AC: 1 dita a. 35.019, r:pregada.
JIICC: 4 fita ti. 1.811, idem.
KIN:: 2 ditas as. 4.327 e '1.150. ideia.
KC: 4 dita n. 6.511, repugitila e ava-

riada,
LGC: 1 dita n. 1.650, repicada.
LMr.1 dita n. 2.303, id cmii.-
LC: 1 dita a. 90, idem.
LOU: 1 dita n. 562, idem.
Luciano: 3 barricas IIA. 731, 733 e 732,

avariadas.
lu: 2 caixas ns. 53e e 529, repregadas.
MaVC: 1 dita n. 1.1;1,
2.702: 2 ditas as 89! e 855, ideia.
132: 2 ditas as. 999 e 936, i leia.
Ideia: 2 ditas as. 998 e 935, idem.
128: 4 barricas as. 833, 829, 828 e 827,

avariadas.
UM -186: 1 caixa n. 230, repregada.
VIS: 1 dita n.
R: 2 ditas as. 9.289 o 9.210,
Arinanni ri . 2 - 1191): 2 caixas as. 493

e 491, represadas.
: 1 dita ii. 8.718, ideia.

RTC-S: 2 ditas as. 600 e 607, Liem.
LCP-C: 1 dita n. 123, item.
CF-R : 2 ditas as. 6.220 e 0.215,
I lem : 2 ditas as. 6.216 e 6.210, idem.
C : 2 ditas ri.;. 2.003 e 1.945,
C-J: I ditt a. 2.017, idem.
CF-11 : 2 ditas as. 6.239 e 6.215, idem.
Idem : 2 ditas as. 6.221 e 6.238, ideia.
Ideai: 1 dita a. 6.231,
CITA: -2 ditas as, 18.001 e 18.005, ava-,

nadas.
Ideia: 1 dita n, 18.012, idem.

gaDdi
l.as : 2 ditas as. 4.738 e 4.782, repre-

Idem: 2 ditas as. 4.721 e 4.686, idem.
Ideia: 2 ditas as. 1.749 e 4.720, idem.
Liem : 2 ditas ris. 4.739 e 4.630, repre-

sadas e avariadas.
Idein : 2 ditas as. 4.678. e 4.71, id ara

idem.
Ideia: 2 ditas as. 4.725 e 4.733, idealide 

Idem: 1 dita n. 4.735, idem idem.
DCC-461: i dita n. 400, represada.
DCC: 1 dita n. 01, idem i feia.
Dr. E. 0. -TA: 1 dita n.217.400 repre-

gala e avariada.
FMG -291: 1 dita n. 8.739/3, represada.
Idem: 1 dita a. 8.793, avariada.
ENISFC: 3 ditas as. 784, 776 e 778, repre-

ga.das.
Idem: 2 ditas as. 781 e 785, idem.
Vapor allemão Rio Negro, entrado eia julho

de 1913:
Cães do Porto - Arinazem n. 2 - AGG :

, 1 caixa n 360, represada.
AC-59-C.: 1 dita n. 1.676, idem.
B-186--C: 2 ditas as. 40/7 e 40;5,
idena". 

Idem : 2 ditas as, 40/9 e 40/6, idem.
Ideia: 2 ditas as. 40/3 e 40/10, idem.
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Idem: 2 ditas lis. 10/2 e 108,
Idem: 1 dita a. .10/1, idem.
Bragara : 1 dita ia, 61.980, idem.
Ce-E\(: 1 dita it. 65.197, iden.
CG : 1 dila n. 21.327, avaria:1a.

dita n. 28.1W), repregada.
CFC : 1 dita 11. 31, idem.
I) i -11 : 1 dita a. 2.033, idem.
F111: 2 ditas tis. 130 e 127, irdan.
Idem: 2 Iitts as. 123 e 129, idem.
AC-58---CR: 2 ditas ns. 1.621 e 1,627,

i
1 leni: 1 dita n. 1.625, idem.
libai: 1 dita n. 1.616, idem.
FRC : 1 lata n. 10.780, avariada.

1 dita ri. 10.781, idem.
VitiEW afleitelei Durenclarl, entrado em julho

de 1913:
Aromem n. 2 -ARPC : 2 caixas EIS. 1.123

e 6.239, ropregadas.
nein : 2 ditas lis. 6.220 0 3.597, idein.
Idem : 2 ditas lis. 1 .026 o 1.027, idain.
A -SC: 2 ditas as. 570 e 572, idem.
A‘elino: 1 barrica a. 315, roprega la e

aveiria,11.
Vap alieno CoR Negro, entrado em julho

de 13113:
Cries do Porto - Atenazem n. 2 - 11111

2 caixas EIS. 7.572 e 7.516, repregadas.
FAal : 1 dita n. 122, idein.
FP: 1 dita n. 15216, idem.
FSe: 1 dita n. 103, idem.
GeC . 1 dita 11. 687, idem.
G,;N: 1 dita ri. 13, ideia.
1.11 -2s100: 2 ditas tis. 103 e 10/2, idem.

1 lata ir. 10.780, avariada.
S8.111, : 2 caixas its. 1.912 e 1.910, copio-

ganas.
Vieira: 2 ditas os. 1.510/10 e 1.510;11,

idem.
allIC:	 lata te 10.781, avariada.
Alie -A: 1 caixa ii. 700, repregada o ava-

riada .
Dia -R : I dita n. 2.050, repregada.

411 : 1 dita il. 7.519, ideia.
Idem : 1 dita n. 7.520, idem.
Idem: 1 dita ti. 7.619, i leia.
Idem : 1 dii.a ri. 7.528, idem.
Ideia : 1 dita n. 7.526 o 7.537. ideal.
Hee : 1 dita n. 5.051, Hem.
BW•-186-C: 1 dita n. 401, repregada e

avariwia.
AC -59--C: 2 ditas ns. 1.639 e 1.675, re-

pregadas.
Alie -R: 2 ditas ns. 701 e 701,
AC-59-en :2 ditas ris.! .626 o 1613,idem.
Idem : 2 ditas lis. 1.638 e 1.615, idem.
Id.an : 1 dita n. 1.611, idem.
Ae-59-C: 1 dita a. 1.462 idem.
Alie: 1 dita n. 639, Plena.
Vaer belga Ilain‘ont, eutrado. em julho

de 1913:
!dj Parto - Armazam interno n, 9 -

SL: 1 caixa ti. 63.431, repregada.
Viper inglez Strathclyde, entra lo em julho

do 1913:
Armazeui n. 10-01' : 1 engradado n. 7,

avariado.
Idem : 1 caixa n. 75; ideai.
Barca portugueza Africana, entrada em

julho de, 1913:
Atenazem externo A - CDC: 1 caixa seio

nuinera, repregada.
Fale: 2 ditas ideai, idem.
J -FMC: 1 dita idem, idem.'
FA : 4 ditas idem, idem.
GAe : 1 dita idem, idem.
Adriano: 1 dita idem, idem.
TBC-J : 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Tinto petto, entrado em julho

de 1913:
Armazena interno n. 4 - Me: 1 caixa

n. 797, repregada.
1" Secção da Alfandega, em 15 de agosto

de 1913.-0 ajudante do ins ‘ ector, Antonio
Dias 8. do Lago.

Airaleeea lb ato de Janeiro

Pela iikp .aCtOl'ia, desta alfandaga se faz pu-
blico. para conneciavato dos interessados,
que foram n lesearree 11111; para ••! ;	 !

OS V!,)/On';	 1).t !	 1	 iiiiI	 • • • as
tita a Varia	 011

Coti iignatlf"	 !•1 n,	 13
dias para	 resp eo.

Vapor mi.: ecer 	 :•i :j311, entra lo em ages:o
do 1913:

Armazen n. 11- Gritado; 1 caixa n.3.000,
repreeada.

(leN: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita ii. 41, i tem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita ri. 37, repregala e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 41, id
11SC: 1 dita n. 722, repregada.
LOC: 1 dita n. 1.961, Hen.
LII: 1 dita e. 1.07e, idein.
Mb': 1 dita n. 517, i
MC: 1 dita a. 010, idem.
Mate: 1 dita a. 1.100, idem.
ItSe: 2 ditas ris. 211 e 217, Hun.
Idem: 2 ditas tis. 218 o 220, idem.
Idem: O ditas ris. 219 e 215, idem.
SDC-EK: 1 dita n. 939, idem.
S: 2 engradadas ias. 273 e 378, ava-

riados.
Idear 2 ditos as, 373 e 374, idem.
2.716: 1 caixa a. 9.991, repregada.
Viantia: 1 engradado n. 131, avariado.
WIC: 2 caixas ns. 4.399 e 4.397, repra-

gadas.
Vapor alle.nao Erlangen, entrado oai agosto

de 1913:
Armazena ri. 11 - AST : 1 engradado sem

numero, avar;a1o.
Hen : 1 alto idem, idem.
Idem : 4 ditos idem, id.3m.
ARPC : 1 caixa n. 1.851, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 2.096, reme:gala.
13 Lide : 2 ditas ris. 33 e 30, idem.
'IV' -(;: O ditas ris. 123 e 231, repregadas

e avariadas.
1 teu : i dita a. 593, repregada.
Dia : 1 dita a. 3.839, idem.
Idem : 1 dita n. 3.811, idem.
I laia : 1 dita n. 3.931, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita a. 5.130, repregada-
A: 1 dita ri. 1.113, idem.
Fontes : 1 dita n. 2.172, repregada e ava-

riada.
Granado : 1 dita n. 3.905, repregada.
Idem: 1 dita a. 3.957, ideal.
EMC : 1 pacote n. 388, roto.
eFGE	 KO: 1 caixa n. 03.209, repre-

ga.da.
GB: 1 dita seta numero, repregada e ava-

ria:1a.
Vapor franca Divona, entrado em agosto

da 1913:
Armazein da estiva - SP : 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
[dein: 2 ditas idem, idear idem.
Idem: 2 ditas idem, id
10 mi: 9 ditas ideal, idem.
SP : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idein, idem.
Idem :1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas Piem, i
Idem : 1 dita ideia, idem.
I leni: 1 dita idem, idem.
Vapor franca Seguiria, entrado em agosto

de 1913
Armazena de Bagagem. Sem marca : 1 vo-

lume, avariado.
Idem : I inala, aberta.
Vapor italiano Duque, entrado em agosto

de 1913
Armazem de bagagem. Eugenio Procaccipe:

1 caixa, seria numero, repreeada o avariada.

intuo Caccaroni : 1 dita, id 3111, ideia idem.
Idem : 1 dita, idem, idem idem.
Ideia : 2 ditas, idem, ideia idem.
Laporte : 2 ditas, tas. 783 e 12, ideia ido a.
Sem marca : 1 dita, sem numero, ideai

Vapor franc:z Ligar, entrado em agosto de
1913

Aram em a. 10. Casa Sucemia : 1 caixa,
n. 9.:398, rapregada.

Idem : 1 dita, ri. 9.397, ideia.
Ida:n : 1 dita, n. 0.3d7, repregada o ava-

riada.
: 1 dita, n. 9.395, item idem.

Idem : 1 dita, ta. 9.395, ideia ideai.
CC : 1 dita, a. 320, redregada.
Idem : 1 .1ita, ti. 322,.
D: 1 dita. ti. 8.918, avariada.
JPG - DrDa :1. dita, a. 8.157, reprogada.
DVF : 1 dita, ri. 1.671, id
(Loubet): 1 dita, a. 5.201, idem.
LC: 1 dita, ir. 2.590, idem.
alle : 1 dita, ir. 1.451, idem.
elle : 3 ditas, saia ntiaieros, reprogadas

avaria:1as.
GBP : :2 ditas, idem, idem hl ma.
LC: 2 ditas, idem, ideai idem.
43K : 196 eligra.dados, seta tium3ros,

ria los.
Vapor inglez Aragitaga, entrado ein

de. 1913:
Armazena ri. 12-EFell; 1 barrica n. e47,

ropreeada.
AFCC: 1 fardo n..4.103, roto.
.11: 1 caixa a. 31.500, repregada.
JZ: 1 dita n. 2, idem.
JRCC: 1 dita ti. 311, idem.
C-A	 1 dita. 11. 266, avariada.
JP-PA: 1 dita Il. 2.380, avariada e repre-

gada.
1111: 1 dita ti. 1.638. ideai.
Idem: 1 .dita n. 1.611, idem.
Ideia: 1 dita 1). 1.6:37, ideal.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 4.83P

idem.
1111-G: 1 dita ri. 1.639, ideal.
Pie 1 dita ri. 4.815, redreeedi.
PSR: 1 dita ir. 689, repreeela e avariada.
II: 1 dita te 1.080. i lema.

: 1 dita ti. Lid
64 -B: 1 dita n. 281. Hen,
Idem: 1 dita a. 237, ii ria.
Ve: 1 dita n. 678, ideia.
AF: 9 ditas tis. 280 e 211, avaria las.
Ideia: 2 ditas ris. 277 o 2 ,38, repreeeelas.
Idem: 2, barricaens. 307 e :200, avariadas.
AA: 1 caixa a. 60, repregada.
AT&e: 1 dita n, 31.511, id !ia.
e-A-B-SL: 1 dita n. 299, avariada.
C.a1): I dita n. 3.181, idem,
Ideia: 1 dita n. 3.482, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado eia ag8 st )

do 1913:
Arina.zem n. 12 - ECB13: 1 caixa n. 7.261,

avaria la.
EFCB: 1 dita n. 930, idern.
Vapor allemão Belgrano, entrado em agaste

de 1913 :
, Arinazein n. 12-JCR: 1 caixa. n. 1.212, re-
pregada e avariada.

AD: 3 ditas as. 52, 57 o 41, avariada.
J-308-I : 1 caixa n. 41, repreg,ada e ava-

riada.
Garibaldi: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 4 dita idem, ideun..
Ideai: 5 dita ideai, idem.
Vapor Ingleg prissa, entrado ein .agosto

de 1913
:atanazem n. 4-AR: 1 fardo n. 1.431, ava-

riado.
Idem: 1 dita n. 1.429, idem.
ACC: 1 caixa a. 1 .751 , repregala,
AANI: 1 dita n. 1.323, idem.
AMC: 1 dita ti. 286, ideia.
B: 1 dita n. 483, avariada..
Ideai: 1 dita n. 301, rapteagaela.
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Idem: 1 dita ii. 487, idem.
CPC: 1 dita n. 1.707, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.085, idem.
CPC: 1 dita n. 1.697, idem.
Idem: 1 dita a. 7.093, idem.
CC: 1 dita ii. 156, idem.
Cri:: 2 amarrados as. 531 e 1.708, ava-

riados.
.Idem: 1 caixa n..1.710, Idem.
Idem: 1 dit t n. 1.768, repr tgada.
Casa Sucena: 2 ditas as. 88 e Si, idem.
CPC : 2 caixas as. 1.436 e 1.7)2, ropre-

ga lis.

CC-RJ: 2 ditas ris. 20 e 22,k leal.
CSC: 2 ditas as. 122 e 1.600, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.761 e 1.422, ideia.
Ideia: 1 dita a. 532, idem.
Idem: 1 dita a. 552, id-m.
Idem: 1 dita 1.084, idem.
C1,11-D: 1 dita a. 750, idem.
CPC: 1 dita a. 1.087, ideia.
AM : 1 dita a. 1.785, leiam.
IISI: 1 dita a. 380.955, idem.
1111: 1 dita a. 380, ideia.
JCV31-KC: 1 dita a. 3, ideM.
111F: 1 dita a. 637, idem.

: 1 dita a. 1.804, ithein.
Idem : 1 dita a. 1.800, ideia.
11117 B: 1 dita n. 460, idem.
MCC: 1 dita a. 7.275, idem.
Nascimento: 1 dita a. 1.838, idem.
Pinheiro : 1 dita a. 3.101, idem.
PAA : 2 ditas as. 203 e .201, idem.
RII. 2 ditas as. 55.e 5.870, idem.
Ideia: 2 ditas as. 5.863 e 5.871, avariadas.
Idem: 1 dita n. 5.998, repregada.
Idem: 3 ditas as. 5.854, 62 e 61, avarias.
Ideia: 1 dita a. 5.856, repregatio.
Idem: 1 dita ii. 5.853, avariada.
R11: 2 caixas as. 5.852 e 2.267, avarddas.
9918: 1 dita ii. 7.875. rep:egada.
I): 1 dita n. 3.101, i
DaIS: 1 dita a. 2, idem.
EMC: 1 dita Il. 3, idem.
ESC: 1 dita a. 6.561, avariada.
1(1 m: 1 dita n. 6.563, repregada.
ENIC: 1 dita a. 437, idein.
Ideia: 1 dita a. 1.019, idem.
Eli: 1 dita a. 4.024, idem.
EUS: 1 dita a. 805, idem.
FOC: 1 dita a. 8, idem.
F1311: 2 ditas as. 8.317 e 8.333, ide,rn.
FAC: 1 dita n. 511, idem.
603: 1 dita a. 266, idem.
Idem: 1 dita a. 263, idem.
40: 1 dita n. 1.188, ideia.
VC: 1 dita a. 653, idem.
O-C-V: 1 dita a. 2.800, idem.
VC: 1 dita n. 658, idem.
Ideia: 1 dita a. 659, ideia.
W1C: 1 dita n. 4.367, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em agosto de

1913:
Armazem n. 4	 AREAS : 1 caixa n. 42,2,

repregada e avariada.
APF: 1 dita n. 33, repregada.

-AL: 1 dita n. 368, idem.
AL: 1 dita n. 121, idem.
AL: 1 caixa n. 120, repregada.
031a1: 1 dita a. 41, avariada. -
GP: 2 ditas as. 16 e 15, repregada3.
Idem: 1 dita a. 14, ideia.
J0111: 1 dita n. 30, ideia.
LUC: 1 dita n. 9.611, idem.
Idem: 1 dita n. 10.036, Liara.
Idem: 1 dita a. 9.866, idem.

idem: 1 dita'n. 9.582, idem.
Idem: 2 ditas as. 403 e 101, ideM.
Macan: 1 dita É. 4, idem.
MC: 1 dita e. 1, ideia.
PAC: 1 dita n. 785, idem.
R: 1 dita n. 2.034, idem.
0-T-C: 1 dita n. 822, idem.

C,T.11:11G: 1 dita n. 11.701, idem.
11- •0 --MIO-- :3-C: 2 ditas is. 7 e 8, idem.
,VC: 1 meapado n. 2, idem.

11 -•525 -EA( 	 1 caixa n. 79.775, ava-
riada .

Criei :Ho sea,:ão da Alfoulega 1. [lio de
Jadeiro, 18 ,1 . ' ,v;esto ii 1313. -O ajudante do
inspeetur, Aolonio Diqs S. do Lago.

Alfincletja do Rio de Janeiro

Pel	 (I osta alfon	 sc faz eu-
laR	 ,	 1 ira eaelreinatute 1	 ii wossplo:,
 : 1 (3 dit.-carregados para ct r,3urti-

4:3o	 volivvr; aba ; x , ) ilili Laia lis com si-
gilLtu,3 de, avarias e de fajt.'i, (1:;sjje/0 os seus
det: H	 ou	 consignittarks aprtea(ta,.-se no

iLt 15 dias para provi ¡teteia reia
pi !ti).

;Mãe) Duread trt, entrado cai jia
,15 191:1:

Caes 10 Perto - Armazeno a. 2 - AIIPC:
9 eoixas ns. 1.632/10, repregmb(s.

II	 I ditas . as. 1.520, 3.318, 1.891/2,
idem.

1 dita n. 1.9)8, avariada.
BIT: 1 dite ii. 2.070/2. reerou . 1 Ia
1(1 tia: 2 ditas as. 2.079 - e 2.079/1, ava-

ria
I1	 c111 	 :1	 çli...tu; as. 11, 12 e 13 A, repre-

ga,1,1, 3 avariadas.
ia: 1 ditas as. 10, 13, 911/15, avaria-

li: 1 dita n . 11, ide:n.
CG -R: 1 dita n. 216,
e\i:l eulraclailo n. .725, H ma.
CI"GE -	 1 caixa. n. 934, ithm. d
II: 1 dita ii. 51, repruratla e z,v 	 ,a.
l'Sl'; ditos as. 1.712, 'i71 ,1 e 1.710 idem.

i 1, 1 11 ; .m: 3 ditas as. 1.716, 1.55) e 1.752,ii, 

Emites: 2 ditas as. 2.106 e 2.370, repre-
gadas.

11C, -II: 1 ditas ns. 1.111, 1.113. 1.117/8,
jd e/ 1 , 01,117, re,iregada e avariada.

liem: 5 ditas as. 1.1(21 e 1.121, repre-
ga

3 ditas as. 1.12,V7 e 1.439,
1	 :1 ditas as. 1.11145 a 1.118, id ‘m.

,litas as. 1 .21/22 e 137/3, ideia e 122
rimr-gada e avaria 15.

liem: 3 ditas is. 2e5, 267 e 269, repre-
go la.s.

ipai inglez	 entrado em julho de
1913:

.Arnazni a. 6-SG: 1 caixa a. 3.731,

V:tion . belga lIq iinout, entrado em julho de
1013:

Armaeten n. 9 interne - ARA: 1 barrica
n. 230, repregada.

111 1 1): i caixa n. 72, i 'em
11.2e0: 1 barrica a. 	 idem.

1 eugradalo n. 8131, repregado e ava-

l' ;ia: 1 caixa a. 2.920, repregada.
ii: 1 fardo n. 3.850, avariado.

II iii: 1 dito a. 3.855, idem.
Hien: 1 ditou. 3.85, ideei.
sl 250: 1 borrica a 1, repregada.
Id. ia: 1 dita 11. 6, idem.
III 1 caixa n. 2.921, idem.
Vi per inglez Trcbi e, entrado eia julho do

1013:
Ate nazem n.	 Estarão) de telegraphia

sua fie: 1 caixa shit, repregadri.
Vapor austriaco Camlia, entrado em julho

de 1313:
A imatz3m a. 18-SCC11:.3 engradados sins.,

avariados.
Vapor alleinão Piaturra, entrado em julho

de 1913;
Armazena a. 6-C13: 1 caixa n. 105.604,

avariada.

Ide-ia: 1 dita a. 165.588, idem.
Idem: 1 dita n. 105.59, idten.
Idem: 1 dita n. 105.580, idem.
CPTA: 1 dita s io, idem.
3111: 1 dilt n. 2/.532, ideei.
Idem: 1 dita n. 21 53:1, i leu.
Armazeno externo 13- UB: 1 dita 	 re•

progatla.
ABC: 3 dilAs, idem.
Vapor a11.3taão Itylnand, entrado em jiiElo

de 1e13: •
Cies do Nilo -Armazeno e \ rimo a. 3-

C-31-C: 2 caixas sMs., repregadas.
Idem: 2 dit:is,
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas idem.
GP: 1 barril de sardinhas, com falta.
II :In: 1 dito, ideia.
aa1;:st.i.rão	 Comp. : 2 caixas, ideia., refiro-ga

Idein: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
1111 111: 1 ;Eia, idem.
ABC: 2 ditas, i
Vapor alternai) iRa Negro, entritio em julho

de 1913:
Arinnem externo A - AU -co: 1 caixa

repregada.
NT: 1 dita, Hun.
SF&C-M: 2 ditas, idem.
Vapor inglcz Deseado, entrado em julho de

1913:
Aramem uxterno 13-AC: le caixas sus.,

reuregadas.
JGC: 1 dita, idem.
FG.:: 1 dita, idem.
Vapar inglez Strathelyde, entrado em julho

d3 1913:
Armazena n. 10-PázS: 1 caixa a. 2.486

repregad u.
O: 1 dita a. 25, idem.
Vapor alleinão Ntrarra, entrado eia julho

de 1913:
Armazeno n. 6-CU: 1 caixa n. 105.606,

avariada.
Idem: 1 dita n. 10.592, idem.
Idem: 1 dita a. 10.586, idem.
Vapor belga Ilarnout, entrado ela julho do

1913.
Caes do Porto, armazem interino 11.

HM: 1 caixa a. 1, repregada.
RJ: 1 fardo a. 3.836, avariado.
S: 1 caixa a. 210, repregatlit.
Hem: , 1 caixa a. 33, avariada.
Ideia: 1 caixa a. 233, ida.
Ideia: 1 caixa a. 371, ideia,
Idem: 1 caixa a. 221, idem.
Ideia: 1.caixa a. 227, idem.
Idem: 1 caixa n. 231, idem.
Idem: 1 caixa It. 357, repregada e ava-

lia ia.
:1 dita a. 3.026 repregada.

Idem: 1 dita a. 3020, idem.
EGG: 1 dita n. 3080, idem.
C-1228: 1 engradado a. 4406, id
Vap5r inglez Stralhclyde, entrado em jultrtl

de 1913.
Cie lo Porto-Armazem externo a. 3 -
EFCB: 3 quartolas sem numero, vasias.
Vapor allemão Nicarra, entrado em julho

de 1913.
Caés cio Porto-armazem a. 6-PS11: 2 cai-

xas n. 2359,3286, repregadas.
K1,11C: 1 dita a. 2898, ideia.

1 dila a. 3080 idem.
ODEON-ABJC: 1 dita a. 1345, avariada.
ADAG: 1 dita a. 413, repregada.
1111: 1 dita n. 881, idem.
C13: 1 dita a. 105605, idem.
CCJW: 1 dita a. 2530, idem.

CB: 1 dita a. 105587, ideia.
Ideai: 1 dita n. 105585, idem,

(Continua)
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Edital de intimação CO m o prazo de oito dias

Pela inspoctoria desta alfandega se faz publ co mie fica intimada
a firma Matuid Francisco dl Brito a . recolher aos cofres desta r	 r-
tição, +miro do praz do oito dias, a malta imposa do so 	 sou'.' a
iteport meia total dos :Iiroitos e taxas constante do U'I'M r sp fn-
sabiiidade assignado em 17 de abril do corrente anon 1 . ife-ento a o n
volume vindo no apor in glez Rachoon ,potra lo em at .,11 de foi 3.
Findo o prazo acima indicado, em virtude do art. (Vi-	 la Cons
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de liendas,será a multa cobra,la
executivamente.

Al ratulega do Rio de Janoiro. 18 de agosto de .1913.-0 ajo ia tio
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandoga se faz publico que fica intimado
o Sr. Looti Lovy a retillier aos cofres desta.raparti(•ão, no prazo le
30 dias, a multa imposta de 30 ^ 0 sobre a importancia, total dos (1--
r;.tos ti taxas, constanto de termo do responsabilidade assiznado á
fis. 232 do livro 7, referente a uma caixa ‘, intia rodo vap •i I) idga
Leaporto 2' entrado em janeiro de 1013, Findo O prazo acima indi-
cado, não tendo sido satisfita a multa, em virtude do art. 615 da
Consolidação das Leis das Altande,gas e Mesas do Rendas, será alia
cobrada executivamente. •

Alfantlogit do Rio de Janeiro, 18 , d3 agosto de 1913. —O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de cinco dias

Pela inspectoria desta alfanclega se faz publico que fica intimada
a firma M. Andrade cvÁ Comp. a vir recolhor aos cofres desta r-tparti-
ção a importancri de -1$800, nrovoniente da differença de qual; Ia 13
verificada no despacho n. 11.034 de jotho ultimo, no prazo improro-
gavel de cinco dias, findo o qual, tou virtude do art. 530 da Gois
dação das Leis das Aliandegas e Mesas de Rendas, não tendo si In sa-
tisfeita a quantia acima doclarada, sorá o respectivo volume stibinot-
tido a leilão.

Alfaudega do Rio do Janeiro, 18 de a gosto de 1913.-0 ajudante
do iuspector, Antonio Dias Soares do Lago.

• Alfandega do Rio do Janeiro

Edil d de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectoria desta alfandlga se faz publico quo, fica intimada,
a firma IS Conteville a r•volli e r aos 0.fres desta reparti,ãa, d naco
do prazo de oito dias a multa- hm) ,sta cle 30 ,„ sobro ;t importancia
total dos direitos o taxas constantes do tormo de responsa biiidade
piado ean 28 do março - do corronte autuo, reforma) a cindo volitmos
vindos pelo vapor francez Racchves entrado eu dozdnbco de 1912.
Findo o prazo acima indicado, em virtude do art. 6-15 da Cons dila-
ção das Leis das Alia odegas e Mesas de Rendas, será a respoctiva
multa, no caso de não ter silo satis:eita, cobrada executivamente.

Alfandoga do Rio de Janeiro. IS de agosto da 1913.— O ajudante
do hipector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
•

CONTB ABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspoctoria intima-so a guiem interessar a vir, dentro do prazo
imprtwoizavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo de.contca-
b.ndo relativo a tressaccos com citarmos, apprehendidos pelo ",fotarkla
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o caos do Mar-
cado Velho.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

eatandega a..) Rio de Janeiro'
CONTRABANDO

Edital de citação com pCazo de 15 di

Pela insonctoria intim •-se a (piam interessar a vir, dentro do
pèlz . 1 onpro-w.ravel de 15 dias, produzir S11:1 defosa no prof • osso do

1, tido r lativo a 30 volito] )s appreliondidos em 5 do novembro
do tol 2 pelos guardas Luiz Gotiz iga de Britto e Antonio do Olivoit-t
ilibo, tiro trabalhador desembarcado na gnarda-moria, de vapor
em ti .seacga.

A Ilindiga do Rio do Janeiro, 7 de agosto do 1913.— Antonio ilcs
Reis C.1, ,alho, 2° escripturario.

Alfindega do laia de Janeiro

CONTRAIS 1NDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela insp ectoria intimam-se Mary F.Ii . in tu sowtnarido Fator Miai),
pas.zag,doos ,10 paquete all oturt'l 	 riaisterre, entrado d•.!.
O escala ,: em 21. do. janeiro do corrodite anuo, a virem; do»tro
praz . ) impro prrav II de 15 dia s , produzir sua defesa, no prooNso de
contrabando rei ,tivo a Si- tp lozios de metal, apprehtunlidos pelo aju-
dam	 e Limar It -mói' Cau'Iui te Ifritte R-iyina Belchior, na IIIPS1111
data, a bordo daowill pitgotite.

‘tfand,,e,), do iii)1) Jan-iro, 7 de agosto de 1913. — Antonio dos
(•

do R4n de Janeiro

CO %Tn A BANDO

Edital de citação com O prazo , de .15 dias

Pela inspoctoria ftima-se a quem interessor a vir, dentro do prazo
improrogavel de 15 dias. produzir sua 1t.ifesa no proa, ,sso do ruiu-ca-
ba l , b) , relativo a s po,:as d . tecidos de lã. approliondidas p I.)
gila '-ia Franci sco Balthazar tla Silveira, no dia 20 de janeiro do cor-
ro:do anila, a bordo Ia chata \V 22. vitt+) da :E y-ol e io alletuão

m t rut, (1,-! ILimb:o . 2. , o escala; ato 14 do In )smo moz..
fawlega do Rio da .laniro, 7 de agosto de 1913. —Antonio dos

Beis C rcalho, 20 escripturario.

Alfandeaa	 R i a de Janeiro
CON TR A 11A NDO

Edital com o prazo dc 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem inter as s ir a vir apresfonfar sua
dof	 ,10 praz) improrogavel de 15 (lias, no processa do con-
trt t) orla, relativo a 31 rol de prata, vin los de bordo da vai) a•
lrancez Esp /que e a ppr. , liondidos em 23 da alwil do corrente atuo
pelo ao iria Luiz G , ,nza .za •lo Brins).

do Rio do, landro, 14 de agosto de 1913.— Antonio
dos Beis Carevtlio, 2° escriptura rio

Alfandega do tio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectnria intolia-so a quem int3ressar a vir apresentar sua
Mesa, dentro do prazo improrogavel do IS dias, no processo do eon-
tralian lo, relativo a 25 revolvers e 22 relogins do prata, vindos de
bordo do vapor fraIR',:'s eiw ce a ppialionilitlos em 22 de fevereiro
do corrente fumo ida g uarda Luiz Goozaga da liritto.

Alfaudega do Rio do ta mio, 11 do agosto de 1013.—Antonio dos
lieis Carvalho, 2° escri;iturario.	 (•

ANNITNCIOS
Irabricação	 calçacloci

A United Shoe M tchinery Company of South America, de Por-
tland. Maine, Estados Unidos da America, e com séde, nesta cidade,
á Avenida Rio Branco n. 41, está habilitada a contractar e a promo-
ver o fornecimento e a installacãO das machitias e demais artigos
applicados na fabricação de calçados, privilegiados pelas patentes de
invenção ns. 5.055, 5.499, 5.822, 5.841, 5.84, 5.789,,6.212, 6.213,
6.21-1, 6.215 e 6.216.

Para lifortnações, etc., dirigir-A á Séde dt ooinpaidiia., na Ave-
nida Rio BranscO n..41.

Reis Caralho, 2° cseriplorario.
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1110 OFFICT.U.	 As:la...e..;1^()	 í,'1".."':

31a(!ixiirt4
Para faze/r charutos, coin 	 n.perrei e nanient...)s pi i\al . ninclas pela

patente de invenção n. 3.159, de 30 d a, a gosto de tnuc., d, (ph,
proprietaria a International eigar	 ,	 .1. 1..7:
City, Estados Unidos da A/ferira.

Coritrarta-s e promove-s- o fi ,IiriIirrto e a	 eii	 Is
marbinas privilagiadas, por intermedio dos Srs. Lecler. • 	V...., agua-
tas cie ¡mi/ ilegios, á rua do Rosario n. 15t).

Companhia, •Vidrarite Carmaa,
ASSE:URU:A GERAL Mit

Sio ConVidados os Srs. accionistas desta c/Num/Mia a se rir/ri-
rem, no dia 4 de , setembro proximo, á rua da Ail';in	 r n. 7,
sobrado, ás 2 horas da tarde, para o fim sarem sulimaitidas á n la-
liberação da asiembléa geral a proposta da directoria, Cedi a sua
exposição, e o parecer do conselho fiscal, para o alaga/1'11W do capital
social e consequente alteração do; estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acçõas de 2: do carreute a
4 de. setembro.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913. — E. Dedo,
dente.

Valleneia de José Simões I'ernandes
AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado, syndico desta fallencia, declara gim, (lia ria-
Mente, é encontrado á rua Rodrigo Silva n. 20, onda receberá as
declarações e titulos de credito, de accôrnlo com a lei ri. 2.021, até o
dia . 1 de satembro.

Declara mais que a primeira assembléa está mareada para o dia
9 de setembro proximo futuro, á 1 hora da tarde, na rua 111efe,a;
Vieira n. 152 (Forum'i e que as pia/Unções officiaes serão feita in
Diario	 'Fonseca.	 (•

nmpreza, das Aguas de Caxam.1311.

Fica adia Ii para o dia 2,5 da agosto d3 1913 a as /a.ubl laa garal
extraordinaria convocada para o dia 1t . do corrente.

Terá por fim esta assana l )léa d sliba./ar sobra a r /fmuna /I is e3ta-
tutos, soba a d/lib3ra-,;ão tamaila pela assa nbléa g-d n al naxtraordina-
ria d 15 aia. julho da corrorne atino, acarei (Ir au.t . nn eito do capital,
assim como da ei:Heciti mte . eleição do /latis una niiract un.

Rio da Janeiro, 8 de agasto de 1)13.— A diruturia.

.A.ssociux.:io da 3ibliothe •a. Vitemincir,;e*

Convido os Srs. accionistas a se reunirem eul as; 1111)1 , a geral
ordinaria no dia 24 do corrente, na sécio social, iii a do (liii dr n.90,
segnindo andar, ás 3 horas da tarde, para os fins das assenildéas ordi-
liarias e bem assim para tomarem conhecimanto de urna prol' .,sta da
directoria.

Rio, 14 de agosto de 1913.—Pitulino J. S. da Sou:a, pre,idante.(•

lia /leo, le'onstructor do T3ruzil
Nova so:niedade anonyma

Sã./ convidados os Srs. accioni, tas destc barro a virei r1,cely3r,
no escriptorio da sé 13 saciai, á rua Ge eral Cama Vir n. 33, 2" andar,
do dia 20 de agosto corrente em diante, do meio-dia ás 3 horas da
tarde, o dividendo de 3 ou 3$ por acc;:"io, re1,1,,vo ao 1' semestre
desta anno.

Rio de Jairairo, 13 de agosto de 1913.--A Dii eclo, ia.

lilmpreza das Aguas de txambá
São convidados os Srs. accionistas a se reuniram/ em assmibléa

-oy/ral ordinaria no dia 30 do corrente, á 1 hota da tarda, no
escriptorio desta empruza, á rira cle S. Pedro /1.30, Mini de tornarem
conhecimento do relaturio da directoria, parecer e uleleao do conselho

bem corno discussão e approvação do balan/p/ e ri art,s a/nanaras
(1)-; administradores, correspondentes ao antro financeiro de junho de
1912 a junho de 1913.

Os portadores de acções ao portador, de accinala com o art. 7°,
§ 6°,dos estatutos, deverão deposital-as nos cofres desta empreza,pelo
menos tres dias antes da nefanda assembléa. 	 .

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1013.--A Directoria.

LOTERIAS
DA

APITAL FEDERAL
€101211a nhia de r_..<)terias Nueiou: n es cio r3l'azil

•	 Excran n eoes pn'oliras, sola a fiscalização da Governo Feloral, ás
2 1/2 e, ao; sa', 1 ,a	 nis 3 horas, á rua Yiscoml•: 	 Ilatnrahy

ANTANFIA.
297 — 8'

20:000400 0
Por 1 1 600, em meios

Sabbado, 23 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
300 — 14

100:00053000
l'or 84000, em deelimos

Sabbado, 6 de setembro
Grande e extra.ordinaria loteria

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 3'

Por 15$400, em inteiros e vigesimos a 800 rSis

N.) pr:-,)ço dos lolihates já está inchido o Salb eXigid3 por lai.
N.13. Os pra nios saparin nes a 231> a ;A . ) sujeita; a r dascmto de 5	 .

pedidos de nihet /s do intata ir dov til Sai ,1,.W•11»la!11,1,•S
m1,15.4	 róis para o porte d I e.): • .. ! i ,.) e dirigidas aos agentes
geraes N tZ strIETi SE	 , rua (Ia	 u. 94. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico,

Lloyd rasileiro

Linha do norte. Sahirá no dia 22 do com-rate, ao
meio dm, para os pores do norte até Manáas.

Linha do norte. Saldrá no dia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até õhtnáos.

,.., Linha do sul. Sahirá no dia 25 do corrente, ao
x-f meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Sino Linha do sul. Sahirá no dia 2 de setembro, ao 1112i0 dia,
para os portos do sul até Montevideo.

LIOU BRASILEIRO	 AVENIDA RIO BRINCO, 2, 4 E 6

20:0007 000
Por 11 6 00, em meios

HOJE
`.21S

SOCIEDADE ANON vm.A.
Vapores a sahir :

Bahia
Brasil
Saturn


